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Carros, VIagens e armas 
dos amigos de Barbosa 

Ano 
Judicial 
encerra 

com 
livro 

o lançamento do livro 
<<As Leis da Autonomi8», . 
de João Lizardo, assina­
la hoje o encerramento 
de mais um Ano Judicial_ 
Trata-se de uma compi­
lação de leis emanadas 
da Assembleia Legislati-
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·Seis escolas já disseram 
«não» a mais disciplinas 

va da Madeira, de 76 a 96. O Governo Regional pretende implementar, até ao ano 2000, a obrigatoriedade de mais uma disciplina no 3. º Ciclo. 
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PRIMEIRA PARTE AFIXADA HOJE 

Feira Agropecuária 

Começa hoje a "Feira 
Agropecuária" que se 
realiza no Porto Moniz, até 
ao próximo dia 13. Neste 
recinto serão entregues por 
Bazenga Marques, os 
certificados aos formandos 
do Curso de Tractoristas. 

Resultados nas pautas Exposições em st;3- Cruz 

Iniciativas da CDU 

A CDUjM realiza hoje a 
Exposição do SOS-Racismo, 
um encontro reflexão e uma 
Festa Anti-Racista. Terão 
lugar nos jardins da sede, à 
Rua da Carreira, 139. 
Este partido tem agendado, 
também hoje, uma reunião 
com a Associação 
Portuguesa de Biólogos, 
cujas conclusões serão 
dadas às 17 horas, 
naALR. 

Na Casa da Cultura de Santa 
Cruz é inaugurada hoje, pelas 
18.30, uma exposição da 
pintora Carla Luísa Cabral 
Spínola. No mesmo recinto 
está também uma mostra da 
pintora Jacinta. 

''Almma'' na RTP 

O grupo madeirense ALMMA 
é o convidado especial de 
hoje do programa de 
televisão da "Praça da 
Alegria", transmitido 
durante a manhã na RTP1 e 
na RTP-Madeira. 

Deficientes na SRAS 

A delegação regional da 
Associação Portuguesa de 
Deficientes reúne hoje com o 
secretário dos Assuntos 
Sociais, pelas 12 horas. Habitação na RAM 

A UDP entrega hoje, no 
Instituto de Habitação, um 
levantamento, efectuado 
pelo partido, das situações 
mais carenciadas ao nível ' 
da habitação. 

As notas da primeira parte dos exames do 12° ano são afixadas hoje nas escolas. PCP discute Atlantis 

Madeira Garments 

Realiza-se hoje um plenário 
das trabalhadoras da 
Madeira Garments, 
organizado pelo Sindicato 
dos Bordados. As 
conclusões serão 
apresentadas, na sede 
deste último, às 
15 horas. 

Começam hoje a sair os 
primeiros resultados dos 
exames do 12º ano, no­

meadamente das disciplinas 
realizadas entre os dias 17 e 27 
do passado mês de Junho. As no­
tas serão afixadas nas respecti­
vas escolas. 

A expectativa e a ansiedade 
são muito intensas, pois começa­
-se agora a juntar as peças do 
puzzle que, em última instância, 
definirá a possível entrada dos 
estudanteS na faculdade, para 
aqueles que procuram esse ca­
minho. 

Português A e B, Literatura 

Portuguesa, Desenho e Geome­
tria Descritiva A, Latim, Intro­
dução à Economia, Francês, Fi­
losofia, Teoria da Arte e do De­
sign, Estudos Organizacionais e 
Tratamento de Dado's, Matemá­
tica, Alemão, Geologia, Sociolo­
gia, História da Arte, História 
das Artes Visuais, Desenho Téc­
nico, Psicossociologia, Introdu­
ção ao Desenvolvimento Econó­
mico e Social e Física são as dis­
ciplinas que hoje podem ser 
consultadas nas pautas. 

Na passada terça-feira, o Con­
selho Nacional de Exames reu­
niu-se para analisar a forma co-

InterNAC*'JAL 

Gil França 
desvinculou-se 
da Câmara 
Municipal 

Provedor apresenta 

de Santa Cruz ....... 

Bernardo Martins tomou posse na 
direcção do PS/Machico ................... 

Castanheira quer dupla tutela 
da Universidade da Madeira ............ 

Quinta 
das Vinhas 
ao bom 
estilo 
madeirense ... ... . . 

4 

6 

8 

12 

sugestões para Lisboa ................ .. 

ECO~IA 

Enl]Jresas 

Portimar aposta nas viagens 
para visitar a Expo-98 ...................... 

Missão empresarial americana 
visita a Madeira .............................. 

mo tem decorrido a prestação 
das provas e o trabalho de pre­
p'aração de fixação das pautas, 
tendo igualmente apreciado os 
elementos estatísticos dos re­
sultados dos exames qUE) entre­
tanto lhe chegam. Este grupo 
tem-se manifestado optimista 
quanto à'boa condução dos tra­
balhos. 

Quanto aos resultados dos 
exames realizados na segunda 
parte da primeira chamada, as 
estimativas apontam que estejam 
disponíveis no próximo dia 18 
deste mês. 

F,P 

O Partido Comunista 
Português realiza hoje, pelas 
11.30, uma conferência de 
imprensa para apresentar a 
sua posição sobre o futuro do 
Hotel Atlantis. 

CTT em Santana 

Os CTT ampliaram e 
remodelaram a sua estação 
em Santana. Hoje, pelas 
16.00, assinalam a entrada em 
funcionamento com a 
presença do secretário 
Pereira de Gouveia. 

DESPORTO 
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Ex-portistas' 
Romeu 
e Rui Óscar 
confirmados 
de "verde-rubro "....... 3 

Avelino e Duarte Manuel renovaram 
contratos com a Camacha ............... 

Hóquei em patins do Porto-santense 
tem um novo treinador ................... 

José António 
Gonçalves 
queixa-se de falta 
de apoios 5 
para o Meeting ....... . 
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Francisco Santos quer saber se pode arrancar,. 
no próximo ano lectivo, com uma alteração no 
terceiro ciclo do Ensino Básico. Muitas das escolas 
já responderam afirmativamente. Contudo, seis 
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escolas já disseram que não era viável. Entre­
tanto, o Governo pretende aplicar a obrigatorie­
dade das disciplinas de Educação Tecnológica e 
uma segunda língua estrangeira até ao ano 2000. 

EDUCAÇÃO T E C N O LÓ G I C A E UMA SEGUNDA LíNGUA ESTRANGEIRA 

De opção· a obrigatório 
O secretário regional de 

Educação anunciou, re­
centemente, no Parla­

mento regional, a intenção de in­
troduzir algumas alterações no ter­
ceiro ciclo do Ensino Básico. De 
acordo com a proposta de Fran­
cisco Santos, os alunos do terceiro 
ciclo do Ensino Básico, que antes 
eram confrontados com a escolha 
entre a disciplina de Educação 
Tecnológica, ou por uma segunda 
língua estrangeira, passariam a 
ter, obrigatoriamente, as duas. 

Conforme a missiva enviada às 
escolas, sindicato e associações 
de pais, o secretário regional de 
Educação pretende apurar as CO]1-
dições das escolas para pôr em 
prática, já no próximo ano lecti­
vo, esta proposta. De qualquer for­
ma, segundo Francisco Santos, 
prevê-se que daqui a dois ou três 
anos elas sejam mesmo obrigató­
rias, em todas as escolas. Pelo que 
falta agora criar as condições ne­
cessárias. 

O responsável pela Educação 
afirma ainda que esta alteração 
tem como objectivo principal res­
ponder às necessidades específi­
cas do jovens madeirenses, uma 
vez que a "Madeira, em termos es­
tratégicos, assume o Turismo e a 
Ciência e a Tecnologia como vec­
tores determinantes ao seu de­
senvolvimento" . 

Estas medidas, conforme refe­
riu, integram-se também numa 
"política educativa que visa, por 
um lado, aumentar as competên­
cias dos cidadãos e, por outro, di­
minuir a injustiça social. Propor­
cionando, ao mesmo tempo, maio­
res conhecimentos e capacidade 
de mobilidade no plano europeu". 

Medida corrige 
injustiça social 

No que diz respeito à correcção 
de injustiças sociais, diz que ao 
proporcionar aos alunos a apren­
dizagem, quer de uma segunda lin­
gua estrangeira, quer de Educa­
ção Tecnológica na escola, está 
também a colocá-los em pé de 
igualdade. Já que os alunos com 
maiores dificuldades económicas 
poderão adquirir esses conheci­
mentos, sem ter de recorrer aos 
cursos fora do espaço escolar e 
sem despesas extra. 

Por outro lado, com a introdu­
ção de mais uma disciplina obri­
gatória, considera que há um re­
forço na formação dos alunos, o 
que lhes confere também uma me­
lhor formaç.e maiores capaci­
dades para enfrentarem os desa­
fios que se lhes colocam. 

No que concerne à sobrecarga 
horária alegada por algtJmas das 
escolas, Francisco Santos consi­
dera que isso também é decor­
rente da falta de regionalização 
do ensino. Por isso, afirma que "é 
imperioso que os alunos da Ma- . 

Escolas Francisco Franco e Jaime Moniz dizem que a alteração não é viável para 97/98. 

deira tenham esta solução", acres­
centando que "se tivéssémos o do­
mínio absoluto sobre a estrutura 
curricular, teríamos certamente 
uma estrutura diferente". 

O facto da secretaria ter optado 
agora pela alteração, ainda que a 
título experimental, deve-se fun­
damentalmente a duas questões. 
Por um lado, o cumprimento de 
uma recomendação europeia e, 
por outro, o f~_cto de haver algu-

deram. Das quais 11 dizem que 
sim, levantando algumas condi­
ções, uma pretende um debate in­
terno antes de tomar a decisão e 6 
dizem que este ano não é viável 
de maneira nenhuma. 

Conforme o DIÁRIO conseguiu 
apurar, as Escolas Secundárias 
Jaime Moniz e Francisco Franco 
manifestaram já a sua indisponi­
bilidade, enquanto a Dr. ÂngelO 
Augusto da Silva diz que sim, dei-

vel". No entanto, adiantou que "se­
rá feito um estudo no próximo 
ano, provavelmente para o ano lec­
tivo de 98/99, nessa altura, então, 
a escola vai estudar com mais cal­
ma o assunto. Mas neste momento 
não é possível". 

Outro dos factores que terá pe­
sado nesta decisão é o facto da Es­
cola Secundária Jaime Moniz es­
tar a "pensar acabar com o ensino 
básico até ao ano 2000, se houver 

• De acordo com Os dados disponíveis, fornecidos por Francisco Santos, das 
23 escolas que leccionam o terceiro ciclo, 19 já responderam. Das quais 11 
dizem que sim, levantando algumas condições, uma pretende um debate 
interno antes de tomar a decisão e 6 dizem que este ano não é viável de 
maneira nenhuma. 

ma predisposição já manifestada 
pela escolas, associação de pais e 
sindicatos dos professores. Para 
além disso, visa também "pers­
pectivar o sistema educativo, co­
mo directamente ligado ao siste­
ma económico e ao desenvolvi­
mento das regiões". 

"Liceu" e F. Franco 
dizem que não 

De acordo com os dados dispo­
níveis, fornecidos por Francisco 
Santos, das 23 escolas que leccio­
nam o terceiro ciclo, 19 já respon-

xando, no entanto, algumas con­
dições. 

Jorge Moreira, presidente do 
Conselho Directivo da Escola Se­
cundária Jaime Moniz, disse ao 
DIÁRIO que, não obstante a car­
ga horária dos alunos estar já mui­
to sobrecarregada, a falta de es­
paços foi o factor que determini­
nou a impossibilidade de 
concretizar, ainda este ano lecti­
vo, as novas medidas propostas. 

Segundo referiu, "a introdução 
dessas alterações implicaria mais 
salas de aulas e, portanto, para 
este ano, achamos que não é viá-

condições para o efeito, o que im­
plica também que não se vá apos­
tar numa coisa. que, a curto pra­
zo, não será uma realidade aqui 
da escola", disse. 

Gilda Dantas, do Conselho Di­
rectivo da Escola Secundária Fran­
cisco Franco, anunciou que, após a 
reunião do conselho pedagógico, 
chegaram à conclusão de que não 
concordam "com o aumento da car­
ga horária dos alunos. Pelo con­
trário, entendemos que os alunos 
já estão sobrecarregados, devendo 
a sua carga horária ser reduzida". 

Considera, no entanto, que "is-

to não quer dizer que nós não 
concordamos com a introdução 
das duas línguas estrangeiras e 
da Educação Tecnológica". Con­
tudo, estas só poderão ser intro­
duzidas "após ter sido analisada 
a parte de currículo e de progra­
mas, para então avançar para es­
sa medida, alterando algumas ou­
tras. Porque os currículos dos 
alunos, neste momento, estão 
muito pesados", disse. 

Por outro lado, Nazaré Vivei­
ros, do Conselho Directivo da Es­
cola Secundária Dr. Ângelo Au­
gusto da Silva, adiantou-nos que 
foi decidido, pelo conselho peda­
gógico, que poderiam avançar 
com esta alteração. No entanto, 
deixou duas condições. 

Assim, defendem que "deveri­
am ser autorizadas as seis horas 
seguidas, em vez das cinco actu­
almente em vigor, para o 7º ano, 
ou reduzir uma hora na língua es­
trangerra dois e uma hora na edu­
cação tecnológica. Isto para que 
os alunos não tenham um acrés­
cimo substancial em termos de 
horas na escola". 

Ressalvou, no entanto, que ao 
proporem as seis horas, teriam 
"em linha de conta, na feitura dos 
horários, que essas seis horas 
nunca seriam disciplinas teóri­
cas, ou seja, as últimas discipli­
nas teriam de ser, ou educação 
visual, educação tecnológica, ou 
educação cívica". 

Aulas deviam 
ser reduzidas 

Para João Luís, da Direcção do 
Sindicato dos Professores da Ma­
deira, um dos problemas que se c0-

locam às escolas, e em especial aos 
alunos, prende-se com a carga ho­
rária. No entanto, adiantou que a 
solução para essa questão terá de 
passar, forçosamente, pela redu­
ção do tempo de aulas. 

Conforme referiu, as aulas de­
veriam passar, por exemplo, "de 
50 minutos para 40 mínutos, por­
que são de 50 minutos há já 53 
anos e, em mais de meio século, as 
coisas mudaram muito também", 
deixando no ar a sugestão. 

Hoje, segundo revelou, "os alu­
nos têm uma educação fragmentá­
ria. Já está também provado que 
quanto mais tempo de aula, mais 
cansaço, mais indisciplina. E a sim­
ples redução de 10 mínutos em ca­
da aula proporcionaria um espaço 
de manobra ao nível das escolas, 
para gestão dos tempos". 

No entender daquele dirigente 
sindical, "a proposta é relativa­
mente contraditória. Por um.lado, 
reivindica-se a redução da carga 
horária, uma opinião comungada 
por todos e, por outro, pretende-se 
a obrigatorieade das disciplinas, o 
que implica um aumento da carga 
horária". 

MARSíLlO AGUIAR 
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França pediu exoneração 
da Câmara de Santa Cruz 

• Gil França entregou, no princípio da manhã de ontem, o seu pedido de exoneração 
como funcionário da Câmara Municipal de Santa Cruz. O candidato do Partido 
Socialista à presidência desta autarquia nas eleições de Dezembro próximo 
eliminou assim o único obstáculo queo impedia de levar por diante a sua 
candidatura. Não se vai, assim, repetir o sucedido em 93. 

U ma vez que Gil 
França era à data 
funcionário da 

autarquia santa-cruzense, 
não poderia ser candida­
to. O PSD apresentou um 
pedido de impugnação, 
que o Tribunal Constitu­
cional validou, isto depois 
de o Tribunal Judicial ter 
decidido em sentido opos­
to. Por isso mesmo, avan­
çou na altura Rafael Jar­
dim. Desta vez, o candi­
dato precaveu-se e apre­
sentou a sua exoneração, 
deixando assim de ser 
abrangido por uma cláu­
sula que, segundo o can­
didato, "é anticonstituci­
onal, uma opinião aliás 
partilhada por vários 
constitucionalistas, pois é 
cerceadora dos direitos 
de qualquer cidadão". Por' 
isso mesmo, defende que 
"esssa cláusula obsoleta 
deveria ser retirada". 

Mas, como a lei não foi 
alterada, Gil França avan­
çou mesmo com o pedido 
de exoneração: "Pelo me­
nos temos a garantia de 
que desta vez o PSD não 
vai ganhar na secretaria. 
Não nos vão impedir de 
nos apresentar em campo 
com a melhor equipa", 
diz. 

O anúncio oficial da 
candidatura será feito já 
na manhã do próximo do­
mingo. Em Santa Cruz, 
Gil França vai "explicar 
à população as razões 
fundamentais por que me 
candidato. Como gosto de 
fazê-lo directamente às 
pessoas, escolhi este ce­
nário na cidade de Santa 
Cruz, numa altura em 
que lá estarão muitas pes-

Gil França vai incluir na sua lista o presidente da Junta de Freguesia de Santa Cruz. 

soas, para que possa 
transmitir-lhes tudo o q)le 
sinto e os grande projec­
tos que tenho para esta 
Câmara". Consciente das 
"grandes dificuldades fi­
nanceiras, económicas e 
materiais" da autarquia, 
que segundo Gil França, 
"a lançou numa desorga­
nização e a deixou neces­
sitada de uma grande re­
estruturação", fica a pro­
messa do candidato em 
"reestruturar esta Câma­
ra, aproveitando da me­
lhor forma todos os re­
cursos que ela possui. É 
uma questão de metodo­
logia de trabalho, de ri­
gor, de contenção finan­
ceira", explica. 

A cinco meses das elei­
ções, Gil França mostra­
se consciente de que "este 

desafio encerra grandes 
dificuldades, pois conhe­
ço bem a máquina do 
PSD". Não esconde, con­
tudo, algum optimismo, 
pois "em eleições autár­
quicas as pessoas não de­
cidem pelas lógicas parti­
dárias mas sim pelo nível 
do candidato que lhes é 
apresentado. E eu, sem 
falsas modéstias, julgo 
que o meu passado políti­
co e a minha experiência 
como funcionário desta 
Câmara me dão um eleva­
do grau de conhecimentos 
técnicos e políticos. O pre­
sidente de Câmara tem 
que ser uma pessoa expe­
riente, do ponto de vista . 
político, e eu penso que 
tenho algumas condições 
para desempenhar um 
bom trabalho". Um traba-

lho que terá como grande 
objectivo "afirmar o con­
celho de Santa Cruz pela 
positiva no contexto re­
gional" . 

Quanto à composição 
da sua lista, "por en­
quanto nada está defini­
do". Existe apenas uma 
certeza, que é David Ro­
drigues. O actual presi­
dente da Junta de Fre­
guesia de Santa Cruz é, 
segundo Gil França, "o 
único nome indiscutível, 
não apenas por ter ganho· 
as eleições em 93, mas 
muito especialmente pelo 
notável trabalho feito à 
frente de uma Junta de 
Freguesia que teve muito 
menos dinheiro que a an­
terior" . 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 

ONTEM, E M REUNIÃO PLENA RIA 

Governo aprovou PDM do Funchal 
O Conselho de Governo 

ratificou o Plano Di­
rector Municipal do Fun­
chal (PDM), ontem, em 
reunião presidida por 
Paulo Fontes, secretário 
regional do Plano e Coor­
denação e igualmente pre­
sidente do Governo Re­
gional em exercício. 

O PDM do Funchal foi 
elaborado por um con­
sórcio empresarial priva­
do. Nos termos da lei foi 
acompanhado por uma 
comissão técnica consti­
tuída por representantes 
da Câmara Municipal e 
de diversos serviços da 
Administração Regional, 
tendo sido objecto de pa-

recer favorável por parte 
da mesma, o que está con­
substanciado no relatório 
final daquela comissão, 
subscrito por todos os re­
presentantes que a com­
põem. 

O PDM entra em vigor 
com a publicação no Jor­
nal Oficial da Região e, a 
partir daí, a Câmara Mu­
nicipal do Funchal dispõe 
de um instrumento defini­
dor das linhas gerais da 
política de ordenamento 
físico e de gestão urbanís­
tica do território munici­
pal, tendo em atenção os 
objectivos de desenvolvi­
mento definidos para o 
concelho. 

Nesta mesma reunião 
do Governo foi aprovada 
a minuta do contrato de 
organização, montagem e 
garantia de colocação do 
empréstimo obrigacionis­
ta, no valor de 22.800.000 
contos, a celebrar entre a 
Região Autónoma da Ma­
deira e o Cisf - Banco de 
Investimentos, S.A. 

Adjudicada obra 
na Rib. de São João 

A Cooperativa de Ha­
bitação do Funchal, Coo­
hafal, foi declarada Coo­
perativa de Habitação 
Económica do Funchal, 
Coohafal, pessoa colecti-

va de utilidade pública, e 
foram adjudicadas duas 
obras. 

O Conselho de Gover­
no adjudicou a obra de 
"Canalização e Regulari­
zação da Ribeira de S. Jo­
ão - 2ª Fase", pelo valor 
de 188 mil contos, e adju­
dicou a empreitada de 
"Construção do Centro de 
Saúde, Casa do Povo e 
Segurança Social de São 
Jorge", a implementar na 
freguesia do mesmo no­
me, no concelho de San­
tana. O valor da obra é de 
148 mil contos, para um 
prazo de execução de 18 
meses. 

l.F. 
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BREVES 
Jesus lança 
livro nos EUA 
e no Canadá 

O livro da autoria çle 
Correia de Jesus, «Em 
Defesa da Autonomia», é 
apresentado em New 
Bedford, EUA, e 
Toronto, Canadá. Nos 
Estados Unidos da 
América, a cerimónia de 
lançamento ocorrerá 
amanhã, na 
Universidade de 
Massachusetts, em 
Durtmond, e a 
apresentação do livro 
estará a cargo do prof. 
Ramiro Dutra, natural 
dos Açores e professor 
jubilado da Universidade 
Politécnica da 
Califórnia. 
Em Toronto, a cerimónia 
decorrerá no próximo 
dia 13, na sede do 
Canadian Madeira Club, 
e apresentará o livro o 
prof. José Carlos 
Teixeira, da 
Universidade de 
Toronto. 
Correia de Jesus estará 
presente em ambas as 
cerimónias e aproveitará 
a sua estada nos Estados 
Unidos e no Canadá para 
cumprir um programa 
de contactos com as 
comunidades 
portuguesas e de 
encontros informais a 
nível bilateral. «Em 
Defesa da Autonomia» 
foi primeiro lançado no 
Funchal e em Lisboa. 

• 
PS quer 
saber quem 
cortou a água 

Bazenga Marques e 
Jorge Jardim Fernandes 
deverão explicar ao 
deputado do PS, Gil 
França, por que razão 
foi «desviada para o 
campo florestal das 
Casas Velhas a água de 
uma nascente conhecida 
por Fonte do Descanso 
do Juvenal», na 
freguesia de Santo 
António da Serra. 
O requerimento do 
parlamentar socialista 
foi entregue ontem ao 
presidente da 
Assembleia Regional, a 
quem se pede que os 
secretários da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas e o do 
Equipamento Social e 
Ambiente «informem, 

. com a brevidade 
possível, o que 
entenderem por 
conveniente sobre o 
assunto e, 
nomeadamente, com que 
base legal se está a 
processar a apropriação 
da água que sempre 
pertenceu aos 
agricultores da Ribeira 
João Gonçalves». 
Os deputados do PS 
dizem que esta 
preocupação surge na 
sequência de uma visita 
que efectuaram à 
freguesia de Santo 

António da Serra, a 5 de 
Julho. Na altura <<fomos 
abordados por um grupo 
de agricultores do sítio 
da Ribeira de João 
Gonçalves que nos 
manifestou o seu 
descontentamento pelo 
facto dos Serviços da 
Direcção Regional de 
Florestas estar há algum 
tempo a utilizar e a 
desviar a água» da 
referida nascente, «água 
que sempre esteve afecta 
à população agrícola». 

• 
CDU reacende 
polémica 
na Caldeira 

O grupo parlamentar da 
CDU/Madeira deslocou­
se ontem ao sítio da 
Caldeira. Uma visita, 
como a considerou 
Leonel Nunes, 
"destinada a 
homenagear a luta e o 
empenho da população 
local na defesa dos seus 
direitos". 
Homenagens à parte, os 
temas abordados na 
conversa com os 
jornalistas foram os de 
sempre: acessibilidades e 
educação. Nenhum dos 
problemas em questão, 
assegurou aquele 
parlamentar, se encontra 
resolvido. Frisando que a 
Caldeira revela condições 
de habitabilidade longe 
das ideais ao nível do 
equipamento social, o 
líder da bancada 
parlamentar comunista à 
ALR disse que um 
exemplo gritante desse 
mesmo facto pode ser 
avaliado pelas condições 
em que funciona a escola 
básica local. As aulas 
naquele estabelecimento 
de ensino são 
ministradas numa 
garagem que, como 
avaliou Leonel Nunes, 
"não reúne, nem de longe 
nem de perto, as 
condições mínimas para 
o efeito". Querem a 
edificação de uma nova 
escola na mesma zona, 
colocando-se 
frontalmente contra as 
justificações entretanto 
avançadas pela SRE e 
pela edilidade câmara­
-lobense. 
Já no que diz respeito à 
via rápida, as posições 
mantêm-se. A CDU 
acolhe mal a opção 
governamental, que 
passa por fazer uma 
ligação ao nó do 
Limoeiro. Diz esta 
organização partidária 
que a estrada em 
questão vem "servir os 
interesses de uns 
quantos particulares", 
mas que não resolve, 
"longe disso", os 
interesses efectivos dos 
moradores. Esses 
interesses, reafirmam, 
passam pela feitura de 
uma ligação directa à via 
rápida, algo pelo qual os 
moradores se propõem 
batalhar. 

• 
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Machico ganha em ter 
cor política diferente 
M achico só tem a 

«ganharA com 
uma Camara 

de cor política diferente do 
Governo Regional», O rerem­
-€leito presidente da Conce­
lhia do PS/Machico, Bernar­
do Martins, foi peremptório, 
ontem à noite, durante a con­
ferência de imprensa orga­
nizada para consagrar aque­
le político. 

Em seu entender, a au­
tarquia e a junta de fregue­
sia de Machico fazem «tudo o 
que podem pelo concelho». 
E o Executivo regional «é 
obrigado a ter que fazer para 
ganhar alguns votos dos ma­
chiqueiros», observou, acres­
centando que os exemplos 
são muitos. Só a partir da al­
tura em que os órgãos políti­
cos locais ficaram sob a al­
çada do PS, é que foi dada 
atenção ao centro de saúde, 
às escolas, ao cais dos pes­
cadores e ao relvado do cam­
po de futebol, disse o mili­
tante socialista. 

Bernardo Martins, acres­
centa ainda que é possível fa­
zer mais e melhor no futuro, 
pois «vem ai o aumento das 
verbas ao nível autárquico». 

O encontro, realizado num 
restaurante do concelho, e an-

Arco S. Jorge 
critica 

Jaime Ramos 
A recente visita do Grupo 

Parlamentar do PSD a San­
tana merece alguns reparos 
da presidente daJunta de Fre­
guesia do Arco de S. Jorge. 
«Se os problemas de água e 
de apoio à terceira idade são 
uma realidade nesta fregue­
sia, a culpa não é nossa mas 
sim da Câmara Municipal e 
do Governo Regional, a quem 
vimos alertando e exigindo, 
desde há três anos e meio, pa­
ra a sua resolução urgente», 
afirma Lurdes de Jesus Rosa, 
em resposta ao líder da ban­
cada do PSD, Jaime Ramos. 

Segundo a presidente da 
Junta do Arcó de S. Jorge, «é 
mentiraque~avezesta 
autarquia tenha prometido à 
população que resolveria por 
si só problemas que o senhor 
referiu. Com efeito, leia o nos­
so manifesto eleitoral e fica-o 
rá a saber que "à Junta de 
Freguesia não lhe pode ser 
exigida a capacidade de exe­
cução destes problemas, mas 
com a nossa intervenção jun­
to da Câmara e Governo Re­
gional». 

Diz ainda que sabe perfei­
tamente quais são as suas 
competências. Para assinalar 
que «as conferências de im­
prensa, comunicados, ofícios 
e telefonemas que este exe­
çutivo tem suscitado são índi­
ces reveladores do nosso in­
teresse em resolver os pro­
blemas da freguesia». 

• Os socialistas reuniram-se ontem em Machico para assinalar 
a recém-presidência da concelhia de 'Bernardo Martins. A 
quem não restam dúvidas de que a cor diferente da 
autarquia só vem beneficiar. 

Bernardo Martins sublinha que o governo «é obrigado a ter que fazer 
para ganhar alguns votos dos machiqueiros» 

te os simpatizantes e militan­
tes, contou também com as 
alocuções do presidente do 
PS/Madeira e do presidente 
da Câmara de Machico. Mota 
Torres reconheceu as dificul­
dades que se afiguram até às 

MODELO 

eleições de Dezembro, mani­
festando-se,porém, convicto 
que pela solidariedade, dina­
mismo e esforço dos socialis­
tas, o partido sairá «vitorioso;> 
nas próximas autárquicas. 

Martins Júníor reforçou, 

A C TUA L TEM 

por seu lado, que a candida­
tura em Machico assenta na 
unidade -«é monocéfal8» -, in­
dependentemente da «cor dos 
olhos», e virada «para o hori­
zonte da vitóri8». 

FABIOLA PEREIRA 

1 O A NOS 

Debates na Assembleia 
com novo sistema de controlo 

. AAssembleia Legislativa 
Regional (ALR) vai 

substituir todo o sistema de 
controlo de debates (SCD). 
O concurso público já foi 
lançado. O actual equipa­
mento, com dez anos de vi­
da, está ultrapassado e, nal­
guns casos, maltratado. Os 
custos desta remodelação 
ainda não estão definitiva­
mente apurados. 

Os deputados vão ter mi­
crofones novos e o sistema 
de gravação dos debates 
também será do melhor que 
há. A Mesa terá uma iden­
tificação mais eficaz dos 
parlamentares que pedirem 
a palavra e pode controlar 
automaticamente os micro­
fones dos deputados. Me­
lhor controlo dos tempos de 
intervenção, tratamento au­
tomático da lista de espera 
e votação electrónica tam­
bém fazem parte do projec­
to. 

«O equipamento a insta­
lar deverá assegurar com 
eficácia e funcionalidade as 
funções que estão incumbi­
das à Mesa da Assembleia, 
nomeadamente no que diz 
respeito à identüicação dos 
deputados que pedem a pa­
lavra, controlo de tempo das 
intervenções, gravação dos 
debates e apuramento dos 
resultados da votação», po-

Com o novo sistema, a Mesa da Assembleia pode 
"controlar" os microfones dos deputados. 

de ler-se no caderno de en­
cargos. 

Este projecto de remo­
delação não deixa de parte 
o Gabinete de Imprensa e 
os "Passos Perdidos". Am­
bos serão contemplados 
com um novo sistema de al­
tifalantes. 

Exige-se ao concorrente 
vencedor do concurso pú­
blico que «o SDC seja sim­
ples e lógico no seu modo de 
operar para todo o pessoal 
concernente, assim como o 
presidente da Mesa, os de­
putados e operadores, e de­
verá estar em conformidade 
com as normas e as práticas 
profissionais aceites para to­
das as funções fornecidas» , 

A Assembleia não quer 
luxos, mas pretende «mate­
riais e equipamentos de ele­
vado padrão de qualidade e 
"standards"». «Os trabalhos 
deverão ser executados se­
gundo as melhores regras 
de arte, de acordo com as 
normas técnicas especiali­
zadas e sobretudo pelo facto 
de os trabalhos se processa­
rem em edifício classifica­
do». 

Apesar desta remodela­
ção, a Assembleia não quer 
ver perturbado o seu normal 
funcionamento, propondo 
que as obras sejam efectua­
das fora do horário de ser­
viço. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 
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MESA DO PARLAMENTO 

PSD-Madeira contra 
aprovação de S. Bento 

O Partido Social De­
mocrata acusou on­

tem o Partido Socialista­
Madeira pelo facto da plu­
ralidade da composição 
da Mesa da Assembleia 
Legislativa Regional, de­
corrente do princípio da 
representação proporcio­
nal, não ter outra compo­
sição porque "o Partido 
Socialista tem, sistemati­
camente, recusado o car­
go que lhe cabe na referi­
da Mesa". 

Esta foi uma reacção 
do PSD-Madeira em rela­
ção à aprovação, em Co­
missão da Assembleia da 
República, de uma dispo­
sição legislativa através 
da qual os social-demo­
cratas entendem que 
"pretende impor regras 
de composição da Mesa e 
funcionamento · da As-

. sembleia Legislativa Re­
gional da Madeira". Por 
isso mesmo, acusam o PS 
de ter um comportamen­
to antidemocrático, e de 
ser atentatório dos mais 
elementares princípios 
constitucionais e legais 
do regime autonómico 
madeirense. 

Através de um comu­
nicado, o PSD-M diz que, 
"à revelia da vontade 
da ALRM expressa em 
parecer, oportunamente 
emitido sobre esta maté­
ria, é inconstitucional e 

representa uma das maio­
res afrontas à autonomia 
da Região e às institui­
ções, nos últimos 20 
anos". 

O PSD reconhece que, 
em democracia, funciona 
a regra da maioria. No 
entanto, diz ser intolerá­
vel e inadmissível que 
partidos "incapazes" de 
alcançar maior expressão 
eleitoral na Região, "pro­
curem, no continente, su­
prir as suas repetidas in­
suficiências eleitorais 
com desrespeito pelas 
mais elementares regras 
da ética política". 

Mas o tom das críticas 
não ficou por aqui. O 
PSD diz que, "numa jo­
gada de baixa política e 
aproveitando-se da soli­
dariedade autonomista do 
deputado socialista na As­
sembleia da República, 
José Magalhães, o depu­
tado Arlindo Oliveira in­
duziu-{) a propor uma nor­
ma constitucional e anti­
estatutária que, além 
do mais, pretende tornar 
esta Assembleia, hierar­
quicamente, dependente 
da Assembleia da Repú­
blica, em matéria regi­
mental que, por força da 
Constituição e do Estatu­
to Político-Administrativo 
da Região, pertence ex­
clusivamente a este Par­
lamento". 

COMISSÃO APROVA 

Chefes só por 
concurso 

o s cargos de directores 
de serviço e de chefes 

de divisão vão passar a ser 
ocupados após concurso pú­
blico e não por nomeação, c0-

mo tem sucedido até agora. 
O decreto que regula­

menta o diploma já aprova­
do na Assembleia da Repú­
blica obteve ontem apoio unâ­
nime dos deputados da co­
missão de administração pú­
blica do parlamento regional. 

No entanto, segundo o 
presidente da comissão, 
Tranquada Gomes, há uma 
nova versão do diploma re­
gulamentar, "com alterações 
de pormenor", o que fez com 
que o texto fosse retirado da 
agenda do conselho de mi­
nístros de ontem. 

Apesar da opinião favo­
rável do PS e PSD, os social­
democratas são de opinião 
que "não faz muito sentido" o 
parlamento pronunciar-se s0-

bre a regulamentação de um 
diploma que não foi aprecia­
do pela Assembleia Regional. 

De acordo com o deputa­
do, o diploma aplica-se nos 
futuros concursos das admi­
nistrações central, regional 
e local. 

A maioria considerou 
também que, com esta ini­
ciativa, "levou-se a figura do 
concurso longe demais", por­
que "a eficácia pode ser pre­
judicada quando começarem 
a vagar lugares"; apesar do 

triunfo do princípio da trans­
parência. 

Com este diploma, aca­
bam-se as nomeações em c0-

missão de serviço, os referi­
dos lugares de chefia são 
ocupados em definitivo pe­
los vencedores dos concur­
sos e o cargo de director de 
serviços passa a constituir o 
topo da hierarquia no função 
pública. 

Biólogos 

A delegação regional da 
Associação Portuguesa de 
Biólogos, APB, iniciou on­
tem, com o PP, uma ronda 
de contactos com os partidos 
representados na Assem­
bleia Regional, da iníciativa 
daquela entidade. . 

Domingos Abreu expli­
cou aos jornalistas que a 
APB foi explicar a realiza­
ção, em Setembro, de um en­
contro sobre questões ambi­
entais. Para além disso, es­
teve em causa uma série de 
preocupações profissiOI).ais 
dos biólogos. AAPB está em 
vias de ter as funções de or­
dem dos biólogos. Estes mos­
tram-se preocupados com 
"imprecisões" existentes na 
lei de impacto ambiental, 
que permitem que pessoas 
trabalhem na área da biolo­
gia sem para tal estarem ha­
bilitadas. 

LC. 
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JARDIM INDIGNADO COM NEGÓCIO GOVERNO-GRÃO PARÁ 

Acordo do Atlantis 
é um escândalo 

o presidente do Governo diz que "os 13 milhões então eram uma loucura". 

• "É um autêntico escândalo o acordo entre o Governo· 
da República e o Grupo Grão Pará". Foi esta a reacção 
de Jardim ao negócio que envolveu a venda 
do Atlantis. 

HENRIQUE CORREIA e RUI MAROTE, em Aruba 

O presidente do 
Governo Regional 
tem evitado falar 

do acordo recentemente 
estabelecido entre o 
Governo da República e o 

Grupo Grão Pará, que 
inclui o negócio do Atlantis 
por números que se apro­
ximam dos 5 milhões de 
contos. A primeira reacção, 
ainda estava a notícia a 

acabar de sair, foi a de que 
se trata de uma situação 
que tem como objectivo 
apoios para o Partido 
Socialista. Mas ficou-se por 
aí. 

o acordo, que prevê 
indemnizações, pelo 
Estado, aos trabalhadores, 
parecia bem encaminhado 
para que o Inatel viesse a 
ser, como aconteceu no 
Porto Santo, um potencial 
investidor na zona, recu­
perando, assim a acti­
vidade hoteleira para a 
qual o empreendimento 
sempre esteve vocaciona­
do. Só que, como já anun­
ciámos quarta-feira, o 

J ARDIM REAG E As AC U S A ÇÕES E M AR U BA · 

Campanha mete CIA 
contra a Zona Franca 

o presidente do Governo depois da chegada a este alo Depois, a suposta lavagem sobre essa problemática. 
Regional acusou a CIA centro de grande convergên- de dinheiro por parte dos Jardim diz que "houve . 

de estar associada a uma cia turística, foi com o espe- árabes e de outros investido- uma campanha infundada, 
campanha contra a Zona cialista na praça financeira res da América Latina, para contra a zona franca, com raiz 
Franca da Madeira e o de Aruba. Era já madrugada além da existência de um nos Estados Unidos, à qual 
Centro "Off-Shore " , com no Funchal. "rota do Sul", para o qual não pensamos estar ligada a CIA. 
origem nos Estados Unidos. quis adiantar pormenores, Há quem diga que a CIA esta-
Esta reacção veio a propósito Terceiro lugar eram motivos suficientes de ria a acusar a Madeira de 
das afirmações de um espe- na lista negra preocupação. lavagem de dinheiro, o que é 
cialista na praça financeira 

Campanha infundada 
completamente falso. Todos 

de Aruba, as quais davam Nessa troca de impres- os bancos que se encontram 
conta de que havia lavagem sões, revelou vários aspectos nos Estados Unidos na praça financeira estão devi-
de dinheiro na zona franca que colocam o Centro de damente testados e só entram 
madeirense. Negócios da Madeira numa O mesmo especialísta que mediante parecer do Banco 

Aruba também tem uma posição pouco vantajosa em teceu algumas considerações de Portugal e do Ministério 
zona franca. Pequena, como termos de imagem interna- sobre o assunto e os jornalis- das Finanças. E todas as insti-
diz o primeiro-ministro, cional. Como por exemplo, o tas, sobretudo aos da rádio tuições que lá estão foram 
Hendrik Eman. E um dos facto de ocupar o terceiro que tinham noticiários na avaliadas pela autoridade 
primeiros contactos que os . lugar entre 12 praças que manhã seguinte, aproveita- monetária nacional". Ironi-
jornalistas tiveram, pouco compõeIfl a lista negra mundi- ram para enviar as peças zando, a prQP~sito da exis-

Inatel não se mostra inte­
ressado, o que está a difi­
cultar as perspectivas de 
futuro. 

Conferência 
não partiu 
de Jardim 

Jardim continua à reser­
va. E diz desconhecer a 
existência de uma confe­
rência de Imprensa do 
PSD-Madeira (portanto não 
partiu do Curaçau) para 
debater o caso do Atlantis, 
afirmando-se nesse encon­
tro com os jornalistas, que 
o negócio foi para resolver 
os problemas de Fernanda 
Pires da Silva, e não os do 
Atlantis. Mostrou-se indig­
nado com esta operação do 
Governo socialista. "É um 
autêntico escândalo este 
acordo com o Grupo Grão 
Pará", disse Jardim ao 
DIÁRIO. , 

Apesar de tudo, os 
números inicialmente 
propostos para este negó­
cio, envolviam uma verba 
que rondava os 13 milhões 
de contos, era isso que 
pedia o grupo de Fernanda 
Pires da. Silva, que também 
tinha o autódromo para 
resolver. O presidente do 
Governo diz que "os 13 
milhões então eram uma 
loucura", acentuando não 
ter dados suficientes para, 
pormenorizadamente, 
comentar o acordo de outra 
forma. 

tência de uma "rota do sul", 
o presidente do Governo 
Regional considerou que essa 
deve ser "uma telenovela de 
alguma televisão americana". 

"Off-8hore" de Aruba 
é pequeno" 

O primeiro-ministro, 
Hendrik Eman, nunca ouviu 
falar de quaisquer irregula­
ridades na Zona Franca da 
Madeira. Em relação à de 
Aruba, foi necessário adap­
tar a legislação à realidade 
dos dias de hoje, face aos 
problemas que entretanto se 
colocam a uma praça que 
deve responder às alteraçõ­
es de mercado e aos novos 
desafios que, porventura, se 
coloquem quanto à legalida­
de de certas situa-ções. 
Hendrik nega que haja qual­
quer tipo de concorrência 
entre Aruba e a Madeira em 
matéria de centro de negóci­
os, essencialmente porque 
Aruba tem uma praça muito 
pequena, explica. 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1997 

Pequeno decide 
emAruba 

Aruba, no âmbito das anti­
gas Antilhas Holandesas, é 
aquela que tem o estatuto de 
autonomia mais avançado. 
Tem um primeiro-ministro 
próprio, é a únican~ condi­
ções, mas está ligada à 
Holanda. Tem diplomacia 
própria, tem justiça própria. 

O partido que suporta 
Hendrik Eman, carinhosa­
mente tratado por políticos e 
populares por "Henny", não 
tem a maioria absoluta. No 
parlamento, teve necessidade 
de uma coligação com um 
partido pequeno, que a ter fim 
do só, estaria em posição de 
colocar problemas nas deci­
sões. O A VP do primei:romini& 
tro conta com 12 deputados e a 
oposição seria feita pelo MEP 
com 10, e pelo OLA, com 2. E 
este ficava, pois, com a possi­
bilidade de resolver aquela 
aproximação entre as duas 
maior-es forças políticas. Mas 
ao estar coligado ao A VP 
acabou definitivamente com 
as dificuldades por ocasião das 
votações. 

Livros guardados 
mas disponíveis 
O Curaçau teve o privilégio, 

há alguns anos, de construir 
uma biblioteca para a comuni­
dade portuguesa ali residente. 
Foi através do movimento "O 
Jardim", que tinha actividade 
intensa na Madeira mas que 
entretanto veio a ser deslIl.3fr 
teiado. No Curaçan, foi estabe­
lecido um local, com um bibio­
tecário enviado da Região -
foram vários ao longo de 
alguns anos -e dizem-nos que 
funcionava minimamente bem. 
Só que, apesar disso, fecharam 
as portas sem nenhuma expli­
cação suficientemente clara 
para não deixar dúvidas. 
Aproveitando a visita do presi­
dente do Governo questioná-

. mos, por duas vezes, o oonsul 
honorário. E em ambas as 
ocasiões, remeteu-nos pára 
mais tarde visto estar a orientar 
a visita de Jardim. Um desses 
"mais tarde", era à saida do 
aeroporto. "Falo depois, mais 
tarde, mas não houve qualquer 
problema com a biblioteca «O 
Jardim». Os livros não se 
perderam. Estão guardados. 
Poderei dizer mesmo que estão 
disponíveis para quem quiser 
construir uma biblioteca". E 
mais não disse. 

Governador não 
gosta de televisão 

O governador de Aruba, 
umafigurasemqualquerpapel . 
político, é apenas um repre­
sentante da Coroa, não gosta 
nem de fotografias nem da tele­
visão. Por isso, os jornalistas 
madeirenses entraram e 
sairam. Com a promessa de 
que os serviços oficiais cederi­
am, para os jornais, uma foto 
do encontro com o presidente 
do Governo Regional Nrnguém 
sabe as razões, mas uma delas 
pode ser o excesso de zelo ou 
"costasIargas" darainha., 
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P A R A REVITALIZAR M A T U R 

Grão-Pará investe 
mais de 12 milhões 

• 12 milhões e 500 mil contos é quanto a Grão-Pará pretende investir para a zona da Matur. O plano de 
construções está concluído e aguarda somente a aprovação do PDM de Machico para arrancar. No 
entanto, parte dos projectos passam agora pelo Governo Regional que, tudo indica, deverá ser o futuro 
proprietário do Hotel Atlantis. O DIÁRIO dá a conhecer ainda os termos do acordo assinado entre o Estado 
e a Grão-Pará, no que diz respeito à Madeira. 

A Grã.o-Pará tem já 
c.oncluíd.o um plan.o 
de construções para 

a z.ona da Água de Pena. Es­
se plan.o inclui a c.onstrução 
de m.oradias, ' apartament.os, 
um h.otel de quatr.o estrelas 
e uma superfície c.omercial 
de grandes dimensões. 

Para já, .o pr.oject.o "Mi­
rad.our.o" deverá ser .o pri­
meir.o a arrancar. Este em­
preendiment.o c.onta c.om .o 
aval da edilidade de Ma­
chic.o e aguarda s.omente a 
apr.ovaçã.o d.o Plan.o Direc­
t.or Municipal para que as 
.obras p.ossam c.omeçar. 
C.om um .orçament.o próxi­
m.o d.os 7 milhões de c.on­
t.os, este c.onjunt.o habitaci­
.onal deverá c.ontar c.om um 
centr.o de artesanato e um 
espaç.o para d.ois pavilhõ­
es. 

S.obre .os restantes em­
preendiment.os é que pai­
ram ainda algumas nuvens. 
Para a pr.ojectada área co­
mercial, den.ominada "Ma­
tur Sh.opping", .o grup.o em­
presarialliderad.o p.or Fer­
nanda Pires da Silva aguar~ 
da a resp.osta e .o parecer 
da Secretaria d.o Equipa­
ment.o S.ocial, tutelada p.or 
J.orge Jardim Fernandes. 

Um investimento que ronda os 12 milhões e 500 mil contos está pr.ojectad.o pela Grã.o-Pará em Machic.o. 

P.or seu turn.o .o "Aer.oh.o­
tel", unidade de quatr.o es­
trelas idealizada para a zo­
na, terá de esperar pacien-

temente p.or uma res.oluçã.o 
entre .o G.overn.o da Repú­
blica e .o G.overn.o de Jar­
dim. Se tud.o c.orrer c.om.o .o 

previst.o, ist.o é, se .o H.otel 
Atlantis vier efectivamente 
a passar para as mã.os d.o 
GR, este pr.oject.o h.oteleir.o 

p.oderá entã.o ter as c.ondi­
ções desejadas para arran­
car. Os próxim.os desenv.ol­
viment.os nesta matéria de-
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verã.o ser ditad.os pel.os en­
c.ontr.os que Vitalin.o Canas, 
Secretári.o de Estad.o da 
Presidência, vai manter n.o 
dec.orrer da próxima sema­
na c.om diversas aut.orida­
des g.overnativas regi.onais. 

Um acordo 
polémico 

O ac.ord.o assinad.o entre 
.o Estad.o e .o grup.o Grão-Pa­
rá, n.o que diz respeit.o à si­
tuaçã.o da Matur, p.ode ser 
sintetizad.o em alguns p.on­
t.os fundamentais. Dentr.o 
d.os term.os e c.ondições c.on­
signad.os .o Estad.o aceit.ou, 
c.om.o "pagament.o integral 
e definitiv.o" de t.odas as dí­
vidas d.o grup.o, a daçã.o d.o 
H.otel Atlantis Madeira e d.o 
conjunt.o turístic.o "FIats 4". 

Relativamente à Matur, 
.o Estad.o rec.onhece a ne­
cessidade de expr.opriar, 
"p.or virtude das .obras de 
ampliaçã.o d.o aer.op.ort.o de 
Santa Catarina, bens imó­
veis actualmente pr.oprie­
dade da Matur". Em c.onse­
quência destas disp.osições 
fic.ou assente a criaçã.o du­
ma c.omissã.o arbitral, en­
carregue de ac.ompanhar .o 
pr.ocess.o, que deverá emi­
tir um parecer final n.o pra­
Z.o máxim.o de 60 dias. 

O Estad.o c.ompr.omete­
-se também "a desenv.olver 
.os seus melh.ores esf.orç.os 
junt.o das aut.oridades re­
gi.onais c.ompetentes -
G.overn.o Regi.onal e Câma­
ra de Machic.o - para que 
sejam criadas as c.ondições 
que viabilizem a apr.ovaçã.o 
d.os pr.oject.os já apresenta­
d.os pela Matur". 

Finalmente, a.os traba­
lhad.ores d.o H.otel Atlantis 
sã.o pagas indemnizações. 
Os val.ores em questã.o, .or­
çad.os em cerca de 1 milhã.o 
e 200 mil c.ont.os, deverã.o 
ser entregues até 31 de Ou­
tubr.o d.o c.orrente an.o. 

PAULO SILVA 

C A S O ASSUMA A PROPRIEDADE D O H O T E L PS ABORDA ATLANTIS 

Governo dá Atlantis 
à exploração privada 

" o G.overn.o (Regi.o-
nal) nã.o tem v.oca­

çã.o para empresári.o", 
quer seja d.o sect.or h.ote­
leir.o quer de .outr.o qual­
quer sect.or de actividade, 
disse .ontem Paul.o F.ontes, 
presidente d.o G.overn.o Re­
gi.onal em exercíci.o, em de­
clarações à c.omunicaçã.o 
s.ocial após a habitual reu­
niã.o semanal d.o G.overn.o. 

Paul.o F.ontes salient.ou 
que a p.olítica d.o Executiv.o 
madeirense é deixar as em­
presas p.or si participadas, 
serem geridas pel.o sect.or 
privad.o, p.or iss.o, se assu­
mir a pr.opriedade d.o H.otel 
Atlantis vai abrir um c.on­
curs.o públic.o para adJudi­
car a sua administraçã.o. 

"A iniciativa privada 
c.onsegue realizar melh.or 
d.o que .o sect.or públic.o". 

P.ortant.o, segund.o aque­
le g.overnante, .o Atlantis 

enquadra-se num sect.or 
que nã.o é de carácter .ou 
intervençã.o s.ocial, nem ne­
cessita de intervençã.o pú­
blica. Antes pel.o c.ontrári.o, 
é um d.os sect.ores mais flo­
rescentes da ec.on.omia re­
gi.onal. 

E se .o G.overn.o assumir 
.o H.otel Atlantis, "é natu­
ral que vá pr.ocurar viabi­
lizar aquela unidade na vo­
caçã.o .original que ela ti­
nha: a h.otelaria". E, c.om 
certeza, vai pr.om.over um 
c.oncurs.o públic.o visand.o 
a "melh.or s.oluçã.o e um 
destin.o para aquela uni­
dade h.oteleira que c.onsi­
deram.os - disse Paul.o 
F.ontes - ser ainda uma 
das b.oas infra-estruturas 
h.oteleiras existentes na 
Regiã.o". 

O cas.o Atlantis f.oi ab.or­
dad.o na reuniã.o plenária 
d.o G.overn.o de .ontem e .o 

secretári.o regi.onal da Eco­
n.omia, que é quem a nível 
d.o Executiv.o madeirense 
tem ac.ompanhad.o .o ev.o­
luir da situaçã.o, fez uma 
exp.osiçã.o s.obre .o assun­
t.o. 

O G.overn.o inteir.ou-se 
d.o ac.ord.o estabelecid.o en­
tre .o Estad.o e a empresa 
Grão-Pará (pr.oprietária d.o 
H.otel Atlantis), mas ainda 
nã.o t.om.ou uma p.osiçã.o 
.oficial s.obre esta matéria. 

-N.o entant.o, uma p.osi­
ção vincada p.or Paul.o F.on­
tes é a de que .o G.overn.o 
Regi.onal sempre afirm.ou 
nã.o inviabilizar qualquer 
ac.ord.o entre .o Estad.o e a 
empresa pr.oprietária d.o 
Atlantis, "desde que f.os­
sem salvaguardad.os .os in­
teresses da Regiã.o Autó­
n.oma da Madeira" e desde 
que esta "nã.o f.osse cha­
mada a entrar c.om quais-

quer c.ompr.omiss.os nesse 
tip.o de ac.ord.o que viesse 
a ser estabelecid.o". 

P.or .outr.o lad.o, .o presi­
dente d.o G.overn.o Regi.o­
nal em exercíci.o também 
disse que, send.o .o ac.ord.o 
m;na acçã.o de pagament.os 
a.o Estad.o, é natural que 
as dívidas que existem à 
Segurança S.ocial e a.o Fis­
c.o também sejam dívidas 
a nível das finanças públi­
cas da Regiã.o e à própria 
autarquia de Machic.o. 

P.or iss.o, "se algum imó­
vel situad.o na Regiã.o Au­
tón.oma da Madeira é dad.o 
c.om.o pagament.o a.o Esta­
d.o, pel.o Estatut.o P.olític.o­
Administrativ.o da Regiã.o 
Autón.oma da Madeira, es­
se imóvel reverte a fav.or e 
passa a pr.opriedade da 
Regiã.o". 

LOURENÇO FREITAS 

Governo Regional 
foi derrotado 

A bancada parlamentar 
s.ocialista à ALR, em 

c.onferência de imprensa 
pr.oferida .ontem, disse que 
.o G.overn.o Regi.onal f.oi .o 
"principal perdéd.or" den­
tr.o d.o pr.ocess.o que lev.ou 
a.o ac.ord.o entre .o G.over­
n.o da República e .o grup.o 
empresarial Grã.o-Pará. 

Bernard.o Martins, p.or­
ta-v.oz de serviç.o neste en­
c.ontr.o c.om a imprensa, 
afirm.ou que a assinatura 
d.o ac.ord.o abre n.ovas pers­
pectivas para a res.oluçã.o 
de um pr.oblema que, C.o­
m.o afirm.ou, ".o PSD/Ma­
deira e .o própri.o presi­
dente d.o Governo nunca 
estiveram verdadeiramen­
te interessad.os em res.ol­
ver". 

O PSD /Machic.o é, apa­
rentemente e sob propos­
ta s.ocialista, .outra das en­
tidades que apresenta sal­
d.o negativ.o em term.os p.o­
lític.os. Acusand.o a c.once­
lhia "laranja" daquele 
c.oncelh.o de ter estimula­
-d.o a p.olítica d.o "quant.o pi-

.or melh.or" - "para que de­
la pudessem retirar divi­
dendos p.olític.os em De­
zembr.o" -, Bernard.o Mar­
tins f.oi peremptóri.o a.o 
afirmar que .o resultad.o 
.obtid.o é um "desg.ost.o" pa­
ra.o PSD de Machic.o. 

A fim de que o Hotel 
Atlantis p.ossa ter uma S.o­
luçã.o c.onsensual, aquele 
parlamentar pr.opôs a cria­
çã.o de uma c.omissã.o que 
integre element.os d.o G.o­
vern.o da República, d.o GR 
e da própria Câmara de 
Machic.o, a quem caberia, 
salient.ou, ac.ompanhar a 
par e pass.o .o pr.ocesso. 

À semelhança das p.osi­
ções t.omadas ante.ontem 
pel.o Sindicato da H.otela­
ria, .os s.ocialistas argu­
mentam que, cas.o n.ovas 
unidades h.oteleiras sur­
jam na Água de Pena, de­
verá ser dada pri.oridade, 
em term.os laborais, aos 
trabalhad.ores d.o Atlantis 
presentemente n.o desem­
preg.o. 

. - PS. 
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F É L I X SOUSA, N O F E C H O D O A N Q JUCICIAL 

~'Os tribunais são a face da Justiça 
que melhor funciona" 

O presidente do Con­
selho Distrital da 
Ordem dos Advo­

gados, Félix Sousa, consi­
dera que a face mais me­
diática da Justiça, os tribu­
nais, são aqueles que me­
lhor funcionam. No entan­
to, adverte que a "face es­
condida" - notários e con­
servatórias - é igualmente 
importante para a dinâmi­
ca do progresso da socie­
dade. Uma observação fei­
ta no dia em que se encer­
ra mais um ano judicial. 

O factor mais positivo, 
para Félix Sousa, é o bom 
andamento dos processos 
da Conservatória do Regis­
to Predial do Funchal, "que 
está neste mome.nto em dia 
e que é a única promessa 
cumprida pelo ministro da 
Justiça aquando da sua de& 
locação à Madeira". 

Quanto aos processos 
que transitam deste ano pa­
ra o próximo, é uma situa­
ção considerada normal pe­
lo advogado, já que todos os 
anos entram muitos pro­
cessos, embora muitos de­
les fiquem terminados. No 
entanto, e como explicação 
primeira para a morosida­
de da Justiça em Portugal, 
Félix Sousa refere a falta 
de funcionários e juízes. Po­
rém, "a acumulação dos 
processos é consequência 
da própria equidade que de­
ve existir na sua resolu­
ção", argumenta o respon­
sável pelo Conselho Distri­
tal. 

Acções Schumman 
na Madeira 

No tocante ao funciona­
mento dos tribunais, e em­
bora a celeridade possa não 

• A celeridade dos processos no Registo Predial do Funchal é o ponto mais positivo 
deste ano, considera Félix Sousa. O pior, adianta, é a falta de funcionários e juízes. 
Entretanto, a Madeira pode ser pioneira em Portugal se vier a receber as acções 
Schumman, que trarão à Região alguns dos melhores juristas europeus. 

o ano judicial encerra hoje com a apresentação de um livro dedicado às leis da autonomia. 

• 
LIVRO APRESENTADO HOJE 

'~ Leis da Autonomia" 
No jantar que hoje terá lugar para 

assinalar o fecho do ano judici­
al, e que reunirá advogados, magis­
trados e funcionários judiciais, será 
apresentado o livro "As Leis da Auto­
nomia". 

Esta obra, da autoria de João Li­
zardo, é um livro de teor meramente 
técnico sobre os decretos legislativos 
regionais realizados desde1976 até ao 
ano transacto. Félix Sousa considera 
que esta iniciativa "é um primeiro pas-

CONSAGRADA EM FORMA DE LEI 

so para que os advogados estudem as 
leis que são nossas". Embora possa 
não subscrever tudo aquilo que o livro 
contém, Félix Sousa adverte que se tra­
ta de uma obra da maior importância. 

L.S.L. 

Castanheira da Costa quer dupla tutela da UMa 
O reitor da Universida­

de da Madeira (UMa) 
desafiou ontem os Gover­
nos Regional e Central a 
se entenderem quanto à 
tutela da UMa. Castanhei­
ra da Costa falava na ses­
são de encerramento do 
curso "Autonomia e De­
senvolvimento" que reu­
niu no Funchal duas de­
zenas de estudantes por­
tugueses, franceses e es­
panhóis. 

O ideal, sugeriu Casta­
nheira da Costa, é chegar 
a um acordo que possibi­
lite a dupla tutela daque­
le estabelecimento de en­
sino. É que, justificou, se 
por um lado, não se pode 
escamotear a tutela do Mi­
nistério de Educação, por 
outro, não se pode ignorar 
que a UMa está inserida 
numa Região Autónoma. 
É de todo o interesse que 

" ' 

se aprofunde o relaciona­
mento com a- Secretaria 
da Educação. 

Castanheira da Costa 
foi mais longe ao sugerir 
que se adopte o modelo es­
panhol onde certas uni­
versidades são duplamen­
te financiadas: pelo Mi­
nistério da Educação e pe­
lo governo das comunida­
des autónomas. "Sou pes­
soalmente favorável a 
uma ligação mais forte 
com o Governo Regional", 
disse. 

, Segundo o reitor da 
UMa, o quadro da autono­
mia regional e universitá­
ria ainda é novo no pano­
rama português. Daí que 
existam "alguns proble­
mas por resolver. Há coi­
sas em que as competên­
cias não estão bem defini­
das", afirmou. Problemas 
qu~, ~e~u~d?~Castan~eira 

Castanheira da Costa quer que as relações Governo 
Regional/UMa sejam mais do que oficiais. 

da Costa, "resultam da 
tradição portuguesa" que 
nunca conseguiu definir 
bem o que é a autonomia 
universitária. A sua efi-

cácia nunca foi total. 
Por outro lado, o reitor 

da UMa recomendou al­
guma celeridade no deba­
te. Evitar o assunto não 

resolve o problema, ape­
nas o adia. Aliás, é previ­
sível que ·o debate se ve­
nha a colocar mais tarde, 
no que toca ao relaciona­
mento das universidades 
com as futuras regiões ad­
ministrativas. Por isso, é 
de todo o interesse para a 
Madeira que as compe­
tências dos Governos Cen­
tral e Regional fiquem 
consagradas em forma de 
lei. 

Castanheira da Costa 
garantiu que não faz sen­
tido falar em interferência 
do Governo Regional, até 
porque a autonomia ad­
ministrativa, pedagógica 
e científica da UMa está 
salvaguardada pelos ór­
gãos próprios da institui­
ção (Conselhos e Senado). 
O que urge fazer é definir 
o relacionamento legal on­
de fique consagrada a 

I, I ' ,Jt. I t" i , j,. 4. 11 1 J \1 II! J"J lYO H , J 1 ,1;.1 1) \. 
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ser a desejada, Félix Sousa 
considera que "não há ra­
zão para alarmes", já que 
"os tribunais funcionam re­
lativamente bem". Mesmo 
em relação ao resto do País, 
"a celeridade ou morosida­
de não difere muito". 

Mas, neste momento, 
uma das maiores conquis­
tas que pode ser obtida e& 
tá relacionada com a candi­
datura do Conselho Distri­
tal às acções Schumman, 
que poderão trazer à Ma­
deira alguns dos melhores 
juristas europeus sobre pro­
cessos que decorrem em E& 
.trasburgo. "Estas são ac­
ções de preparação de ad­
vogados para acções do Di­
reito europeu", afirmou Fé­
lix Sousa. O facto de os ou­
tros candidatos serem a Pro­
curadoria-Geral da Repú­
blica e o Supremo Tribunal 
de Justiça não faz com que 
Félix Sousa perca a espe­
rança, "já que a nossa can­
didatura está a avançar de 
uma forma entusiasmante 
em Estrasburgo. E isto por­
que é uma candidatura 
abrangente, envolvendo ad­
vogados, juízes e Ministério 
Público", argumenta. 

Imprensa e Justiça 
mais próximas 

A decisão relativa à can­
didatura às acções Schum­
man deve ser tomada ainda 
este mês. "Se conseguirmos 
será a maior vitória deste 
ano", diz Félix Sousa, em 
jeito de balanço. 

No tocante à relação en­
tre comunicação social e. 
Justiça, o advogado defen­
de que os jornalistas que se 
especializem nessa área 
acompanhem as aulas dos 
estagiários em advocacia, 
"não para as analisarem 
sob um ponto de vista críti­
co, mas para aprenderem o 
senso jurídico". Esta su­
gestão, sustenta, "é uma po­
sição pessoal, que poderia 
aproximar a justiça da co­
municação social", concluiu 
Félix Sousa. 

LUIS SENA UNO 

comparticipação financei­
ra de um e do outro go­
vernos. 

"Sou um claro defensor 
de que deve existir uma 
relação tutelar", disse. A 
definição do modelo está 
nas mãos dos governantes 
e da classe política. É que, 
Castanheira da Costa não 
quer chegar a Lisboa com 
a intenção de abrir um no­
vo curso na UMa e ouvir 
dos resp.onsáveis ministe­
riais uma resposta do gé­
nero: "Sim senhor, desde 
que vocês o financiem". 

Por outro lado, a UMa 
quer co-responsabilizar o 
Governo Regional na ori­
entação estratégica da uni­
versidade. Abertura de no­
vos cursos, prioridades e 
áreas estratégicas de de­
senvolvimento e encerra­
mento de outros cursos 
são decisões que têm de 
ser tomadas em parceria 
com o Governo Regional. 
Não há intromissão, há 
"toda a legitimidade", dis-
se. 

EMANUEL SILVA 
, .J .J .!-.1 .L ,~. 
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ALEGADO C H E F E D A R E D E TEM PROCESSO AUTÓNOMO 

Colaboradores de Barbosa 
já com acusação pronta 

Cheques, transferências 
e câmbios envolvendo 
bancos internacionais, 

armas, compra de prédios e 
de "brutas máquinas", umaro 
da-viva de viagens, reuniões 
secretas e espionagem - eis al­
guns dos ingredientes da mais 
recente aventura de Barbosa 
que acabou por levar à prisão 
preventiva, em Canárias, aque­
le empresário madeirense. No 
entanto, Barbosa tem um pro 
cesso autónomo que, segundo 
soubemos, ainda espera pela 
acUBaÇão. A que acaba de ser 
concluída abrange os colabo­
radores do alegado chefe de 
uma rede internacional de trá­
fico de droga. 

Arguidos e arguidas 

Nesta fase, o tribunal da 
Madeira prepara-se para ana­
lisar a acUBaÇão feita pelo Mi­
nistério Público. Essa alega­
da rede, sediada na Madeira, 
estaria a comercializar dro­
ga havia sete anos numa ro­
ta envolvendo a Venezuela, 
Canárias e a Península. 

O processo comum colecti­
vo visa sete individuos. Entre 
os quais o técnico de Polícia 
Camacho e os pais. Também 
o comerciante Fernandes, de 
61 anos, natural de Santo An­
tónio. Correia, um pensionis­
ta com 66 anos, natural de San­
ta Maria Maior. Maria Neves, 
de 56 anos, nascida em Santo 
António. E Maria Jesus, técni­
ca de contas, nascida em Ma­
chico há 31 anos. 

A liderança da rede seria 
de Barbosa, com a colabora­
ção de outros dois indivíduos, 
Almeida e Neves. Barbosa já 
fora acusado, com outros in­
divíduos, de crime de tráfico 
de drogas e de associação de 
delinquentes - supostas acti­
vidades entre 1982 e 1988. Po­
rém, alguns arguidos sairam 
da Madeira, na altura, e fo­
ram víver para a Venezuela e 
Canárias, dificultando o avan­
ço dos inquéritos. 

Uma vez nas Canarias, 
Quintal e Almeida terão mon­
tado nova associação com ac­
tividade organizada e conti­
nuada. À qual aderiram vá­
rios elementos portugueses 
e espanhóis, designadamente 
Neves, Rodriguez, Marrero e 
Suarez. O objectivo da asso­
ciação seria comercializar es­
tupefacientes e branquear os 
lucros na Madeira, Canárias 
e Espanha. A droga mais uti­
lizada no negócio era a co­
caina, proveniente de origens 
como a Venezuela e vendida 
na Madeira e em Canárias, 
sobretudo. 

Barbosa é dado como o ele­
mento que coordenava todas 
as acções e financiava a acti­
vidade. 

Moeda estrangeira 

As investigações conclui­
ram que o mesmo Barbosa 

• Está concluído o texto da acusação dos alegados colaboradores 
de Barbosa. Uma longa história com as peripécias da suposta -
rede de droga e a operação policial que levou à espectacular 
apreensão de 640 kg de coca, em Las Palmas. Quanto a Barbosa, 
aguarda-se a acusação do seu processo, que é autónomo. 

Luís CALISTO 

A rede estaria a preparar uma transferência de droga em grande escala. Sucediam-se as 
reuniões entre os elementos do grupo. Canarianos víeram ao Funcbal. 

encomendava armas e dirigia 
a movimentação do capital, 
por exemplo o câmbio em dó­
lares e mais moedas estran­
geiras dos dinheiros obtidos 
no negóc~o. Os depósitos ban­
cários eram feitos nas contas 
dos colaboradores. 

Enquanto Barbosa alega­
damente pagava as viagens 
dos elementos do grupo e fi­
cava com larga percentagem 
dos lucros, o seu mais directo 
colaborador, Neves, agora ar­
guido, fazia os contactos ne­
cessários às operações, ali.1-
gava apartamentos para guar­
dar a droga e telemóveis para 
manter as comunicações em 
sigilo, arranjava e pagava ta­
refeiros, movimentava capi­
tais e auferia de largos lucros. 

O casal Camacho trataria 
de vigiar a mercadoria ile­
gal, segundo as indicações 
de Barbosa e Neves sobre os 
locais aonde ir. O filho do ca­
sal aproveitaria a sua activi­
dade de técnico de polícia pa­
ra obter informações impor­
tantes quanto a proteger a 
associação criminosa da vi­
gilância da PJ. 

Quanto a Correia, permi­
tiria que fossem feitos na 
sua conta bancária depósi­
tos de cheques alusivos ao 
negócio com coca. Mas ou­
tros indivíduos também da­
vam o seu número de conta 
para o efeito. 

Móveis e imóveis 

Entretanto, eram adquiri­
dos, com dinheiro do tráfico, 
móveis, imóveis e quotas de 
sociedades. Móveis e imóveis 
que seriam registados no no­
me de um familiar do líder do 
grupo, Barbosa. Ao nivel de 
verbas, os investigadores de­
tectaram que BarboSl;l. e esse 
familiar, em meados de 1990, 
possuíam na~ llhas Caimão 
um milhão e meio de dólares 
americanos gerados pela ac­
tividade ilícita. No ano se­
guinte, Barbosa tinha, em mo­
eda europeia e japonesa, o 
equivalente a mais de um mi­
lhão de dólares norte-ameri­
canos, também supo$aillente 
provenientes do tráficO de dr0-
ga. 

Barbosa, proprietário de 

----------------------------. 
A P R E E N S Õ E S 

uma agência de viagens du­
rante largos periodos, não te­
ve qualquer trabalbo remu­
nerado depois de ser julgado 
e absolvido no primeiro pro­
cesso já referenciado - ob­
servam os investigadores. 

Casa de gelados 

O tribunal tem elementos 
contra Neves e sua mulher, 
Maria Neves, que regressa­
ram em 1988 à Madeira de­
pois de 22 anos em Inglater­
ra. Teria sido com lucros re­
sultantes do tráfico de droga 
que Neves adquiriu em 1991 
a conhecida casa "Gelados Li­
do", na Rua dos Aranbas, e 
outro estabelecimento tipo tas­
ca. A investigação da PJ-Ma­
deira concluiu que Neves ade­
riu à organização de Barbo­
sa em 1990, após o que pas­
sou a deslocar-se a Las Pal­
mas e outros destinos, ao ser­
viço das operações de tráfico. 

Outro elemento, Correia, 
terá aceite receber na sua con­
ta bancária dinheiros respei­
tantes ao tráfico. É uma fase 
em que se sucedem os depó-

Casas, Mercedes ePorsches 
E m resultado das diligências do caso Bar­

bosa, foram apreendidos vários bens 
do suposto chefe, considerados como resul­
tado do tráfico de estupefacientes. Estão 
nesse caso dois Mercedes e um Wolkswa­
gen Golf registados em nome de um familiar 
seu. Dois Morris 1500 registado em nome 
do próprio Barbosa. Um Porsche no nome 
do referido familiar. 

Também foi apreendido um prédio na rua 

dos Aranhas, avaliado em 200 mil contos. Idem 
com um prédio em S, Martinho mIculado em 70 
mil contos, três apartamentos no Edifício Ca­
racas avaliados em 60 mil e um prédio no Til re­
gistado em nome do familiar de Barbosa. 

Foram apreendidas as quotas de Barbosa 
na agência - 90% do capital da firma. Avul­
tadas quantias de dinheiro foram apreendi­
das na residência e em contas de Barbosa, 
em diversos bancos. 

sitos, levantamentos e trans­
ferências de dinheiro de ban­
cos para bancos, como do Is­
rael Discount Bank of New 
York para balcões na Madeira 
- sempre à volta do negócio 
de estupefacientes, segundo 
as acusações já formuladas. 

Amostra de coca 

Em 2 de Outubro de 1995, 
Barbosa alugou um aparta­
mento na Avenida Escolari­
tas, em Las Palmas, para fa­
cilitar o tráfico. Na altura, a 
Polícia canária apanhou um 
guarda civil com uma enco­
menda de 275 gramas de co­
caina enviada da Colômbia­
alegadamente a amostra dos 
640 kg que seriam apreendi­
dos em Julho do ano passa-
do. ' 

As polícias madeirense e 
canariana intensificaram as 
investigações, com vigilância 
e escutas telefónicas - ao pas­
so que os envolvidos na orga­
nização arranjavam telemó­
veis imunes às escutas e de 
onde eram feitas cbamadas 
para Lisboa, Venezuela, Es­
panha e Brasil. 

As operações continua­
vam. Em Agosto-Setembro de 
1995, Barbosa, Neves e outros 
elementos receberam 45 qui­
los de estupefacientes, em 
quatro embrulhos, nuns sa­
cos de um quilo cada - tudo 
depois guardado no aparta­
mento de Escolaritas. Para vi­
giar o produto, os cabecilhas 
contrataram elementos da Ma­
deira, actuais arguidos - c0-

mo o casal Camacho. 
Neves vendia a droga e 

Barbosa seguia o andamento 
do negócio. Esgotado o pro­
duto, Neves e o casal Cama­
cbo regressaram ao Funchal 
- com este casal a receber 3 
mil contos pela vigilância. 

Tal tipo de missão viria a 
ser repetido, incluindo deslo­
cações a Caracas. O próprio 
Barbosa esteve na capital ve­
nezuelana, instalado no Ho­
tel Dakota, a seguir de perto a 
operação de comercializaçãD 
de droga. 

Ao mesmo tempo, dividas 
da agência Barbosa foram pa­
gas pelo próprio Barbosa (a 
companhias de aviação) com 
dinheiro alegadamente gera­
do pelo tráfico. 

Em grande escala 

As autoridades policiais 
apercebem-se de uma grande 
movimentação nos primeiros 
meses de 1996. A rede estaria 
a preparar uma transferência 
de droga em grande escala. 
Sucediam-se as reuniões en­
tre os elementos do grupo. Ca­
narianos vieram ao Funchal. 
Telefones a trabalhar freneti­
camente. Um canariano, Su­
arez, segue para Caracas. 
Barbosa vai a seguir. Neves 
contrata o casal Camacho pa­
ra nova vigilância a uma car-

ga de produto com entrega 
prevista para Julho de 1996. 

Enquanto polícias madei­
renses e canários articulam 
esforços para desmantelar a 
alegada associação crimino­
sa, o espanhol Ro~ez, c0-

laborador de Barbosa, vem ao 
Funchal ultimar pormenores. 
Neves aguarda-o no aeroporto 
e leva-o às Courelas, onde mo­
ra o técnico de polícia Cama­
cho. Os pais deste vêm à es­
trada falar com os visitantes. 
Coisa de minutos. 

Segue-se uma passagem 
pelos "Gelados Lido" e a en­
trada de Neves, Ro~ez e 
Barbosa, que entretanto apa­
recera, num apartamento so­
bre a agência. 

Operação final 

Em 16 de Setembro, os ele­
mentos em causa seguem pa­
ra Canárias, onde será rece­
bida a grande quantidade de 
coca. O técnico de polícia, que 
foi ao aeroporto deixar os pais 
(casal Camacho), encontrou 
na gare um agente da PJ, com 
quem conversou. Mais tarde 
o mesmo técnico está na casa 
de um agente onde confrater­
nizam elementos da PJ inter­
venientes na vigilância ao ca­
nariano Rodriguez. Aí, o téc­
nico ouve comentários à ope­
ração realizada. 

Barbosa terá sido, assim, 
informado dos passos dados 
pela PJ. Em 4 de Julho, Bar­
bosa, Almeida e Neves vão a 
Canárias, com nomes dissi­
mulados na agência. A mis­
são é receber a droga da Amé­
rica do Sul, em 5 de Julho de 
1996 - apesar dos avisos do 
técnico. 

Nesse dia, a polícia espa­
nhola conclui a operação pre­
parada durante quase um 
ano, apreendendo a especta­
cular quantidade de 640 qui­
los de cocaína, em dois con­
tentores - além de dinheiro. 
Entre 21 indivíduos, foram de­
tidos Barbosa, Almeida, Ro­
driguez e Marrero. Era a 
"Operação La Guaira". 

Como foi divulgado, Bar­
bosa alegou que estava à es­
pera de uma encomenda de 
assadores de frango. 

"O primo está mal" 

"O primo está mesmo 
mal", disseram Camacbo e a 
mulher telefonicamente para 
o filho que se encontrava no 
Funchal, para o avisarem, em 
código; de que algo se passara 
em Canárias. Por esses dias; o 
casal Camacho (e o operacio­
nal Neves) regressaram à Ma­
deira, com nomes falsos, se­
gundo a investigação. 

Seguiram-se rusgas às ca­
sas dos suspeitos, tendo sido 
encontrado material compro 
metedor - entre cheques, fo­
tocópias de cheques, docu­
mentação falando de "La 
Guaira", documentos bancá­
rios, cartas, faxes, manuscri­
tos sobre mercadoria trans­
portada pela frota mercante 
"Grande Columbiana", ma­
nuscritos alusivos a armas, 
etc. Simultaneamente, a de­
tenção dos ora arguidos. 

Em prisão preventiva, os 
elementos da alegada rede 
vão aguardar as decisões do 
tribunal quanto ao futuro do 
processo, agora que a acusa­
ção está deduzida. 
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N O SECTOR DAS TELECOMUNICAÇÕES 

Escolas participam 
em projecto pioneiro 
F oi ontem assinado 

um protocolo entre o 
Governo Regional, 

através das Secretarias Re­
gionais da Economia e Coo­
peração Externa e da Edu­
cação, a Taboada & Barros, a 
Telepac e a TV Cabo, que 
apadrinha uma experiência 
pioneira em todo o pais. 

Envolvendo três escolas 
secundárias da Região -
Francisco Franco, Jaime Mo­
niz e Ângelo Augusto da Sil­
va -, a experiência-piloto pro­
cura colocar no terreno um 
conjunto de aplicações que 
permita avaliar as potencia­
lidades e limites da rede da 
'''IV.cabo'', para suportar no­
vos serviços de valor acres­
centado. 

Segundo Pereira de Gou­
veia, secretário da Economia 
e Cooperação Externa, este 
projecto vem substituir o «giz 
e a ardósia pelos instrumen­
tos do séc. XXI». Sublinha en­
tão que toda esta inovação é 
fruto, por um lado, do pro­
gresso tecnológico, em seu 
entender «material e VÍSivel» 
e, por outro, da «actuação da 
Secretaria Regional da Edu­
cação», num trabalho que 
classifica de «imaterial e in­
visível». 

A atribuição de competên­
cias e responsabilidades divi­
de-se entre os responsáveis 
pela assinatura do acordo, on­
tem firmado no Salão Nobre 
do Governo Regional. Cabe 
então à Secretaria Regional 
de Economia e Cooperação 
Externa coordenar o projec­
to, promovendo em especial 
a interligação das entidades 
governativas com as empre­
sas envolvidas. A Secretaria 
Regional da Educação, por 

• Francisco Franco, Jaime Moniz e Ângelo Augusto da Silva 
são as escolas-piloto que acolherão um projecto pioneiro 
na Região, na área das telecomunicações. Graças ao 
protocolo assinado ontem. 

o protocolo foi ontem firmado entre Governo, Taboada & Barros, 
Telepac e TV Cabo. 

sua vez, terá a liderança do 
processo educativo, nomea­
damente através da disponi­
bilização de meios técnicos e 
físicos para a instalação desta 
experiência-piloto nas escolas 
atrás mencionadas. A execu­
ção técnica estará a cargo das 
restantes empresas. 

O protocolo contempla as­
sim a realização de distintos 
objectivos, dos quais sobres­
sai, em primeiro lugar, testar 
as potencialidades da rede da 
"Cabo TV" no acesso à Ma­
dinfo-Internet a partir da es­
cola e avaliar a sua utilização 
na Rede Escolar Integrada 

(REI). Este último, actual­
mente em execução pela 
SRE, permitirá perspectivar 
a integração dos vários mei­
os e sistemas com muito mai­
or rapidez e eficiência. 

As três 8scolas-plloto fica­
rão ligadas por uma rede de 
comunicação de alto débito, 
estando ainda unidas à SRE, 
sob o suporte fisico da Cabo 
TV. Esta é ainda uma forma 
de assegurar o funcionamen­
to do projecto REI e testar o 
sistema de vídeo-conferência 
da1VCabo. 

Os trabalhos começaram 
ontem e estendem-se pelo ano 

lectivo de 1997/1998. Logo no 
inicio do ano escolar serão 
instalados os equipamentos 
nas escolas, estando prevista 
a sua execução até Julho do 
próximo ano, altura em que 
será avaliado o êxito da ope­
ração. 

Para Francisco Taboada, 
presidente da "Taboada & 
Ba,rros", o projecto que ago­
ra terá inicio, «vai permitir à 
Região dar um passo à fren­
te no domínio das novas tec­
nologias», tornandoa um mm­
po privilegiado para a expe­
rimentação. 

FABfOLA PEREIRA 

COM A PARTICIPAÇÃO DE Luís ARCHER 

" Genética e Etica discutidas 

L uís Archer, presidente 
do Conselho Nacional de 

Ética para as Ciências da Vi­
da, é o orador do próximo 
módulo do curso de bioética, 
"Ética e Genética, os Conse­
lhos Internacionais de Ética", 
que está a ser realizado pe­
lo Cine Forum. 

O presidente do Conse­
lho Nacional de Ética para 
as Ciências da Vida consi­
derou que a clonagem de se­
res humanos é uma prática 
sem futuro. 

Além de não ser rentável, 
não traz qualquer benefício, 
contrariamente ao que acon­
tece com a clonagem de ani­
mais para fins industriais. 

Neste caso, após a mu­
dança genética de um animal 

no Cine Forum 
e a obtenção de um outro ex­
cepcionalmente bom, expli­
cou Luis Archer, importa cri­
ar o maior número possível 
de animais idênticos. 

De qualquer forma, esta 
é uma prática que deverá 
ser feita, advertiu, com al­
guns cuidados éticos que 
protejam os animais de 
eventual sofrimento. 

O futuro da clonagem 
nos humanos reside sobre­
tudo, referiu, na clonagem 
de células humanas que 
possam produzir tecidos ou 
compostos orgânicos idên­
ticos aos de cada indivíduo. 
Uma prática que iria per­
mitir produzir pele, ou 
tecidos musculares, por 
exemplo, para enxertos 

no corpo dos pacientes. 
Esta prática, apesar dos 

benefícios enormes para a 
Medicina, levanta contudo 
problemas éticos, pois a clo­
nagem de células faz-se a par­
tir de embriões humanos. 

Portugal prepara para 
breve legislação que proíbe 
a investigação genética a 
partir de embriões. Outros 
países, como a Inglaterra, 
têm uma posição contrária, 
referiu. 

Luís Archer considerou 
que esta área da investiga­
ção, apesar de eticamente 
reprovável, terá certamen­
te grande desenvolvimen­
to no futuro. "Os benefí­
cios são no entanto inferio­
res aos males éticos que 

vai provocar", adiantou. 
O presidente do Conselho 

Nacional de Ética referiu que 
outras áreas de investigação 
genética, que não a clona­
gem, podem levantar igual­
mente questões morais. 

Hoje é possível saber, a 
partir de análises genéticas, 
algumas doenças que os in­
divíduos irão desenvolver 
muitos anos depois. No caso 
de doenças sem cura, discute­
-se se valerá a pena saber. 

Noutros casos, a análise 
genética poderá permitir que 
os indivíduos com determi­
nadas predisposições para 
desenvolverem doenças cu­
ráveis tomem as providências 
necessárias atempadamente. 

S.F. 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1997 

REUNIÃO SEMANAL DA CMF 

Câmara quer construir 
mais 555 fogos 

A Câmara Municipal do 
Funchal vai construir 

mais 555 fogos no âmbito da 
habitação social. 

A proposta do Departa­
mento de Habitação da CMF, 
aprovada ontem na reunião 
ordinária da edilidade, foi já 
entregue no Instituto Nacio­
nal de Habitação, INH, em 
Lisboa. 

Ricardo Silva, vereador 
com o pelouro do Urbanis­
mo e Obras Particulares, dis­
se esperar que o protocolo 
com o INH seja assinado até 
final do ano, e que as cons­
truções se iniciem até mea­
dos de 1998. 

"Exactamente na altura", 
disse Ricardo Silva, "em que a 
Câmara estará a concluir as 
construções ao abrigo do ao­
tual protocolo com o INH". 

Por motivos de maior faci­
lidade da sua gestão, e de um 
maior enquadramento social 
dos moradores, as habitações 

serão construídas em peque­
nos conjuntos, de 30 fogos no 
máximo, disse o vereador com 
o pelouro do Urbanismo. 

Com se tratam de habita­
ções dispersas por vários lo­
cais, os projectos vão exigir 
vários terrenos de que a CMF 
não dispõe na totalidade. 

O Il\1JI deverá participar 
apenas na construção das ha­
bitações, ficando a aquisição 
dos terrenos a cargo da Câ­
mara. A edilidade deverá por 
isso fazer mna oferta pública 
de aquisição de solos. 

Na reunião ordinária de OIl:­

, tem, a Câmara aprovou a ad­
judicação das obras, no valor 
de 14300 contos, da estação de 
tratamento de resíduos dos VI­
veiros e adjudicou os bares da 
Praia Formosa. Foi também 
decidida a aquisição de mobi­
liário, no valor de 7 mil con­
tos, para o Departamento de 
Águas e Saneamento Básico. 

SF. 

NO SECTOR DAS PESCAS 

"Não falta capacidade 
de armazenamento" 

Em face de um comuni­
cado do Sindicato de Ali­

mentação e Bebidas da Ma­
deira, a Secretaria Regional 
da Agricultura argumenta 
que "não faz sentido falar em 
falta de capacidade de ar­
mazenamento" no que res­
peita aos congelados de pro­
dutos de pesca. Segundo a 
secretaria da tutela, "esta ca­
pacidade está apenas ocu­
pada em cerca de 10%, ou se­
ja, estão armazenados, entre 
diversos tipos de produtos, 
cerca de 400 toneladas, exis­
tindo portanto uma capaci­
dade excedentária de 3.200 
toneladas". 

Em relação à suposta im­
posição da Direcção do Porto 
de Pescas do Funchal, rela­
tivamente ao mês de Abril, 
em que os pescadores só po­
deriam pescar até 250 tone­
ladas de cavala, a secretaria 
adianta que "tal afirmação 
não corresponde à realida­
de, porque os serviços não 
impõem qualquer limitação". 

Em relação às queixas 
que anunciavam dificuldades 
por parte das fábricas que ti­
nham de esperar pela che­
gada dos barcos com o pei-

xe para poderem trabalhar, 
a secretaria esclarece que es­
sa situação só acontece por­
que as fábricas preferem tra­
balhar com produto fresco 
em vez de congelado. 

No que diz respeito à es­
cassez de matéria-prima, o 
Governo adverte que essa si­
tuação não está relacionada 
com o armazenamento, nem 
com a política sectorial, mas 
sim "com um facto que nesta 
actividade, pescadores e in­
dustriais têm de contar, que 
é a variação de capturas, em 
particular de espécies migra­
tórias, como é o caso". Aliás, 
refere a secretaria, "o pro­
blema do abastecimento afec­
ta não só a indústria regional, 
como toda a indústria a nível 
mundial, havendo grande es­
cassez de matéria-prima, par­
ticularmente de tunideos". 

Por último, o Governo Re­
gional refere que no ano 
transactó aprovou uma re­
solução abrindo uma linha 
de crédito para a indústria, 
com bonificação de juros, pa­
ra ajudar ao abastecimento 
de matéria- prima, possibili­
dade que até à data não foi 
totalmente utilizada. 

DOMINGO 

Grupo 24 promove 
Viagem às Desertas 

O Grupo 24 da Associação 
dos Escoteiros de Portu­

gal promove, no próximo do­
mingo, dia 13 de Julho, uma 
viagem às Ilhas Desertas, a 
bordo do navio "PirataAzul". 

Uma iniciativa que, para 
além do seu perene carácter 
de sensibilização ecológica e 
ambiental para aquela im­
portante reserva natural, tem 
por objectivo a angariação 

de verbas para a participa­
ção dos escoteiros daquele 
grupo no XXI Acampamen­
to Nacional, que se realiza 
em Santarém, na segunda 
quinzena de Agosto. 

Os bilhetes estão à venda 
na sede daquele Grupo, à 
Rua da Mouraria, nº 34, to­
dos os dias, entre as 18 e as 
20.30 horas. 

M.A. 
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Agora com 
carregamento instantâneo. 

. U 

, 

-Visualização do Crédito - Sem Mensalidade 

Quando a sua Vitamina T começar a apresentar sintomas de pouco poder de acção, basta ir a um 

Caixa Multibanco ou usar o seu Telecel, através do Serviço VitaRecarga. Assim, o crédito é logo actualizado o visor 

do seu Telecel e fica de imediato pronto a falar. Para mais informações dirija-se a uma Loja"ou Agente Autorizado Telecel. 

Telecel. Onde você estiver, está lá. ,.,,'INO 
0931800800' 

" , . 
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UMA N O V A F O R M A D E FAZ E R TURISMO 

Quinta das Vinhas 
ao estilo madeirense 

A Quinta das Vinhas entra em fuúcionamento no final do mês. 

• Sossegado e paradisíaco, dois dos adjectivos que 
caracterizam a Quinta das Vinhas, no Estreito da Calheta. 
Um imóvel destinado a turistas especiais. Para dar a saborear 
a cultura madeirense no mais puro da sua história. Abre 
portas já no final do mês. Com confiança num futuro risonho. 

" U ma experiência 
madeirense" . 
Foi desta forma 

que Otília Welsh, proprietá­
ria da Quinta das Vinhas, si­
tuada no Estreito da Calhe­
ta, definiu o projecto de re­
construção desta casa anti­
ga destinada ao turismo. É 
'uma habitação de 1686 que 
pertence à familia Welsh e 
que agora surge como Fénix 
renascida das cinzas. 

Segundo a mentora do 
projecto, recuperar o imóvel, 
mantendo o ambiente ante­
rior e o espírito de uma ou­
tra época da nossa Região, 
foi um dos objectivos que fez 
mover a ideia. Em seu en­
tender, deslocar-se até à 
Quinta das Vinhas não é o 
mesmo que.ir para um hotel. 
Porque foi idealizada para 
pessoas que gostam de apr<r 
veitar o sossego. O facto de 
ficar situada num campo ex­
perimental de vinha, sempre 
bem cuidado, (alugado ao G0-
verno Regional), com cerca 
de 30.000 m2, transmite à 
quinta um ar campestre, 
afastado de tudo o que sim­
boliza o stress do dia-a-dia. 
Para quem viu renascer 
aquele edifício, hospedar-se 
na Quinta das VInhas "é uma 
experiência" que se impõe. 

Como referiu a nossa in­
terlocutora, houve intenção 
deliberada de manter e recri­
ar uma ambiência tradici<r 
nalmente madeirense e não 
internacional. No fundo, "cri­
ar a diferença" em relação a 
outras ofertas hoteleiras. O 

Todos os quartos são identificados por nomes. 

projecto pretende incutir nos 
visitantes uma aproximação 
à nossa cultura. 

O processo de reconstru­
ção foi minucioso. A parte in­
terior do prédio está pratica­
mente pronta e apta a dar res­
posta aos hóspedes. Já a par­
tir do fim deste mês. Toda a 
casa, desde os tectos ao chão, 
passando pela mobília e os 
azulejos do rodapé, foi alvo 
de restaurações. 

A antiga moradia possuía 
uma capela que 'assume, ag<r 
ra, uma função de sala de 
convivio onde se pode jogar 
bridge. Estão a ser reconsti-

tuídos diversos painéis de 
azulejos que forravam os 
bancos exteriores e que se 
estragaram com as intempé­
ries. Ao que se sabe, os azu­
lejos representam Nossa Se-

. nhora do Rosário e datam do 
século XVIII. Foram retira­
dos da capela e de uma ou­
tra igreja do Jardim do Mar, 
entretando demolida. Depois 
de prontos, os painéis serão 
recolocados na capela. 

Um pormenor curioso é 
que os quartos são identifica­
dos através de nomes e não 
de números. No rés-do chão, 
situam-se os quartos do Tri-

go (onde era guardado o ce­
real), do Milho, das Redes (on­
de ficavam as redes de trans­
porte). No andar superior, os 
quartos têm nomes de vinhos: 
o Boal, Malvasia e Sercial. 
Uma sala de jantar onde se 
vê um forno à moda antiga, 
uma pia de pedra e um filtro 
de água rematam a beleza in­
terior da Quinta das Vmhas. 

O prédio de apoio logistioo 
à estalagem, construído de 
raiz, manteve a ÍI1Wl do ori­
ginal, fazendo jus ao propó­
sito de não se desvirtuar o 
ambiente. No exterior e na 
frente da casa surgirão um 
jardim com relva e uma pe­
quena piscina. 

A Quinta das Vinhas fica 
bem situada para passeios a 
pé perto das levadas do Paul 
e da Raposeira. Otília Welsh 
assegurou que os hóspedes 
terão acesso a informação s<r 
bre a área circundante. De sa­
lientar que a praia está a 10 
minutos, quer para o lado da 
Calheta, quer para o Jardim 
do Mar. Original é a possibi­
lidade das pessoas poderem 
colher as suas próprias uvas 
para consumo imediato numa 
plantação própria. 

O custo de uma estada/ dia 
tem um preço que a proprie­
tária considera estar dentro 
do nível do mercado regional. 
"Pois oferecemos uma coisa 
diferente." A Quinta da Vi­
nhas hospeda, no máximo, 12 
pessoas. Mas pode ser aluga­
da, no seu todo, a um grupo 
de pessoas que desejem or­
ganizar rima festa. 

Recuperar uma casa anti­
ga exige "muíto cuidado, gos­
to e tempo". Apesar das difi­
culdades com que se depa­
rou, próprias de quem traba­
lha com "carinho", Otília 
Welsh acredita que o projecto 
. dará os seus frutos. 
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Período extraordinário 
acaba a 15 de Julho 

A caba, na próxima terça­
-feira, dia 15 de Julho, o 

período reservado ao sistema 
extraordinário de inscri(.fu no 
recenseamento eleitoral, que 
está a vigorar desde o passa­
do dia 1 de Julho. Mediante 
aprovação da Assembleia da 
República, este diploma con­
templa, a titulo provisório, t<r 
dos os jovens que, tendo mais 
de 17 anos de idade, não com­
pletem 18 anos até ao termo 
do período de inscri(.fu. 

Esta é uma decisão do G<r 
verno Central que, conforme 
noticiado anteriormente pelo 
DIÁRIO (18/6/97), está apos­
tado em fazer com que os ao­
tos eleitorais sejam cada vez 
mais participados pelos elei­
tores. Uma forma de comba­
ter aquele que tem sido um ce­
nário significativo nas últimas 
eleições: a abstenção. 

Os jovens que se encon­
trem nesta categoria devem, 

então, apresentar-se na Junta 
de Freguesia da sua localida­
de. Esta inscrição provisória 
permitirá que, nas próximas 
eleições autárquicas, possam. 
dirigir-se às urnas todos os ci­
dadãos que completem 18 
anos até ao próprio dia de elei­
ções. 

A inscrição destina-se, em 
exclusivo, aos jovens que te­
nham completado 17 anos até 
ao passado dia 31 de Maio, al­
tura em que terminou o pe­
ríodo normal de recensea­
mento. 

O estatuto de eleitor provi­
sório, assinalado no verbete 
de inscri(.fu e no cartão de elei­
tor, torna:se efectivo no dia em 
que o jovem completar os 18 
anos. A sua inscrição passa 
automaticamente para o ca­
derno definitivo, sendo a mes­
ma eliminada do caderno pro 
visório. 

F.P. 

EM 1999 

Colóquio internacional 
de História das Ilhas 

O Centro de Estudos de 
História do Atlântico, ins­

tituição que tem por missão 
promover o estudo e divulga­
(.fu da História das llbasAtlân­
ticas, já está a preparar as ao­
tividades que realizará com o 
objectivo de assinalar o final 
do século. 

Todas as comemorações 
darão destaque ao regresso de 
Vasco da Gama da Índia. Isto 
porque este navegrulor, aquan­
do do seu regresso, iniciou 
uma relação directa com as 
ilhas, mormente com a Ter­
ceira, nos Açores. P8J'!l além 
desta ter sido a primeira re­
gião portuguesa a receber a 
noticia da desooberta da Índia, 
em Julho de 1499, foi ali que 
faleceu o irmão de Vasco da 
Gama e comandante da nau 
"S. Rafael", Paulo da Gama. 

Assim, em Outubro de 98, 
será realizado nos Açores um 
seminário internacional su-

bordinado ao tema "Municí­
pio no Mundo Português". 

Pretende-se, com esta iní­
ciatíva, que contará com a pre­
sença de perSonalidades dos 
diversos espaços que fizeram 
parte do mundo português, ho­
menagear aquele -navegador 
e valorizar esta instituição. 
Presentes estarão especialis­
tas de Angola, Moçambique, 
Goa, Macau, Ilhas e Conti­
nente, que falarão daquela im­
portante realidade instituci<r 
naI que pautou o mundo por­
tuguês. Para 1999 está pr<r 
gramada, também nos Açores, 
a realização do "V Colóquio 
Internacional de História das 
llhas". 

Embora a realização deste 
colóquio tenha sido planeada 
para 98, decidiu-se adiar a sua 
realização para 99, de modo 
a coincidir com os quinhentos 
anos do regresso de Vasco da 
Gama. 
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J U N T o A O N Ó D A VIA RAPIDA , 
Acesso à Serra d' Agua 

vada para quem transita no 
sentido contrário, entre a 
Serra d'Água e a Ribeira 
Brava. 

Circular 
"contra a' seta" . , . 

provoca vanos enganos Face a esta situação, 
gera-se confusão de alguns 
condutores menos atentos 
porque quando circulam .no 
sentido da Serra d'Água, por 
negligência, abuso de confi­
ança, ou até porque eventu­
almente pensam que é uma 
dupla faixa de rodagem no 
mesmo sentido, em vez de 
obedecer à placa de infor­
mação existente à entrada 
do nó, e virar à direita, vão 
sempre em frente, com a 
situação complicar-se escas­
sos metros à frente. 

A lguns automobilistas 
e motociclistas me­
nos atentos que cir­

culam junto ao nó de acesso 
à via rápida e que, quando 
oriundos da Ribeira Brava, 
pretendem continuar viagem 
no sentido da Serra d'Água, 
têm sido induzidos em 
graves enganos quanto à 
sinalização no local. 

Por negligência, ou 
excesso de confiança 
fazem-no, mas pela artéria 
de sentido contrário. Uma 
situação que se repete vári­
as vezes, e inclusive, já 
origillou acidentes com 
consequências físicas, além 
de muitos calafrios à maio­
ria dos condutores que se 
vêem envolvidos neste 
"frente a frente", quer os 
que cometem o engano, 
quer os que são confronta­
dos com veículos em senti­
do contrário na "sua" faixa 
de rodagem. 

A situação, que tem feito 
muitos automobilistas e 
motociclistas menos atentos 
caírem na "armadilha", 
prende-se com o facto de 
alguns condutores, que circu­
lando na Estiada Regional 
104, no sentido entre a Ribei-

• Frequentemente verificam~se enganos na via de acesso 
entre a Ribeira Brava e a Serra d'Água, junto ao nó da 
via rápida, causando algumas situações embaraçosas, 
e mesmo acidentes. 

Enganos estão a deixar os automobilistas muito aborrecidos. 

ra Brava e a Serra d'Água, 
quando chegam junto ao nó 
da via rápida, onde agora se 
registam algumas modifica­
ções nas orientações de 

trânsito, em vez de "vira­
rem" ligeiramente à direita, 
para continuar a transitar na 
E.R. 104, conforme indicação 
no local, acabam, nalguns 

casos, por seguir sempre em 
frente, pela via principal, na 
qual a faixa da direita dá 
acesso à via rápida, enquan­
to a da esquerda está reser-

Aqui , e porque não 
querem entrar na via rápi­
da, apesar do sinal de senti­
do obrigatório existente 
sobre o viaduto logo à entra­
da desta, optam por "quei­
mar" a linha contínua e 
desviar-se para a faixa da 
esquerda - sentido contrá­
rio - , e seguem viagem 
"contra a seta", com aagra­
vante não só por esta ser 
uma zona rápida, com<fr 
também pelo facto de perde­
rem quase toda a visibilidade 
do prolongamento desta art~ 
ria, pelo facto da mesma ser 
ligeiramente em lomba. 

Devido a essa situação, 
têm sido frequentes os cala­
frios, não só para quem 
prevarica, como também 
para todos aqueles que, de 
um momento para o outro, 

A TMN na Madeira está em festa . Sabe porquê? Agora a cobertur.a de rede na Ilha é ainda melhor. E para celebrar, estamos a 
oferecer a taxa de adesão ao serviço e a sua primeira mensalidade. Mas não é só: também oferecemos um desconto de 20% nas 
chamadas da Madeira para todo o território nacional. Se ainda não é cliente TMN, aproveite. Esta festa só dura de 25 de Junho 
até 15 de Julho. A TMN está na Madeira pora ~car. E para comemorar este acontecimento, oferecemos a linha com que você borda 

13 
FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1997 • 

. se vêem confrontados, na 
"sua" faixa de rodagem, 
com veículos em sentido 
contrário. 

Apesar de ainda serem 
recentes estas alterações, 
motivadas pelo nó de aces­
-so, foram já vários os 
condutores que passaram 
por estes dissabores ollde, 
infelizmente, há já a regis­
tar, pelo menos, um aciden­
te de certa gravidade, em 
que uma motorizada caiu 
nesta "alhada". 

Fica assim o alerta aos 
automobilistas, especial­
mente aos menos conhece­
dores, para que não caiam 
nesta "ratoeira", bem como 
à Direcção Regional de 
Estradas . Isto porque, 
apesar de r econhecida- ' 
mente haver sinalização 
suficiente no local, que 
invalide à partida todas 
estas situações negligentes, 
seria contudo producente 
reforçar a segurança junto 
à entrada na via rápida. 
Sobretudo para quem vem 
da Ribeira Brava. 

Assim, e dados os enga­
nos frequentes constatados 
no local, seria conveniente 
que fosse sinalizado no pavi­
mento, mesmo depois do 
entroncamento para a Serra 
d'Água, o sentido de ambas 
as faixas de rodagem. Bem 
como a colocação do sinal de 
sentido proibido para a faixa 
da esquerda, à entrada da 
via rápida e, eventualmente, 
o prolongamento .do separa­
dor central. 

ORLANDO DRUMOND 
CORRESPONDENTE NA RIBEIRA BRAVA 

boas COl)versas. NfllliPp:t/tttJ1dJpt1JWtlí~ 
O desconto de 20% para Clientes MIMO, TACO ou SPOT, será creditado no dia 21 de Julho. 
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Sara 
Netanyahu 

pede desculpas 
a Colette Avitall 

A mulher do Primeiro­
Ministro israelita Benja­
min Netanyahu pediu des­
culpas à ex-cônsul-geral 
em Nova Iorque e ex­
embaixadora em Lisboa, 
por ter sugerido que Colet­
te Avitall tinha um caso 
como o antigo Primeiro­
Ministro Shimon Peres, 
anunciou ontem a televi­
são. 

Colette AvitaI é actual­
mente directora do Minis­
tério dos Negócios Estran­
geiros israelita. 

Quando estava a gravar 
uma entrevista na televi­
são, o mês passado, a 
senhora Netanyahu "per­
deu a cabeça" ao ser-lhe 
perguntado se tirava van­
tagens da confessada infi­
delidade do marido. Por 
insistência de Sara Netan­
yahu a azeda troca de 
palavras foi retirada da 
gravação. 

Mas as notícias publica­
das nos jornais citavam-na 
como tendo sugerido que 
os casos de infidelidade 
estava a aumentar ehtre 
os políticos e que muitos 
deles lhe tinham mesmo 
feito propostas. 

"Onde pensa que Shi­
mon Peres passa a noite 
quando está em Nova Ior­
que?, terá perguntado ao 
entrevistador, segundo os 
relatos dos jornais. 

Esta "tirada" foi inter­
pretada por todos como 
uma alusão a Conete Avi­
tal que foi embaixadora 
do seu país em Lisboa 
antes de ser cônsul-geral 
em Nova Iorque. 

A TV disse que, numa 
carta a Avital, Sara Netan­
yahu escreveu: "como sem 
dúvida teve conhecimen­
to, pedi desculpas nos 
'media' por qualquer ofen­
sa que lhe possa ter cau­
sado quando me zanguei 
com as perguntas provo­
cadoras que me fizeram 
no estádio da TV. 

"Uma vez que o seu 
nome veio a lume nas decla­
rações que me foram atri­
buídas, dirijo-lhe um pedi­
do especial de desculpas". 

Nenhum comentário foi 
disponibilizado pelo gabi­
nete do Primeiro-Ministro. 

A senhora Netanyahu, 
segundo os 'media', tam­
bém condenou Ruth Bar, 
com quem o marido admi­
tiu ter tido um caso há qua­
tro anos, como uma 
"mulher depravada". Bar 
era a consultora de imagem 
de Benjamin Netanyahu. 

Depois da sessão no 
estádio, o porta-voz do Pri­
meiro-Ministro, Shai 
Bazak, endereçou um 
pedido de desculpas em 
nome de Sara Netanyahu 
às pessoas que ela pudes-
se ter ofendido. . 
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Sism.o na Venezuela 
não atingiu llladeirenses 

• Um forte sismo abalou~ anteontem, o Estado de Sucre, na Venezuela. Ao fim da tarde de ontem, 
o número de mortos e feridos não estava ainda confirmado, mas um balanço oficial apontava 
para a existência de 59 vítimas mortais e 3i2 feridos. Segundo apurou o DIÁRIO, junto do cônsul-geral 
de Portugal em Caracas, não há nenhum português entre as vítimas, apesar de ali viverem 2000 
cidadãos de origem portuguesa, dos quais cerca de 1220 são madeirenses. 

Entre as 59 vítimas 
mortais registadas 
na sequência do sis­

mo na Venezuela, nenhu­
ma é portuguesa. A infor­
mação foi prestada ontem, 
ao DIÁRIO, já ao fim da 
tarde na Madeira e a meio 
do dia em Caracas, pelo 
cônsul-geral de Portugal. 
José Moreira da Cunha adi­
antou mesmo que os núme­
ros apontados durante o 
dia podem não ser os mais 
correctos atendendo a que 
continuam as operações de 
salvamento. 

Segundo aquele respon­
sável, no Estado de Sucre, 
particularmente nas cida­
des de Cariaco e Cumaná, 
há cerca de dois mil cida­
dãos portugueses. Entre · 
esses, o Consulado-Geral 
estima que, aproximada­
mente, 1200 sejam naturais 
da Madeira, repetindo que 
até àquela hora, não havia 
qualquer indicação de 
nomes de portugueses 
entre as vitimas mortais ou 
entre os feridos. Moreira 
da Cunha sublinhou que as 
buscas continuavam e 
havia ainda gente soterra­
da, pelo que o número de 
vitimas podia sofrer alte­
rações consoante o desen­
rolar das operações de sal­
vamento. 

No Funchal, a embaixa­
dora Antonieta Divo Moral­
les, que falou ao DIÁRIO, 
ao princípi.o da tarde de 
ontem, admitiu dispor de 
poucos elementos referen­
tes a este trágico aconteci­
mento. Acrescentou mes­
mo que as poucas informa­
ções de que tivera conheci­
mento lhe foram transmiti­
das a título particular. Por 
via oficial, pelo menos até 
àquela hora, não soubera 
de nada. 

Com base nas informa­
ções obtidas através de 
telefonemas, Antonieta 
Moralles soube que 
nenhum dos cidadãos atin­
gidos mortalmente tinha 
nacionalidade portuguesa, 
o que de certa forma ajuda 
a tranquilizar os muitos 
familiares da vasta comu­
nidade lusa radicada 
naquele país. 

O sismo, de 6,9 na escala 
de Richter, foi já cOllside­
rado o mais intenso que. a 

Venezuela sentiu nos últi­
mos trinta anos. Eram 
15:25 locais, (20:25 horas 
na Madeira) quando a ter­
ra tremeu com bastante 
intensidade no Estado de 
Sucre, no leste da Venezu­
ela. De imediato foram 
dados como certos 
quatro mortos e 
alguns feridos, núme­
ro que foi sendo actu­
alizado durante todo 
o dia de ontem. Ao 
fim da tarde um novo 
balanço oficial apon­
tava para a existência 
de 59 mortos e 322 
feridos, sensivelmen­
te o dobro do número 
indicado a meio da 
manhã. 

Segundo notícias 
divulgadas pela agên­
cia Lusa, o governa­
dor do Estado de 
Sucre, Ramon Marti­
nez, que coordenava 
as operações de 
socorro, garantiu que 
os esforços prosse­
guiriam para tentar 
encontrar sobrevi­
ventes em Cumaná e 
Cariaco, as duas cida­
des mais duramente 
atingidas, respectiva­
mente a 350 e 340 qui­
lómetros a leste de 
Caracas. 

O sismo, o mais for- , 
te dos últimos 30 anos 
na Venezuela, gerou um 
movimento de pânico que 
"atirou para a rua", das 
suas residências, restau­
rantes e escritórios, "milha-

res de pessoas. Ainda 
seguindo os relatos_ da 
agência Lusa, as equipas 
de socorro retiraram dos 
escombros cerca de 250 
pessoas, mas muitas mais 
continuavam soterradas 
em Cariaco e Cumaná, a 

capital do "Estado de Sucre, 
550 quilómetros a leste dé 
Caracas. 

"O trabalho é lento, mui­
to meticuloso ... >Não pode- -

mos usar equipamento 
pesad o", por receio de 
ferir sobreviventes, lamen­
tava o responsável das 
operações da Defesa Civil, 
Jaime Marquez. 

Em Cariaco, 50 quilóme­
tros a leste de Cumaná, o 

Liceu Raymundo 
. Centeno estava ain­
da a funcionar 
quando o terramo­
to ocorreu, redu­
zindo o edifício a 
escombros e soter­
rando pelo menos 
24 alunos e profes­
sores, uma caso 
que deixou surpre­
sos os próprios 
venezuelanos, já 
que deveria tratar­
se de alguma acti­
vidade extra-escola, 
uma vez que àque­
la hora a escola não 
devia ter alunos. 

Em Cumaná, ape­
nas dois dos sete 
andares de um pré­
dio de escritórios 
não cederam ao 
impacto do sismo. 
Na remoção dos 
escombros foram já 
retirados sete cadá­
veres mas continu­
am soterradas deze­
nas de pessoas. 

Os serviços de 
água, electricidade 
e telefones estão a 

ser gradualmente restabe­
lecidos. 
• Depois do tremor de ter­
ra de quarta-feira regista-' 
ram-se ' seis· réplicas na 

região. Milhares de resi­
dentes preferiram passar 
a noite ao relento. 

O sismo teve o epicentro 
a 50 quilómetros a norte de 
Cumba, no Golfo de Paria. 

De acordo com a Funda­
ção venezuelana de Pes­
quisa Sísmica, a magnitu­
de do sismo foi de 6,9 e não 
de 5,5, como inicialmente 
calculara. 

Em Julho de 1967, um 
sismo com a magnitude de 
6,7 na escala de Richter, 
em Caracas, deixou um 
balanço trágico de 300 mor­
tos e 2000 feridos. 

A intensidade deste sis­
mo foi suficiente para ser 
sentida também em locali­
dades próximas. Imediata­
mente após o abalo, rádios 
e televisões começaram a 
transmitir as primeiras 
notícias para todo o país. 
As imagens da tragédia só 
começaram a ser divulga­
das durante a noite e ao 
princípio do dia de ontem. 
As autoridades não escon­
dem a possibilidade de o 
número de mortos vir a 
aumentar, dependendo da 
eficiência das buscas que 
se realizaram nas horas 
imediatamente a seguir ao 
tremor de terra. "Não 
vamos parar de trabalhar 
nem um segundo durante 
a noite", assegurou o 
governador do Sucre. 

A cidade de Cumaná e a 
pequena localidade de 
Cariaco são aparentemente 
as zonas mais afectadas 
pelo terramoto. 

Na ilha de Margarita, 
que também foi afectada 
pelo sismo, o governador 
Rafael Tovar confirmou 
que houve graves danos 
materiais. 

O presidente venezuela­
no, Rafael Caldera, convo­
cou uma reunião urgente 
com vários dos seus minis­
tros, militares e civis para 
coordenar a ajuda a enviar 
às regiões mais afectadas. 

O abalo telúrico, com 
uma magnitude de 6,9 na 
escala de.Richter, teve epi­
centro no Mar das Caraí­
bas a leste da península de 
Paria e-entre o arquipéla­
go de Trindade e Tobago e 
a ilha venezuelana de Mar­
garita. 

MIGUEL SILVA I LUSA 
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Itália ajuda Angola 

José Eduardo dos Santos foi recebido ao mais alto nível em Itália. 

• A visita do presidente 
angolano a Itália integra 
um conjunto de iniciativas 
diplomáticas e de negócios. 

"A Itália vai disponibi­
lizar nos próximos 
três anos 180 milhõ­

es de dólares (32 milhões 
de contos) em créditos ao 
desenvolvimento de Ango­
la, disse ontem à agência 
Lusa fonte oficial angola­
na. 

António Van Dunen, 
secretário de Estado da 
Presidência do Conselho 
de Ministros angolano, adi­
antou que esses créditos 
estão integrados no âmbito 
do acordo de cooperação 
para o desenvolvimento 
assinado ontem, em Roma, 
pelos chefes da diplomacia 
dos dois países. 

O acordo, que define as 
linhas-mestras da coope­
ração bilateral, foi assi­
nado numa unidade hote­
leira de Roma pelos minis­
tros dos Negócios Estran­
geiros angolano, Venâncio 
de Moura, e italiano, Lam­
berto Dini. 

Segundo Van Dunen, o 
acordo, assinado no qua­
dro da visita de Estado de 
três dias que o presidene­
te angolano, José Eduar­
do dos Santos, efectua a 
Itália e que ontem termi­
nou, engloba também vári­
os projectos "importantes 
para o desenvolvimento 
de Angola". 

Entre os projectos con­
tam-se nomeadamente a 
construção dos portos de 
águas profundas do Lobi­
to e de Cabinda, o sanea­
mento do Huambo é o 
apoio à protecção costeira 
de Porto Amboim. 

Por outro lado, foi tam­
bém_assinado um protoco-

lo de promoção e protec­
ção recíproca de investi­
mentos, que obriga o Esta­
do angolano "a assumir 
responsabilidades na 
indemnização de eventuais 
danos causados nos inves­
timentos de cidadãos itali­
anos, devido à guerra ou a 
convulsões sociais". 

Segundo Van Dunen, as 
áreas prioritárias de um 
outro protocolo, este finan­
ceiro, abarcam os domíni­
os da educação, saúde, 
pescas, energia e águas, 
comércio, geologia e minas 
e obras públicas. 

"Este protocolo baseia­
se no remanescente de um 
valor de "commodity aid" 
dos anos anteriores e que 
ascende a 23 milhões de 
dólares (mais de quatro 
milhões de contos) desti­
nados essencialmente às 
áreas sociais e comunitá­
rias. 

Um outro diploma pre­
vê a concertação político­
diplomática entre os dois 
Estados. 

"Os dois governos com­
prometeram-se a promover 
consultas periódicas sobre 
as questões mais canden­
tes da actualidade, do pon­
to de vista internacional, e 
a concertar pontos de vista 
a nível das comunidades e 
organizações internacio­
nais", disse o governante 
angolano. 

Segundo Van Dunen, a 
reabilitação do caminho­
de-ferro de Benguela, ao 
longo de 1.200 quilómetros 
de extensão, está fora do 
âmbito dos. documentos 
assinados ontem, pois tra-

ta-se de um projecto priva­
do assinado entre o Gover­
no de Luanda e a empresa 
italiana Tor Di Valle. 

No acto de assinatura 
dos acordos - a que o pre­
sidente angolano não assis­
tiu, pois retirou-se para a 
sua "suite" no Hotel Excel­
sior, em Roma -, estive­
ram presentes os ministros 
angolanos do Plano, Ema­
nuel Carneiro, e dos Trans­
portes, Luis Brandão, além 
de outras personalidades 
ligadas ao Executivo de 
Luanda. 

Da parte italiana, esteve 
presente igualmente o sub­
secretário de Estado para 
os Assuntos Africanos do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, Rino Serri, 
e outras personalidades do 
gabinete do chefe da diplo­
macia de Itália. 

Promessa 
de Prodi 

O presidente angolano, 
José Eduardo dos Santos, 
encontrou-se ontem com o 
primeiro-ministro italiano, 
Romano Prodi, que lhe 
reafirmou o apoio "inequí­
voco" de Itália à consoli­
dação do processo de paz 
angolano. 

A intenção foi expressa 
no último acto oficial da 
visita de Estado de três 
dias que o presidente ango­
lano efectuou a Roma. 

Segundo fonte da presi­
dência angolana, Eduardo 
dos Santos e Romano Prodi 
passaram em revista aspec­
tos ligados à cooperação 
bilateral, tendo o chefe do 
Governo italiano salienta­
do a importância de Angola 
na África Austral 

Os dois governantes ana­
lisaram também a situação 
conjuntural do continente 
africano e do resto do mun-

I 

do e manifestaram sintonia 
quanto a "quaisquer mis­
sões de paz que venham a 
ser promovidas tanto pela 
ONU como pela OUA". 

No encontro, de cerca de 
uma hora, Eduardo dos 
Santos reiterou a Romano 
Prodi a abertura do Gover­
no de Luanda ao investi­
mento italiano em Angola, 
garantindo que o Governo 
está a proceder a reformas 
na economia, de forma a 
tornar o investimento 
estrangeiro mais atractivo. 
Segundo fonte da presi­
dência angolana, os dois 

. paises estabeleceram tam­
bém um acordo na área cul­
tural, visando nomeada­
mente a participação da Itá­
lia na reabilitação de edifí­
cios antigos em Angola. 

No encontro estiveram 
presentes, pela parte ango­
lana, os ministros dos 
Negócios Estrangeiros, 
Venâncio de Moura, do 
Plano, Emanuel Carneiro, 
e dos Transportes, Luís 
Brandão. 

Pela parte italiana assis­
tiram o chefe da diploma­
cia de Roma, Lamberto 
Dini, e o subsecretário de 
Estado para os Assuntos ' 
Africanos do MNE, Rino 
Serri. No final do encon­
tro, Eduardo dos Santos e 
comitiva seguiram direc­
tamente para o aeroporto 
de Fiumicino, 40 quilóme­
tros a oeste de Roma, dan­
do assim por terminada a 
visita de Estado a Itália. 

O chefe de Estado ango­
lano e comitiva deixaram 
Itália ao fim da manhã. 

A mulher de Eduardo 
dos Santos, Ana Paula, 
não acompanha o marido 
no regresso a Luanda, 
seguindo para Londres 
para um curto período de 
férias. 

JosÉ SOUSA DIAS, LUSA 
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EM AUTOMOVEL 

Uma criança morta 
outra está em coma 

U m jogo de "flippers" -
dois jovens pais japo­

neses deixaram as filhas de 
22 e 10 meses dentro do auto­
móvel ao sol durante mais 
de cinco horas. Uma morreu 
desidratada e a outra está 
em coma. 

Na quarta-feira, Kiyoshi 
Hatori, 23 anos, e a mulher 
Michiko, 27, abandonaram 
Chihiro e Yuka nQ carro num 
estacionamento quando os 
termómetros registavam 31,9 
graus centígrados na cidade 
de Moriya, concelho de Iba­
raki, a oeste de Tóquio. 

Deixaram o motor e a ven-

tilação ligados. SairaÍn cer­
ca das 14:00 para o salão de 
jogos e regressaram às 17:00. 
Como as duas crianças dor­
miam profundamente Kiyos­
hi e Michiko voltaram ao 
jogo. Quando regressaram 
ao cm'ro eram já 19:30 e as 
fiihas estavam incoMcientes. 

A bebé de 10 meses mor­
reu. Chihiro continua em 
coma, afirmou ontem a polí­
cia. O pai foi detido, mas a 
mãe continua em liberdade. 

Vários casos idênticos 
foram registados no ano pas­
sado durante o período mais 
quente no Japão. 

ESPAÇO 

Rocha vulcânica 
encontrada em Marte 

Aorigem da pedra "Bar­
nacle Bill" analisada em 

Marie pelo robot Sojourner 
é "provavélemente yulcâni­
ca", indicou quarta-feira um 
geólogo ao Jet Propulsion 
Laboratory de Pasadena. 

"Inclinamo-nos para uma 
origem vulcânica" do tipo 
das encontradas na Terra 
nas lavas arrefecidas dos 
Andes, na América do Sul, 
sublinhou Jeff Johnson. 

Notou que a pedra parecia 
de facto "homogénea", o que 
elimina que se esteja na pre-

. sença de um "Breccia", ou 
agregado de elementos for­
mado pela aderência de sedi­
mentos entre si ou pela pres­
são sofrida durante o impao­
to de um meteorito. 

Recusou-se, todavia, a eli­
minar totalmente a eventua­
lidade de se estar perante 
um tal agregado, uma vez 
que que a câmara do Sojour­
ner não consegue mostrar 
elementos mais pequenos 

que um ou dois centímetros. 
"Bernacle Bill" suspreen­

deu os cientistas pelo seu 
teor em quartzo porque os 
meteoritos do "planeta ver­
melho" recolhidos na terra 
praticamente não o possuem. 

A presença de quartzo, 
indicara Rudolph Rieder, do 
Instituto alemão Max 
Planck para a Química, só 
se pode explicar pela lique­
facção da rocha por várias 
vezes, o que deixa pensar 
que a actividade vulcânica 
do planeta foi muito longa. 

Para definir com precisão 
a origem desta pedra, subli­
nhou o responsável científi­
co da missão, será preciso 
analisar outras no local 
onde pousou a sonda Mars 
Pathfinder. 

O Sojourner já começou 
a examinar uma outra 
rocha, "Yogi", com cerca de 
um metro de altura, antes 
de se dirigir para uma outra 
"Casper". 

14 FERIDOS 

Desabamentos no Japão 
provocam 15 mortos 

A destruição é bem evidente. 

P elo menos quinze pes­
. soas morreram e outras 

catorze ficaram feridas 
ontem de madrugada em 
desabamentos de terras cau­
sados por chuvas torrenciais 
que assolam desde segunda­
feira a ilha japonesa de 
Kyushu, informou a polícia. 

Segundo as autoridades, 
outras seis pessoas estão 
dadas como desaparecidas. 

Fortes chuvas continua­
vam a cair ontem no sul do 
Japão. A agência meteorol& 

gica nipónica alertou para a 
possibilidade de ocorrência 
de inundações na região. 

Em Kyushu, foram regis­
tados 164 desabamentos de 
terras. Cerca de 640 habita­
ções forami'ífililitadaS-e 27 
estradas ficaram danüica­
das. As ligações aéreas, rodo­
viárias e ferroviárias estão a 
ser fortemente afectadas. 

O governador da Prefeitu­
ra de Kagoshima, Tatsuro 
Suga, pediu a ajuda das for­
ças armadas. 
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ACUSA o EX-EMBAIXADOR D O BRASIL 

GalDa e LalDpreia 
esqueceralD CPLP 
"J aime Gama e 

Luís Filipe Lam-
preia desqualifi­

caram a CPLP, tirando-a da 
pauta das prioridades polí­
ticas dos respectivos gover­
nos", disse à agência Lusa 
o ex-embaixador do Brasil 
em Portugal, José Apareci­
do de Oliveira. 

Contactado telefonica­
mente em Belo Horizonte, 
onde se encontra retido por 
motivos de doença, o ex­
embaixador considerou que 
a atitude dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros de 
Portugal e Brasil, os dois 
países "mais fortes, econo­
micamente", da Comunida­
de dos Países de Língua 
Portuguesa, não se deve a 
razões políticas. 

Gama e Lampreia foram 
movidos por "razões exclu­
sivamente pessoais, que não 
contemplam os projectos 
das nações e a eles se sobre­
põem", frisou. 

O ex-embaixador e ex­
ministro da Cultura do Bra­
sil recusou-se, por outro 
lado, a comentar uma entre­
vista publicada a 28 de 
Junho pelo jornal "Expres­
so", em que o presidente 
brasileiro, Fernando Henri­
que Cardoso, admitiu ter 
errado ao não apoiar a indi­
cação de Aparecido de Oli­
veira para a secretaria exe­
cutiva da CPLP, e revelou 
que a Comunidade não 
consta da Sua agenda. 

Instado a comentar as 
afirmações de Henrique 
Cardoso, o também ex­
governador do Distrito 
Federal (Brasília) limitou­
se a reler os seus pontos 
mais salientes em relação 
ao tema e a declarar: "E o 
próprio presidente quem 
diz. Está dito". 

Para Aparecido de Oli­
veira, na reunião do Conse­
lho de Ministros dos Negó­
cios Estrangeiros da CPLP, 
marcada para a próxima 
semana, em Salvador da 
Baía, a Comunidade estará 
a completar "apenas um 
ano de retórica, porque não 
houve nenhuma evolução 
prática" no sentido da 
implementação dos seus 
objectivos. 

"A minha única expecta­
tiva em relação à reunião é 
a de que Brasil e Portugal 
façam a sua autocrítica" -
disse. 

Atrasos 
lamentáveis 

Acrescentou ser "lamen­
tável" que, um ano após a 
sua constituição, a Comu­
nidade não tenha posto de 

-<pé o Instituto Internacional 
de Língua Portuguesa - a 
sua primeira tarefa - ou 

• Aparecido de Oliveira diz que os governos de Portugal 
e do Brasilesqueceram a Comunidade de Países de Língua 
Portuguesa. Definida como uma das prioridades de Gama 
e Lampreia, os dois ministros dos Negócios Estrangeiros, 
a CPLP foi relegada para segundo plano, 
acusa o ex-embaixador do Brasil em Lisboa. 

Aparecido de Oliveira acusa os ministros dos Negócios Estrangeiros de Portugal 
e do Brasil de relegarem a importância da CPLP. 

"avançado com propostas 
de financiamento de pro­
jectos, nomeadamente jun­
to às agências internacio­
nais de crédito". 

"E é mais deplorável ain­
da porque sabemos que, tan­
to num como noutro pais, há 
quadros diplomáticos com­
petentes e empenhados em 
realizá-lo", salientou. 

No seu entender, o actu­
al quadro de "meia-morte" 
da Comunidade não se deve 
a uma eventual incapacida­
de do seu primeiro secretá­
rio executivo, Marcolino 
Moco, "que, no caso, é mui­
to mais vítima do que 
autor", mas aos governos 
de Brasília e Lisboa, atra­
vés dos seus chefes diplo­
máticos. 

Responsável pela inicia­
tiva político-diplomática que 
deu origem à comunidade 
dos "Sete", o ex-embaixa­
dor afastou a hipótese de 
que, ao lamentar não o ter 

indicado para a CPLP, Hen­
rique Cardoso tenha relan­
çado a sua "candidatura" ao 
posto. 

Aparecido de Oliveira 
considerou que "isso não 
seria próprio", já que, pelo 
que se tem afirmado, "foi o 
próprio actual chanceler 
(MNE) brasileiro quem for­
çou a mudança do sistema 
de escolha do secretário 
executivo" para que o ex­
-embaixador não fosse indi­
cado para o cargo. 

"Um cargo dessa respon­
sabilidade não pode ser um 
emprego, e muito menos se 
trata de um benefício de 
ordem pessoal. É uma tare­
fa árdua e elevada, que 
requer inclusive um grande 
empenho de ordem física, 
que um homem da minha . 
idade e com todo o meu pa& 
sado político dificilmente 
poderia exercer", acrescen­
tou. 

Aparecido disse ainda -

a propósito da "falta de uma 
política de ( defesa da) lín­
gua" por parte do Governo 
que Filipe Lampreia repre­
senta - que o secretário exe­
cutivo da CPLP "precisa de 
ter o apoio claro e determi­
nado da diplomacia" brasi­
leira. 

"Desagrada-me profun­
damente que um país como 
o Brasil, que é o seu maior 
usuário (utilizador) e bene­
ficiário, não dê importância 
à língua, que é o que mais 
o singulariza e lhe dá per­
sonalidade no mundo, e de 
que depende a sua própria 
sobrevivência como Nação", 
acentuou, para rematar: 

"O que importa é que, 
apesar de tudo, a CPLP está 
institucionalizada, mas é 
lamentável haver tão pouco 
a cómemorar, por falta de 
vontade política dos dois 
países mais fortes, econo­
micamente". 

JAMES ANHANGUERA, LUSA 

ENTREGA FOI ONTEM 

Sede definitiva 
antes de um ano 

O rnlnistro dos Negócios 
Estrangeiros (MNE) 

português, Jaime Gama, des­
tacou ontem que o Governo 
disponibilizou à Comunida­
de de Países de Lingua Por­
tuguesa (CPLP) a sede defi­
nitiva, menos de um ano 
após a criação daquela orga­
nização. 

Falando na assinatura do 
protocolo de cedência do edi­
fício e inauguração da sede 
da CPLP, Gama afirmou que 
o Estado português cumpriu 
um compromisso essencial 
para com a CPLP de ceder 
o uso de instalações definiti­
vas da sede da organização. 

Acrescentou que antes de 
se completar um ano sobre 
a constituição da CPLP (o 
que acontece no próximo dia 
17) estão criadas condições 
para que o seu secretariado 
executivo tenha os meios 
indispensáveis para uma 
actuação condigna. 

O MNE português elogiou 
a acção do secretário-geral 
executivo, Marcolíno Moco, 
do secretário-geral adjunto, 
Rafael Branco, e dos embai­
xadores dos Seis em Lisboa, 

manifestando a "confiança 
e certeza" de que na reuni­
ão ministerial que se realiza 
este mês em Salvador da 
Baía poderá ser adoptado 
um orçamento de funciona­
mento da CPLP reforçado. 

Marcolíno Moco classifi­
cou a inauguração da sede 
como "um acto muito sim­
ples mas eivado de grande 
significado" e agradeceu o 
apoio do Governo português 
durante o ."período muito 
difícil" da organização. 

Considerou que a partir 
de agora muitos pessimis­
mos poderão ter menos rele­
vância, observando que 
quando se ergue uma tarefa 
nova, uma organização, é 
preciso coordenar e encon­
trar consensos, que as pes­
s.oas sejam estimuladas e 
que não haja pessimismos. 

Afirmou que o nome da 
CPLP foi promovido não só 
nos países que a constituem, 
mas a nível internacional, 
particularmente na Europa, 
e depois da reunião da pró­
xima semana será mais 
conhecido na América Lati­
na. 

ALTERAÇÕES · 

Assembleia debate 
Código de Estrada 

A Assembleia da Repú­
blica debate hoje uma 

autorização para o Gover­
no rever o Código da Estra­
da que eleva para dois anos 
o limite máximo da inibição 
de conduzir e criminaliza a 
prática frequente de infrac­
ções. 

O Governo pretende 
introduzir no Código da 
Estrada o conceito de "ido- . 
neidade para o exercício da 
condução", que deixará de 
existir para os condutores 
que pratiquem frequente­
mente infracções ou para os 
que revelem dependência 
ou tendência para o abuso 
do álcool ou de estupefaci­
entes. 

Esses condutores pode­
rão mesmo perder definiti­
vamente a sua carta ou 
licença de condução. 

Para o Executivo, a prá­
tica repetida de infracções 
às mais importantes regras 
de trânsito "constitui moti­
vo para questionar a apti­
dão dos seus autores para 
exercer a condução com 
segurança" . 

Por isso, o Governo 
entende que, sendo essa 
aptidão um dos pressupos­
tos para a concessão de 
licença de condução, 
"impõe-se que, através de 
inspecção médica, exame 
psicológico ou novo exame 
de condução", os conduto­
res que põem em risco a 
segurança rodoviária pos­
sam manter a carta. 

Por outro lado, o diploma 
governamental vai reforçar 
as possibilidades de inter­
venção das autarquias 

locais em determinadas 
áreas. Transitará, designa­
damente, para a alçada dos 
municípios a competência 
para a matrícula dos veícu­
los agrícolas e licenciamen­
to dos respectivos conduto­
res, bem como para a disci­
plina do trânsito e do esta­
cionamento de automóveis. 

O Executivo procurará 
também preservar o meio 
ambiente em que decorre a 
circulação rodoviária, atra­
vés do estabelecimento de 
sanções para os condutores 
dos veículos em que se 
detecte uma emissão anor­
mal de fumos e gases, der­
rame de óleos ou ruídos 
excessivos. 

A proliferação de deter­
minados meios publicitári­
os susceptíveis de pôr em 
perigo a segurança rodovi­
ária, como os painéis e 
ecrãs colocados em posi­
ções estratégicas nas estra­
das, deverão também ser 
alvo de sanções. 

O limite máximo de velo­
cidade para os pesados de 
passageiros que circulem 
em auto-estradas será redu­
zido, mantendo-se iguais os 
restantes limites. 

O Executivo consagrará 
o "instituto da reincidência" 
aplicável às contra'Úrdena­
ções em matéria de trânsi­
to em termos análogos aos 
previstos no Código Penal. 

Por outro lado, as san­
ções passarão a ser gradu­
adas, tendo em conta, além 
das circunstâncias da infrac­
ção, a culpa, os anrtlceden­
tes do infractor e ainda a 
sua j';ituação económica. 
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SUGESTÃO À CÂMARA D E LISBOA 

Provedor recomenda 
recenseamento imobiliário 

ceito de ruína económica de 
modo a evitar-a demolição 
de edifícios com interesse 
urbanístico" . 

"Admite-se a imposição de 
condicionamentos ao licen­
ciamento municipal de obras 
de conservação que não 
resultariam da aplicação dos 
instrumentos de planea­
mento aplicáveis", por exem­
plo, a obrigação de preser­
var fachadas, recomenda o 
provedor. 

Menéres Pimentel acaba de apresentar mais um vasto leque de recomendações. Desta vez, 
cingiu-se aos cuidados na conservação do património constl'llÍdo em Lisboa e Porto. 

• Menéres Pimentel apresentou 
ontem várias sugestões ao 
Governo e à Câmará de Lisboa. 
São conselhos para melhorar a 
imagem urbana. ' 

U ma operação de 
recenseamento imo­
biliário e o assegurar 

do cumprimento do dever de 
conservação periódica das 
habitações são duas das reoo­
mendações do provedor de 
Justiça à Câmara de Lisboa 
relativas à degradação do 
parque habitacional. 

Menéres Pimentel revelou 
ontem, em conferência de 
imprensa, as 27 recomenda­
ções que enviou ao ministro 
do Equipamento, Planea­
mento e Administração do 
Território e ao presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa 
(CML), ao primeiro as de 
carácter legislativo e ao 
segundo as de oonteúdo admi­
nistrativo. 

As recomendações resul­
tam de um estudo iniciado no 
ano passado pela Provedoria, 
que tem por base "dezenas 
de queixas respeitantes a edi­
fícios que ameaçam ruína, a 
edifícios que apresentam defi­
cientes condições de segu­
rança e salubridade", expli­
cou o provedor. 

Adiantando que o ponto de 
partida do estudo se cingiu 
ao concelho de Lisboa, "de 
onde surge a larga maioria 
das queixas apresentadas", 
Menéres Pimentel salientou· 
que as reoomendações no pla­
no legislativo "poderão con­
templar todos os outros cen­
tros urbanos sujeitos aos mes­
mos problemas, em especial, 
o Porto". 

Adniinistração 
pública actuante 

mais de sete anos, é a causa 
mais próxima do estado de 
degradação do parque imo­
biliário", o provedor referiu 
que o estudo visou "conhecer 
os condicionalismos exerci­
dos pelos poderes públicos e 
administrativos e o enqua­
dramento legislativo que lhes 
serve de suporte". 

"São estes que, antes de 
mais, são fiscalizados, nas 
suas ao;ões ou omissões, pelo 
provedor de Justiça", lem­
brou. 

Por outro lado, Menéres 
Pimentel considerou não 
estar demonstrado que "um 
súbito reequiHbrio das posi­
ções oontratuais, entre senho­
rios e inquilinos, promova, de 
imediato, a vasta operação de 
reabilitação urbana que se 
impõe". 

Nesse sentido, o provedor 
defendeu a necessidade de 
"reequacionar-se o papel da 
Administração Pública na 
tarefa de garantir a conser­
vação, a segurança e a salu­
bridade das edificações urba-
nas". 

"O Estado e as autarquias, 
segundo conclui, encontram­
se, em certa medida, desres­
ponsabilizados das incum­
bências que a Constituição 
lhes confere neste domínio", 
adiantou. 

Competências 
da autarquia 

Além das duas já referidas, 
o provedor recomendou tam­
bém à CML que "exerça as 
suas competências abstrain­
do do desequili'brio das posi­
ções cop.tratuais privadas", 
que aumente a dotação orça­
mental da Divisão de Recu-

lares da autarquia, que reveja 
os critérios de intervenção e 
dinamize o "exercício dos 
poderes conferidos pelo regi­
me das áreas críticas de recu­
peração e reconversão urba­
nistica". 

No que se refere à ineficá­
cia dos mecanismos de reem­
bolso das despesas feitas pela 
Câmara, Menéres Pimentel 
reoomenda o processo de exe­
cução fiscal e o pagamento 
em fracções do imóvel reabi­
litado. 

Sobre a insuficiência dos 
mecanismos de apoio finan­
ceiro, é 'recomendado o 
aumento das comparticipa­
çõespúblicas,ashnplificação 
dos procedimentos e a revi­
são das condições de acesso 
ao regime de propriedade 
horizontal no caso de edifícios 
com estabelecimentos comer­
ciais. 

Recomenda-se igualmente, 
relativamente à injustiça da 
aplicação às pessoas colecti­
vas públicas enquanto arren­
datárias do regime do arren­
damento urbano, a "possibi­
lidade de actualização das 
rendas/convulação dos con­
tratos antigos em contratos 
de duração limitada" e a 
"revisão do regime aplicável 
aos contratos celebrados com 
as Instituições Particulares 
de Solidariedade Social, as 
quais beneficiam até ao pre­
sente de um tratamento jus­
tamente favorável, mas intei­
ramente suportado pelos 
senhorios". 

Em relação à falta de incen­
tivos económicos e financei­
ros à realização de obras 
pelos senhorios, o provedor 
recomendou o "aumento dos 
valores das rendas em caso 
de realização de obras, tendo 
em conta o custo das obras e 
o valor do imóvel após a bene­
ficiaçãQ". 

Recomendou ainda um 
"subsídio aos arrendatários 
que não possam suportar o 
aumento de renda" e o reem-

Embora reoonhecendo que 
"a caracterização do arren­
damento urbano, no tocante 
aos contratos celebrados há 
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ta das rendas aumentadas, 
em caso de obras que reali­
ze, substituindo-se aos pro­
prietários que as não façam". 

A recomendação sobre a 
"faculdade de o senhorio, 
quando desprovido de meios 
bastantes, obter decisão judi­
cial que oondene o inquilino a 
suportar parte dos custos 
com a realização de obras", 
tem em conta o desequili'brio 
das posições contratuais. 

E tendo em atenção a 
necessidade de promoção do 
mercado de arrendamento, 
Menéres Pimentel recomen­
da a "criação de mecanismo 
de concessão de crédito boni­
ficado para realização de 
obras a novos arrendatários 
como contrapartida de uma 
diminuição do valor da ren­
da". Quanto à "insuficiência 
de meios para combater o 
fenómeno especulativo tra­
duzido na subsistência pro­
longada de edifícios devolu­
tos em avançado estado de 
deterioração", o provedor 
defende a "possibilidade de 
expropriação de prédios 
devolutos, uma vez verüica­
do o incumprimento de 
ordem camarária de benefi­
ciação ou demolição". 

Recomenda também que, 
após expropriação, possa a 
CML mantê-Ios, destinando­
-os ou não a arrendamento, 
ou aliená-los, sob condição de 
realização de obras, bem 
como a "previsão de regras 
especiais para o cálculo da 

, indemnização". 

Valores 
indemnizatórios 

"Sendo injustificado o 
abandono do edifício, a 
indemnização reportar-se-á, 
tão-só, ao valor da constru­
ção existente à data da decla­
ração de abandono", defen- a: 

de.Menéres Pimentel. <i. 

"Justificado o abandono, 
por recurso à via judicial, a 
indemnização será calcula­
da de acordo com o previsto 
no Código das Expropria­
ções, tomando-se embora por 
referência o valor do imóvel 
dotado de uma construção 
semelhante à existente, após 
recuperação", adianta. 

São ainda recomendadas 
a prevenção de fraudes à lei 
que proíbe manter prédios 
devolutos e a "alteração do 
artigo 37. º da Lei dos Solos, 
por forma a densificar o con-

Outra das recomendações 
de Menéres Pimentel visa a 
"garantia pelo Estado, atra­
vés da concessão de aval, 
das obrigações decorrentes 
da tomada de posse admi­
nistrativa dos imóveis". 

De acordo com dados do 
Censo de 1991, existem 10 
por cento de alojamentos 
vagos em todo o País, o que 
representa cerca de 450 mil 
fogos. Destes alojamentos 
ignora-se o destino de 61 por 
cento, sendo 19 por cento 
para venda, 11 por cento 
para arrendamento e nove 
por cento para demolição. 

Em relação à antiguidade 
dos alojamentos utilizados 
como residência habitual, os 
mesmos dados referem que 
75 por cento são posteriores 
a 1945, 13 por cento são ante­
riores a 1919 e 12 por cento 
foram construidos entre 1919 
e 1945. 

Sobre a oferta de habita­
ção nos últimos 30 anos, 
estatisticas do Instituto Naci­
onal de Estatística indicam 
que 89 por cento advêm do 
sector privado, nove do se(} 
tor público e dois por cento 
do sector cooperativo. 

Escola Profissional 
Cristóvão Colombo 

Uma alternativa ao ensino regular 

Após o 9.º ano, a Escola Profissional Cristóvão Colombo ofe­
rece-te uma via alternativa ao Ensino Secundário regular, atra­
vés de cursos que te darão equivalência ao 12.º ano bem como 
acesso a uma carreira profissional. 

As Escolas Profissionais regulamentadas pelo Dec. Lei 70/93, formam um subsistema de En­
sino de modelo próprio que abrange actualmente cerca de 30.000 alunos. 

Os cursos da EPCC estão todos homologados por portarias do Ministério da Educação, 
funcionando desde 1993 em instalações provisórias. 

A EPCC irá dispor nas suas novas instalações, a funcionar já no próximo ano lectivo, na 
Av. do Infante de: Laboratórios de Informática; Multimedia, Audio e Vídeo, Auditório, Biblio­
'teca, Sala de Estudo equipada com computadores, Associação de Estudantes, Snack-bar, 
TerraçoslZonas de Estudo, Ninho de Empresas e Ligações Internet. 

Os cursos a abrir este ano e que aguardam parecer da Secretaria 
Regional da Educação e da D.R.F.P., são os seguintes: 

Técnico de Informática Fundamental 
Técnico de Turismo I Profissionais de Informação Turística 

Técnico de Electrónica I Audio, Vídeo, TV 

Para mais informações e candidaturas contactar instalações provisórias na: 

Rua 31 de Janeiro, 37 - 2.º andar Sala L - 9050 Funchal 
Tel. 228709/238595 Fáx. 224703 
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ANDRÉ ESCORCIO 

Os rebuçados 

o 
c 

F oi há uns anos e 
achava-lhe 
imensa piada, 

até pelo contexto políti­
co de então. Contava o 
Solnádo, isto em mea­
.dos dos anos sessenta, 
com mUito humor, refi­
ra-se, julgo que no Zip­
Zip da RTP, o desejo 
que alimentava de um 
dia ser bombeiro vo­
luntário. Só que tal não 
deveria acontecer num 
quartel de meia-tigela. 
Sei que o «sketch» ter­
minava com o humoris­
ta a dizer que o pai o ti­
nha alistado num quar­
tel tão grande, tão gran­
de, que só havia sub­
chefes. Bom, com a re& 
salva de que a televisão 
é um assunto muito sé­
rio, não deixa de ter 

uma certa piada uma micro estrutura com­
portar, ao que se sabe, dezoito chefes, sub­
chefes e coordemirlores. Não discuto se é . 
muito ou pouco, se está correcto ou incor­
recto. Todavia, fruto de várias análises de 
contexto, parece emergir, no meio da con­
flitualidade interna, uma necessidade de 
agradar ou de vincular pessoas, através da 
distribuição de uns quantos rebuçados, por­
ventura com subrepticias intenções de do­
mínio do processo. Ora bem, a ser verdade, 
um operador público de 

cação Social, laconicamente, veio dizer que 
contav:a com o Dr. José Hermano Saraiva 
para três programas, ignorando, por exem­
plo, o que lamento, os excelentes historia­
dores madeirenses de reconhecido mérito, a 
própria Universidade da Madeira que tem 
quadros de grande competência em várias 
áreas, e tantas curiosas personalidades que 
aqui vivem, capazes de apresentar propostas 
motivadoras e susceptiveis de interessarem 
a todo o Pais. O Director, de uma forma re­
dutora e fácil, apenas falou do Dr. Saraiva e 
percebe-se bem por quê. O seu último pro­
grama sobre a Madeira não foi uma lição, 
uma reflexão sobre curiosidades da Histó­
ria deste povo, mas apenas um hino de lou­
vor ao Governo da Região. A espaços, com 
tantas imagens de estradas e das obras no 
aeroporto, mais me pareceu estar a assistir 
a um tempo de antena do PSD. 

O Director nada disse. Não disse e duvido 
que venha a proferir Uma palavra que indicie 
mudança. Apenas esteve e está cá entretido 
na colocação de pessoas, descurando o e& 
sencial: o projecto. E o projecto, portador 
de futuro, é evidente que deveria se consti­
tuir como a base conceptual, a partir da qual 
se integrariam as pessoas necessárias à con­
secução dos planos. Nunca ao contrário. De­
duzo, então, que a atitude do novo Director 
assemelha-se ab narrado por Lewis Carroll 
em "Alice no Pais das Maravilhas". Um dia, 
Alice, no bosque, questionou o gatinho Che& 
hire: "Diga-me, por favor, a partir daqui que 
caminho é que devo seguir (?)". O gato re& 
pondeu: "Isso depende bastante do sítio pa-

de televisão em relação ao poder político. 
A "Nota Oficiosa n.º 5/97, assinada pelo 

.Dr. Pereira de Gouveia, naturalmente ar­
quitectada após contacto da Venezuela, re­
trata toda essa promiscuidade vivida nos 
bastidores do atribulado processo de subs­
tituição do Director da RTP-Madeira. Trata 
se de um documento que deve ser religiosa­
mente guardado, pelo que reflecte de des­
carada e abusiva intromissão numa área 
que nem directa nem indirectamente está 
sob jurisdição do governo da Região. Para 
além do mais, porque confirma a monu­
mental mentira do Presidente do Governo, 
no dia da tomadá de posse (26.06.97) do no­
vo Director: «Pode estar tranquilo que, ja­
mais da nossa parte houve qualquer pre& . 
são, interferências, queixinhas, qualquer 
carta para Lisboa, ou qualquer manobra me­
nos abonatória pelo funcionamento da co­
municação social ( ... ) as nossas relações vão 
continuar a ser de total separação e inde­
pendência". O Presidente mentiu e, quando 
se sentiu atraiçoado, pela nomeação de mn 
subdirector que, ao que parece, escapa à 
sua confiança política, acabou por explodir. 
São, de facto, comportamentos inaceitáveis. 
Resta o povo analisá-Ios e, no momento do vo­
to, dizerem, de forma clara e inequívoca, se 
pactuam ou não com esta forma suja de fazer 
política, onde, no caso da televisão, está im­
plícito o controlo das mentes por via do mais 
poderoso meio de comunicação social. 

Neste quadro, não auguro sucesso para 
esta televisão regional. E isto porque não 
basta recolocar o Jornal das 20 em directo e 

não basta articular e 
televisão que assim se 
comporta, certamente 
que se esconde com o 
rabo de fora. Não é a te­
levisão que está em cau­
sa, tão pouco o «servi­
ço público», para o qual 

• Não é a televisão que está em causa, tão pouco o 
«serviço público», para o qual recebe, anualmente, 
uma indemnização do Estado, mas sim outros 
interesses, fundamentalmente os de âmbito político. 

negociar alguns espa­
ços com a RTP-I entre 
outras óbvias e nor­
mais alterações de por­
menor. O problema do 
Centro de Produção da 

recebe, anualmente, uma indemnização do 
Estado, mas sim outros interesses, funda­
mentalmente os de âmbito político. Aliás, re­
pare o leitor que o novo Director da RTP-M 
não disse, até ao momento, uma única pa­
lavra relativamente às grandes linhas ori­
entadoras de um projecto para o Centro de 
Produção da Madeira. A sua participação, 
no Jornal do dia 04.07.97, foi pobre. Exigia­
se, no mínimo, não uma entrevista aos so­
luços e sem um fio condutor, mas um texto 
curto, bem elaborado, no estúdio, com tele­
ponto, para uma melhor comunicação, on­
de ficassem clarificadas as grandes questões 
que hoje se colocam em matéria de "serviço 
público", as opções relativamente às cara,o. 

terísticas de como a informação será pro­
duzida, as mudanças a operar em matéria de 
produção regional, as questões relaciona­
das com a programação, no sentido de tor­
nar a televisão com produtos atractivos e 
concorrentes e mais ainda, se assim enten­
desse, o pleno esclarecimento de toda a hi& 
tória de bastidores que indiciam nebulosos 
jogos de interesse e de favores. Nada disse. 
Ou melhor, numa nota enviada à Comuni-
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ra onde queres ir". Alice, ripostou: "Pouco 
me importa para onde". O gato, concluiu: 
«Então não tem importância para que lado 
vais». Moral adaptada da história: para o 
Director da RTP-Madeira dir-se-á que qual­
quer caminho serve, desde que a televisão 
sirva os interesses do Senhor Presidente do 
Governo Regional. A vénia é total. Aliás, não 
me surpreendeu, nem minimamente, a zan­
ga de compadres expressa na frase «O Pre­
sidente da RTP é um aldrabão». Pois sabia­
se que tudo tinha sido previamente combi­
nado com o Dr. Pereira de Gouveia. E sa­
bia-se que certos padrinhos na 5 de Outu­
bro fariam o resto. Portanto, a influência e a 
pressão do PSD no processo foi total e ver­
gonhosa, porque limitadora de uma televi­
são e de um «seroço público» livre, inter­
ventor e honesto. Ora bem, clarificada a si­
tuação, é óbvio que numa Região ou num 
Pais decente, ambos, o Presidente do Con­
selho de Administração da RTP e o empo& 
sado Director do Centro de Produção da Ma­
deira, deveriam se demitir ou serem demi­
tidos. Em nome da transparência, da isen­
ção e da independência do operador público 
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Madeira é, acima de tu­
do, uma questão de projecto global; é um 
problema de imagem; um problema de com­
petência, de honestidade, de qualidade, de 
vontade, de conteúdos, de isenção e de ri­
gor e profundidade nas análises; é um pro­
blema de equih1>rio entre os filmes e séries, 
os programas recreativos e musicais, os in­
fantis e juvenis, a informação diária e não 
diária e o desporto; o problema da televisão 
é ode não ter medo; o problema da televi­
são é o da independência relativamente ao 
poder político. Diz Karl Popper, no seu li­
vro "Televisão Um perigo para a democra­
cia": «A democracia consiste em submeter o 
poder político a um controlo. Numa demo­
cracia não deveria existir nenhum poder po­
lítico incontrolado. Ora, a televisão tornou-se 
hoje em dia um poder colossal ( ... ) e será 
assim, enquanto continuarmos a suportar 
os seus abusos ( ... ). Nenhuma democracia 
poderá sobreviver se não pusermos cobro 
a esta omnipotência". Ora bem, se é indi& 
farçável o poder da televisão, mais graves 
serão as suas consequências, quando ela se 
deita na cama do poder político. É esse o 
problema da televisão da Madeira. 
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N A Z O N A D O CEMITÉRIO 

Obras do aeroporto 
lDotiV8lll recl8lllações 

A' pesar de os trabalhos 
no terreno estarem 
já a decorrer há mais 

de um ano, nem todos os ex­
propriados pela obra de am­
pliação do Aeroporto do Fun­
chal viram a sua situação re­
solvida. A falta de acordo en­
tre as duas partes na defini­
ção das verbas a pagar pela 
entidade expropriante 
(ANAM) aos expropriados 
tem levado a um arrastar da 
situação, que só o recurso 
aos tribunais parece ser ca­
paz de resolver. 

Mas apesar do caso (com 
carácter de urgência) já es­
tar sob a tutela judicial há 
mais de um ano, até agora 
nada foi decidido, isto no que 
toca aos valores a pagar pela 
ANAM, pois a expropriação 
é já um dado adquirido, uma 
vez que as propriedades em 
causa foram já declaradas 
como sendo de "utilidade 
pública" pelo Executivo Re­
gional. 

Por esse motivo, e uma 
vez que estas se situam em 
zonas cuja ocupação é actu­
alinente necessária ao nor­
mal desenvolvimento da 
obra, as famílias cujos casos 
ainda não estão soluciona-

• dos foram deslocadas para 
outro local. 

Como algumas das casas 
situadas junto ao cemitério 
estavam localizadas numa 
zona cuja ocupação não é im­
perativa a curto prazo, estas 
três famílias foram aí aloja­
das pela ANAM, mesmo ao 
lado do anexo I da Escola 
Preparatória C+S de Santa 
Cruz, ou seja, bem dentro da 
zona abrangida pelas obras 
de ampliação do aeroporto. 
Esta é uma situação que já 
se arrasta há largos meses, e 
que tem o:dginado algumas 
críticas por parte dos expr.o­
priados. Um dos principais 

• Ainda subsiste a polémica que envolve as 
expropriações dos terrenos onde está a ser 
ampliado o aeroporto. Os moradores da 
zona do cemitério também protestam. 

As expropriações continuam a gerar polémica em Santa Cruz. 

alvos das críticas são os con­
dutores dos camiões que, se­
gundo dizem~ "não têm o me­
nor respeito por quem lá mo­
ra". Segundo Fernando Pe­
restrelo, um dos expropria­
dos, "durante a noite é fre­
quente ouvirem-se as buzi­
nas dos camiões, que não 
deixam ninguém descansar". 
Os motoristas dos camiões 
nãosão,aliás,poupadospe­
las críticas deste expropria­
do. As "altas velocidades" 
em que, segundo ele, os pe­
sados circulam naquela zo­
na são outro motivo de re­
paro, e vai mesmo mais lon­
ge, acusando alguns condu­
tores de "acelerar de propó­
sito quando vêem que vão a 
passar pessoas a pé naque­
la zona". 

Outro motivo de reparo é 
a falta de cuidado que diz 
existir por parte da Nova Pis­
ta na limpeza da estrada. 
"Apesar de terem autotan­
ques, só regam a estrada de 
vez em quando", diz Peres­
trelo. "Por isso, na maior 
parte do tempo, especial­
mente agora nesta altura de 
Verão, a poeira é tanta que 
não há quem consiga secar 
uma peça de roupa sem que 
ela fique castanha", salien­
ta. Em contraponto, "quan­
do chove a lama é tanta, que 
só se consegue sair de casa 
de carro", diz. 

Para além disso, com a 
entrada em funcionamento 
do novo parque de estacio­
namento e desactivação do 
anterior, o antigo acesso por 

M I S S CAMACHA/97 

esta zona foi fechado. Assim, 
a única possibilidade destes 
expropriados se dirigirem às 
suas moradias é, por en­
quanto, a estrada que vai 
desde a entrada do aeropor­
to até ao cemitério, que se­
gundo dizem, "está num es­
tado deplorável, pois a maior 
parte do trajecto é em terra e 
está muito irregular". 

Por isso mesmo, Fernan­
do Perestrelo não cala a sua 
revolta: "Se até agora não 
chegámos a acordo foi por­
que o tribunal não se despa­
chou a resolver o nosso ca­
so. E disso não temos culpa. 
Somos pessoas com os mes­
mo direitos que todas as ou­
tras, e lá pelo facto de ser­
mos expropriados não quer 
dizer que nos vão espezi-

-Escolhidas as 16 candidatas 
F oram encontradas as 

dezasseis finalistas do . 
concurso Miss Cama­
cha/97. As pretendentes ao 
ceptro da "menina mais bo­
nita" da Camacha foram su­
jeitas a uma pré-selecção 
que contou com a partici­
pação de 23 raparigas, 
cumprindo-se assim a pri­
meira fase dum evento des, 
tinado a naturais ou resi­
dentes na vila camachense, 
e que terá o seu epilogo no 
próximo dia 2 de Agosto, 
no Restaurante Café Reló­
gio. 

A terceira edição deste 
concurso dá continuidade 
a um evento que já con­
quistou grande notorieda­
de não só a nivellocal, mas 

Estas são as dezasseis candidatas que a 2 de Agosto disputarão o ceptro de Miss 
Camacha/97. 

nhar. Merecemos um pouco 
mais de respeito". 

Quem se mostrou surpre­
endido com estas afirmações 
foi Santos Costa. O respon­
sável pela ANAM disse "des­
conhecer em absoluto qual­
quer reclamação", o que se­
gundo ele, "é estranho. As 
pessoas sabem que podem 
apresentar as suas reclama­
ções junto do Gabinete de 
Gestão, que é a entidade que 
tem a seu cargo a fiscaliza­
ção dos trabalhos, e até agora 
não nos foi comunicada qual­
quer reclamação", salienta. 

A surpresa de Santos Cos­
ta é tanto maior porque na­
.quela zona ficam também si-o 
tuadas as instalações da 
Quinta Albatroz e da escola 
secundária, duas entidades 
que, garante, "nunca apre­
sentaram qualquer queixa" . 

Mostra-se por isso admi­
rado pelo facto de "alguns 
expropriados que ocupam 
aquela zona numa situação 
de favor, pois apesar de já 
terem recebido o subsídio de 
realojamento a ANAM cedeu­
lhes aquelas habitações en­
quanto os respectivos casos 
não são solucionados, apre­
sentarem estas queixas na 
comunicação social, sem que 
antes o tivessem feito nos 10-
cais próprios". 

De qualquer modo, deixa 
a garantia que a situação se­
rá devidamente analisada. 
Mesmo reconhecendo que "o 
facto de aquele local se situ­
ar numa zona de obras traz 
algumas desvantagens", San­
tos Costa salienta que "exis­
te a preocupação de se pro­
porcionar às pessoas o mí­
nimo de condições de habi­
tabilidade", uma preocupa­
ção que, segundo ele, se vai 
manter. 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 

também em todo o territó­
rio madeirense. Oferecen­
do a sua organização, a car­
go da Zita Boutique, um 
vasto e interessante pro­
grama social a todas as pes­
soas envolvidas no certa­
me, merece especial desta­
que a viagem que as con­
correntes realizarão à ilha 
Dourada no final deste 
mês. 

Revelando grande cui­
dado na elaboração deste 
certame, a organização já 
procedeu ao início dos tra­
balhos finais para o espec­
táculo de 2 de Agosto, ten­
do as 16 participantes no 
Miss Camacha/97 enceta­
do os ensaios que visam o 
melhor enquadramento nas 
várias coreografias exigi­
das num concurso desta na­
tureza, cabendo este traba­
lho à coreógrafa Erica Fer-
roo 

MARCELINO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE. 
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CORUJEIRA DE DENTRO 

Idosa queixa-se 
de motorista da HF 

Uma senhora de 71 anos, 
por pouoo não foi projeo­

tada, na passada quarta-feira, 
pela porta traseira de um auto­
mrro, junto ao "refoI\X>" eléo­
trioo da Corujeira de Dentro. O 
áutocarro da Horários do 
Funchal, que efectuava a 
carreira nº 21- Monte (via 
Largo da Fonte), oom saída do 
centro às 14:15, terá arranca­
do oom a porta aberta quando 
a anciã ainda se preparava 
para sair numa paragem situ­
ada naquelas imediações. 

Conforme nos revelou a 
passageira em questão, o que 
lhe terá valido foi o facto de ter 
oom~o a gritar, o que levou 
o condutor do autocarro a 
parar novamente. Pois, segun­
do nos disse, se tivesse dado 
um passo em frente arriscava­
se a ser projectada. De acordo 
com as suas declarações ao 
DIÁRIO, o autocarro não esta­
va cheio. Razão pela qual, a 
visibilidade do condutor era 
suficientemente boa para 
poder observar que ainda não 

tinha saído do aut:omrro, o que 
a leva também a crer que 
houve alguma falta de atenção. 

Apesar de não ter passado 
de um grande susto, que oerta­
mente ficará na sua memória, 
adiantounos que esta já não é 
a primeira vez que situações 
deste tipo aoontecem. Recor­
dando que, já porvárias vezes, 
lhe fecharam a porta quando 
ainda estava agurrada ao oom­
mão situado à saída do auto­
mrro. Isto porque, dada a sua 
idade, não tem a destreza, nem 
rapidez de outros tempos. 

Por isso mesmo, deixou 
1ambém um alerta aos respon­
sáveis pela empresa, para que 
tenham um cuidado especial 
com os idosos que utilizam 
frequentemente aquele meio 
de transporte. Quer quando 
entram, evitando arranques 
mais bruscos, quando as 
pessoas ainda estão de pé, 
quer à saída, certificando-se 
de que os passageiros já 
sairam de facto. 

MARSluo AGUIAR 

PONTE 25 DE ABRIL 

Ministro garante 
segurança 

O ministro João Cravinho 
e responsáveis da Rede 

Ferroviária Nacional 
(REFER) garantiram ontem 
a segurança dos utilizadores 
da Ponte 25 de Abril e o 
regresso do tabuleiro ao seu 
perfil inicial. 

A garantia, dada ontem 
em conferência de impren­
sa, surgiu na sequência de 
noticias sobre a deformação 
verificada no vão central da 
ponte sobre o Tejo e que 
Manuel Frasquilho, presi­
dente da REFER, classificou 
de "alarmistas". 

De acordo com o mesmo 
responsável, o abaixamen­
to que se verifica na ponte, 
em consequência dos traba­
lhos de alargamento do 
tabuleiro rodoviário e de 
montagem de um novo tabu­
leiro inferior para a insta­
lação do caminho-de-ferro, 
"já estava previsto nos 
moldes de cálculo utilizados 
na elaboração do projecto, 

devendo a ponte retomar o 
seu perfil inicial em Janei­
ro próximo". 

Sentado ao lado do mini& 
tro do Equipamento, Plane­
amento e Administração do 
Território, o responsável da 
REFER frisou ainda que as 
pontes suspensas são "estru­
turas muito deformáveis", 
cujas configurações são 
muito sensíveis à acção de 
cargas localizáveis. 

"Sobrecargas construti­
vas do tipo das pres~nte­
mente existentes no vão 
central da ponte provocam 
deformações significativas, 
mas previstas", observou. . 

Nas suas palavras, quer 
o alargamento, quer a 
montagem do caminho-de­
ferro implicam um acrésci­
mo da carga permanente da 
viga de rigidez. Presente­
mente - acrescentou - , o 
alargamento ao tabuleiro 
rodoviário está praticamente 
concluído. 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

Anselmo da Conceição Dias 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19.30 
horas, na Paróquia da Sagrada Família (Cruz de Carva­
lho), agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, II de Julho de 1997 

Time-sharing 
na mira 
da PSP 

A Polícia de Segurança 
Pública prossegue as rusgas 
com vista a identificar os 
vendedores clandestinos de 
"time-sharing", nas ruas do 
Funchal. Nos dois últimos 
dias foram realizadas rusgas 
que levaram à identificação 
de mais de uma dezena de 
individuos. Ontem, segundo 
o superintendente Armindo 
Medeiros Baptista, foram sete 
os vendedores apanhados na 
operação da PSP. 

O oomandante regional da 
PSP recorda que são feitas 
regularmente rusgas, oom o 
objectivo de diminuir a inci­
dência de vendedores clan­
destinos, junto aos hotéis e 
nas principais ruas da cida­
de. Todavia, reconhece que 
este é um "jogo do gato e do 
rato". 

"Quando a polícia apare­
ce eles desaparecem. É uma 
situação idêntica à da venda 
ambulante. Quando alguém 
se apercebe da presença da 
polícia, alerta os outros e 
desaparecem, para dentro 
dos hotéis ou outros estabe­
lecimentos". 

Depois de identificados os 
vendedores de time-sharing, 
é feito um auto de notícia e 
enviado à secretaria regio­
nal da tutela. Nos dois 
últimos dias foi este o 
procedimento da PSP/­
Madeira. 

JS. 

FUNCHAL, i 1 DE JULHO DE 1997 

, 
A INTERNET e a INFORMATICA 

ainda assustam muita gente ... 

Para pessoas não impressionáveis, a Madnet apresenta: 

O 1,° Curso Completo acerca da Internet 
e ainda os Cursos' de Informática: 

~. U'illdows 95 
COUL 

DRAW% 
• 40 horas de "navegação" na Internet: WWW, Email, Grupos de Discussão. 

Técnicas de Pesquisa, FrP, IRC. 
• Criação de páginas em HTML e home-page pessoal na WWW. 
• 50 horas de Windows95, Word 97 e CoreI Draw 7.0 (últimas versões). 
• Utilização de computadores multimedia. . 
• Apresentação com equipamento de projecção de vídeo. 
• Manuais e certificados no final do curso. 
• Cursos de manhã, tarde, noite e .sába~os. 

• Preços especiais - Formação a custos reduzidos! 

et Inscreva-se 
, 

Madeiro Inlernel- Serviços de Informánco e formação, ldo. 
Rua D. Carlos /, 39 -2' - sala E - Funchal 237365 

MISSA DO 30° DIA AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Ivone dos Santos Figueira Canha 

A família da extinta participa que será celebrada 
missa por intenção da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, 
na Igreja do Carmo, agradecendo antecipadamente às 
pessoas.que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 11 de Julho de 1997 

AGRADECIMENTO E MISS~ DO 30° DIA 

,Sandra Rubina Freita~· Figueira 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral • 
da sua saudosa parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial 
de São Martinho, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

FunchaJ, II deJulbo de 1997 

José Estêvão Magalhães 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na Igreja Paro­
quiai de Santa Luzia, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 1] de Julho de 1997 

MISSA DO 30° DIA 

Maria JOSé Vieira Teixeira 
A família da extinta participa que será celebrada 

missa e.m sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na 
Igreja Paroquial do Sagrado Coração de Jesus (Boa Nova), 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, II de Julho de 1997 
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ESTREIA 
14hOO - 16h30 - 19hOO e 21 h30 

II 

MARINA SHOPPING 
APOIOS: RDP 

1I1!~UUalfll 
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CINE O. JOAO 
ESTREIA 

14H05-16H35-19H05-21H35 

GALERIAS D. JOÃO 

APOIO: RDP 
"'AtiIOidi 

'" o 
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A R M A'Z É N S 

ALUGAM-SE 
SITIO DA AZENHA - CANiÇO 

Um com 1 .450 M2 c/ Parque 485 M2 
Outro com 550 M2 c/ Parque 170 M2 

Acesso por duas estradas 

Trata-se Telef.: 22 1845· 0936514622 

-VERAO E PIANO 
A INICIAÇÃO AO PIANO 

l1f"T INSCRiÇÕES ABERTAS NA 

ACADEMIA MODERNA DE PIANO 

IDADE A PARTIR DOS 4 ANOS 

FUNCHAL - R. Nova de S. Pedro, 36-3.° - Telefax.: 222254 
RIBEIRA BRAVA - R. 1.2 de Maio, 6- Telef.: 957150 
PORTO SANTO - Casa do Povo - Telef.: 982205 

83254 

E -TERMINIO 
Higiene Controle Lda . 

DESINFESTAÇÕES SEM RISCO 
EM LOCAIS COM: 

CRIANÇAS, ANIMAIS 
OU PLANTAS. 

TEL.: 221534 FAX: 227326 

ESTREIA 
14hOO, 16h30, 19hOOe 21 h30 

Anadia Shopping Center (5 
~ 

Apoio: RDp · 
iliBOIOia. 

'" 
'-
::E 
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CINE SANTA MARIA 
HOJE - SEXTA-FEIRA 

ESTREIA NACIONAL 

14.30 - 17.00 - 21.30 Horas 

Banda Sonora Ja dlSpo""I"'I", tema< de lHE SMASHING PUMPKItIS R E M R KEllY JEWEl 

Apoio: RDP 
"'dOICIHi 

A~A!)IA2 
ESTREIA 

21h45 

A partir de Sábado, 

MI 12 anos 

às 14h15, 16h45, 19h15 e 21h45 

Anaclia Shopping Center 

Apoio: RDP M/l2ANOS 
"'61110Ie. 

• 
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Meio século de dança 
mãe adoece gravemente, e Anna Mascolo 
opta por regressar a Portugal. 
Algum tempo depois parte para Milão, Itália, 
onde é aceite como aluna no Teatro "Alla 
Scala". Dedica-se intensamente à 
componente teórica da dança, através do 
estudo e da investigação, e sente despertar 
uma motivação muito especial para o ensino, 
que mantém até hoje. Em 1958 inaugura em 
Lisboa o seu "Estúdio-Escola de Dança 
Clássica", por onde passaram nomes 
importantes do panorama da dança 
nacional, como Jorge Salavisa, Maria José 
Palmeirim e Vera Mantero, entre muitos 
outros. A partir daí, empreende no País uma 
séríe de iniciativas de carácter pedagógico e 
cultural. O seu nome surge associado à 
maioria dos projectos que, nas últimas 
décadas, marcaram a evolução da actividade 
no País. Integrou a direcção artística do 
Grupo Experimental de Ballet (mais tarde 
Ballet Gulbenkian), criou o Grupo de 
Bailado de Anna Maseolo, e presidiu ao 
Centro Português de Bailado. 

A
' bailarinaAnna 

Mascolo, meio século 
dedicadQ a uma 

paixão que ainda hoje 
transparece nas suas palavras 
- a dança -, tinha cinco anos 
quando fabricou umas 
sapatilhas de pontas, 
improvisadas com cola e papel 
de jornal. Nunca tinha visto 
um espectáculo de dança 
clássica, nem tinha na sua 
familia qualquer tradição de 
bailado. Sem saber porquê, 
queria dançar. E acabaria por 
fazê-Io durante toda a vida. 
Aos 67 anos, recorda com 
algrnna ternura este episódio, 
o princípio dos princípios de 
um percurso longo e cheio 
que, assegura, ainda está 
longe do fim. "Tenho muitos 
projectos", sublinha, em declarações à 
agência Lusa. Anna Mascolo, bailarina, 
professora e coreógrafa, vai ser 
homenageada hoje pelos seuS 50 anos de 
caITeira, na Faculdade de Motricidade 
Humana, em Lisboa, uma das três 
instituições onde actualmente lecciona, a par 
do Conservatório de Dança e do Estúdio­
Escola que fundou em 1958. 

Nascida em Nápoles a 18 de Dezembro de 
1930, filha de italianos, veio viver para 
Portugal com 10 anos, no âmbit<;) de uma 
missão oficial atribuída ao pai, que pertencia 
então à Marinha. Casada, mãe de dois filhos, 
adquiriu a nacionalidade portuguesa mas faz 
questão de sublinhar que se sente 
"profundamente napolitana" . 
Frequentava nessa época a Escola Italiana, 
em Lisboa, e foi lá que começou a dançar. 
Mas o pai opunha-se veementemente a esse 
seu gosto, e Anna Mascolo é obrigada a 
afastar-se das aulas. Aos 13 anos ingressa no 
Liceu Italiano, onde a educação artística-

. uma das suas lutas de sempre - era, 
"felizmente, uma realidade". Retoma o 

contacto com a dança e, algrnn tempo depois, 
inscreve-se "às escondidas" dos pais no 
Conservatório. "O meu pai não soube 
durante um ano", diz. Acabaria por ceder 
nessa sua posição quase irreversível quando, 
um dia, a vê dançar em palco. Durante todo 
este tempo contou, sempre, com o apoio da 
mãe. Em 1945 é convidada para integrar o 
Circulo de Iniciação Coreográfica, dirigido 
por Margarida de Abreu. Em pouco tempo 
. ascende à categoria de Bailarina Solista e, 
depois, a Primeira Bailarina. Anna Mascolo 
lembra desses tempos as dificuldades 
associadas a uma mentalidade muito 
fechada, num país onde não existia qualquer 
tradição balética. "Ser bailarina era, para 
muitos, igual a ser prostituta" ,refere. "Havia 
pessoas que mudavam de passeio para não 
me cumprimentarem". Termina os estudos 
do Conservatório em 1947, com a mais alta 
classificação concedida no curso para 
bailarinos (18/20 valores). 
Depois de alguns anos passados entre as 
cidades de Paris, Nápoles e Lisboa, é 
admitida, em 1953, no "Grand Ballet du 

Marquis de Cuevas", a 'mais célebre 
companhia itinerante do mundo balético da 
altura. É lá que conhece Bronislava Nijinska, 
uma das mestras que recorda com mais 

. emoção. "Uma pessoa extraordinária, de 
rigor e de competência", observa. 
Qualidades que reafirma como fundamentais 
no mundo da dança. "Um bom bailarino tem 
que ter coragem, persistência e, sobretudo, 
tem que ser muito rigoroso consigo próprio". 
Condições que se impõem para quem quer 
abraçar uma carreira muito curta - de 20 

anos, na melhor das hipóteses - que, 
paradoxalmente, requer uma longa 
preparação - oito ou nove anos de trabalho 
diário. O talento, claro, é essencial, embora 
"muito raro". Anna Mascolo define-o como 
um "fogo sagrado", um "cintilar de qualquer, 
coisa" - uns têm, outros não. E quem o tem 
precisa de trabalhar para o merecer. 
No "Grand Ballet du Marquis de Cuevas" 
percorre os palcos do mundo, sempre com 
papéis de solista, interpretando obras 
diversas do repertório clássico. Esta intensa 
actividade é suspensa em 1955, quando a 

Membro de júris e concursos nacionais e 
internacionais, professora de cursos e 
seminários, coreógrafa e bailarina de 
numerosos espectáculos, nomeada pelo 
Ministério da Educação para a 
reestruturação do ensino artístico, Anna 
Mascolo não parou. 
Cinquenta anos depois, afirma: "Fiz muita 
coisa, e tenho pena de não me terem deixado 
fazer mais. Mas nunca pensei ter tanta 
coragem!". O actual director da Companhia 
Nacional de Bailado (CNE) afirma à Lusa 
queAnna Mascolo foi quem 
"verdadeiramente" lbe ensinou a profissão. 
Distinguida este ano com o prestigiado 
prémio Vignaledanza, Arma Mascolo 
considera que os artistas são o "património 
cultural vivo de um pais". Entre os projectos 
que tem em mãos destaca um vocacionado 
para a reconversão dos bai!arinos, que visa o 
definir de alternativas para os que, pela 
idade ou por outro motivo, chegam ao fim da 
sua caITeira de dança. 
Entretanto, continuará a ensinar. A par da 
dança, diz que se trata também de uma 
paixão. "É um estimulo muito forte e, ao 
mesmo tempo, uma aprendizagem". 

MARIA DO CÉU NOVAIS, LUSA 

"Rádio Oceania" na Prainha Na troca deste cnfião 

na Bilheteira · Um grupo de jovens ma­
deirenses associouse p& 

ra levar a efeito um projecto 
com ambições ao nível do de­
senvolvimento cultur-al da Zo­
na Leste. 

O projecto, denominado 
"Rádio Oceania", consiste na 
instalação de uma cabina de 
som na Prainha, para fins de 
animação musical daquela 
praia. , 

A "Rádio Oreania" iniciou­
se há uma semana e tem por 
objectivo fornecer informação 
musical, cultural e social aos 
utentes daquela wna balnear, 
durante os meses de Verão. 

A vertente informativa dos 
diversos "programas" enfati­
za a cobertura de aconteci­
mentos ocorridos no muniCÍ­
pio, tais como: arraiais, festas 
gastronómicas, exposições e 
acontecimentos desportivos, 
bem como os principais de& 
taques da imprensa diária na­
cional e regional. A moda se­
rá um dos assuntos focados 
pela "Radio Oceania", que pro 

Neste Verão, a Prainha será palco de "Rádio Oceania". 

curará divulgar nomes do e& 
tilismo nacional e internacio­
nal e realizar entrevistas a per­
sonalidades relacionadas com 
esta temática. Para além da 
moda, a grelha contempla o 
programa "Sem Complexos", 
no qual pretende a abordagem 

de temas "tabu", tais como, a 
sexualidade e a toxicodepen­
dência. 

O projecto tem ainda por 
objectivo a organização de 
eventos desportivos, com de& 
taque para um torneio de vó­
lei (que se afigura com a par-

ticipação de equipas nacionais 
de relevo), um torneio de ténis 
de praia, a realização de jogos 
tradicionais, desportos radi­
cais. 

Este projecto de animação 
será patrocinado por diversas 
empresas. 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu geralmente pouco 
nublado. 
Vento fraco (inferior a 1 5 
km/h) 
(Previsão). 

TEMP. INTERNACIONAIS 

T E M 

AMANHÃ 
Períodos de céu muito 
nublado. 
Vento de Oeste fraco a 
moderado (10 a 30 km/h) 
Períodos de chuva fraca. 
(Previsão). 

FUNCHAL, 11-DE-JULHO DE 1,997 

p O 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito 
nublado. 
Vento de Norte moderado 
(20 a 30 km/h) 
Aguaceiros fracos. 
(Previsão). 

PRECIPITA ÃO 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 0,0 
Areeiro 
Santo da Serra 0,0 

OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

LESTE 
0,0 
0,0 

JANTAR 
ENCERRAMENTO DO ANO JUDICIAL 

HOJE, 11 DE JULHO DE 1997 

Advoga~os, magistrados 
e funcionários judiciais. 

Inscrições na sede do Conselho 
da Ordem dos Advogados. 

23 
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Jardim com o primeiro-ministro de Aruba (à esquerda) e com o presidente do Parlamento, Marco Crhistian (à esq). 

PRIMEIRO-MINISTRO REFORÇA IMPORTÂNCIA DO TURISMO 

Madeira e Aruba 
não são concorrentes 

• Madeira e Aruba não são concorrentes no domínio do turismo. Porque os 
mercados são outros. Assim pensa o primeiro-ministro de Aruba, Henfrik 
Hemen. E disse-o aos jornalistas ontem, no seu gabinete, momentos antes de 
receber o presidente do Governo Regional em audiência. 

HENRIQUE CORREIA E RUI MAROTE em Aruba 

H endrik Eman volta 
a ser candidato 
nas eleições do 

próximo ano. O primeiro­
-ministro de Aruba, num 
encontro com os jornalis­
tas, garante que tem o me­
lhor relacionamento com a 
Holanda, mas defende que 
a existência de uma auto­
nomia reforçada do terri­
tório permite uma admi­
nistração mais eficaz. 

Desta visita de Jardim, 
acrescenta tratar-se de um 
momento impor.tante para 
os laços entre· os dois po­
vos, para além de repre­
sentar uma forma de apro­
ximação da comunidade à 
terra onde nasceu. "É uma 
grande honra recebermos 
o presidente do Governo 
da Madeira e espero que, 
a partir de agora, possa­
mos estabelecer contactos 
mais próximos e mais pro­
dutivos". 

Embora tratando-se de 
duas regiões predominan­
temente viradas para o tu­
rismo, Hendrik Eman con­
sidera que entre elas não 
há concorrência. Explica 
essa situação com a dife­
rença de mercados. 

Por outro lado, para o 
primeiro-ministro, há prio­
ridades que devem ser 
equacionadas por zonas tu­
rísticas, tais como as boas 
vias de comunicação e 

uma boa rede de teleco­
municações. "É também 
nessa perspectiva que es­
tamos apostados em ter­
mos de futuro". 

A coligação com o par­
tido OLA, permite aoAVP, 
que suporta Hendrik 
Eman, ficar tranquilo no 
parlamento. Mas, apesar 
dos condicionalismos co­
locados perante a falta de 
uma maioria confortável o 
primeiro-ministro diz ha­
ver estabilidade. Sobre 
eventuais movimentos in­
dependentistas responde: 
"Talvez no passado, não 
agora". 

Jardim a meio 
do Parlamento 

Jardim, foi recebido 
em Aruba com "bon bini", 
bem-vindo em papiamento. 
No aeroporto, estava o pri­
meiro-ministro e o cônsul 
de Portugal, Manuel Per­
na, para além de membros 
da comunidade. No hotel, 
um grupo de jovens, com 
trajes do grupo folclórico, 
voltaram a receber o pre­
sidente com as boas-vindas 
na língua das Antilhas. 

Ontem, foi um dia mo­
vimentado com audiências 
às principais autoridades. 
Primeiro com o governa­
dor geral, Olindo Koolman, 
depois, com o presidente 

w~ -. - ';;" 
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do parlamento, Marco 
Christians, o chefe do exe­
cutivo madeirense foi re­
cebido mesmo na sala de 
sessões. Mais tarde, com o 
primeiro-ministro, Hendrik 
Eman. E este, à saída, dis­
se ter havido uma conver­
sa interessante, durante a 
qual foi abordada a pre­
sença madeirense em Aru­
ba e respectiva importân­
cia para o desenvolvimento 
da ilha. 

Sismo na Venezuela 
"sentido" em Aruba 

Logo pela manhã, toda 
a comitiva acompanhou as 
notícias pela CNN do sis­
mo ocorrido na Venezuela, 
onde haviam estado há 
uma semana. As informa­
ções sobre o tremor de ter­
ra, a 600 quilómetros da 
capital venezuelana, numa 
zona já próxima a Trindad 
e Tobago, comparavam 
com um outro ocorrido em 
1967, que provocou 330 
mortos e mais de 2000 fe­
ridos. 

Jornal "Bon Dia 
Aruba" 

Para além das autori­
dades terem recebido Jar­
dim com todas as carac­
terísticas protocolares, 

.'1' .•••• 

tal como de resto tem 
acontecido ao longo des­
ta visita à Venezuela e 
Curaçau, há a registar ar 
guma informação sobre a 
deslocação do presidente 
do Governo. Ontem, por 
exemplo, o jornal "Bon 

Dia Aruba", tinha duas 
páginas dedicadas à visi­
ta, uma de informação so­
bre o programa e outra 
relativamente à chegada, 
sendo esta ilustrada com 
três fotos da recepção. 
Uma terceira de publici­
dade, onde diversos esta­
belecimentos comerciais 
anunciam a visita de 
Jardim e enviam-lhe 
uma mensagem de boas­
vindas. Todos os anún­
cios com fotos do presi­
dente. 

FUNCHAL, 11 DEJULHO DE 1997 
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"não muito habifual"~ 
disse à agência Lusa 
fonte da administração 
do casino. 

Recuo nos protestos 

Os ,protestantes do 
Ulster anuncim:am .... 
ontemà noite, para . 
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EQUIPA TÉCNICA SEM ALTERAÇÕES , 
Rollleu. e Rui Oscar 
certos no Marítim.o 

Mais dois 
reforços estão 
confirmados 
no Marítimo. 
São os casos de 
Rui Óscar e 
Romeu, 
cedidos pelo 
R C. Porto. O 
pr~me~ro em 
definitivo, o 
segundo por 
empréstimo. 
Entretanto, é 
praticamente 
certo que a 
equipa técnica 
se manterá 
inalterável. 
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SULOG 
)UpOltCZ) LógiCO), Lda 

AGOSTO 
1° CURSO - De dia 4 a 14 

2° CURSO - De dia 18 a 29 

Traininlj Cl!ntH 

CURSOS DE INFORMÁTICA 
PARA JOVENS 

Dos 6 aos 11 anos Dos 12 aos 18 anos 

Das 09h30 / 12h30 Das 14h30 / 17h30 

LOCAL DE INSCRIÇÃO: 

)UpOltCZ) LógicO), Lda 

Rua Ten. Cor. Sarmento. Ed. Infante. BI.D - rlc - 9000 FUNCHAL 

Telef.: (091) 743215/6/7 Fax (091) 743025 

CERTIFICADO no final do curso 

5ULOG 
Tril i ni~! Ce l'\ ff" f . 

)UpOftc!) Lógico), Leio 

Curso Avançado pI Técnicos de 
Sistemas Informáticos 

- Introdução á Intonnatica 
- Electrónica Básica 
- Arquitectura ComputadoresI , II 
- S.O. - Windows 95 
- S.O. - Windows 1\1' 
-SOo -UNIX 
- Relações Interpess,)ais 
- :--IS-Oniee - Word 
- :-- IS-Ot1iee - Exeel 

- Correio Electrônicn - EI~n ix 

- Redes e C'omunicaçi'k:-; 

- Internet Intranet 

- Pmred~'ut l ca Com c ('ir ... : Doe 
. - 1m. Prng. Oreintada p Oh.1..:ctos 
- ODBC (Open DtltabilSI! Conec.) 

- B. Dad\)S - Access 
- B.Dado, - Inl()rmix 
- JA \.,\ SCfl pt 
- ~ larkt>tlng Estrm~glc{) 

1

- Computilçiin (~ nilica 

ESPECIALIZAÇÕES - Hardware 
- Gestão .-\1")10 ,ln C' l i~n:t' 

Duração de 1.015 horas (aprox. 7 meses) 
Com o Apoio do FSE e da Dir.-Reg. Formação Profissional 

JOVENS, desempregados ou à procura do l° emprego 

OBJECTIVO: 
Formar Profissionais de alto nível para as áreas de Desenvolvimento_ 
Computação Gráfica e Assistência em Hardware e Software. 

REQUISITOS: 11° Ano 

CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 12° Ano (Área A_ B. C e E) 
Conhecimentos de Informática 
Conhecimentos de Inglês 

PROPORCIONA-SE: Bolsa de Formação 
Boas prespectivas de evolução na carreira 

INSCRIÇÕES: 
Rua Ten. Cor. Sarmento .- Ed . Infante, B1. D - r/c 9000 Funchal 

Teler 743215/6/7 Fax 743025 

1 Data previsível de Início: 4 de Agosto de 19971 

d Jl\ .. .).j ,."t" • 
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, " 

Código Postal: ' B.I.: ____ Tel. : ____ _ Casa 
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WILLIAM 
LAWSON'S 

KAZA 
.gÇOGRA 

Prala Formosa 
t... (. j 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Guarda-redes 
prioritários 
para o Porto 

o presidente do FC 
Porto, Pinto da Costa, re­
velou ontem que o guar­
da-redes brasileiro Car­
los Germano, do Vasco 
da Gama, "é uma hipóte­
se" para reforçar a equi­
pa "azul e branca". 

O guarda-redes Rui 
Correia, do Sp. Braga, 
está também nos planos 
dos portistas que - se­
gundo Pinto da Costa -
"mesmo sabendo que se 
trata de um jogador li­
vre", contactarão a di­
recção arsenalista para 
pagar a "devida compen­
sação financeira". 

O presidente portista 
adiantou que ainda não 
ficou "com pena de não 
ter contratado nenhum 
dos jogadores que vem 
jogar em Portugal" e con­
siderou que "o plantel do 
FC Porto não tem neces­
sidade de grandes refor­
ços". 

Edmilson, jogador em 
foco dado o interesse do 
Desportivo da Corunha, 
de Espanha, foi um dos 
temas abordados por Pin­
to da Costa, que falava à 
comunicação social no 
Estádio das Antas. 

"Neste momento não 
há nenhum contrato com 
o Corunha", referiu o 
presidente portista, 
acrescentanto estar "con­
vencido de que o jogador 
não vai aceitar as condi­
ções ,do clube espanhol", 
dado o negócio ter sido 
"mal conduzido". 

"Há acordo com o FC 
. Porto, mas não acredito 
que venha a existir en­
contro de verbas com o 
Edmilson" , referiu Pinto 
da Costa, que afirmou 
não se ter registado ne­
nhuma evolução na even­
tual contratação de Ca­
pucho. 

Capucho 
em "stand-by" 

"Capucho não é um 
jogador prioritário para 
o FC Porto", disse Pinto 
da Costa, acrescentando 
que António Oliveira tem 
Edmilson, Sérgio Con­
ceição e o regressado 
Kostadinov para ocupar 
a posição habitualmente 
desempenhada pelo vi­
maranense. 

Referindo-se espe 
cialmente a Sérgio Con­
ceição, o líder portista 
adiantou que este é uma 
peça fundamental e "in­
dispensável" para o téc­
nico António Oliveira, 
que não abdica dos seus 
serviços para a próxima 
época. 

Pinto da Costa anun­
ciou ainda que a direcção 
vai convidar João Pinto 
para treinar a equipa de 
juniores, "m/:!-l regresse 
de férias" , substituindo 
nessas funções o argeli­
no Rabah Madjer, que 
deixa o clube. 

......... --~- ~., 
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Rollleu e Rui Oscar 
confinnados no Marítim.o 

Romeu (em cima) e Rui Óscar (em baixo), assinalado.s pelos círculos, são dois dos reforços do Marítimo. 

• Ambos viajam para a Madeira cedidos pelo F. C. Porto, mas 
um é emprestado, Romeu, e outro vem a título definitivo, 
Rui Óscar. São mais dois reforços confirmados para o plantel 
maritimista que deverá manter todos os adjuntos de Inácio 
(Terrão, Arnaldo, Vieira e Ewerton) no comando. 

são Alex e Márcio Theodoro. 
O canadiano, na linha do que 
tem sido escrito nestas pági­
nas, continuará ao serviço do 
Marítimo na próxima tempo­
rada, enquanto o central bra;­
sileiro mantém essa vontade, 
mas ... não deverá vê-Ia con­
cretizada. Nas "mãos" do em­
presário Ronaldo Nunes, Már­
cio Theodoro acabará, ao que 
tudo indica, por ir representar 
o Vitória de Guimarães, até 
porque o clube madeirense 
não tem qualquer direito so­
bre o jogador que esteve na 
Madeira emprestado pelo Bo­
tafogo. Resumindo, é muito 
pouco provável que Márcio 
Theodoro seja jogador do Ma­
rítimo na época prestes a se 
iniciar. 

O Marítimo continua a 
trabalhar no sentido 
de formar o plantel 

para a nova temporada. Com 
os limites que se conhecem a 
nível de orçamento, as apos­
tas a serem realizadas pela CD­

lectivida,de verde-rubra têm de 
ser bem ponderadas, pelo que 
não estranha o cuidado que os 
seus :responsáveis vêm colo­
cando na formação do grupo. 

. Ontem ficaram confirma­
das mais duas aquisições, de 
nomes anteriormente falados 
mas que só agora colocaram 
as suas rubricas nos acordos. 
Referimo-nos a Rui Óscar e a . 
Romeu, ambos ligados con­
tratualmente ao F. C. Porto. 
No entanto, a vinda para a Ma­
deira não se processa de igual 
modo já que o primeiro repre­
sentará o Marítimo a título de­
finitivo, enquantd o segundo 
jogará como emprestado. 

Rui Óscar e Romeu jun­
tam-se, assim, aos reforços já 
confirmados de Albertino e 
João Pires (ex-Académica), 
Pedro Paulo (ex-União de La­
mas) e Ricardo (ex-Felguei­
ras). A estes, deverão juntar­
se mais cinco ou seis jogado­
res, dois dos quais já estão 
escolhidos mas cujas "caras" 
não se conseguiu visionar ... 

Com este número de atle­
tas novos (provavelmente 12), 
o plantel de Inácio ficará com­
pleto, pesem ainda algumas 
dúvidas que subsistem. 

Neste âmbito de dúvidas, 

encontram-se Van der Strae­
ten e Carlos Jorge. Ambos es­
tudam propostas do clube pa­
ra continuarem na próxima 
época, mas nenhum ainda 
respondeu. O acordo com o 
defesa madeirense - de féri­
as em Espanha-parece mais 
próximo, nomeadamente 
após a conversa que teve com 
Carlos Pereira em Lisboa, no 
começo desta semana, mas 
algumas claúsulas do res­

pectivo contrato, proposto pa­
ra os próximos três anos, es­
tão a merecer particular aten­
ção por parte do futebolista. 
Quanto ao guardião belga, a 
resposta à intenção de redu­
zir o vencimento, como os res­
tantes companheiros, ainda 
não se verificou pelo que os 
dirigentes marítimistas estão 
na expectativa. 

... Na expectativa mas não 
parados. Com efeito, o DIÁRIO 
apurou que existem alternati­
vas para o caso de Van der 
Straeten não aceder ficar no 
plantel. Duas ou três hipóte­
ses, sempre do mercado es­
trangeiro, além de outra fir­
mada no futebol português, 
constituem opção para a even­
tual vaga deixada pelo belga. 
Ainda um belga. O caso de As­
selman apresenta-se pratica­
mente idêntico ao. de Van der 
Straeten. O médio tem contra­
to mas foi-lhe proposta a re­
dução do vencimento. 

Alexvem 
Márcio não 

Outros dois jogadores que 
acabaram o seus contratos e 
vivem situações diferenciadas, 

------------------------~--- . 

.. .EFonseca 
dependente 

Eventualmente o lugar 
que era ocupado pelo central 
brasileiro poderá ser preen­
chido por Fonseca. Este jovem 
que representou o Belenenses 
na temporada transacta, cedi-

CUMPRIMENTOS E NÃO S 6 ... 

Dirigentes da Camacha 
procuram colaboração 

A serem eleitos amanhã, na única lista que 
se apresentará a votos, os novos respon­

sáveis pelaA D. Camacha apresentaram on­
tem cumprimentos ao presidente da direcção 
do Marítimo. Um acto que não se ficou, uni­
camente, por esse sinal de amabilidade, co­
moé lógico. 

O DIÁRIO soube que os dirigentes cama-

chenses, encabeçados pelo empresário Auré­
lio Antunes, procuraram sensibilizar os seus 
homólogos maritimistas no sentido de uma 
maior colaboração por parte da colectivida­
de do Almirante Reis para com o clube que 
milita na II Divisão B, apurando-se ter existido 
a maior receptividade nesse sentido por ban­
da "verde-rubra". 

do pelo F. C. Porto, virá para a 
Madeira, a título de emprésti­
mo, mas caso o clube de Pin­
to da Costa não ultime o negó­
cio da transferência de Capu­
cho para as Antas. Se se 
confirmar a ida do vimara­
nense para o plantel de Oli­
veira, Fonseca deverá figurar 
no lote de contrapartidas a dis­
pensar pelos portistas ao mi­
nhotos. Situação a ficar defi­
nida em breve. 

Mais demorado será o 
tempo de espera para os jo­
gadores que estarão à expe­
riência sob os olhares de Au­
gusto Inácio. Brasileiros e afri­
canos, mas num número não 
extenso e que só estarão na 
Madeira numa fase mais adi­
antada da preparação deste 
início de época. 

Amaldosim 
Ewerton talvez 

Falados os jogadores, va­
mos aos treinadores. Neste 
âmbito, tudo se enrnrninha pa­
ra que Augusto Inácio lidere a 
mesma equipa técnica que ter­
minou a época - Manuel Ter­
rão, Arnaldo Carvalho, Rui VI­
eira e Ewerton. Obviamente 
com custos (muito) inferiores, 
mas em idêntico número. Ten­
do sido meta dos novos res­
ponsáveis maritimistas redu­
zir ou o número de elementos 
ou, em alternativa, os respe<} 
tivos ordenados de modo a 
possibilitar as suas manuten­
ções, o êxito dessa missão pa­
rece um facto. 

Já depois de ter chegado 
a acordo com Rui Vieira, on­
tem de manhã foi a vez de Car­
los Pereira conversar com Ar­
naldo Carvalho, recebendo da 
parte do técnico madeirense a 
total receptividade na com­
preensão do momento vivido 
pelo clube, acedendo nas pre­
tensões financeiras. À tarde, 
num contacto para o outro la­
do do Atlântico, o novo presi­
dente do Marítimo conversou 
com Ewerton. O diálogo, aPe­
sar de não conclusivo, aponta 
para a continuidade do brasi­
leiro, cuja renegociação do con­
trato acontececi na Madeira, 
quando Ewerton se apresen­
tar para a nova época. 

Mas o dia de ontem de 
Carlos Pereira nas funções 
de presidente do Marítimo 
não se limitaram ao trata­
mento de questões me­
ramente futebolísticas. Tam­
bém houve oportunidade pa­
ra colocar em dia os ordena­
dos dos funcionários e tempo 
para um olhar sobre o "regu­
lamento interno" que irá re­
ger o funcionamento do plan­
tel principal. Assunto ainda 
não concluído mas que estará 
pronto a ser apresentado aos 
profissionais no começo dos 
trabalhos, precisamente de 
hoje a oito dias. 

/ 
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Às 6as feiras 
Das 20H30 às 22H 

No 92 FM 

JUNTA DE FREGUESIA DO MONTE 

MARCHAS POPULARES 

DESFilE DE ENCERRAMENTO 
Sábado, dia 12 - no largo da 

Fonte - Monte 

Participe no encerramento das "MARCHAS 
POPULARES" que se vai realizar na Freguesia do 
Monte, no Largo da Fonte, no próximo Sábado, dia 12, 
pelas 18 horas. 

O programa é o seguinte: 
- Abertura às 18 horas; 
- Actuação da Banda Juvenil do Gabinete de Apoio 

à Expressão Musical e Dramática; 
- 19.30 h. - Início do desfile das Marchas 'Po­

pulares; 
- No final : Atribuição de Prémios às Marchas 

melhor classificadas e 
- Actuação dos palhaços Nikolas, Pipo e Magrizela. 

Desfilarão as marchas do Porto da Cruz, Serra de 
Água, São João (Ribeira Brava), Curral das Freiras, 
Campanário, Camacha, Bairro do Hospital (S. Pedro), 
Juventude Antoniana e Monte. 

Trata-se , portanto, de uma organização da 
"Associação Desportiva e Cultural do Monte" e desta 
Junta de Freguesia. 

o SECRETÁRIO, Vogal responsável pelo Pelouro da Cultura e do 
Desporto, por Delegação do Presidente da Junta de Freguesia 

Manuel da Gama Rodrigues 83571 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.o 246/97 

PERDA DE PRIORIDADE 
NO CAMINHO DO TERÇO 

Faz-se público que, a partir do dia 11.07.97 (Sexta­
-feira) as viaturas que circularem no Caminho do Terço 
perderão a prioridade em relação às viaturas que 
circulam na Estrada da Boa Nova (E. R. 102). 

Funchàl e Paços do Concelho, aos 07 de Julho de 
1997 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

83581 Ricardo Emanuel Andrade Silva 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.o 247/97 

PERDA DE PRIORIDADE 
NA ENTRADA DOS COLONOS 

Faz-se público que, a partir do dia 11 .07.97 (Sexta­
-feira) as viaturas que circularem na Entrada dos 
Colonos perderão a prioridade em relação às viaturas 
que circulam na Rua Pedro José de Ornelas. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 07 de Julho de 
1997 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

83582 Ricardo Emanuel Andrade Silva 

USADOS 

UClBa 
Viaturas de serviço sem averbamento 

• Marea 1.616 V 
• Punto 60 Cabriolet ... .... ........ ... 95 
• Uno Evolution . 3-5 p. 89, 90, 91 e 92' 
• Uno 60 SL 
.Tipo1.1-Tipo1.4 .............. 94 
• Regata 100 SW 
• Fiorino 1.7 DS 
• Ducato 
Cinquecento ... T/A .................... 93 

fIm}~ 
• Seat Terra 
• BMW 320 i. .............................. 89 
• Nissan Sunny GTi ......... ....... .. .. 89 
• VW Golf.. ............. .. ..... ............. 89 
• Renault Express 1.975 cv 
s/averbamento 

LANCIA ~, 
~ 

• Y 10 GT ie ..... ... .... .. ... .. ....... 89 
• Y 10 Júnior .. ... ... ... ......... .. .. 93 
• HF Turbo 
• Prisma 

J . A ~ ! GUEIRA DA S ilVA, LDA 

~ua da Alegria 33 , '743475 

Rua D' Fernao de O-nelas 38 

" l23540 . . 
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AN ÚN CIO 

TRIBUNAL DE CíRCULO DO FUNCHAL 
1.2 Juízo 

1.ª publicação no Diário de Notícias em 11 -7-97 

(Acção Ordinária -Investigação de Paternidade n.o 191/96) 

FAZ-SE SABER QUE por este Juízo correm éditos de 30 
(trinta) dias, contados da segunda e última publicação do 
anúncio, CITANDO o Réu abaixo identificado para no prazo 
de 30 (trinta) dias, posterior ao dos éditos, contestar o 
pedido formulado pelo Autor , sendo qu e a falta de 
contestação não importa a confissão dos factos articulados e 
de que é obrigatória a constituição de advogado (art.o32.odo 
C. P. Civil), nos autos de Acção Ordinária n.O 191 /96, em que 
são partes: AUTOR - O Ministério Público; 

. RÉU - JOSÉ INÁCIO ALVES VIEIRA DE JESUS, 
solteiro , empregado de mesa , com última residência 
conhecida nesta Região no Sítio dos Feijocos, freguesia e 
concelho de Santa Cruz, e actualmente ausente em parte 
incerta de Londres. 

PEDIDO: 
I - Que seja declarado, para todos os efeitos legais, que 

o menor Fábio Diogo Marques é filho do Réu, averbando-se 
o respectivo reconhecimento judicial daquela paternidade no 
Assento de Nascimento, bem como da avoenga paterna, 
pelos fundamentos e conforme melhor consta da petição 
inicial cujo duplicado da mesma encontra-se arquivado nesta 
Secretaria para lhe ser entregue logo que solicitado. 

Funchal, 7/7/97 

O JUIZ OE DIREITO 
Sílvio José Teixeira de Sousa 

O ESCRIVÃO ADJUNTO 
A Marcelino Gomes Teles 

ANÚNCIO 

1.º Juízo CíVEL DO FUNCHAL 

1.ª publicação no Diário de Notícias em 11/7/97 

Execucão Ordinária n°. 860/96. 

Exequente: Banco Borges & Irmão, S.A. 
Executado: José Carlos Henriques Fernandes, com última 
residência conhecida no Sítio dos Barreiros, 9325 Estreito 
Câmara de Lobos. 

O Doutor José João Dias Costa, Juiz de Direito do 1.Q 

Juízo Cível , do Tribunal Judicial da Comarca do Funchal : 
Faz saber que nos autos acima identificados, correm 

éditos de 30 dias, contados da segunda e última publicação 
do anúncio, citando o executado José Carlos Henriques 
Fernandes, para no prazo de vinte dias, pagar à exequente, 

-deduzir oposição à execução ou nomear bens à penhora, 
sob pena de se considerar devolvido à exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. O pedido consiste em pagar à 
exequente a quantia de 3.083.707$60, acrescida de juros 
vencidos e vincendos, tudo {;onforme melhor consta da 
petição inicial que se encontra à disposição do citando na 
Secretaria deste Tribunal. 

Funchal, 07 de Julho de 1997 83660 

o JUIZ DE DIREITO O OFICIAL DE JUSTiÇA 

José João Dias Costa Manuel Alves da Costa 

LEILÃO Consultório Verde 

Amanhã sábado, 12 do corrente, pelas 15 horas, na sede da AGÊNCIA CHAGAS, à 
Rua dos Ferreiros n.o 113, terá lugar esta total liquidação, que consta em especial do 
seguinte: Duas mobílias de quarto de dormir para casal; Mobília de quarto de dormir 
p,ara pessoa; Mobília de sala de jantar; Mobílias de sala de visitas estofadas e forradas 
de tecido; Peças decorativas de cobre e latão; Candeei ros e suspensões de tecto; 
Cómodas; Aparadores; Camas para pessoa; Berço de guardas; Beliche; Guarda-fatos; 
Estante com divisórias para sala; Mesa oval extensível com garras de latão; Mesa de 
abas de frente de sofá; Aparelhagens de som; Quadros com gravuras e estampas; 
Medalhas; Selos e envelopes de primeiro dia; Moedas; Televisores; Máquinas de 
escrever; Máquinas de costura; Serviço de jantar, chá e café, porcelana Bavaria; Jogo 
de copos Cristal D. Arques; Carro de chá com rodízios ; Bons livros ; Lotes de 
ferramentas antigas para marceneiro e pedreiro; Sofás; Carpetes; Moinho de pedra 
para jardim; Armário de cozinha com fogão e pias embutidas; Cartola de 100 litros; 
Frigorífico; Congelador; Fogões; Louças e vidros; Plantas em cântaros e tudo o mais 
que estará patente ao público hoje e amanhã durante as horas do expediente. R 

~ 

AGÊNCIA DE LEILÕES CHAGAS, LDA. - Telel.: 221200 

Se tem problemas com o seu jardim. 

Se as suas plantas de interior estão doentes. 

Se a sua horta não produz devidamente. 

Se tem problemas com a sua agricultura. 

Se as suas flores não produzem ou estão doentes. 

Se necessita de um estudo pi de rega automática (agricultura ou jardim). 

Se necessita de ideias para o vosso jardim. 

Orçamentos grátis. 

Consu Ite-nos !! e será atendido gratuitamente. 

Centro de Jardinagem" A Estufa" (atrás da Igreja da Assomada) 

Sítio dos Moinhos - Caniço - Telef.: 935144 83616 
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MEETING D E ATLETISMO D A MADEIRA 

Uma «chuva de estrelas» 
... e críticas ao Governo 

A
Associação de Des­
portos da Madeira re­
aliza, no próximo sá­

bado, no estádio dos Barrei­
ros, a quinta edição do 
Meeting Internacional de Atle­
tismo. 

A prova integra pela pri­
meira vez o calendário euro­
peu da modalidade e reúne 
cerca de cento e trinta atletas 
de vários paises europeus, 
africanos e da América do 
Norte e do Sul, sendo de des­
tacar a participação de uma 
vintena de madeirenses. 

Na cerimónia de apre­
sen~ oficial da prova IDar­

roram presença José António 
Gonçalves, presidente da 
ADM, Ramon Docal, delega­
do da Associação Europeia 
de Atletismo, Deodato Rodri­
gues, em representação do 
IDRAM, Alexandra Mendon­
ça, em respresentação da Se­
cretaria do Turismo e Cultu­
ra, e Policarpo Gouveia, di­
rector do Meeting. 

Êxito não se deve 
à Madeira 

José António Gonçalves 
não disfarçou alguma mágoa 
nas suas palavras perante as 
dificuldades de vária ordem 
sentidas para pôr de pé esta 
edição da prova. Como afir­
mou, oito dias antes da data 
prevista, a ADM ainda pon­
derava a sua realização, e até 
ao momento não há qualquer 
verba transferida para aque­
le organismo para custear o 
eventQ. "Não temos culpa de 
não termos o mesmo apoio 
de outras modalidades, como 
o automobilismo, golfe, fute­
bol, etc.", acentuou, conside­
rando "um mistério" a forma 
como o evento se tem cotado 
como um sucesso ano após 
ano. ~do o presidente da 
ADM, esse êxito não se deve 
à Madeira, mas "a um grupo 
restrito de madeirenses", pois 
a "socidedade civil não se in­
teressou pelo Meeting, o 
apoio institucional é o minic 

mo, embora o suficiente pa­
ra não cruzarmos os braços, 
e a cooperação em termos de 
publicidade teve uma res­
posta negativa". 

Instituições oficiais 
não se preocupam ... 

Daí que conclua que "nin­
guém acredita no atletismo" e 
que tal evidência é sinal de 
-"uma mentalidade tacanha e 
deficiente". Mesmo assim, a 
ADM não deixou que o Mee­
ting "caísse na rua", acentu­
ando "o excelente trabalho 
efectuado pela nossa equipa". 

Destacando o papel de 
promoção da Madeira de­
sempenhado pela prova, que 
será transmitida em várias 
estações de televisão, José 
António Gonçalves lamenta 
que "as instituições oficiais e 

• O «Meeting da Madeira» em Atletismo realiza-se 
amanhã e traz à Região um conjunto de nomes sonantes 
da modalidade a nível internacional. Na sua apresentação 
oficial, José António Gonçalves, presidente da ADM, 
lamentou a escassez de apoios para a realização do evento. 

A pista dos Barreiros vai ser palco, amanhã, de uma prova de grande nível. 

particulares madeirenses não 
estão preocupadas OOm isso". 

Painéis publicitários 
serão tapados 

Por esse motivo, e como 
medida de protesto para a fal­
ta de apoio das empresas ma­
deirenses, a Associação de 
Desportos da Madeira deci­
diu cobrir todos os painés de 
publicidade existentes no Es­
tádio dos Barreiros, durante 
a realização do Meeting, com 
panos brancos, onde apenas 
estará inscrito o nome Ma­
deira 

Fazendo um balanço aos 
cinco anos de vida do torneio, 
o dirigente recordou que es­
te começou como "um sonho 
que se tornou realidade", já 
que até à sua realização o 
atletismo vivia "da calenda­
rização regional e passou pa­
ra um plano nacional e inter­
nacional", e anunciou o de­
sejo de entregar de futuro a 

organização da prova a uma 
entidade profissional. 

U saram ainda da pala­
vra Ramon Docal, delegado 
da Associação Europeia de 
Atletismo, que falou da im­
portância da presença do 
Meeting no calendário eu­
ropeu, e Deodato Rod~i­
gues, do IDRAM, que acen­
tuou que "apesar das enti­
dades oficiais não poderem 
corresponder da forma que 
aADM pretendia, sem estes 
apoios não se podia atingir 
este nível" e que. eles são 
"um esforço considerável da 
Administração Pública", 
deixando "uma palavra de 
incentivo" aos atletas ma­
deirenses que participam na 
prova. 

Fernanda Ribeiro 
cabeça de cartaz 

Entre mais de uma cen­
tena de atletas participantes 
no "Meeting", realce para a 

• 
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campeã olimpica portuguesa, 
Fernanda Ribeiro, que se des­
loca à Madeira de forma gra­
ciosa para a organização e 
vai correr os 1.500 metros. 

Outras figuras a merece­
rem destaque são a romena 
Claudia lsaila, campeã mun­
dial de juniores de dardo (94), 
·os ganeses Eric Nkansah e 
Azig Zakari, finalistas dos Jo­
gos Olimpicos de Atlanta, em 
100 metros, Benson Koech, 
campeão mundial de juniores 
em 800 metros, Marjuis Holi­
well, medalha de bronze p.os 
Campeonatos Americanos 
em 96 nos 100 metros, Kevin 
Dilworth, americano, quarto 
do "ranking" mUndial do sal­
to em comprimento com 8,46 
metros, a par de muitos ou­
tros . . 

De referir que o Meeting 
marca a estreia na Madeira 
do sistema de "video-finish" 
e que as entradas para o pú­
blico são grátis. 

E. P. 

H O R A S 

Programa variado 
inclui deficientes 

O Meeting da Madeira apresenta um con­
junto de provas divididas entre a veloci­

dade (100/200/400 metros e 100 e 110 mts bar­
reiras), meio-fundo (800 e 1500 metros) e os 
concursos (Salto em Altura, Triplo Salto, Dar­
do e Salto em Comprimento). De referir a in­
clusão no programa de duas provas para de­
ficientes, os 100 metros com cadeira de rodas 

e os 800 metros para deficientes ambulantes. 
O inicio do "Meeting" está programado 

para 16.45 horas com as provas de 100 me­
tros masculinos (meia-final), Altura e Dardo 
(masculinos) e Triplo Salto (femininos) en­
cerrando a competição cerca das 19 horas 
com a realização dos 1.500 metros masculi­
nos. 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1997 

«EUROPEU» SU8-23 

Susana conquista bronze 
Calado vence meia-final 

APortuguesa Susana Fei­
tor conquistou ontem a 

medalha de bronze nos 10 
.kms Marcha dos Campeona­
tos da Europa de atletismo 
da categoria de sub-23, a de­
correrem na cidade finlan­
desa de Turlru. 

Outro atleta português, 
Carlos Calado, esteve em des­
taque neste primeiro dia de 
provas, ao vencer a segunda 
meia-final dos 100 metros, 
com 10,25 segundos, o me­
lhor tempo apurado nas duas 
meias-finais ontem efectua­
das. 

O recorde de Portugal é 
de 10,16 segundos e perten­
ce ao próprio Carlos Calado 
desde 28 de Junho último, es­
ta~elecido no Torneio da 
Maia. 

Na prova feminina dos 10 
kms Marcha triunfou a rus­
sa Olga Panfyrova, com o 
tempo de 43.33 minutos, se­
guida da espanhola Maria 
Vasco, com 44.01 minutos. 

Susana Feitor, que foi 
terceira, fez o percurso em 
44.26 minutos, não muito dis-

tante do seu recorde nacio­
nal de 43.30 minutos, obtido 
a 15 de Janeiro de 1994 em 
Grândola. 

Outra atleta portuguesa 
participante nos 10 kms Mar­
cha, Sofia Avoila, foi quinta, 
com 45.48 minutos. 

Na prova dos 20 kms 
masculinos, que também on­
tem se efectuou, estiveram 
presentes à partida os gé­
meos portugueses João Viei­
ra e Sérgio Vieira, que de­
sistiram no decurso da mes­
ma, um e outro por indispo­
sição. 

Na primeira meia-final 
dos 100 metros masculinos 
participou também um cor­
redor português, Mário Bar­
bosa, que foi sétimo, com 
10,63 segundos. 

Outra final ontem efec­
tuada foi a de 10.000 metros 
masculinos, ganha pelo ita­
liano Rachid Berradi, no tem­
po de 28.31,12 minutos, clas­
sificando-se o único concor­
rente português, Manuel 
Magalhães, na nona posição, 
com 29.42,25 minutos. 

NA BAJA ARAGON 

Luís Pinto Machado 
compete em Espanha 

O motociclista do Ar Livre 
Madeira Clube, Luís Pin­

to Machado, estreia-se ama­
nhã numa competição inter­
nacional de todoo-terreno, dis­
putando em Espanha, a 14ª 
Baja Aragon, prova pontuá­
vel para a Taça do Mundo de 
Tod<H>-terreno .. 

Depois de várias partici- . 
pações a nível nacional, Pin­
to Machado conseguiu final­
mente reunir os apoios sufici­
entes para viabilizar esta 
presença internacional, na 
qual espera obter um bom re­
sultado. De resto, o objectivo 
assumido pelo piloto é conse­
guir um conjunto de resulta­
dos positivos que lhe permi­
tam, no próximo ano, dispu­
tar uma ou duas provas em 
África. 

Nesta prova, o piloto do 
Ar Livre Madeira Clube par­
ticipa com uma KTM 620 a 
quatro tempos, preparada pe­
la Primoto, um preparador 
que já conta com diversos ti­
tulos no seu currículo. Pinto 
Machado estará integrado na 
estrutura da equipa de Elisa­
bete Jacinto, tetracampeã na­
cional de senhoras e que este 
ano participou na maioria das 
provas do mundial. 

Refira-se ainda que esta 
conceituada prova internaci­
onal é composta por 880 qui­
lómetros, com as motos e os 
automóveis participantes a te­
rem de rolar nas tórridas pis­
tas de Aragon, no norte de Es­
panha. 

Portugueses levam. 
Timor no jipe 

Os jornalistas portugue­
ses João Gabriel e Paulo Ca­
macho vão disputar a Baja 

Aragon com um veículo evo­
cando a cansa de TimOl'-L€ste. 

Os dois jornalistas, que 
contam com o apoio do seu 
sindicato e de várias entida­
des e empresas portuguesas, 
não sabem ainda se a sua ins­
crição será aceite, devido às 
frases colocadas no jipe sobre 
a situação em Timor-Leste. 

Ao apresentarem ontem 
em Madrid, à imprensa local, 
a sua iniciativa, João Gabriel e 
Paulo Camacho disseram que 
a classificação obtida na prova 
pouco importa, desde que con­
sigam o seu objectivo de cha­
mar a atenção para a causa 
timorense. «O caso de Timor 
não pode reduzir-se a um en­
contro anual entre os minis­
tros de Portugal e da Indoné­
sia. O assunto tem de .estar 
presente todos os dias na opi­
nião pública internacional até 
se resolver satisfatoriamen­
te», sublinharam. 

fudonésia contra 
participação de jipe 

. 
A Embaixada da Indoné­

sia em Espanha já protestou . 
junto da organização do rali 
"Baja Aragon" contra a par­
ticipação na prova de um veÍ:­
culo com inscrições alusivas 
a Timor-Leste conduzido por 
dois jornalistas portugueses. 

A equipa portuguesa 
anunciou que está disposta a 
retirar algumas das inscrições 
no veículo, nomeadamente as 
manchas de sangue ou o có­
digo de barras indonésio, pois, 
em sua opinião, "I} .importante 
é participar e assim chamar 
a atenção para Timor-Leste". 

A organização dará uma 
resposta ao protesto indoné­
sio ... 
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a pOSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530 - 1017 
. 92 FM STEREO 

MARCA 
Ni ssa n 
Ni ssa n 
Ni ssa n 
Nissan 
Nissa n 
Nissan 
Nissa n 
Nissa n 
Pe ugeot 
Peugeot 
Peugeot 
Peugeot 
Honda 
BMW 
BMW 
Toyota 
Toyota 
Fiat 
Mitsubishi 
Ford 
Ford 
Renault 
Renault 
Renauit 
Rover 
VW 

MODELO 
Micra 1.3 5LX, 5 p. 
Almera 1 A GX, 5 p. 
5unny 1 A 5LX, 3/5 p . 
Micra 1.2, 3 p . 
5unny 1 .3, 4 p . 
Patrol LX Turbo 
Patrol, 9 lug ., 3/5 p . 
Pick-up King 4x2 
306 Cabrio 2.0 
306 516 
205 Júnior, 5 p. 
205 XAD 
Civic 1.6 VTEC, 5 p. 
318 i Cabrio 
316 i, 4 p . 
Corolia 1.3, 4 p . 
Hiace, 9lug. 
Punto 55 S, 5 p. 
Colt 1.6 GLXi , 3 p . 
Fiesta 1.1 , 3/5 p. 
Escort 1.3, 5 p . 
Clio 1.1 , 5 p . 
Super 5, 3 ·p. 
Express Diesel 
414 GSi, 4p . 
Golf 1.3, 5 p . 

ANO 
96 
96 

91/92/94 
89 
82 
92 

90/96 
91 
95 
95 
89 
92 
95 
92 
89 
84 
93 
94 
93 

86/90/92/94 
84/88 

90 
85 
89 
93 
90 

COMPRE COM CONFIANÇA 
GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 

CREDITO IMEDIATO 
FINANCIAMOS À SUA MEDIDA 

Aberto ao sábado ... 
~DEIRA DIVERSAUTO 

83419 

EDIFíCIO CAMÕES, C - RlC 
AV, Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) 

TELEF,: 742722 FAX 742798 

DE IMPREVISTO! 

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
PRETENDE ADMITIR 

• Guarda nocturno 
• Condutor manobrador 

• Auxiliar de limpeza 

Contactar pelos telefones 792357, 
792440, 792515. 

EMPRESA DE CERVEJAS 
DA MADEIRA 

SELECCIONA 

A - Electricista (M/F) 

Pretende-se: 

- Pro.fissio.nal respo.nsável, co.m o.U sem experiência; 
- Idade inferio.r a 35 ano.s (preferencialmente); 
- Curso. de Electro.técnico.; 
- Bo.ns co.nhecimento.s de info.rmática na óptica 

do. utilizado.r; 
- Co.nhecimento.s de inglês, falado. e escnto.; 
- Carta de co.ndução.; 
- Espírito. jo.vem, dinâmico. e empreendedo.r; 
- Facilidade de relacio.namento. interpesso.al, 

B - Mecânico (M/F) 

Pretende-se: 

- Pro.fissio.nal respo.nsável, co.m o.U sem experiência; 
- Idade inferio.r a 35 ano.s (preferencialmente); 
- Curso. Mecano.técnico.; 
- Bo.ns co.nhecimento.s de info.rmática n~ óptica do. 

utilizado.r; 
- Co.nhecimento.s de inglês, falado. e escrito.; 
- Carta de co.ndução.; 
- Espírito. jo.vem, dinâmico. e empreendedo.r; 
- Facilidade de relacio.namento. interpesso.aL 

Os interessados deverão enviar até ao 
próximo dis 15 de Julho, curriculum 
manuscrito detalhado para: 

Empresa de Cervejas da Madeira 
Departamento de Pessoal 

Apartado 3212 - 9004 Funchal Codex 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1997 

Rua de Latino Coelho, 60 - 1° - 90S0 Funchal 
lentre o Mercado dos lavradores e a Esc. Sec. Jaime Moniz) 
Telef: 233625 / 22m7 ~ Fax: 232226 

ASTRÓLOGO FATI 
Grande especialista, curandeiro, com po.deres absolutos 
de magia, conhecedor de segredos e casos de magia 
negra e branca. Resolve com rapidez e máximo sigilo. 
casos de difícil solução.. Exemplo: União familiar, amor, 
saúde, negócios, prender e desviar, afastar e aproxi­
mar pessoas amadas, trata com êxito.s impotência sexu­
al, doenças espirituais, alcoolismo, droga, com forte 
talismã afasta maus olhares e invejas, etc. .. Lê a sorte, 
dá previsão. de vida e de futuro. pelo bo.m espírito. Faço 
trabalho à distância. Considerado um dos melhores· 
profissionais em Portugal. Consulta das 9 às 21 horas, de 
segunda a sábado. Marcação: Pesso.almente, carta ou 
telefone. Não se preocupe co.m nada, contacte o Gran­
de Mestre. Rua Cidade do Cabo Bloco A 4.° Andar­
Telef.: 230755. 83558 

APARTº EM EXPOSiÇÃO 

PARA VENDA 

Apartamento tipo T3, com cerca de 138 m2 + 
35 m2 de varanda, sala, cozinha, 2 WC, 
garagem e arrecadação. · 
Apartamento novo. 

Visite este apartamento que está em 
exposição, Sábado próximo, dia 12/07/97, das 
15 às 18 horas, na Urbanização das 
Conservas, Centromar, Entrada 18 - 3º A. 

Predima - So.c. Mediaçã~452 

Imo.biliária, Ldª (S&E Madeira) 

. Licença Ami 799 

Telf: (091) 226922 

Porto Santo - Verão 97 
PROCURA-SE VENDEDORlA 

Projecto imobiliário de prestígio. 

Preferência c/ experiência de vendas. 

83591 Telef.: 761276/0931914117. 
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"TOUR" D E FRANÇA 

Fuga para a vitória 
de Cédric Vasseur 

V inte e sete anos depois 
do seu pai, Alain, ter 
realizado um "raid" 

idêntico, embora na altura 
apenas vencesse a etapa, Vas­
seur decidiu atacar na mais 
longa etapa da Volta à fran­
ça, uma tirada de 261,5 qui­
lómetros, que ligou Chanton­
nay a La Chatre. 

O ataque do corredor da 
GAN surgiu a 148 quilóme­
tros da meta, com o ciclista a 
aproveitar-se da passivida­
de do pelotão para ir ga­
nhando tempo, tendo ao qui­
lómetro 170 atingido 17.45 
minutos de avanço e con­
cluído a tirada com o tempo 
total de 6:16.44 horas, menos 
2.32 minutos que um grupo 
de 10 ciclistas que fugiu ao 
grosso da coluna já nos últi­
mos quilómetros. 

Por seu turno, o pelotão, 
que integrava o antigo ca­
misola amarela, o italiano 
Mario Cipollini (Saeco) e o 
português Orlando Rodri­
gues (Banesto), este na 65ª 
posição, chegou com 3.34 
minutos de atraso em rela­
ção ao vencedor. 

O vencedor do dia assi­
nalou ainda a primeira vitó­
ria francesa em etapas desde 
o inicio do presente "Tour", 
tendo V asseur assumido a li­
derança com um total de 
28:14.35 horos, menos 2.17 mi­
nutos que Cipollini, agora se­
gundo classificado, e 2.19 mi­
nutos que o alemão Erik Za­
bel (Telekom), terceiro. 

Filho e neto de ciclistas 
profissionais, Cédric vasséur 
imitou seu pai, que no "Tour" 
de 1970, quando integrava a 
equipa Bic, onde militava o 
espanhol Luis Ocafia, impô& 

• O ciclista francês Cédric Vasseur (GAN) foi ontem o grande 
protagonista da quinta etapa do "Tour" de França. ao 
concretizar uma longa escapada de 148 quilómetros. 
vencendo a tirada e arrebatando a camisola amarela. 

Cédric Vasseur e os beijos da vitória. 

-se na etapa que terminava 
em Feldsberg (Alemanha), 
igualmente numa longa e& 
capada, mas na altura não 
conseguiu arrebatar a "ama­
rela" ao 'lendário campeão 
belga Eddy Merckx. 

Com a história do dia a 
resumir-se à fuga solitária de 
Vasseur, realce ainda para a 
escapada nos últimos quiló­
metros de 10 ciclistas, que 
conseguíram anular algum 
tempo para o vencedor, mas 
que já não tiveram forças pa­
ra o fazer perder a etapa. 

Apesar de ter chegado in-

PUGILISMO 

tegrado no pelotão, Orlando 
Rodrigues perdeu dois luga­
res na "geral" - caiu da 63ª 
para a 65ª posição -, encon­
trando-se agora a 6.18 minu- . 
tos do comandante. 

Outro facto saliente da 
etapa tem a ver com o aban­
dono do suíço Alex Zuelle 
(ONCE), que já não alinhou 
à partida, tendo alegado que 
se encontra física e psicolo­
gicamente afectado pelas que­
das das etapas anteriores. 

Zuelle, aconselhado pe­
los técnicos da equipa, optou 
por não prolongar a "tortura 

psicológica" que para ele está 
a constituir a sua participa­
ção no "Tour" de França, de­
vendo agora partir para uns 
dias de férias e poder atacar 
a Volta à Espanha com reno­
vadas ilusões. 

Hoje disputa-se a sexta 
etapa, uma tirada de 215 qui­
lómetros que vai ligar Le 
Blanc a Marennes, toda ela 
percorrida em terreno plano, 
propício para uma chegada 
em pelotão, embora não seja 
de descartar um eventual su­
cesso de uma fuga, como su-
cedeu ontem. . 

Futuro de Tyson 
volta a estar sombrio 

Cerca de 53,3 por cento 
dos inquiridos asseguram que 
Tyson voltará brevemente ao 
boxe, enquanto à volta de 37,5 
por cento considerou que o 
castigo foi justo. 

Por seu turno, Holyfield, 
que se encontra numa viagem 
promocional à África do Sul, 
preferiu não fazer qualquer c0-

mentário, tendo a sua mulher, 
Janice Holyfield, afirmado que 
Evander necessitava de algu­
ma ajuda pessoal para poder 
manter o controlo das suas 3,(} 

çães. 

O futuro do pugilista norte­
americano Myke Tyson, 

ex.aunpeão mundial de pesos 
pesados, voltóu a ficar som­
brio, depois da comissão de& 
portiva do Nevada o ter irra­
diado e multado em três mi­
lhões de dólares ( cerm de 530 
mil contos). 

A sanção, aplicada quarta,. 
-feira, permitirá, no entanto, 
que o pugilista solicite anual­
mente uma nova licença à c0-

missão, que o castigou pelas 
duas dentadas nas orelhas do 
seu compatriota Evander Holy­
field, durante o combat&de& 
forra para a atribuição do tí­
tulo daAssociação Mundial de 
Boxe (WBA), disputado em 28 
de Junho, em Las Vegas. 

Embora a punição seja re 
lativa apenas ao Estado do Ne­
vada, outros estados, de acor­
do com a nova lei federal que 
rege o boxe, que não é vincu­
lativa, poderão aplicila, caso o 
desejem. 

Por outro lado, a possibi­
lidade de Tyson sair do país 
nos próximos dois anos para 
poder prosseguir a sua car­
reira é igualmente minima, 
uma vez que ainda se encon­
tra em liberdade condicional 
e necessitaria da aprovação da 
juíza Patricia Gifford. 

Deste modo, o futuro de 
Tyson no pugilismo permane­
ce pouco claro, embora tudo 
vá depender do seu compor­
tamento pessoal no primeiro 

ano e da reacção que tiver a 
comissão, quando receber a 
solicitação para uma nova li­
cença. 

Tyson, actualmente com 
31 anos, não se apresentou na 
audiência disciplinar e viajou 
para Nova Iorque, onde não 
prestou qualquer comentário 
sobre o castigo, o mesmo su­
cedendo com o seu promotor 
Don King. 

As reacções ao castigo de 
Tyson surgiram de todos os 
sectores da sociedade norte­
americana, tendo a primeira 
sondagem popular sobre a 
sanção mostrado que a maio­
ria das pessoas está contrária 
à decisão da comissão, por 
considerá-la pouco severa. 

Opinião favorável à deci­
são da comissão teve o árbitro 
do combate, Mills Lane, que 
desclassüicou Tyson ao ter­
ceiro assalto, definindo o cas­
tigo como "correcto" e desta­
cando que a mesma fez um 
grande trabalho. 

"Estamos perante uma 
das comissões mais sérias den­
tro do mundo do boxe e de& 
portivo, pelo que os seus ele­
mentos merecem todo o re& 
peito pela decisão tomada", 
frisóu Lane. 
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BREVES 

Dimitrova 
com melhor marca 
nos 100 metros 

A búlgara Svétla Dimitrova 
estabeleceu ontem a 
melhor marca mundial do 
ano nos 100 metros 
barreiras, com o tempo de 
12,36 segundos, durante o 
torneio de atletismo de 
Stara Zagora, no sul da 
Bulgária. 
O recorde do mundo da 
distância pertence a 
Yordonka Donkava, 
também da Bulgária, com 
12,21 segundos. A anterior 
melhor marca da época 
pertencia à norte­
-americana Melissa 
Morisson, com 12,61 
segundos. 
Dimitrova é uma das 
favoritas à medalha de 
ouro na prova dos 
"mundiais" de atletismo; a 
decorrer em Atenas de 1 a 
10 de Agosto. 

• 
Johnson e Kiesl 
em grande 
na Austria 

O norte-americano Allen 
Johnson (110 metros 
barreiras), a austríaca 
Theresia Kiesl (milha) e a 
equipa de 4x100 dos 
Estados Unidos 
alcançaram quarta-feira as 
melhores marcas do ano 
na Reunião de Atletismo de 
Linz, na Áustria. 
Allen Johnson correu os 110 
metros barreiras em 13,12 
segundos, retirando um 
centésimo ao anterior 
melhor registo da época -
obtido segunda-feira, em 
Estocolmo, pelo eslovaco 
Igor Kovac -, numa corrida 
em que se impôs por seis 
centésimos de segundo ao 
cubano Aniere Garcia, 
segundo classificado. 
A equipa norte-americana 
liderada por Dennis 
Mitchell, quarto 
classificado nos 100 metros 
dos Jogos Olimpicos de 
Atlanta, obteve igualmente 
o melhor tempo do ano nos 
4x100 (37,96 segundos), 
levando claramente a 
melhor sobre o "rei" Carl 
Lewis e os seus 
companheiros do clube 
Santa Monica (38,17). 
Em femininos, a austriaca 
Theresia Kiesl fixou um 
novo máximo do ano na 
milha, ao fazer 4.26,05 
minutos, e a norte­
americana Melissa 
Morrison cOnfirmou a sua 
boa forma, ao ganhar os 
100 metros barreiras em 
12,63 segundos, tempo que 
fica apenas dois centésimos 
do que lhe deu a vitória nas 
provas de selecção dos 
Estados Unidos. 

• 
Atletas iraquianos 
noLlbano 
sem vistos 

'Os atletas iraquianos, 
gritando "longa vida a 

Saddam Hussein", 
deixaram ontem Bagdad 
para participarem nos 
oitavos Jogos Árabes em 
Beirute, e prometendo 
esperar na fronteira 
pelos vistos de entrada no 
Líbano. 
A tentativa dos 
iraquianos para entrarem 
no Líbano poderá 
ensombrar esta edição 
dos Jogos Árabes, desde 
que o Kuwait ameaçou 
boicotar a prova, se os 
iraquianos 
participassem. O Kuwait 
não esqueceu ainda a 
invasão do seu território 
pelas tropas do Iraque, 
em 1990. 
Os quatro autocarros, 
transportando 95 atletas, 
técnicos e dirigentes, 
partiram junto das 
instalações do Comité 
Olímpico em Bagdad, 
saudados por centenas de 
pessoas. A delegação é 
acompanhada por um 
camião, que leva 
cozinhas de campanha, 
alimentos e água para a 
viagem de 12 horas. 

• 
Automóveis 
dividem 
"clã" chinês 

Ao reter os prémios 
ganhos pelos seus 
pupilos nos Mundiais de 
Estugarda (Ale), em 
1993, o técnico chinês Ma 
Junren provocou a 
discórdia entre os seus 
pupilos, que no final do 
ano seguinte se 
divorciaram do "mestre". 
Os prémios em questão 
(automóveis Mercedes) 
suscitaram das pupilas 
Liu Dong e Wang Junxia, 
esta bi-campeona 
olímpica, duros 
protestos, tendo 
a segunda abandonado 
mesmo a equipa por não 
se conformar com 
a situação, considerando 
que tinham direito aos 
referidos prémios. 
"Eu tinha direito a 
Mercedez e meio, mas 
fiquei com um, o de Liu 
Dong. Logo que Wang 
abandonou a equipa 
entreguei os outros dois 
automóveis à comissão 
provincial de desportos 
de Liaoning - província 
onde se situa o centro de 
treinos", afirmou Ma 
Junren. O técnico chinês, 
que nunca se referiu a 
Qu Yunxia, a única das 
campeonas mundiais que 
continuou junto da 
equipa, mas que desde 
então tem tido um nível 
de rendimento próximo 
do medíocre, renunciou 
recentemente aos 
direitos sobre "meio 
Mercedes", o que 
permitiu às duas atl€tas 

" entrar na posse de dois 
veículos, enquanto a 
terceira beneficiaria de 

. uma verba de 30.000 
dólàres (cerca de 5.200 
contos), a título de 
indemnização. 

• 
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"NACIONAL" DO INATEL 

Rui Antunes 
foi tricampeão 

O veterano atleta ma­
deirense Rui Aguilar 

Antunes foi uma das gran­
des figuras do Campeona­
to Nacional de Atletismo 
do INATEL, que decorreu 
no passado fim-de-semana, 
no continente.-

O· atleta, que correu 
em representação do CCD 
Câmara Municipal do Fun­
chal, vençeu as competi-

ções do lançamento do 
dardo, disco e peso, con­
seguindo mesmo averbar 
um novo recorde nacional 
desta especialidade. 

Para além de Rui Agui­
lar Antunes, também Fer­
nando Pestana, nos 400 
mts, e João Vieira, nos 
10.000 mts, obtiveram títu­
los nacionais nesta com-

' petição. 

NATAÇÃO 

Campeonatos Absolutos 
iniciam-se esta tarde 

A piscina da Esc,?la Se­
cundária Dr. Angelo 

Augusto da Silva acolhe, 
desde hoje até domingo, a 
disputa dos Campeonatos 
Regionais Absolutos de 
Natação, numa organiza­
ção da Associação de Des­
portos da Madeira (A. D. 
M.). 

Esta competição, das 
mais importantes do ca­
lendário regional da mo­
dalidade, assume uma 
grande importância para 
os nadadores madeirense, 
já que é a última oportuni­
dade que possuem para al­
cançarem os_mínimos es­
tabelecidos para partici­
parem nos Campeonatos 
Nacionais, que se realizam 
dentro de quinze dias. 

O campeonato tem iní­
cio esta tarde, pelas 19h30, 
com a disputa da 1 ª jorna­
da, que integra as provas 
de 400 mts. estilos, 200 
mts. costas, 100 mts. livres 
e 4xl00 mts. livres, em 
masculinos e femininos. 

A competição é reto­
mada amanhã, a partir das 
10 horas, com a disputa da 
2ª jornada, incluindo as 
provas de 50 mts. livres, 
200 mts. estilos, 400 mts. 
livres e 100 mts. bruços, to­
das a realizar-se antes da 
hora de almoço. À tarde, a 
partir das 16h30, recome­
çam as provas, havendo lu­
gar à realização dos 800 
mts. livres femininos, 1500 
mts. livres masculinos, 200 
mts. bruços, 100 mts. ma­
riposa, e 4x200 mts. livres, 
provas para ambos os se­
xos. 

No domingo realiza-se 
a derradeira jornada, com 
inicio às 10 horas, e que se 
compõe das corridas de 
200 mts. livres, 100 mts. 
costas, 200 mts. mariposa 
e 4x100 mts. livres, que en­
cerra a competição. 

Destàque ainda para a 
estreia da aparelhagem 
electrónica de controlo de 
tempos em provas do ca­
lendário oficial regional. 

HÓQUEI EM PATINS 

Ricardito Levezinho 
treina Porto-santense 

R icardito Levezinho, 
ex-treinador do Alco­

bacense, é o novo técnico 
da equipa sénior masculi­
na de hóquei em patins do 
Clube Desportivo Porto­
-santense, que irá disputar, 
na próxima temporada, a 
II divisão nacional. 

O treinador, que pos­
sui um largo currículo, es­
pecialmente na orientação 
de equipas da Zona Cen­
tro do País, irá render Au­
gusto Magalhães, o res­
ponsável técnico na turma 
porto-santense nas últimas 
quatro temporadas, que, 
contudo, manter-se-á no 
clube com a incumbência 
de orientar as equipas de 
seniores femininos, infan­
tis e juvenis masculinos. 

Entretanto, o plantel 
do Porto-santense começa 
a ser definido, havendo a 
registar, para já, duas con­
tratações. São os casos de 
Nuno Santos, que repre­
sentou na última época o 
Alcobacense, e de Nuno 
Rodolfo, um atleta ainda 

júnior, ex-Liga de Algés. 
Para além destes, o 

clube está a envidar esfor­
ços no sentido de assegu­
rar pelo menos mais dois 
reforços, já que poderá ha­
ver a necessida-de de col­
matar a saída - ainda não 
confirmada - de outros 
tantos elementos do actu­
al plantel. São os casos de 
Geraldo Garanito e Duar­
te Melim, jogadores que, 
segundo responsáveis do 
Porto-santense, estão a ser 
pretendidos por clubes ma­
deirenses. Certo está o 
abandono de Rogério Sil­
va, devido a motivos pro­
fissionais. 

Refira-se, a terminar, 
que os trabalhos de pre­
paração para a época te­
rão o seu inicio no dia 1 de 
Setembro, havendo a re­
gistar durante essa fase a 
presença de um prepara­
dor físico que habitalmen­
te trabalha com Ricardito 
Levezinho, mas que poste­
riormente regressará ao 
continente. 
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TROFÉU REGIONAL D E KARTING 

Caniçal acolhe 
a quarta prova 

Num espaçó amplo, 
com um piso de 
boa qualidade, a 

quarta prova do Troféu Re­
gional de Karting cumpre-se 
amanhã no Terminal Marí­
timo do Caniçal, a mais re­
cente pista utilizada pela As­
sociação de Karting da Ma­
deira. 

Com quatro categorias 
envolvidas, e a registar a 
participação de cerca cin­
quenta pilotos - Cadetes 
(13), Super-cadetes (9), Ju­
niores (10) e Inter A (14) -, a 
prova do Caniçal deverá con­
firmar a competitividade 
crescente que tem pautado 
o Troféu Regional. 

Com três provas dispu­
tadas, a prova do Caniçal 
poderá ser decisiva na cla­
rificação dos primeiros lu­
gares, com destaque para 
o escalão de cadetes, onde 
João Carvalho e João Mou­
ra estão separados por 
quatro pontos. Roberto Nó­
brega, com 100 pontos, es­
tá a 14 do líder, enquanto 
Pedro Nóbrega, com 97 
pontos, tem ainda chimces 
de chegar aos primeiros lu­
gares. 

Troféu competitivo 

Nos super-cadetes, a 
vantagem de Bruno Gre­
gório sobre Andreia Pes­
tana é um pouco mais fol­
gada, 14 pontos, pelo que 
nova vitória de Gregório 
poderá desequilibrar a luta 
pela primeira posição. Nu­
no Ferreira e Paulo Antu­
nes, ambos com 91 pontos, 
estão também empenhados 
na luta pelos primeiros lu­
gares. 

Sete pontos separam 
André Pestana de Jó Bre­
derode, no escalão júnior. 
Mas Francisca Carvalho, 
igualmente com 95 pontos, 
pode sonhar com o primei­
ro lugar. Pese a superiori­
dade evidenciada por Ri­
cardo Silva neste inicio de 
temporada, numa categoria 
(Inter) em que é um dos 
mais jovens pilotos, a ver­
dade é que apenas um pon­
to separa Filipe Pires do 
primeiro lugar. Se a luta 
promete ser animada até ao 
fim por estes dois pilotos, 
atente-se aos desempenhos 
de Alexandre Camacho e 
Miguel Silva, ambos com 88 
pontos, que têm nesta quar­
ta prova a derradeira chan­
ce de se aproximarem do 
primeiro lugar. 

Prova importante 

Nestas circunstâncias, 
e como facilmente se pode 

• A Associação de Karting da Madeira leva a efeito amanhã. 
na improvisada pista do Caniçal. a quarta prova do Troféu 
Regional. Em causa vão estar os primeiros lugares 
das diferentes categorias. numa fase em que a corrida 
aos diferentes títulos começa a esclarecer-se. 

Na pista do Caniçal a quarta prova promete esclarecer tudo ... 

avançar com prognósticos, 
já que as provas anterio­
res têm revelado pilotos 
muito competitivos, e com 
andamentos muito seme­
lhantes, naturalmente que 
os actuais líderes das dife­
rentes categorias partem 
para esta prova com algu­
ma dose de favoritismo. 

Miudos dominam 

mento anímico, de grande 
motivação, que atraves­
sam. Depois, não deixa de 
ser curioso registar que 
são os «miúdos», aqueles 
que passaram pelas «esco­
las», que dominam as pro­
vas regionais, aspecto na­
turalmente importante, 
pois garante o futuro da 
modalidade, bem como o 
seu nível exibicional. 

deduzir, a prova do Cani­
çal tem uma importância 
capital para o futuro dos 
pilotos que estão interes­
sados na conquista dos pri­
meiros lugares. E pelo «an­
dar da carruagem», com as 
diferentes equipas a mos­
trarem uma crescente evo­
lução, e os «karts» a regis­
tarem uma afinação supe­
rior, e cada vez mais 
competitiva, a competição 
do Caniçal promete gran­
de espectáculo. 

Longe de se poder 

Pelo que já fizeram es­
ta temporada, bem como e 
principalmente pelo mo-

Um espectáculo, pois, . 
a não perder amanhã, no 
Caniçal, num dia que se 
antevê competitivo. 

• 
O PROGRAMA 

Duas corridas 
num único dia 

Com a prova dividida em duas corri­
das, todo o programa desta quarta 

prova do Troféu Regional de Karting dis­
putar-se-á ao longo do dia de sábado. 

Com as verificações administrativas 
marcadas para as 9 horas, e· as verifica­
ções técnicas à mesma hora para as ca­
tegorias de cadetes e super-cadetes. Para 
as 9.45 horas estão previstas as verifica­
ções técnicas das categorias Júnior e In­
ter A. 

Os treinos livres estão marcados para 
as 11.00 horas, a primeira sessão, en­
quanto a segunda sessão começa meia 
hora depois. Os treinos cronometrados 
- duas voltas - começam pelas 12.15 ho­
ras (cadetes), com as restantes categori­
as a iniciarem as suas voltas de quinze 

em quinze minutos. Pelas 14.30 horas es-
. tá previsto o «briefing» com todos os pi­

lotos, para meia hora depois iniciarem­
se as mangas de qualificação, com a par­
tida dos cadetes. Todas as restantes 
categorias terão partida com intervalos 
de .45 minutos. As mangas de qualifica­
ção compreendem 10 voltas para os ca­
detes e super-cadetes, enquanto nos dois 
escalões mais velhos estão previstas 12 
voltas. 

A primeira corrida iniciar-se-á pelas 
16.15 horas, com a partida dos cadetes, 
com as restantes categorias a competi­
rem de 15 em 15 minutos. A segunda cor­
rida vai para a pista pelas 17.30 horas. 

A entrega de prémios está marcada 
para as 19.30 horas. 
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Lourenço brilhante 
, , . 

no Torneio de Aruba 
L uís Lourenço tem 

vindo a obter exce­
lentes resultados na 

sua digressão pelas Anti­
lhas Holandesas, partici­
pando em torneios inseri­
dos no Campeonato do 
Mundo de juniores, apesar 
do «alvi-negro» ser mais 
novo. 

Depois de ter consegui­
do atingir as meias-finais 
do Torneio do Curaçau, 
acabando por ser elimina­
do pelo cabeça-de-série n. º 

. 1, Luís Lourenço teve aces­
so directo ao quadro prin­
cipal do Torneio da Aruba, 
segunda etapa deste circu­
ito. 

Deste modo, Luís Lou­
renço é o cabeça-de-série 
número 15, num torneio 
que reúne 64 atletas. 

Com este estatuto, o 
«alvi-negro» beneficiou do 
sorteio de um «bye» na pri­
meira ronda, isentando-o 
de efectuar qualquer jogo. 
Depois, já na segunda ron­
da, Luís Lourenço defron­
tou, e ultrapassou, um jo­
gador natural daquele ar­
quípélago. O jogo decorreu 
em toada morna, sem 
grandes sobressaltos para 
o jogador madeirense, já 
que o jovem das Antilhas 
nada pôde fazer frente ao 
madeirense. 

Ontem, frente ao cabe­
ça-de-série n. º 2, o austría­
co Haid Cristophe, o «alvi­
negro» cometeu a proeza 
de voltar a vencer, de no­
vo com relativa facilidade, 
em dois «sets», pelos par­
ciais de 6/0 e 7/5. Este re­
sultado tem muito de pré­
mio, para além de morali­
zador. 

Agora, Luís Lourenço 
vai defrontar o coreano 
Lee Dong, com quem vai -
discutir o acesso à meia-fi­
nal. 

Em pares, o jogador do 
Nacional fez dupla com o 
cabeça-de-série n. º 1, o ho­
landês Julien Roger, com 
a dupla a manter-se em 
prova. 

A outro nível, referên­
cia para a prestação dos 
madeirenses no «nacional» 
de sub-12 e sub-14, compe­
tição que está a decorrer 
nos «courts» do Estádio Na­
cional, no Jamor. 

Assim, após terem ven­
cido os encontros relativos 
aos oitavos-de-final, os atle­
tas madeirenses Carolina 
Seixas (CTF), André Sote-' 
ro, Filipe Farinha e Pedro 
Sotero, estes da Escola de 
Ténis Piti Borges, disputa­
ram ontem os encontros re­
lativos aos quartos-de-final, 
fase onde se encontram, te­
oricamente, os oito melho­
res jogadores. 

Assim, nos iniciados fe­
mininos, Carolina Seixas 

T .... i 

• Luís Lourenço tem vinco a rubricar excelent~s exibições 
no Torneio de Aruba, competição inserida no Campeonato 
do Mundo de juniores. O jogador do Nacional, mercê dos 
excelentes resultados conseguidos no torneio anterior, 
no Curaçau, foi considerado cabeça-de-série no Torneio 
de Aruba, tendo vencido o seu primeiro jogo. 

Luís Lourenço (à direita), tem confirmado todo o seu potencial na digressão pelas 
Antilhas Holandesas. 

não conseguiu levar de ven­
cida a cabeça-de-série n. º 
4, Liliana Pereira, do Clube 
de Ténis de Vila da Feira, 
que mercê de um jogo ma­
treiro aproveitou-se muito 
bem do forte vento que se 
fazia sentir e acabou por 
vencer por um duplo 6/3. 
Sinal mais, também, para 
Carolina Seixas, uma jo­
vem que apesar de ser ini­
ciada na próxima época, 
bem pode provocar «da­
nos» neste escalão. 

Mas a grande vedeta do 
dia foi, sem margem de dú­
vidas, Filipe Farinha. Fa­
zendo jus à sua qualidade 
de jogador da sel!)cção na­
cional, o atleta da Escola 
de Ténis Piti Borges impôs­
se com grande autoridade 
a João Ferreira, o cabeça­
de-série n. º 3, por 2-0, com 
parciais de 6-3 e 6-1, não 
dando hipóteses ao atleta 
do Boreal. 

Hoje, Filipe Farinha 
vai defrontar Peter Rodri­
gues, talvez o mais forte 
candidato ao título, já que 
é o cabeça-de-série n. º 2, 
um jogador que está a atra­
vessar um bom momento 
de forma. É evidente que a 
responsabilidade de ga­
nhar estará do lado do con­
tinental, uma vantagem pa­
ra o jovem madeirense, 
que poderá explorar a 
pressão e o nervosismo de 
Peter Rodrigues. 

Ainda no escalão de ini­
ciados, destaque-se a pres­
tação de Pedro Sotero 
(ETPB), jogador que «S!l­
cumbiu» ontem frente a um 
jogador muito aguerrido, 
Vítor Rodrigues, de Leiria. 
O madeirense ainda esteve 
a ganhar, por 5-4, em am­
bos os «sets», só que Pedro 
Sotero arriscou muito, aca­
bando por cometer erros, 
perdendo com alguma do-

• 

se de infelicidade, por 7/5 
e 7/6, com 8-6 no «tie-bre­
ak». 

Nos infantis, o campe­
ão regional, André Sotero 
(ETPB), afastou com gran­
de naturalidade o cabeça­
de-série n. º 2, André Pau­
lino (Faro), por 6/2 e 6/2, 
constituindo a maior sur­
presa do quadro de sub-14. 
Na passagem para as mei­
as-finais, Sotero não con­
seguiu levar a melhor so­
bre o consistente jogo de 
Jorge Laranjeiro, do Alto 
do Duque. O cabeça-de-sé­
rie n. º8, com uma direita 
muito forte e aproveitando­
se muito bem do forte ven­
to que se fazia sentir, «en­
gatou» para uma indiscutí­
vel vitória de 6-1 e 6-4, 
cotando-se como excelente 
a representação do jovem 
madeirense, cuja habitua­
ção à terra batida é quase 
nula. 

A MARGEM D O «NACIONAL» 

Madeirense está presente 
no Lisboa Racket Center 

..... 

Amargem do «nacional», refira-se que 
José Pedro Farinha, jógador da Escola 

de Ténis Piti Borges, ecncontra-se a dispu­
tar o torneio referido em epígrafe. 

Embora o madeirense seja bem mais no­
vo que a maioria dos jogadores presentes, 
José Pedro Farinha arrancou excelentes 

prestações, encontrando-se já nas meias-fi­
nais dos dois quadros: singulares e pares. 

Excelente, pois, para a confiança de Jo­
sé Pedro Farinha no seu jogo, a prestação 
que vem tendo neste torneio, já que agora é 
apontado, inclusive, como o principal can­
didato à vitória. 

I I1JNCHÁL, 11 DE JULHo' DE 1 ~m II • 
N A A. D. CAMACHA 

Duarte Manuel e Avelino 
renovaram contratos 

A pós resolyer a questão 
- do seu tr~inlúlor para 

a temporada futebolística 
que se avizinha, a ainda 
lista candidata aos Órgãos 
Sociais da Associação Des­
portiva da Camacha co­
meçou já a definir os atle­
tas que preencherão o 
plantel que ficará sob ori­
entação técnica de Rui 
Cerdeira na época 97/98. 

Nesse sentido, foram 
ontem formalizadas as pri­
meiras assinaturas de con­
tratos de jogadores para a 
próxima temporada, tendo 
a equipa directiva, lidera­
da por Aurélio Antunes, 
conseguido que o valoroso 
e muito pretendido Duar­
te Manuel renovasse por 
mais um ano o seu víncu­
lo com os azuis e brancos. 
Com este desfecho a Ca­
macha conseguiu manter 
nas suas fileiras o jogador 
com mais anos de perma­
nência no clube, evítando 
igualmente que Duarte Ma­
nuel, um atleta muito aca­
rinhado pela massa asso­
ciativa camachense, se 
transferisse para a Asso­
ciação Desportiva de Ma­
chico. 

No entanto, as novida­
des em termos de renova­
ções não se ficam por 
aqui, pois durante o dia 
de ontem, deu-se a confir­
mação da continuidade do 
defesa esquerdo Avelino 
na Associação Desportiva 
da Camacha, ficando as­
sim satisfeitas as preten­
sões dos novos dirigentes 

e adeptos locais, que que­
rem a permanência dos jo­
gadores da "terra" na sua 
equipa para a próxima 
época. Para a plena reali­
zação deste "desejo" azul 
e branco, pelo menos qua­
tro ex- juniores (Sílvio, 
Ludg-ero, Marco e José 
Paulõ) da colectividade 
azul e branca farão parte 
da equipa sénior da Ca­
macha. 

Eleições no sábado 

Contudo, não são só as 
contratações de técnicos e 
jogadores a dominarem o 
quotidiano do clube cama­
chense. A próxima Assem­
bleia Geral, aprazada pa­
ra sábado, também mere­
ce as atenções dos 
simpatizantes da A. D. Ca­
macha: 

Para os locais, esta As­
sembleia Geral, convoca­
da em segunda instância 
para resolver o impasse 
que se verificou no apare­
cimento de listas concor­
rentes ao acto eleitoral da 
Associação Desportiva da 
Camacha, deve ser vista 
como uma oportunidade 
dos sócios camachenses 
demonstrarem que estão 
em consonância com os 
propósitos do clube, vin­
cando essa posição e com­
parecendo ao acto eleito­
ral de sábado, que decor­
rerá numa das salas do 
Café Relógio, entre as 
10hOO e as 13hOO. 

MARCELINO RODRIGUES 

CRISE AGRAVA-SE 

"Chaves" do União Lamas 
entregues a funcionário 

o s antigos presidentes 
do União de Lamas 

vão reunir no sábado 
de "emergência", para 
encontrarem uma solu­
ção para o Clube, mer­
gulhado numa das mais 
graves crises da sua his­
tória. 

O presidente da Co­
missão Administrativa do 
União de Lamas, Manuel 
Moreira, face à crise fi­
nanceira e de dirigentes 
verificada, colocou termo 
ao seu mandato na as­
sembleia geral de quarta­
feira e entregou as chaves 
do clube. 

Segundo fonte contac­
tada pela agência Lusa, 
"não se registou qualquer 
evolução na situação, pelo 
que o União de Lamas 
está na estaca zero, e 
as chaves do clube foram 
entregues ao funCioná­
rio que zela pelo pavi­
lhão". 

O final de época do 
União de Lamas, que mi­
lita na II Divisão de Hon­
ra, ficou marcado por al­
guns atrasos salariais e 
pela contestação ao ex-

presidente da direcção, 
Américo Reis. 

O ex-presidente do 
União de Lamas defende 
como solução para o clu­
be a remuneração do car­
go principal da direcção, 
como forma de enfrentar 
a constituição das Socie­
dades Desportivas, tendo 
dado conta dessas pro­
postas aos sócios no de­
correr da assembleia. 

Os cerca de 150 asso­
ciados do clube não se 
mostraram sensibilizados 
para as propostas de Amé­
rico Reis, pelo que o clu­
be continua à procura de 
uma solução. 

A parte competitiva es­
tá também a ser prejudi­
cada pela indecisão veri­
ficada no União de La­
mas, que conta para a 
próxima temporada com 
apenas 14 jogadores. 

O espectro do União de 
Lamas não reunir condi­
ções para disputar o "Na­
cional" da II Divisão co­
meça a desenhar-se no ho­
rizonte do clube, que tem 
que confirmar a inscrição 
junto da Liga de Clubes. 
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Sporting 
desmente 

Pinto da Costa 
o Conselho Directivo do 

Sporting rnanifestolliSe ontem 
publicamente contra as de­
clarações proferidas quarta­
feira pelo presidente do F. C. 
Porto, que acusou os clubes 
de Lisboa, "à excepção do Be­
lenenses", de não cumprirem 
com as suas obrigações fis­
cais. 

Num comunicado ontem 
emitido, o Conselho DireCtivo 
do clube de Alvalade, presidi­
do por José Roquete, des­
mente a acusação de Pinto da 
Costa .. e devolve outra: a de o 
líder dos "dragões" iusistir em 
continuar ser um dos grandes 
responsáveis pelo mal-€star 
vivido no "desporto-rei" em 
Portugal. 

"No seu estilo habitual, o 
presidente do F. C. Porto, que 
tem graves responsabilidades 
no clima que o futebol profis­
sional português tem vivido 
nos últimos anos, veio nova­
mente lançar a sociedade por­
tuguesa contra o futebol, le­
vantando suspeições sobre a 
situação fiscal dos clubes", po­
de-se ler no primeiro dos sete 
pontos do comunicado. 

Para Roquete e seus pa­
res, as suspeições lançadas 
"são falsas no que respeita ao 
Sporting'".e "só poderão ter 
sido levantadas por má-fé ou 
desconhecimento da legisla­
ção fiscal vigente", dado o clu­
be "não ter dívidas ao Fisco e 
à Segurança Social que não 
se encontrem abrangidas por 
um regime de regularização 
aplicável à generalidade dos 
contribuintes portugueses". A 
direcção do Sporting adianta 
que, nos últimos dois anos, re­
gularizou 2,6 milhões de con­
tos a ambas as entidades. 

Soares 
lamenta 

"antijogo" 
No final da partida, o 

treinador do FC Porto 'ma­
nifestava-se muito revolta­
do com a postura táctica 
apresentada pelo Marítimo. 
Costa Soares classificou 
mesmo de antijogo a exibi­
ção maritimista. "Não espe­
rava nada disto. Lamento 
imenso ... em relação ao jo­
go do Bessa, o Marítimo foi 
diferente, porque hoje (on­
tem) não saiu do seu meio­
campo". 

Atendo observador ao 
embate que a equipa ma­
deirenses efectuara ante o 
Boavista, o responsável por­
tista esperava mais facili­
dades. Até porque os gólos 
marcados podem ser iin­
portantes nesta fase final. 
Daí um desabafo de desa­
grado. 

Relativamente à sua 
equipa, reconheceu que "fi­
zemos o pior jogo da épo­
ca". Apesar disso, considera 
que a sua equipa continua 
a ser um candidato ao título. 

I 
i I 

P O R AGRESSÕES E INJÚRIAS 

Sá Pinto suspenso 
por doze meses 

Segunda uma fonte do 
órgãofeder.ativo,emc~ 
ma da mesa estiveram 

três propostas relativas ao cas­
tigo a aplicar ao jogador, uma 
de 13 meses e outras duas com 
punições menores, tendo a 
mais gravosa sido uma das re­
jeitadas. 

O Conselho de Disciplina, 
através de João Santos Costa, 
fez saber que Sá Pinto foi con­
denado, mas não adiantou 
mais detalhes, alegando que o I 

arguido, que pode apresentar 
recurso para o Conselho de 
Justiça, terá de ser notificado 
em primeiro lugar. 

"Fizemos a leitura e vota­
ção do projecto relativo ao ca­
so Sá Pinto. O jogador foi con­
denado por agressão e injúrias 
ao seleccionador Artur Jorge", 
afirmou João Santos Costa, 
após uma reunião em que par­
ticiparam seis dos sete mem­
bros do Conselho. 

Segundo o porta-voz do 
Conselho de Disciplina, a de­
cisão "foi aprovada por una­
nimidade" e na duração do 
castigo, os membros do órgão 
federativo levaram em conta 
os 35 dias de susPensão que o 
jogador já cumpriu após uma 
suspensão preventiva aplica­
da pelo Conselho Disciplinar 
da Liga Sob a duraçãD do cas­
tigo o único pormenor que Jo­
ão Santos Costa adiantou foi 
o facto de ter sido feito o "cú­
mulo juridico" das duas penas. 
A pena por agressão vai de 

• A sentença ontem imposta ao avançado Sá Pinto pelo 
Conselho de Disciplina da Federação Portuguesa de Futebol 
por "agressões e injúrias" ao seleccionador Artur Jorge será 
de doze meses de suspensão. 

Sá Pinto não poderá jogar em Portugal durante um ano. 

três meses a três anos· e a pu­
niçao por injúrias oscila entre 
um mês e um ano. 

Referindo-se ao facto do 
ex-jogador do Sporting se ter 
transferido para o Real Soeie­
dad, de Espanha, numa tran-

sacção que envolveu um mon­
tante aproximado de 700.000 
contos, João Santos Costa re­
feriu que a decisão ontem to­
mada "tem uma aplicação ter­
ritorial, funcionando apenas 
em Portugal". 

"Não podemos impor in­
ternacionalmente a pena do 
caso Sá Pinto, só a FIFA o p0-
de fazer", recordou o porta­
voz, acrescentando que "a FI­
FAnão tem poderes para am­
pliar o castigo". 

MARíTIMO REJUVENESCIDO gistar acções individuais de & 
cardo Miranda, eximio na in­
tercepção de lances, e de Da­
rio, na IIllll'mção directa ao in­
conformado Jaló. Concentração defensiva 

vulgariza portistas 

Ivo 
Jorge 
C. Eduardo 
Marco 
João Pedro 
Anfré Lopes 
M. José/cap. 
Pedras 
Barros 
Fene Jaló 
Delfim 

Substituições: André Lopes e Bar­
ros por Gustavo e Miguel Faria (40); 
Bruno Miguel por Cláudio 
(44), Luís Olim por C.Manuel (46), 
Jorge por Nuno Cardoso (58) e Du­
arte Ruben por Roberto Sousa (72). 
Disciplina: cartão amarelo para Ri­
cardo Miranda (9) e Pedro Silva (41). 
Cartão vermelho para Celso (43). 
Golos: Pedras (10, 43 e 79) e 
go Gonçalves (55). 

O Marítimo surgiu ontem, 
no campo nº 2 do Está­

dio das Antas, completamen­
te rejuvenescido. Apesar de ter 
perdido com o FC Porto por 3-
1, em jogo da fase final do "na­
cional" de juniores B, denotou 
uma eficácia notável, em es­
pecial na defesa, fazendo es­
quecer o desastre do Bessa; e 
chegando mesmo a vulgarizar 
os "dragões". 

Ao contrário do jogo de 
terça-feira, contra o Boavista, 
os "verde-rubros" entraram 
concentrados e pressionantes, 
não pennitindo que o FC Porto 
materializasse em golos o seu 
ascendente. Nem o tento ma­
drugador portista foi rnpaz de 
desnortear os madeirenses. 
Continuou a prevalecer o ~ 
to àJrente da grande área ma­
ritimista, onde foi montada 
uma autêntica "fortaleza", COfr 

tribuindo para tal as marca­
ções aos avançados portistas. 

Apesar dos "dragões" con­
tinuarem a dominar territo~ 
almente, não conseguiram 

construir jogadas de extremo 
apuro para Celso. Por seu la­
do, os ''verde-rubros'' não se 
limitavam a destruir o jogo ad­
versário, mas também tenta­
vam delinear tímidos e incon­
sequentes contraaJaques. Mas 
só aos 28 minutos é que o Ma­
rítimo efectuou o primeiro re­
mate à baliza. Com o aproxi­
mar do final da primeira parte, 
a equipa portista chegou mes­
mo a desesperar e a tentar 
IIU1I'C3r unicrunente através de 
remates de fora de área. 

No recomeço, o Marítimo 
foi confrontado com duas con, 
trariedades de vulto. Primei­
ro, sofreu o segundo golo e de­
pois ficou reduzido a dez ele­
mentos, por expulsão do seu 
guarda-redes. O árbitro consi­
derou uma agressão, um em­
purrão de Celso a um avan{!ll­
do portista, logo após o golo. 

Todavia, apesar destes ru­
des golpes, os madeirenses 
mantiveram a mesma toada. 
Defender bem foi sempre a pa­
lavra de ordem, sendo de re-

A premiar o acerto defen­
sivo esteve o golo "verde-ru­
bro", resultante de uma das 
raras incursões ofensivas da 
.equipa. Hugo Gonçalves foi o 
marcador, aproveitando da 
melhor forma uma hesitação 
do guarda-redes e defesa por­
tistas. 

Os "dragões" pareciam 
uma equipa vulgar, atacando 
de forma desnorteada. Ao in­
vés, o Marítimo ficou mais de­
sinibido e quase que protago­
nizava a surpresa nas Antas, 
quando Élvio, completamente 
isolado, rematou ao lado da l:Ja. 
lizadelvo. 

O FC Porto sentiu o pe~ 
go e logo procurou marcar o 
terceiro golo o mais celere­
mente possível. Porfiou imen­
so, sempre mal, e só atingiu o 
seu~ectivonoilltimominuto 
da partida, naquele que foi o 
"hat-trick" de Pedras. 

Medíocre é a nota mais 
ajustada ao trabalho do árb~ 
troo Ajuizou mal alguns lances, 
em especial as faltas..preju~ 
cando ambas as equipas. No 
lance da expulsão, julgamos 
que o amarelo se ajustava me­
lhor. 

JOÃO FREITAS, NO PORTO 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1997 

Maradona 
regressou 

pela quinta vez 
Diego Maradona voltou 

ontem a envergar a camiso­
la do Boca Juniors num jogo 
particular com o Newell's Old 
Boys, no que constitui o seu 
quinto "regresso" aos estádi­
os desde que se iniciou como 
profissional em 1976. 

Maradona jogou até on­
tem 576 partidas oficiais nos 
campeonatos da Argentina, 
Itália e Espanha, nos quais 
marcou 305 golos, apesar de 
nos seus 20 anos de trajectó­
ria profissional, ter estado 
quatro inactivo. Em 24 de 
Março de 1991, depois do Na­
poles-Sampdoria, o controlo 
anti-doping de Maradona re­
sultou positivo e a FIFA sus­
pendeu-o por 15 meses. 

O seu "primeiro regres­
so" ao futebol ocorreu a 28 
de Setembro de 1992, no Se­
vilha, num jogo particular 
com o Bayern de Munique. 
Depois de deixar o Sevilha 
em Junho de 1993, Marado­
na "regressa" em Outubro do 
mesmo ano, alinhando pelo 
Newell's Old Boys do seu país 
natal, mas as lesões afasta­
ram-no de novo dos estádios. 

Após alguns meses de 
inactividade, Maradona foi 
convocado para a selecção ar­
gentina no Mundial de 1994, 
durante o qual a FIFA o pu­
niu com mais 15 meses de 
suspensão por novo controlo 
anti-doping positivo. O seu 
quarto "regresso" tampouco 
teve um final feliz: voltou a 
envergar a camisola do Boca 
Juniors, a 30 de Setembro de 
1995, num jogo particular 
com a Coreia do Sul, mas em 
11 de Agosto de 1996 deixou 
o clube, frustrado por não ter 
ganho nenhuma provas. 

Teixeira 
constata 

progressos 
Visivelmente satisfeito 

estava Luis Teixeira. O trei­
nador do Marítimo começou 
por se referir ao jogo do Bes­
sa: "Pagámos caro demasia­
do atrevimento". Já sobre o 
jogo de ontem, constatou mu­
ita evolução. Segundo refe­
riu, "já vamos agarrando es­
ta competição nacional. Es­
tamos a defender melhor e 
a ser mais equipa". 

Ainda segundo o técnico, 
"o Marítimo deu uma ima­
gem do que vale, fazendo 
questão de endereçar os pa­
rabéns aos jogadores". 

Luis Teixeira, alertando 
para as condições precárias 
em que a sua equipa está a 
participar nesta fase final, 
garantiu que o Marítimo p0-
de jogar ainda melhor. E pr0-
mete mesmo, quando rece- . 
ber estes adversários na Ma­
deira, procurar a surpresa. 
"Temos capacidade para ga­
nhar e tudo vamos fazer 
nesse sentido", assevera a 
terminar. 
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Resolvidos todos os conflitos 
entre a Grão - Pará e o Estado 

• Todos os conflitos que desde 1974 opunham o Grupo Grão-Pará ao Estado foram agora resolvidos com a assinatura de I 
um balcordo global, Pdelo qual as partefs aceitam sOf IUÇÕ

I 
es equitatlivdas para as questões juhdiciais pendebntles e palra os I 

pro emas com inci ência nas áreas inanceira, isca, comercia, esportiva, turístico- oteleira, imo i iária e aboral. O I 
acordo, que envolveu cedências· reCíprocas, culminou longas e complexas negociações suscitadas pela difícil situação 
criada à Autodril e ao Autódromo Fernanda Pires da Silva (Autódromo do Estoril) e por outras referentes ao Hotel 
Atlantis Madeira e ao complexo turístico da Matur, também na Região Autónoma da Madeira. 

T
anto o Estado como o grupo Grão-Pará acor­
dam na desistência de todos os pedidos efec­
tuados em todas as acções intentadas pela 

Grão-Pará, cíveis, administrativas ou fiscais, qual­
quer que seja a condição das partes em cada uma 
delas, sendo as custas judiciais repartidas pela meta­
de. 

Nos termos do acordado, a Autodril, que nada deve 
nem nunca deveu ao Estado ou a qualquer outra enti­
dade, aceita separar o Autódromo, enquanto infra­
-estrutura desportiva, das áreas envolventes, para 
onde existem importantes projectos turístico-hote­
leiros já aprovados e integrados no Plano Director 
Municipal. 

O Autódromo - que continuará a ter o nome 
dasua criadora e Presidente da Grão-Pará, a 
empresária Fernanda Pires da Silva - repre­
senta a parte do capital que compete à nova 
Sociedade Imobiliária a constituir, em que o 
Estado deterá 51 % e 2 administradores e a 
Autodril 49% e 1 administrador e cuja dura-
ção será de 25 anos. 

No que se refere à gestão do Autódromo 
será constituída uma outra Sociedade Gesto-
ra, com a mesma participação, ficando o admi­
nistrador da Autodril com a responsabilidade 
do pelouro comercial e os 2 administradores a 
designar pelo Estado com os pelouros financeiro, 
industrial e desportivo. 

A posição do Estado nesta Sociedade Gestora 
poderá ser transferida, por uma única vez, para o 
Fundo de Turismo e para a Câmara Municipal de 
Cascais ou o Instituto Nacional dos Desportos. 

A primeira sociedade ("Sociedade Imobiliária") 
celebrará com a segunda ("Sociedade Gestora") um 
contrato de cessão de exploração do Autódromo 
Fernanda Pires da Silva, válido pelo prazo de 15 anos, 
ficando e.ntretanto com a obrigação de assegurar a 
manutenção daquela importante infra-estrutura onde 
se tem realizado anualmente o Grande Prémio de 
Portugal de Fórmula 1. 

ESTADO SUPORTA CUSTOS DAS 
BENEFICIAÇÕES 

Por este acordo, o Estado fica obrigado a suportar 
na íntegra as beneficiações reclamadas pela FIA, e 
que têm sido objecto de pública controvérsia, incluindo 
a construção da nova cobertura da chamada "Banca­
da A". Mas tais obras não poderão em caso algum 
comprometer o desenvolvimento urbanístico dos 
terrenos envolventes, que têm forte potencial turís­
tico e para os quais a Autodril já obtivera as compe­
tentes aprovações. 

Esses projectos, de carác~er turístico-hoteleiro, 
vão ser implementados por uma terceira sociedade a 
constituir pela Autodril, que ficará proprietária desse 
património, e em que o Estado poderá exercer, até 
ao ano de 2005, opção de compra sobre 25% do 
respectivo capital social. 

Em contrapartida, a Autodril viabilizou de imediato 
a realização das obras consideradas necessárias à 
realização de provas desportivas internacionais. 

O Estado concordou com a transferência dos traba­
lhadores afectos à exploração e manutenção do Autó­
dromo para a Nova Sociedade Gestora, no respeito 
por todos os seus direitos e garantias contratuais. 
Igualmente ficam protegidos os direitos inerentes à 
titularidade dos lugares cativos , lugares em pártici­
pação e camarotes do Autódromo Fernanda Pires 

da Silva, além 
dos 

espa­
ços comer­

ciais e outros contra­
tos de exploração já existentes. 

FISCO, SEGURANÇA SOCIAL 
E FUNDO DE TURISMO 

Os problemas suscitados ao Grupo Grão-Pará com 
a intervenção de que a Interhotel foi objecto após o 25 
de Abril de 1974 e com a posterior inviabilização do 
Hotel Atlantis Madeira (devido às obras de prolonga­
mento da pista do Aeroporto de Santa Catarina) gera­
ram importantes dívidas ao Fisco, à Segurança Soci­
al e ao Fundo de Turismo, agora resolvidas pela 
dação em pagamento do Hotel Atlantis Madeira, de 
um conjunto turístico denominado como "Flats 4" e 
de 51 % das acções representativas da Sociedade 
Imobiliária a constituir. 

No que respeita à Matur, a necessidade de expro­
priação é reconhecida pelo Estado, devendo o proces­
so ser arbitrado por uma comissão a constituir no 
prazo de 60 dias. 

Ao mesmo tempo, o Estado fará o necessário para. 
que as autoridades da Região Autónoma da Madeira, 
e designadamente o Município do Machico, viabili­
zem a aprovação de projectos pendentes de nature­
za residencial e urbanística. 

Os trabalhadores da Matur afectos ao Hotel Atlan­
tis Madeira - hotel cuja reconversão o Grupo Grão­
-Pará projectou com menos 7 pisos para instala-

ções de apoio ao Aeroporto de Santa Catarina -
serão ressarcidos pelo Estado, a expensas suas, pela 
cessação dos respectivos contratos de trabalho . 

CEDÊNCIAS DE AMBAS AS PARTES 

O acordo celebrado foi equitativo, pois determina 
cedências de ambas as partes. 

Em termos do Grupo Grão-Pará, o acordo deter­
mina, desde logo, um novo regime de gestão para 
um dos emblemas da organizaçãó - o Autódromo 
Fernanda Pires da Silva. Neste particular, a Autodril 
cede na autorização de obras que vinha contestando 
e que considerava desnecessárias e prejudiciais ao 
seu património, por colocarem entraves à urbanização 
turístico-hoteleira prevista para os terrenos envol-
ventes. 

Mas o Estado compromete-se, por seu turno, a 
determinar a ultrapassagem deste problema, pelo 
que o Grupo não poderá ser prejudicado pelas 
alterações feitas ao traçado da pista. 

O Estado ganha por ver resolvido o problema 
relacionado com a realização do Grande Prémio 
de Portugal de Fórmula 1, mas em contrapartida 

assume a integral cobertura dos custos das benefi­
ciações que entender promover. 

Quanto à Autodril, abre mão dos seus direitos de 
único proprietário de um património único e muito 
valioso e desde já viabiliza a realização na infra-estru­
tura desportiva de todas as obras consideradas 
necessárias. 

Em termos fiscais, as dívidas do Grupo acumula­
das à Direcção-Geral do Tesouro, à Segurança Soci­
al e ao Fundo de Turismo, imputáveis a problemas 
decorrentes da intervenção do Estado na gestão do 
Grupo, na sequência do 25 de Abril de 1974, ficam 
liquidadas por efeito da dação em pagamento de 
diversos elementos patrimoniais: o Hotel Atlantis 
Madeira, o "Flats 4" e 51% do capital social da nova 
Sociedade Imobiliária (a constituir). 

Noutro registo, o Estado reconhece a sua respon­
sabilidade pela inviabilização económica de parte do 
complexo Matur, pelo que aceita promover as expro­
priações apropriadas. 

Em termos genéricos, este acordo global - só 
possível no enquadramento da legislação em vigor 
(Decretos-Lei Nrs. 124/96 e 125/96 que integram o 
chamado Plano Mateus) - regulariza uma situação 
complexa que prejudicava interesses relevantes do 
Estado, mas que ao mesmo tempo inviabilizava o 
crescimento e a reorganização do Grupo Grão-Pará, 
pelo que, para além da equidade subjacente às solu­
ções encontradas, que salvaguardam os interesses 
de ambas as partes, é muito vantajoso para a econo­
mia nacional, em termos de criação de riqueza, de 
robustecimento do sector turístico, de maior receita . 
fiscal e de criação de emprego. 

o Conselho de Administração do Grupo Grão-Pará 
83683 
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ej"iUi. · 
APARTAMENTOS 

ALUGAM-SE 
TO, T1, T2 E T3 

Mobilados e equipados bem 
localizados. Mais informa­
ções tratar pessoalmente nos 
nossos escritórios. 83212 

llEDlAçÃoll106llJÁJllA 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 

LICENÇA AMl N.' 662 

SALAS 
ALUGAM-SE 

No centro do Funchal, em zona 
movimentada. Mais informa-
ções tratar pessoalmente nos 
nossos escritórios. 81211 

II08lllÁRIA 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 

LICENÇA AMl N.' 662 

~lu9a-se 

ESCRITÓRIO 
ED. MON. INFANTE 

Excelente 
escritório 

com 77 m2 e vista 
panorâmica 

sobre a Av. Arriaga. 
Com divisórias e 
pronto a utilizar. 

83352 

Edi.Mon.lnfante S-209 
Avenida Arriaga , 75 
9000 Funchal 

Tel.228435 
Ue. AMl 389 

CASAS 
APARTAMENTOS 

Precisam-se alugar tempora­
riamente. 
Telef.: 741437. 83569 

EM LISBOA ... 
Alugamos a viatura que preci­
sa a preços sem concorrência. 
Entrega e recepção no Aero­
porto. Telef.: (01)8495535, Fax: 
(01)8494041. Fora de expedi­
ente (01)8134923. 82392 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 
·TIPOT1 ET2 
MOBILADOS 

Contactar 229622. 83456 

QUARTOS 
ALUGA-SE 

Perto do centro cl quarto 
banho privado. Contactar 
226220. 83661 

ALUGAM-SE 
CASA T1 

Mobilada, incluindo água, luz. 
Preço 50 cts. 
Casa T2, mobilada, com entra­
da para carro, Bom Sucesso. 
Tratar 236711. 83642 

ALUGA-SE 
T1 

Mobilado d telefone. 
Telefonar 222919 das 9h às 
12he16hàs21h. 83639 

ALUGAM-SE 
MOBILADOS 
\ 

T1, novo, R. Dificuldades 
T2, Edif. Caracas 
Telef.: 238945, das 14hOO às 
18h30. 83643 

ALUGA-SE 
T1 

Sem mobília, contrato 5 anos 
renováveis, no Til, com água. 
Telem.: 0936577337. 83606 

ALUGA-SE 
CASA 

C/ 4 quartos dormir, sala 
comum, garagem e grande 
quintal. Telef.: 44680. 83607 

ALUGA-SE 
TO 

A casais e quartos a senhoras 
e raparigas. 
Tel.: 224173 ou telemóvel: 
0936510228. 83595 

• Aluga-se TO, mob., 65 cts., 
inclui água, luz, gás. 763879, 
0936512959. 
• Aluga-se escritórios, 33 e 70 
m2, 763879, 0936512959. 
• Aluga-se escritórios no cen­
tro. Telef.: 234967. 
• 12 aluga-se, zona turística, 90 
cts. cJ estacionamento. Telef.: 
229312. 
• Residencial, 5 mino a pé do 
centro Funchal, com vista sobre 
baía. Preços a partir 5.500 por 
quarto. Com TV. telef. e wc pri­
vativo. Telef.: 741723. Fax: 
744515. 

AUTO CAM 
MULTlMARCAS 

NOVOS E USADOS 
IGREJA - CAMACHA 

TELF.: 922382 

Fiat Punto 55 S 96 
Opel Astra 93 + 95 
Opel Corsa Sport 94 
Nissan Micra 95 
VW Golf A3 92 + 1.6- 94 
VW Golf A3 -A2 Turbo Diesel 
Peugeot 106 XSI 93 + 306 XR 93 

MUITOS OUTROS 
COM'GARANTIA 

AUTOMÓVEl S 
VENDEM-SE 

Ford fiesta 3/5 p. 
Renault Bebop 5 p. 
Fiat Punto 60 S cabriolet 
Peugeot 106 Kid 3/5 p. 
Opel Corsa GT 
Honda Civic 
Volvo 144 1973 d novo 

COMERCIAIS COM GARANTIA 
Toyota Dina 150 
Toyota Hilux 2.4 D 
Toyota Hilux extr.lcab 
Dina 250 94 dnova 
Facilita-se pagamento sI entrada 

Telef. : 934811 83464 

VENDE-SE 
CARRO 

RENAULT EXPRESS 
Bom estado. Telef.: 224173 ou 
Telemóvel: 0936510228.83596 

CITROEN AX 
VENDO 

Ano 89, d 44.000 km. 
Preço 600 cts. Telef.: 64052; 
depois das 18h.. 83407 

VENDE-SE 
PEUGEOT 405 

Diesel. Impecável, diversos 
extras, 5 anos. 
Tratar telef.: 44427. 83519 

• Carro clássico A35 1958, ven­
de-se bom para restauro. Con­
tactar Filipe, 223894, 9h - ·18h .. 

GRANDE MESTRE 
E CIENTISTA 

DJABY 
Importante professor e inves­
tigador corânico, conhecedor 
de altos segredos de sagradas 
escrituras, através dos quais 
resolve problemas como pro­
tecção contra inimigos, desac­
tiva magias negras e outros 
trabalhos satânicos, dá sqrte e 
faz ser querido e amadola, 
levanta negócios e pessoas 
socialmente queimadas, mes­
mo à distância, cura doenças· 
misteriosas e impotência . 
Desenvolve o poder curativo e 
visual de curandeiros, astrólogos 
e videntes. Lê a sorte e adi­
vinha o futuro, com acertos im­
pressionantes. Telef.: 231269. 
R. Cidade do Cabo,BL 2,5.° 
andar - C; C. C. D. João. 83159 

PIANO 
VENDE-SE 

Antigo, muito valioso, arma­
ção em ferro, fabrico inglês. 
Preço: 650 contos. 
Telef.: 793674. 83415 

DR.aOALlLA 
JARDIM FERNANDES 

MÉDICA DENTISTA 
Licenciada pela Univ. Porto. Con­
trato c/SAMS. Consultas por mar­
cação. R. Cooperativa Agrícola do 
Funchal. Bloco C, 2.° C Gunto Igre­
ja do Carmo). Telef.: 224025.82187 

pve 
A fibra que marca o futuro. 
Sun-light -Toldecor 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Tectos falsos - Mobiharío de 
Jardim branco p colondo -
Portas de fole Protecção 
pi banheiras e duches 

Telef.: 221024. Fax: 232169. 
Telef.: 221342. 52595 

CÃES 
DOBERMAN 

VENDEM-SE 
C/ 6 semanas. Telef.: 575086. 

83408 

VENDE-SE 
MAQUINARIAS 

de padaria e pastelaria, novas 
ou alugam-se. Tratar d o pró­
prio. Telef. : 62527. 83517 

AUTO REPARADORA DE ESCAPES 
Escapes de rendo de todas as 
marcas. Gar. em ti os escapes 
de 2 a 5 anos. Pr. c/ montagem 
e IVA incluídos. T.: 933616. 

TEM PROBLEMAS 
COMOSOL? 

Sun-light - Toldecor. 
A solução: 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Estores de todos os tipos. 
Toldos manuais e eléctncos. 
Película aderente anti-Sol 

Telef.: 221024. Fax: 232169. 
Telef.: 221342. 4659 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. ·80557 
Das 12h-23h-234777 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 

DIPLOMADA 
PROF.a SUELI 

AUSENTE EM JULHO 
E AGOSTO 
RETORNA 

EM SETEMBRO 
Marcações tel.: 01.3433380. m 

Telemóvel 0931548009 fll 

PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
TAGLlATELLE. 

ENTREGAS AO DOMiCíLIO 

ozr238230 

TELEVíCIO 
ENTREGAS AO DOMiCíLIO. 
PIZZAS, MASSAS, BEBIDAS, 
TABACO, REVISTAS, (D'S. ::l 

SEG. - SEXTo - 19.00 -22.30 ~ 
SÁS., DOM., TER. -12.00 -23.00 

ozr224666 

CURSO DE 
CABELEIREIRO 
Ensina-se durante 2 ou 6 
meses. 
Tratar telef.: 225722. 83641 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
SE PRECISAR 

Pintar a sua casa ou dar alguns 
retoques ou outros trabalhos, con-
tacte João Andrade. Telef.: 41702 
das 1~ às 24h ou 0936877782. 

VENDEM-SE 
PALMEIRAS 
Caminho Achada, 106 A, 
depois 18h30. 83621 

'" N 

'" m ., 

• Visite a Praia da Madalena 
do Mar, peixes, mariscos, va­
riedades. 
• Computadores, os melhores 
preços da Região, desde 150 cts. 
Cubro q.q. proposta apresen­
tada. Contacto 237771. 
• Fazem-se traduções e cor­
respondências escritas em ale­
mão, ínglês, francês e portu-

. guês. Telef. : 226515. 
• Arca de Noé, grande varie­
dade de peixes e aves tudo pI 
animaís. 
• Compro relógios Rolex, 
Cartier, Pateck e outros 
0931916747. 
• Vendem-se cães Doberman, 
cJ mês e meio. Telef.: 961848, 
0936675566 . 
• Por motivo de mudança, 
vende-se móveis, bom estado. 
Telef.: 49833. 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se para pernoitar que 
saiba cozinhar. Telef.: 230164 
(dia) ou 0936511 001. 83623 

VENDEDORES/AS 
C/ carta condução, precisa-se 
para toda a ilha, produtos de 
utilidade doméstica e ramo ali­
mentar para o Funchal. Rua 
Latino Coelho, 50. 83634 

TRABALHADOR 
C/ CARTA CONDUÇÃO 

PRECISA-SE 
ATÉ 25 ANOS 83635 

Rua Latino Coelho 50 

VENDEDORES/AS 
TÉCNICOSfTÉCNICAS 

ADMITEM-SE 
Equipamento de hotelaria 
Enviar curriculum detalhado e 
fotocópia do B.1. 
Sigilo absoluto. 
Resposta às iniciais H7D 83603 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PRECISA-SE 
(Para pernoitar) 

Contactar telef.: 762824 das 
20 às 23h. 83676 

PRECISA-SE 
Mecânico de pesados, com 
experiência comprovada. 
Estando empregado guarda­
-se sigilo. 
Resposta a este anúncio para 
o n,O 83617, deste diário. 

PRECISA 
RECEPCIONISTA 

PARA RENT-A-CAR 
- COM CARTA DE CONDUÇÃO 
- FAlANOO INGlÊS E /lJiNÃo 
- COM BOA APRESENT AÇÀO 

Telefone 762429 -762446 .... 
Entre as 11 Hoo e as 16Hoo ~ 

• Farmacêutico(a) preci!!l-se. 
Contactar 0931910437. 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1997 

• Empregado/a de mesa, com 
conhecimentos de ínglês. Telef.: 
761910. 

• Procuro emprego prato 
tesouraria moto escritório. Telef. 
46047/18h ou 743111, ext. 851 
d Guilherme. 

TERRENOS 
COMPRO 

Com 400 ou 500 m2. Preciso de 
5 lotes perto do centro. 
Telefone: 0931915755. 83137 

COMPRO 
CASA OU QUINTA 

Até 200.000 contos. Enviar por­
menores com fotos a este jor­
nal, ao n.o 1939. 83659 

COMPRO 
RESIDENCIAL OU HOTEL 

Até 150.000 contos. Enviar por­
menores com fotos ao n.O 1939 
deste jornal. 83658 

APART.OT3 
Tipo duplex d garagem e pis­
cina. Condomínio fechado. 
Valor: 22.900 ctS. 

Vende-se casa no Funchal 
Entrada: 5.000 ctS. 
Mensalidades: 95.000$00 

Contactar 
Telef.: 221800 

VENDE-SE 

83583 

Casa em fase de acabamento, 
perto do centro. 3 q.d., cl c. 
banho privadas e varandas, 
salão, escritório, cozinha; c. 
banho de serviço, lavandaria, 
garagem grande. Telefone 
225821. 83204 

PORTO SANTO 
Pequeno projecto 

muito interessante. 
Tl e T2 tipo moradia d quintal 
e garagem, privativo d espa­
ços muito amplos e c/2 wc. 
Zona muito agradável. Junto 
Hotel P. Santo. 
Tl-12.990 cts e T2 -14.490 
cts. 
Responsável pI vendas. 
IIhocasa - Núcelo R. llhéus L. 3 
ao lado do posto Galp. 
Telef.: só para marcações. 
Obrigado PS visite 741578.83356 

VENDE-SE 
CÂMARA DE LOBOS 

Junto à saída da via rápida, 
casa velha com 2 pisos, mais 
2043 m2 de terreno. Virada ao 
mar. 
Contactar: Aurora ou ·Fernan­
do Matos. 
Telem.: 01/9440259 ou 
01/9434733 (noite). 83498 
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LOJA DE ARTIGOS 
REGIONAIS 

Bem localizada em zona turís­
tica, com recheio. 
Cede-se quotas. 
Resposta a este anúncio para 
o n.o 83618, deste diário. 

CASAS 
VENDEM-SE 
1 grande, 1 média e terreno 
d850 m. 
Contactar telef.: 762793. 8~620 

Vila e Concelho 
da Ribeira Brava 

• Linda casa, 4 q. 3 wc, gar. 
só 23.000 cts. 

t Apto. T3, d gar. 16.000 cts. 
Temos mais ofertas! 

957124 ou 0936691547 83588 

VENDE-SE 
QU I NTA-MONTE 

35.000 m2, com 2 casas e gran­
de nascente. Telef.: 224173 ou 
telemóvel 0936510228. 83598 

VENDE-SE 
na Ribeira Brava 

13.250 M2 
de terreno plano 

(Ideal para urbanizar 
d vista maravilhosa!) 

Tratar sr. João Maria Pestana 
957124 ou 0936-691547 

83589 

VENDE-SE 
OU TROCA-SE 

Por apartamento, terreno à 
beira mar, Ribeira da Janela. 
Telef.: 224173 ou telemóvel. 
0936510228. 83594 

CASA 
VENDE-SE 

(j 3 andares, garagem, jardim, 
entrada pI diversos carros, 3 
qts. dormir, todos com W.c. pri­
vativo, apartamento T1 no rlc, 
vista soberba sobre a cidade. 
Com o próprio, telef.: 793674. 
Preço: 47 mil contos. 83414 

CANiÇO 
Reis Magos, T1 e T2, bons aca­
bamentos, garagem, arreca­
dação, sinal 300 cts. + banco e 
desde 54 e 80 cts. 
Castelo - Últimos T2 c/2 wc, 
sala 29 m2, sinal 450 cts. + ban­
co e desde 64 cts. 
Assomada, casas T2+ 1, novas, 
bom preço nesta fase desde 
17.450cts. > "" 

Perto centro, casas T2 e 13, 
quartos d 18 m2, 3 wc, acaba­
mentos luxo, de!de 19.500 cts. 
d sinal 1.000 cts. + banco e des­
de 92'cts. ' 
Telef.: 2002600. 83636 

GARAJAU , 
Casás novas, T4, prontas a 
habitar, área 180 m2't quintal, 
garagem 2 carros, chão soalho, 
sala 40 m2. Facilita-se d sinal 
desde 2.500 cts. e prestações 
de 21 Octs. ou bonificado des­
de 150 cts. (Compre até 30n e 
aproveite a oferta de uma 
garagem jUfto à casa para 
mais 3 carros). 
Tratar telef. : 228206. 83638 

PORTO SANTO 
VENDE-SE 

Vivendas tipo T2 
Telef.: 224173 ou telemóvel. 
0936510228. 83597 

ESCRITÓRIO 

VENDE-SE 
(j 36 m2 

d secretárias, móvel, cadeiras, 

telefone, fax. 

(j estacionamento 

coberto, tudo novo, 

no centro do Funchal. 

Telef.: 230207, 66319. 
T.M.N 0936-879862 

Entrega imediata. 83422 

SINAL 1.000 CTS> 
BREVEMENTE 

o apartamento ideal em local 
de prestígio, junto ao centro. 
Vá si stress, pIo em pr., pI esco­
la s. filho. s. mercado, almoçar 
a casa e perto praia, etc. 
T1 - sala - 25 m2, cozo 'j 5 m2, 
qt. -15 m2, hall-11 m2, wc-
5 m2. lav. - 5, + garagem - 20 
m2 =95 m2. 
T2 - sala - 38 m2, qt. cl wc -
22 m2, cozo - 17 m2, 5 m2 
varo - ,1 O m2, arrec. - 5 m2, qt. 
-14 m2, hall- 4 m2 + garagem 
- 20 m2=140·m2. 
T3 - sala - 40 rTJ2, cozo - 17 m2, 
qt. cl wc - 22 m2, outros qts. 
-14 m2, 1 wc - 5 m2, varandas 
- 20 m2; arrec. - 5 m2, hal!- 8 m2 
+ garagem : 20 m2 = 150 m2. 
T1 - Banco: 60 cts./mês, T2 des­
de 75 cts.lmês: T3 desde 115 
cts.lmês. 

Tratar Ilhocasa, 
Núcleo R. Ilhéus, Loja 3, 
ao lado do Posto Galp, 

aberto 9.30 às 20h. 
sábado 10 às 17h .. 83530 

VENDE-SE 
Apartamentos no centro da 
Ribeira Brava e no Funchal, e 
casas geminadas com piscina 
com acabamentos de luxo nos 
Barreiros com bela vista sobre 
o Funchal. 
Tratar com o próprio. Não se 
atende intermediários. 
A preços de construção. 
Telemóvel 0936513894 ou 
0936576713 
Telef.: 234018, 957105 83600 

VENDEM-SE 
LOTES 

Caniço 500 m2, de fácil cons­
trução e boa vista. Preço: 
10.500 ctS. 
Funchal, 517 m2, plano, com 
boa vista. Preço: 15.500 ctS. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 83340 

ZONA 
TURíSTICA 

Último T1, pronto a habitar, 
sinal 500 cts. e desde 53 ctS. 
T1 e T2, em construção, d gara­
gem, boas varandas, bons àca­
bamentos. Sinal 750 ctS. + ban­
co e desde 56 cts e 88 ctS. 
Telef.: 2002600. 83637 

PORTO SANTO 
MORADIA T2 + TO 

Sitio do Dragoal- próximo 
da cidade, com bons 
acabamentos, jardins com 
plantas exóticas e bem 

- estabelecido, entrada para 
carro. 

Preço 17.500 ctS. 
Contactar: 83503 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 

LICENÇA AMl N.' 662 

GARAJAU 
LOTE COM 640 M2 

Oportunidade única. 
12.000 cts 

Contactar: 83501 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 

LICENÇA AMl N.' 662 

VENDE-SE 
No Garajau, vivenda nova cl 
piscina e jardins com 3 q., d., 
sala em desnível, escritório, 2 
banhos (1 privativo), WC, cozi­
nha, despensa, lavandaria e 
salão de convívio. 
Preço: 55.000 ctS. 
Telef.: 228435 (AMl 389).83338 

VENDE-SE 
RESTAURANTE/BAR 

C/ PRESTíGIO 
NO FUNCHAL. 

Contactar 0936584607. 83441 

VENDE-SE 
Apt.O T1, no Garajau, de boa 
qualidade, novo, no último 
piso, área 85 m2, boa varanda 
com vista espectacular para o 
mar e Caniço de Baixo. Preço: 
15.000 ctS. 
Telf.: 228435 AMl 389. 83341 

CLUBE 
DE VíDEO 
TRESPASSA-SE 

Novo, por estrear, renda bara­
ta. Telef.: 224620. 83632 

TRESPASSA-SE 
SALA 

Grande cl varanda, zona de 
movimento, renda barata. 
Telef.: 224620. 83633 

VENDE-SE 
TERRENO a 2.000 M 

CAMACHA 
Telef. : 761746 83624 

FUNCHAL 
Vende-se terreno à beira-mar. 
De 550 m2, cl vista especta­
cular. 83614 

Contactar 
Telef.: 0931324757. 

VENDO 
Urgente T2, no Centro Comer­
ciallnfante, 60 andar, com vis­
ta para porto e marina. Preço 
em conta, pela urgência. Do 
próprio ao próprio. 83657 
Telefone: 233494/222919. 

AJUDA 
T1 de luxo pronto a estrear 
13.500 contos escritura ime­
diata. 

CANiÇO 
Casas em banda T2 16.000 con­
tos. Contactar 0936510783; 
230272. 83268 

S. CRUZ 
Terreno com casa antiga 
1000m212.500 contos 

MONTE 
27.000 m2 de terreno 35.500 
contos Contactar 093651 0783; 
230272. 83267 

• Vende-se lote 710m2, 
763873,0936512959. 
• Vendo aparo Tl, T2, T3 zona 
Ajuda. Tratar imobi-se tel 
236146 
• Vendo 13 Edif. Castelo Bran­
co. Tratar Imobi-se Tel. 236146 
• Vendo lote c/vista mar área 
500m2 preço 16.500 cts. Tel. 
233954 
• Terrenos, Gaula, str.o Serra, 
st.a Cruz, desde 5.000 ctS. Telef.: 
227343. 
• Trespassa-se sala, no centro 
Funchal, 1.° andar. T. 784232 
depois 20h. 
• Apartamento 13 novo na 
Ajuda. C/ próprio. Tel. 742825 -
764305 
• Vende-se estacionamento 
no centro do Funchal, 4.000 ctS. 
ou aluga-se . 238732 ou 
0936511546, Lie. AMl 1421. 
• Vende-se apartamento, cen­
tro do Funchal, T3 c/ garagem 
e despensa, novo c/ linda 
vista, 28.000 cts. 238732, 
0936511546, Li e. AMl 1421. 
• Vendem-se apartamentos Tl 
mobilhado, Porto Santo, 10.000 
cts. Caniço T1, 12.900 cts. Aju­
da Tl, 13 .500 cts., Ajuda 13, 
22.000 ctS. 238732, 0936511546 
Lie.AMI1421. 
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• Vendem-se apartamentos T2 
st .o António, 16.500 cts., T2 
Garajau 17.000 cts., Ajuda T2 
18.000 cts., T2 Caniço, 16.500 
cts. 238732, 0936511546, 
Lie. AMl 1421. 
• Vende-se casa, Garajau de 5 
estrelas, só vendo para dar o 
valor, c/ linda vista Hotel Vista 
Mar. 238732, 0936511546 . 
Li e. AMl 1421 . 
• Trespassa-se, sala no centro 
do Funchal, 1.° andar. 
Telef.: 784232 depois 20 h .. 
• Vende-se Tl, no Edifício 

América. Telef. : 234967. 
• Casa a estrear c/ 3 q.d . c/ 
varandas, 4 we., cozinha equi­
pada, q. jantar, sala, garagem 
grande, lavandaria, vista Fun­
chal, Rua Boa Nova, São Gon­
çalo. 
Telef.: 742977. 

• Explicações de alemão, 
inglês a todos os níveis. Telef.: 
229636 ou 794109. 

Recrutamos JOVENS para 

Acção de Formação de 
"POLIVALENTES DE HOTELARIA" 

OFERECE-SE: 

- Bolsa de Formação; 
- Subsídio de Transporte para Jovens residentes nos 
Concelhos Rurais; 

- Estágios em Hotéis e Restaurantes da Região; 
- Certificação Ínternacional, (Sistema de Qualificação Inglês); 
- Integração nas empresas mediante aproveitamento no curso; 

PERFIL DOS CANDIDATOS: 

- Habilitações mínimas: 9.° ano (preferencialmente); 
- Jovens desempregados à procura do primeiro emprego; 
- Idades compreendidas entre os 18 e os 28 anos; 
- Sem experiência profissional. 

ENTREGAR CURRICULUM VITAE E 
FOTOGRAFIA ATÉ AO DIA 15 DE JULHO NO 
CELFF - CENTRO DE ESTUDOS, LÍNGUAS E 

FORMAÇÃO DO FUNCHAL, LDA. 
RUA DO ESMERALDO N. 0 68 
TELEF: 224017 Fax 231817 

83472 

, , 
EDIFICIO VILA VIRGINIA 

CON 

SINAL 10% 
mais emprés~mo ba 

ZONA LIDO 

COMPRA e VENDAS 
A. SANTOS 

AV. MAR, N.º 21-2.º Dt.º 
LICENÇA N.' 1040 AMl 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2.O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3. ° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
o Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
o Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
ZOANDAR 
o Gastroenterologi? e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas ' 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço' de Urgências 
• Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 

- o Dermatologia, Pneumologia 
·e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
o Medicina 1 e Endocrinologia 
3.° ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
o Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há vjsitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGrA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o 50-1.° 
andar (sala 1) ,junto â Praça do Infante. 
Horário: T ados os dias, excepto aos 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D. Elisa S. Figueira César; D. 

Beni!;lna da Conceição Ribeiro; 

D. Maria Alegria Rosa Gomes 

da Palma; D. Elisa Perestrelo 

França Faria Camacho; D. 

Isabel Pompílio Thrid Gould; 

D. Marcelina do Patrocínio 

Jesus Cardoso Jardim. 

Os senhores: 
Francisco de Freitas Lomelino J. , 

Manuel Agostinho Gonçalves 

de Andrade; José Lu ís da Silva 

Franêisco. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.45, de 
terça a domingo. Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a 
sábado das 09.00 às 18.00 horas. 
Telef.220468. 

MUSEU BARBEITO 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO 
COLOMBO 
Gravuras, I ivros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. 
Arriaga, 48 - Funchal. Sego a 
sexta - 9.30-
-13.00 e das 15.00 às 19.00 
horas, sáb. 9.30 -13.00. 
Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados 
(encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

o DN MADEIRAITELEVOZ: 13$5013 sego - Custo Mínimo: 540$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

['I Não faça nada que não seja coerente com o 
que diz ou faz, Evite pensar muito no passado 
e dedique os seus pensamentos ao presente e 
ao futuro. Contudo, tente assegurar-se que 
não omite o que poderá fazê-lo arrepender. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[li Estará com boa i0
d

IT'iSP!J' ofi\si@iÇWãMo!JoNq!~u[!!eWserá bom 

para lidar com uma situação desagradável. 
Evite gastar como se as suas economias fossem 
fonte inesgotável. Não deixe que nada 
perturbe a sua paz de espírito. Seja realista. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W IIII.!~ ; . ...... . 
lJiJ Livre-se de alguns ressentimentos . A sua 

boa vontade será bem recompensada, 
embora não o seja toda de uma vez. Não 
entenda tudo tão literalmente: as pessoas 
por vezes não querem dizer o que dizem. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Deveria discutir com o seu parceiro um 
assunto sobre o qual não tem a certeza. Far­
-lhe-ia bem um pouco de descanso, por isso 
faça somente o que tem necessariamente de 
ser feito. Seja menos frívolo. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Certifique-se que não faz nada que seja 
ligeiramente ilegal. Preste um pouco mais 
de atenção à sua aparência. Em vez de 
tentar alterar o inalterável, procure tentar 
viver com ele. Seja racional. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

fi! m~ 
Far-Ihe-ia bem se lesse um pouco mais e 
visse menos televisão. Evite envolver-se em 
intrigas, outros estão mais aptos a fazê-lo 
que você e poderá sair magoado dessa 
história. Seja pertinente. 

BALANÇA - 24/9 A 23/1 O 

!!II Não faça promessas demasiado grandes­
poderá correr o risco de não as conseguir 
cumprir e ficará mal visto. Tente abstrair-se 
hoje do trabalho. Não seja avesso a 
mudanças. Seja generoso. 

ESCORPIÃO - 24/1 O A 22/11 

1'1 Se o que lhe pediram para fazer é contrário 
aos seus princípios, então tenha a coragem 
de assumir os seus pontos de vista . Não 
confie demasiado na sorte nem aja 
impulsivamente. Seja magnânimo. 

SAGITÁRIO - 23/11' A 21/12 

• Parecer-Ihe-á que teve uma boa ideia, mas 
não será a altura apropriada para a aplicar. 
Os seus números da sorte são o 16 e o 35. 
Não faça .nada que seja contraditório ou 
sem sentido. Seja incisivo. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Tente relaxar, pois tenderá a sentir-se 
ansioso. Contudo, ser frívolo não é melhor do 
que tomar tudo demasiado a sério. Deixe os 
seus f ilhos serem como são, mas vá lhes 
dando bons exemplos. Seja benevolente. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ ~~ m Algo que o preocupava que acontecesse, não 
acontecerá, por isso escusa de f icar 
preocupado. Certifique-se que o seu parce iro 
não t em razões para duvidar do seu amor e 
carinho. Não gaste mais do que pode. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Tenderá a ser um pouco vago, contrarie 
esta tendência. Não faça nada que o possa 
fazer parecer ridículo, já que se encontra 
com tão boa disposição. Retraia um excesso 
de sentimentalismo. Seja positivo. 

I' ÁI<Ál3t~s 
EDA DIANA, jóia de 
grande valor. Dos teus 
pais, avós e tios. 

- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3."feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: das 
10 às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

TP0161 
TP0863 
TP0165 
TP0867 
TP0869 
TP0167 
TP0871 
TP0169 
TP0875 
NT9142 
TP1735 
TP0171 
TP0877 
TP0597 
TP0175 
TPOl77 
TP0879 

TP0179 
TPOl15 
TP1354 

CHEGADAS 

09.10 Lisboa 
09.10 Porto Santo 
12.10 Lisboa 
12.30 Porto Santo 
14.10 Porto Santo 
14.40 Lisboa 
15.50 Porto Santo 
17.10 Lisboa 
18.05 Porto Santo 
19.00 Las Pa lmas 
20.00 Lisboa' 
20.20 Lisboa 
21.00 Porto Santo 
21.00 Frankf./Lisboa 
21.40 Lisboa 
22.10 Lisboa 
22.40 Porto Santo 

AMANHÃ 

00.35 Lisboa 
02.40 Porto 
06.35 Lisboa 
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PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0596 08.55 .Lisboa/Frankf. 
TP0166 09.55 Lisboa 
TP0866 11.20 Porto Santo 
TP0168 13.00 Lisboa 
TP0868 13.00 Porto Santo 
TP0870 14.40 Porto Santo 
TP0170 15.30 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TPOl72 18.00 Lisboa 
TP0876 19.50 Porto Santo 
NT001P 20.30 Las Palmas 
TP0174 21.05 Lisboa 
TP0878 21.30 Porto Santo 
TPOl16 22.00 Porto 
TP0138 22.45 Lisboa 
TP0180 23.00 Lisboa 

AMANHÃ 

TP009P 03 .15 Lisboa 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Aberto de 3." feira a domingo, 
1 Q às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 
feriados. 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 

Partida 

07.30 
09.00 

10.002-5 
11.152·5 

12.40 
12.40 F 

15.002·6 
15.00 DF 
16.302·6 
16.305 

16.30 DF 
18.152-5 
18.15DF 
19.002-6 
19.005 

19.00 DF 
20.002·6 DF 

20.305 
20,452-6 
21.00 DF 

Passagem 

08.10 113 
09.40 113 
10.40 53 
11.55 113 
13.20 20 
13.20 78 
15.40 113 
15.40 113 
17.10 20 
17.10 78 
17.10 113 
18.55 113 
18.55 53 
19.40 113 
19.40 156 
19.40 113 
2D.40 156 
21.10 156 
21,25 156 - 21.40 113 

- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas -
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 

SERViÇO PERMANENTE 
AVENIDA - R. do Aljube, 51-55 
- Telef. 220709. 

Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2." a 6." 
feira, das 1 Oh - 12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas. 

ATÉ As 21 HORAS' 
MORNA - R. Dr. Fernão Ornelas, 
23 - Telef. 222600. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Romeu; 
aparo. 2 - És; Urano; ir . 3 - Oro. 
4 - Som; cia. 5 - Viela; colza. 6 - la; 
viola; oro 7 - Ama .. 8 - Com; sim. 
9 - Colas; matas. 10 - Ás; canil; sã. 
11 - Calamar. 
VERTICAIS: 1 - Réu; vi I; cão. 
2 - Os; sia; cós. 3 - Põe; sol. 
4 - Eu; MLV; maca. 5 - Uro; aia; 
sal. 6 - Are; OMS; na. 7 - Ano; clã; 
m im. 8 - Pó; coa; sala. 9 - Mil; 
OIT. 10 - Ri; azo; mas. 11 - Ora; 
aro; sai. 

DIFERENÇAS 

1 - Chapéu. 2 - Sapato. 3 - Qua­
dro. 4 - Cotovelo. 5 - Asa. 6 - Ta­
pete. 7 - Decote. 8 - Incenso. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses.....,. 
Telefone n.o 233698. 

2 Mini·Bus de 6 lugares 
9991363·9991234- Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P. n. ' 4) 
222500 Av. Arriaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

(Baião) 
22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 
2283 00 Rua do Favi la 
616 10 Gorgulho 

743770 C. de.Carvalho (Hospital) 
7431 10 Santo António (Igreja) 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
762780 Nazaré 
231070 Rua Cónego Dias Leite 

Praça de Turismo 
934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 Camacha 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

962480 Machico (Cidade) 
962138 Machico (Cidade) 
962220 Machico 

(Junto aos m) 
552100 Santo da Serra 
961989 Caniçal 
56 24 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
84 22 38 São Vicente (Vila) 
852243 Porto Moniz 
822129 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

Passagem Chegada 

08.40 
08.40 DF 

09.55 
11.55SDF 

11.55 
13.102·6 
13.25 DF 

14.40 
15.402-6 
15.555 

16.10 DF 
16.40 2-5 

17.40 
19.252-6 
20.105 

20.25 DF 
21.252-6 
21.25sD 
22.55 DF 

22.55 

OBS. 

09.30 
09.30 
10.40 
12.40 
12.40 
13.50 
14.05 
15.20 
16.20 
16.30 
16.45 
17.30 
18.20 
20.05 
20.50 
21.05 
22.10 
22.10 
23.35 
23.35 

113 
156 
113 
156 
113 
20 
156 
113 
20 
156 
156 
53 
113 
156 
113 
156 
113 
113 
156 
113 

2·6 - De Segunda a sexta·feira 

DF - Só aos Domingos e Feriados 

5 - Só aos Sábados 

2-5 - De Segunda a Sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários. 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 
972470 Recta dos Canhas 
951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib. Brava (l.' 1.' Maio) 
952349 Rib. Brava (L. Herédia) 
953601 Campanário 
945229 Est, c.' de Lobos (Igreja) 
942700 Espírito Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
9421 44 C. de Lobos (Cidade) 
942407 CLobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 
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MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

MARINHA 
CONCURSO DE INGRESSO DE 

TERCEIRO-OFICIAL 

1. Para os devidos efeitos torna-se .público, que 
se encontra aberto até ao dia 16-07-97, concurso 
interno geral de ingresso na categoria de terceiro­
oficial do quadro do pessoal civil da Marinha 
(QPCM). 

Os interessados deverão formalizar as 
candidaturas em conformidade com o aviso de 
abertura, publicado no Diário da República, II Série, 
n. Q 150, de 2-07-97, podendo solicitar qualquer 
informação adicional no Departamento Marítimo da 
Madeira: Avenida do Mar n .Q 19 - Funchal -
Telefone n. Q 221104/5. 

2. Destina-se este concurso ao preenchimento 
de 3 vagas na Capitania do Porto do Funchal e 1 
vaga na Capitania de Porto Santo. 

o CAPITÃO DO PORTO 
José Carlos Borges de Brito Subtil 

CMG 83685 

, 
SE ES JOVEM (ATÉ 25 ANOS) 

E JÁ COMPLETASTE O 9. O ANO 
INSCREVE-TE NO: 

)~ISIrrUIoOE EOUCJ.\çi\O 
# 

IEC~UCJ.\ OE SEGUROS 
RUA ESTANCO VELHO, 6_3.° - LARGO CHAFARIZ 

• ONDE PODERÁS FREQUENTAR DO 10.0 AO 12.° ANO, 
COM ACESSO À UNIVERSIDADE, COM DISCIPLINAS 
TANTO CIENTíFICAS COMO TÉCNICAS. 

• TERÁS UM SUBSÍDIO DE ALMOÇO E NO FINAL 
PODERÁS TER OPORTUNIDADE DE ARRANJAR O TEU l.0 
EMPREGO NOS SEGUROS OU NA BANCA. 

PARA MAIS INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES DIRIGE·TE À: 

RUA DO ESTANCO VELHO, 6 . 3.' ANDAR ENTRE AS 15 E AS 18 HORAS 

G~1V~F; PRO~OÇÃ O 
DE 10 A SO~ 

Temos Tamanhos Grandes. Não Perca Esta Oportunidade. 

1/1S17&-'}tt'JS: LARGO DOS LAVRADORES, 5 
TELEF.: 229469 

P A S S A T E M p O s 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 HORIZONTAIS: 1- Uma das principais personagens de 
uma célebre tragédia de Shakespeare; aguço. 2 - Existes; 
um dos planetas do sistema solar; caminhar. 3 - Rezo. 4 -
Vibração; rema em sentido contrário para retroceder. 5 -
Rua estreita; variedade de couve de que se extrai um óleo. 
6 - Caminhava; instrumento de corda; sufixo de agente. 7 -
Governanta. 8 -Preposição; afirmação. 9 - Grudas; bosques. 
10 - Carta de jogar; abrigo para cães; sadia. 11 - Molusco 
cefalópode. . 

VERTICAIS: 1- Acusado; infame; animal doméstico. 2 
-Art. plural; fecha parcialmente as asas para descer; tira 
do vestido que rodeia a cinta. 3 - Coloca; estrela. 4 - A 
pessoa que fala; 1.055 em num. romana; padiola. 5 - Boi 
selvagem considerado extinto; camareira; graça. 6 - Medi­
da agrária; organismo especializado da ONU; contr. de 
prep. e art.. 7 - 365 dias; tipo rudimentar de grupo social, 
anterior à família; pron. pess. comp. regido de prep. 1. ª 
pessoa. 8 -Rio do Norte da Itália; filtra; compartimento de 
uma casa. 9 -Milhar; organismo especializado da ONU. 10 
- ESCarnece; oportunidade; conj. adversativa. 11 -Agora; 
moldura; vai para fora. (Soluções na Agenda) 

c.oNbEL~El~ FlNANc..ElRo 
170 C::oJE1<NO. 
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Descubra'as oito diferenças. 
(Soluções na Agend(t) 
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CINE JARDIM: 
15,00, 17.30 e 21.30 h, 
(cO Arremesso" 

CINE D. JOÃO: 
14,05,16.35,19,05 e 21.35 h, 
ccSoItem as Estrelas,) 

(j 
O.M. 1530 e 1017 KHZ 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento 'de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13,30 Corações Alegres 
lS.45 Hora do Desporto 
19.30 Recita'if0 do Terço do 

Santo osário 
20.30 Emissor Desportivo 
22.00 programa em Português 

de eutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento da Estação 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
17.00 Labirinto 
18.00 Jogo das Quatro Rodas 
22,00 No Ar da Noite 
24,00 programa em Português 

de eutsche Welle 
01.00 Reflexos 
03.00 Canto dos Encantos 

Madeira em Notícia: 
08.15/12.45/20.00 

Intercalares de Hora a Hora 
Regionalíssimo aos 30 minutos 

sobre a Hora 
Notícias d R.R.: 

08.00/12.30/17.00/23.00 

(INE SANTA MARIA: 
14.30, 17.00 e 21.30 h. 
«Batman e Robin» 

CINEMAX: 
14,00.16.30,19.00 e 21.30 h, 

«Inocência Perversa" 

ANADIA .1 
14,00, 16.30, 19,00 e 21.30 h. 
«5hine)) . 

!~ANADIA2: 14,15, 16,45 e 19,15 h; 
«A Relíqúia" ,'I 

21,45 h, -Estreia -.Inês de Portugal» 

RDP ~~r~ 
07,00 Manhãs da RDP 
07.30 Diário Regional 
OS,OO Jornal 
OS,30 Diário Regional 
10.00 Verão 97 
12.30 Desporto 
13.00 Diário Regional 
13,20 Jornal 

da Tarde 
18.30 Diário Regional 
19.00 Forum parlamentar 
20,00 Circulo 

dos Clássicos 
21 .00 Livre e Directo 
23.00 Diário Regional 
23 .05 Musical 
23,30 RDP-Desporto 
00.00 Jornal 

' 00,10 Duas horas 
com Paulo Rocha 

02,00 Clube 
da Madrugada 

06.00 O Arado 

Notícias Hora a Hora 
(em cadeia 
d ANTENA 1) 

EXPO'98 VISITA GUIADA DE A/2 
PASSATEMPOS CINEMA 
MOTORES 12.451 19.00 
CYBERNEWS 

DICAS DAS NOVAS TECNOLOGIAS 
AO LONGO DO DIA 

SINTESE DA ACTUALIDADE 
07.30/0S.00/0S.30/09hOO 
12.30/13.00/18.30/19.30/23.00 
00.00/07 .00 - MADRUGADA 

06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida Telefonia 
20.00 Clube Jovem 
21.30 Bola no Ar 
23.30 Via Rápida 
Tit. Inf. Reg .: 07h45, 12hOO, 18hOO 
Informação Regional: às OSh30, 
12hOO, 19hOO 
Notícias de Hora a Hora com a RR 
Bola Branca 7h30, Sh 15, 12h50, 
lS.20 

.... ·Radio "r' 'f<$.FI-f 

"Das Sete às 10" 

" Airplaychart" 
Das 1 OhOO às 24hOO 

"Portugal a 100" 
às 11h20; 14h20; 17h20; 20h20 e 
23h20 

M Rádio Para ouvir sem parar. .. 

07.00 Estrelas da Manhã 
13.00 Regresso ao Passado 
14.00 Sons Livres 
16.00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
19.00 Encontro Marcado 
21 .00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno 

Informação de âmbito nacional 
e internacional de hora a hora 

07.30 - 11.30 - 21.30 
- Câmara de Lobos em Agenda 

. , 
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Compaq aposta 
no mercado madeirense 
onde diz que quer 5 
ser líder . 

DIÁRIO DE NOTíCIAS 

MADEIRA 

Portimar-Madeira 
aposta nas viagens 
para visitas 
à Expo-98 6 

• MADE I RA. SEXTA-FEIRA, 11 DE JULHO DE 1997 

QUINTA DO FURÃO 

Um hotel de 4 estrelas 
. . 

construído com requinte 

Esta imagem mostra bem algumas das virtudes do novo hotel: uma piscina aquecida, o verde que o envolve 
e a qualidade da construção. 

• Chama-se Hotel Quinta do Furão. Tem quatro estrelas e está implantado junto 
ao restaurante com o mesmo nome, em Santana. Com 86 camas, a nova unidade acaba 
de receber os primeiros hóspedes e prepara-se para ter clientes dos maiores operadores 
turísticos europeus. No entanto, o sócio-gerente do empreendimento, Duarte Silva, está 
apostado em levar os madeirenses a usufruirem , também, das suas condições ímpares. 

• PÁGINA 7. 

B O N A N ç A 

A nova aposta 
A dnrinistrador da Bonan­

ça desloca-se à Madeira 
para uma reunião com medi­
adores. Uma oportunidade 

para falar dos resultados e 
de algumas questões que 
marcam a actualidade no 

. mundo dos seguros 

• PÁGINA 8. 
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Revísào da ConstitUição 
atenta às novas tecnologias 

O artig? ~5. o da Constituição vai passar a incluir 
uma aImea sobre a liberdade de acesso de todos 

os cidadãos às redes de informação, depois da próxima 
revisão, anunciou recentemente o deputado José Ma-
galhães. _ , 

"A Constituição da República Portuguesa (CRP) 
vai ter em atenção o ciberespaço", garante o deputado, 
pelo que as normas constitucionais dedicadas aos di­
reitos, liberdades e garantias vão salvaguardar a li­
berdade de acesso às redes, como por exemplo a da In­
ternet. O artigo 35. o é a norma constitucional que re­
gula à utilização da informática. 

Apesar desta inovação, José Magalhães considera 
que existem, ainda, algumas lacunas na cultura polí­
tica face a todas as novas tecnologias, havendo, tam­
bém, uma atitude de surpresa face a estas inovações. 
O deputado aludiu, no entanto, ao importante papel 
do Liyro Verde para a Sociedade da Informação, um 
documento estratégico que Portugal não tinha. 

Mas Portugal precisa de estarmelhor na Infernet, 
nomeadamente através da democraticidade da rede, já 
que, segundo José Magalhães, há poucos portugueses 
na Internet, reduzindo-se esse número se considerar· 
mos a comunidade lusófona. "Temos de construir uma 
Internet que fale português e há um espaço lusóÍono 
que temos de desenvolver", adianta. Para tal há que 
"diversificar a oferta e melhorar a sua qualidade, no· 
meadamente incrementando as velocidades de aces­
so. Por outro lado, há ainda muita gente para quem 
as J;lovas tecnologias são indiferentes", atenta. 

Profissõesefol'l1lação 

O Instituto do Emprego e Formação Profissional 
(IEFP) disponibilizou na Internet o Guia dasProfis­
sões, anunciou o Ministério para a Qualificação e o 
Emprego. O guia, que pode ser acedido em 
http://www.iefp.pt/guia, tem por objectivo "apoiar os 
jovens nas esc91has profissionais e de formação" e 
oferece a descrição e a forma de acesso a um totàl de 
169 profissões. 

Outra das medidas do Programa de Ins~tção dos 
Jovensha VldaActiva, da responsabilidade do Minis­
tério para a Qualificação e oEmprego, é a Base de 
Dados de Oferta formativa. Este prodúto condensa a 
oferta de formação inicial incluindo ensino tecnológi­
co, escolas profissionais, ensino superior público, par­
ticular e cooperativo e centros de formação de gestão 
directa e participada. 

A base de dados está disponível em disquete "nos 
centros de emprego, UNIVA e escolas em geral",pre­
vendo-se que "dentro de dois meses esteja a informa­
ção disponível na Internet". 

FUNCHAL 11 DE JULHO DE 1997 

INTERNET: É o QUE E S T A A D A R 

Além do entretenimento 
negócios estão em expansão 
• A Internet 

é um dos mais 
vastos 
repositórios 
de informação · 
que existe na 
actualidade. 

A Internet é, na sua 
es~ência, a união de . 
um vastíssimo nú­

mero de redes distribuídas 
um pouco por todo o mun­
do, interconectadas através 
de computadores localiza­
dos nos mais variados paí­
ses. É claramente uma re­
de à escala mundial onde 
"todos" podem estar em 
contacto "on line" com "to­
dos". Na verdade, nos nos­
sos dias, o conceito Inter­
net mudou, deixando de 
ser o da "infra-estrutura" 
para ser o da "conectitivi­
dade", que no limite con­
duzirá à "conectitividade 
total". 

A Internet teve origem 
nos Estados Unidos na dé­
cada de sessenta, tendo si­
do criada inicialmente com · 
objectivos de interligação 
de unidades militares e de 
organismos de inve~tiga­
ção. O facto de constituir 
uma rede de redes, e por­
tanto para aceder a um lo­
cal determinado da rede 
ser possível encontrar, au­
tomaticamente, rotas alter­
nativas, conferia-lhe um 
grau de segurança acresci­
do, dai a sua escolha pelos 
estrategas militares. Mas, 
pouco a pouco e progressi­
vamente, as entidades coo 
merciais áderiram à 'rede 
conscientes das enormes 
vantagens daí decorrentes. 

O crescimento sustenta­
do e depois exponencial 
das aplicações comerciais, 
entretenimento e outras fi­
zeram da Internet o que ela 
é hoje. Só para referir al­
guns "momentos", Portu­
gal liga-se a esta rede em 

1991, a Casa Branca cria 
um "site" em 1993 e em 
1994 dá-se a explosão co­
mercial da Internet. 

Neste mesmo ano a Es­
tação de Rádio de Las Ve­
gas emite através da Inter­
net, o primeiro-ministro ja­
ponês entra na rede bem 
como o Vaticano e o Go­
verno canadiano. 

Nos nossos dias é co­
mum afirmar-se que a In­
ternet é constituida por cer­
ca de 200.000 redes interli­
gadas, contando com um 
número aproximado de 35 
milhões de utilizadores e 
para cima de 10 milhões de 
computadores. 

Estes números impres­
sionantes afirmam clara­
mente tratar-se de uma re­
de (na verd::tde é antes de 
mais uma "teia" de redes, 
de todas as redes talvez) de 
informação à escala do pla­
neta, onde é possível en­
contrarmos praticamente 
toda e quàlquer informação 
e onde a dimensão do mer­
cado é quase ilimitada. 

Neste mercado à escala 
mundial é possível promo­
vlô)r produtos e serviços, o 
que deste modo constitui 
inequivocamente uma opor­
tunidade e uma vantagem 
competitiva para as em­
presas. O mundo dos negó­
cios olha cada vez mais 
atentamente para a Inter­
net e essa tendência será 
fortemente acelerada tão 
depressa estejam estabili­
zados os meios de paga­
mento através da Internet, 
(leia-se o mercado reco­
nbeça segurança nos mes­
mos). 

Mas o mais provável é 
que os negócios através da 
Internet registarão nos pró­
ximos anos crescimentos 
acelerados. Conforme refe­
rido por especiàlistas do se(} 
tor no decorrer do salão On­
Line 97, reàlizado recente­
mente em Paris, dentro de 
dois anos mais de 10% das 

vendas dos grandes grupos 
europeus de distribuição se­
rão reàlizadas através da In­
ternet. E isto será possível 
graças à introdução de mei­
os electrónicos de paga­
mento seguros. 

É sintomático constatar, 
segundos dados publicados 
pela revista "Business We­
ek", que das 50 empresas 
norte-americanas com me­
lhor desempenho de mer­
cado, 5 das 10 melhores 
operam no sector das te(} 
nologias de informação. 

Este facto faz por um la­
do evidenciar a importân­
cia das tecnologias de in­
formação na economia mas 
por outro revela o seu pa­
pel nuclear como facilita­
dor dos processos de exce­
lência nas organizações. 

Quem disse que a Inter­
net provocaria, por exem­
plo, a diminuição dos hábi­
tos de leitura, enganou-se 
redondamente. Na verda­
de, vários exemplos apon­
tam em sentido contrário. 
Eis aqui um deles. A Bar­
nes & Noble, a maior ca­
deia de livrarias dos Esta­
dos Unidos entrou recente­
mente no comércio electró­
nico. E entrou anunciando 
descontos entre 30 a 40% 
face à sua rival Amazon -
uma referência obrigatória 
para quem quisesse enco­
mendar livros via Web -
para além de outras atrac­
ções, como sejam conversa 
com escritores, notícias, 
etc. No fim de contas, os 
verdadeiros beneficiários 
desta guerra de preços são 
os consumidores. Viva a In­
ternet! 

Talvez faça sentido ago­
ra sintetizar os principais 
serviços oferecidos através 
da Internet. Em poucas pa­
lavras diremos que são os 
seguintes: 

- O World Wide Web, 
também conhecido por 
WWW, W3 ou simplesmen­
te Web, o maior gerador de 

tráfego. Consiste no servi­
ço hipermédia distribuído. 
Hipermédia porque reúne 
a multimédia (imagens, 
gráficos, etc.) com texto no 
qual, e através da simples 
selecção, é possível nave­
gar, com a maior das faci­
lidades, de uma página pa· 
ra as seguintes. Distribuí­
do porque a informação po­
de estar espalhada por to­
do o mundo, em computa­
dores tão diferentes e dis­
tanciados. 

- Transferência de fi­
cheiros, serviço utilizado 
para transferir ficheiros en­
tre computadores. 

- Login remoto (TeInet), 
serviço que permite a um 
utilizador entrar (fazer lo­
gin) num computador re­
moto para ler ficheiros, cor­
rer aplicações, etc. 

- Correio electrónico (E­
Mail), que consiste na tro­
ca de mensagens electróni­
cas (texto, voz, video, grá· 
ficos) entre pessoas (um ou 
vários destinatários) atra­
vés de computador: 

- Grupos de discussão 
(Newsgroups), que consti­
tuem espaços de discussão, 
onde os utilizadores podem 
trocar ideias sobre prati­
camente qualquer assunto 
que se possa imaginar. Nes­
te momento existem mais 
de 17 mil grupos na)nter­
net, sendo . os artigos exis· 
tentes escritos pelos pró­
prios leitores. 

Mas nem tudo são rosas 
na Internet. Sendo um es­
paço aberto e heterogéneo, 
facilita o aparecimento de 
todo o género de conteú­
dos. É aqui que emerge a 
questão da pornografia, da 
pedofilia, de redes com in­
teresses menos claros, mes­
mo obscuros. E, funda­
mentalment(l, dos acessos 
extremamente facilitados a 
estes "sites" por utilizado­
res menos preparados. 

Pela importância destes 
temas, estamos convenci-
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dos que todas estas ques­
tões, não obstante a sua di­
ficuldade, serão tratadas 
adequadamente nos tem­
pos mais próximos, através 
de organismos próprios e 
independentes que regulem 
o licenciamento dos forne­
cedores de acessos à Inter­
net bem como legislem na 
área dos conteúdos. 

Bem sintomático destes 
novos tempos foram as vári­
as restrições à utilização da 
Internet ocorridas em 1996. 
Nos Estados Unidos regista­
se a proibição na divulgação 
de materiais indecentes, a 
Chilla obriga os fornecedo­
res de acessos a registarem­
se na Polícia e na Alemanha 
assiste-se ao corte no aces­
so a alguns Newsgroups na 
Compuserve. 

2 - Como aceder e con­
trolar o respectivo custo 

Algumas questões bem 
interessantes prendem-se 
com os modos de aceder à 
rede e dos respectivos cus­
tos associados. 

Antes, porém, vamos 
sintetizar os resultados de 
um inquérito ao utilizador 
português da Internet, rea­
lizado nos meses de Se­
tembro a Dezembro de 
1996, através de 5.119 en­
trevistas realizadas a por­
tugueses, com 15 e mais 
anos de idade (inquérito re­
alizado pela Media Plan­
ning, SAl 

Os resultados do inqué­
rito revelaram que 6,8 por 
cento dos portugueses com 
mais de 15 anos estão liga­
dos à rede. Isto significa 
que para cima de meio mi­
lhão de pessoas exploram 
as auto-estradas da infor­
mação. 

E qual é o padrão deste 
navegador? É do sexo mas­
culino, tem uma idade com­
preendida entre os 18 e os 
24 anos, pertence à classe 
média e tem acesso à rede 
através do local de trabalho. 

Por outro lado, as mu­
lheres portuguesas revela­
ram menor interesse por 
estas coisas da navegação 
na rede, sendo apenas 30% 
dos utilizadores. 

Um dado muito interes­
sante é o de que apenas 
15% dos utilizadores (75 mil 
para sermos mais preci­
sos], possuem em casa os 

':":" 

meios adequados de aces­
so à rede, isto é de modem, 
computador e software de· 
acesso. 

Tendo em consideração 
que as perspectivas actuais 
indicam que, no ano 2000, 
aproximadamente um ter­
ço das ligações à Internet 
em todo o mundo serão re­
alizadas a partir de casas 
particulares, ou seja num 
cenário bem diferente do 
actual, iremos pois focali­
zar no texto a seguir os mo­
dos de acesso mais ade­
quados ao mercado domés­
tico. 

Para melhor compreen­
são, devemos recordar que 
o acesso das nossas casas 
à Internet compreende dois 
percursos fundamentais. 

O primeiro percurso dá­
-se das nossas casas até à 
porta de entrada do forne­
cedor de acessos à Inter­
net. O segundo percurso, 
desde esta porta de acesso 
até à rede Internet propri­
amente dita. 

O primeiro percurso é 
da responsabilidade da 
Portugal Telecom, sendo os 
respectivos custos das co­
municações registados 
mensalmente na conta te­
lefónica. O segundo per­
curso é da responsabilida­
de do fornecedor de aces­
sos, sendo a respectiva fac­
tura com os custos de na­
vegação na Internet apre­
sentada ao cliente por este 
fornecedor. Em Portugal 
estes fornecedores de aces­
sos são actualmente a Te­
lepac, do grupo Portugal 
Telecom, a IP Global, Glo­
bal One, Comnexo, Eunet, 
Compensa, Esotérica, Com­
net (TID) e Telenet. 

Para decidir a qual des­
tes fornecedores se deve li­
gar, torna-se necessário ter 
presente o custo por hora 
de navegação comerciali­
zado por cada um deles 
bem como onde estão loca­
lizadas as respectivas por­
tas de acesso (cobertura ge­
ográfica) e serviços pres­
tados. 

Este último aspecto é 
muito importante relativa­
mente ao custo. É que, con­
soante ela esteja localizada, 
você poderá pagar o acesso 
como chamada local, regio­
nal, interurbana e mesmo 
internacional. E claro que 
o custo respectivo varia for-

-....... ..... . ........ " ..... . .. . 
.. ,,~: ........ ~~W .... . . ." ..... .' . . 

........ "......... . ...... m1 .... . ...... . .·.·0·. 0'.'0" '0 

.l'XI't)'9U< .' ~<~~~l" . . . .' . 

Documents. photographs, mOVles, and sound 
recordm,gs that ten Amenca's story Resources for 
Educators Th!! L~s...'T.!I'+ I'aJ!t Feature Attracbon C!.1!:o !rua GO!\! Folk 

~:~~~~-~~}:!e NewFeature l!>.~:!.U}·jrI::~:::::::! 

m.9.k~.iL~ : ~,g!~]!!!j_~!'.1!!.i!lLl!!;t(!Q!! 
Full text access to CUlTcnt bills Utlder conslderallon 1li the U S lJ,ouse Df 
Representauves and Senate 
ITHOMAS HomePa~ fi :;:;:::::i*t:;:;:;:1 

JoÜl. Tnweltdty's J'.Ui!L 

TODAY·SNEWS'HS1!l!!.!!!erir.Jlfm;;ak_~ 

~_AirSl>lIl/1ÇÇj:\nVll'H~ 

~_TWI\.,U""Y9Ufin"H 

~.rod$up.lo-the_mmutlthght Q'. 
lI'Ifonnallon dulctly to yO\l1' nltumal .' 
61phanumencpagtr : 

~r_n.a._Deq Disnuts Tllveloclly ..... 

and Trave! InfOnllauon Softwan Syrtems have leamed up to 
offo:r 'P1Clal!y pnced con. ohdal.or fue. on IrlVel ali ovu lhe 
wor1dWI!!n;!li!;b!eçIg«.iÜ!xlo ourfreel&mCU 

a' It'ssafe, collvenient, 
" anoeasy-- !;'!:'v",1õ2a3scs 

?i,?{):t>í '::::::':;,:"' 
..bSJ.l§ ':"~~ Choose from a ~~:J~'( of 

;, passestoenruretheperfect 

fEEfl Oel' monlh Df VISI! to our }!l_e.rr.:;.(il!~_= A gJul ulecuon Df 
onJsn~ktoS~.lut\ln ~-now 

for Lhe whole fanulyl ~~9_cS. fim. I!il!~:'~'lp'p;, !0.y:.cj available ai The Ou;ney 

ali at I\5~L~V'f r..l[j~,' ' '':,V~ SIOleOnhne 

temente em função da na­
tureza da chamada. 

Por exemplo, através da 
seguinte situação real po­
deremos ter uma melhor 
percepção do que acabá­
mos de afirmar. 
. Na Região Autónoma da 
Madeira só a Telepac (a 
Eunet anunciou recente­
m:~nte que instalará em 
breve uma porta de acesso 
no .Funchal) disponibiliza 
portas de acesso, tecnica­
mente conhecidos como 
POPs, isto é, pontos de pre­
sença. É por tal que referi­
remos seguidamente al­
guns exemplos de utiliza­
ção lançando mão ao pre­
çário deste fornecedor de 
acessos. 

Localizadas no Funchal, 
existem duas portas de 
acesso; uma normal, para 
velocidades de 14,4 e de 
28,8 kilo bits por segundo, 
e uma RDIS para velocida­
des de 64 kilo bits por se­
gundo. Quer em Machico 
quer em Câmara de Lobos 
existe também uma porta 
normal. 

Até agora, uma ligação 
à Internet a partir do Fun­
chal, Machico ou Câmara 
de Lobos era taxada como 
chamada local. De qual­
quer outro lugar localizado 
na Madeira, como chama-

. da regional. 
Para ter uma ideia da di­

ferença de custo diremos 
que uma hora de chamada 
local custa, aos fins-de-se­
mana e feriados, 90$00, ao 
passo que a mesma hora, 
em igual período, custa 
810$00 em chamada regio­
nal (estes preços incluem 
lVA). 

Mas, para os clientes da 
Telepac, desde 1 de Julho, 
todas as chamadas efectua­
das na Região Autónoma da 
Madeira e destinadas à In­
ternet são taxadas como 
chamadas locais, indepen­
dentemente do local onde 
sejam efectuadas, colocan­
do assim todos os madei­
renses em pé de igualdade. 
Para isso, é necessário mar­
car o número 067 17117. 

Então o que devemos 
memorizar é que o custo 
das comunicações no pri­
meiro percurso referido an­
teriormente custa 90$00 
por hora, se efectuado aos 
fins-de-semana, 270$00 por 
hora se efectuado no perí-

: . .... 

odo diurno e 90$00 por ho­
ra se efectuado no período 
nocturno. 

Para navegar na Inter­
net aconselhamos a opção 
pelo acesso pré-pago. Aqui 
existem várias modalida­
des. Por exemplo, e para 
referir a Telepac, para o 
acesso normal, 30 horas 
de navegação custam 
5.000$00, sendo as recar­
gas efectuadas através do 
Multibanco, no máximo de 
2 em 2 meses. Para o aces­
so RDIS custa igualmente 
5.000$00, mas agora para 
15 horas de navegação, sen­
do as recargas efectuadas 
como referido anterior­
mente. 

Feitas as contas, 30 ho­
ras de navegação custam, 
aos fins-de-semana, feria­
dos e períodos nocturnos, 
7.700$00, sendo 2.700$00 
de custo das chamadas te­
lefónicas e 5.000$00 de na­
vegação na rede. 

A opção pelo produto 
pré-pago tem ainda a gran­
de vantagem de controlar 
efectivamente os custos, 
porque findo o tempo de 
utilização a que tem direi­
to, o acesso ficará inibido. 
Só poderá voltar a navegar 
após efectuar a recarga 
adequada. 

Relativamente aos for­
necedores de acesso só fa­
lamos no preçário da Tele­
pac pela simples razão de, 
por enquanto, só ela ter 
portas de acesso no Fun­
chal. Estamos convencidos, 
porém, de que a seu tempo 
os outros fornecedores de 
acessos virão para a Ma­
deira, originando assim be­
nefícios para os consumi­
dores, para os próprios for­
necedores de acessos e pa­
ra o mercado em geral. 

Uma palavra final para 
a RDIS. Trata-se do acró­
nimo de Rede Digital com 
integração de serviços. 
Além de permitir velocida­
des de auto-estrada no aces­
so à Internet, possibilita 
ainda integrar voz, dados, 
imagem e texto sobre o 
mesmo suporte físico, am­
pliando assim fortemente o 
leque de aplicações possí­
veis. E, o mais importante, 
o custo das comunicações 
é rigorosamente o mesmo 
do que nas chamadas nor­
mais. 

JOÃO LUCAS 
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Infortec associa-se 
à Tack Training 

• A infortec associou-se à Tack Training 
International. Trata-se de uma 
mais-valia para a empresa nacional 
que tem ligações à Madeira. 

A Infortec iniciou uma 
nova etapa, 15 anos 
passados do dia em 

que a empresa iniciou a sua 
actividade. Tudo porque se 
associou à multinacional 
Tack Training International. 

Para mostrar o novo virar 
de página e proceder à apre­
sentação dos seus novos ser­
viços e metodologias de tra­
balho, foram convidados os 
directores de Marketing e Re­
cmsos Humanos das maio­
res empresas que actuam no 
mercado português. 

os mais recentes serviços In­
fortec: Técnicas de Aprendi­
zagem Acelerada, Simulado­
res de Gestão e a novissima 
Formação Outdoor. Recorde­
se, a propósito, que a Infor­
tec tem vindo a desenvolver 
acções de formação e con­
sultoria na Região Autónoma 
da Madeira desde 1992, con­
tando, no seu currículo, com 
algumas das mais prestigia­
das empresas da Região. 

Na sala, criteriosamente 
decorada, estavam expostos 
exemplares de diferentes au­
xiliares de formação, os 
quais permitiram aos convi­
dados contextualizar de for­
ma mais eficaz tudo aquilo 
que ia sendo explicado. 

Na oportunidade, o direc­
tor geral da Infortec,vicente 
Rodrigues, e co-autor do co­
nhecido manual teórico-prá­
tico de Marketing Mercator, 
usou da palavra. De uma for­
ma abrangente, Vicente Ro­
drigues recordou os anos em 
que foi edificando a empresa 
- hoje na sua fase de adoles­
cência, como ele próprio re­
feriu. Aproveitou, também, 
para agradecer a todas as 
empresas que têm confiado 
na Infortec para o desenvol­
vimento dos seus programas 
de formação e consultoria. 

A Infortec é uma empresa 
criada em 1982 que tem evo­
luído com base na vocação 
para desenvolver, junto dos 
seus parceiros de negócio, 
projectos integrados de in­
tervenção que visam promo­
ver a optimização de resulta­
dos e o desenvolvimento dos 
seus Recursos Humanos. 

Nesta imagem podemos ver Vicente Rodrigues (à esq), Jeremy Lewis (ao centro) 
e o director da área de negócio Madeira, José de Sousa. 

Relevou, em particular, o 
que considera ser os dois ac­
tivos mais importantes da In­
fortec: os seus parceiros de 
negócio (clientes) e os cola­
boradores, salientando a de­
dicação, entusiasmo, deter­
minação da equipa que tem 
constituido a empresa e da 
qual tanto se orgulha. 

Seguiu-se a intervenção 
do vice-presidente da Tack 
que, além de dar a conhecer 
aos presentes a sua empre­
sa, deu as boas-vindas a este 
novo membro da sua já tão 
alargada família internacio­
nal: a Infortec. 

Apresentada que estava a 
metodologia de trabalho, se­
guiu-se a apresentação da­
queles que foram chamados 

• 

Os seus programas são 
materializados em formação, 
consultoria e estudos de mer­
cado distriblúdos pelas áre­
as de Marketing, Vendas e 
Negociação, Desenvolvimen­
to Organizacional e Desen­
volvimento Pessoal. 

A empresa pratica um mo­
delo de intervenção que as­
senta em três etapas funda­
mentais, a saber: a fase de di­
agnóstico, a intervenção e o 
desenvolvimento. 

A Infortec tem vindo a 
consolidar uma equipa per­
manente de consultores com 
experiência significativa em 
gestão empresarial, partici­
pação activa em acções de 
formação profissional e com 
cmriculum relevante a nível 
académico. 

Os programas de inter-

venção junto dos seus par­
ceiros são sempre assegura­
dos, maioritariamente, por 
elementos da equipa perma­
nente,~do-lhe,sempre 

que necessário, consultores 
externos para intervir em 
áreas de especialidade. 

A Infortec conta com a c0-

laboração permanente de 20 
consultores que têm recebido 
formação e actualização em 
Portugal e no estrangeiro e 
está associada a seis empre­
sas internacionais que lhe per­
mitem acrescentar maior va­
lor ao conjunto de serviços e 
know-howespecializado que 
oferece aos seus parceiros. 

Repartindo a sua acção 
em áreas de negócio tão di­
versas como os Serviços, Co­
municações, Indústria Far­
macêutica, Grande Consumo, 
Mercado Financeiro e outras 
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indústrias, a INFORTEC or­
gulha-se de ter entre os seus 
Parceiros de Negócio em­
presas como: CP - Caminhos 
de Ferro Portugueses, Cor­
reios de Portugal, Portugal 
Telecom, Marconi, TV Cabo 
Portugal, Grupo BFE, Caixa 
de Crédito Agricola, Rural Se­
guros, Império - Grupo Mel­
lo, Galpgeste - Grupo Petro­
gal, ICEP, Nestlé, Delta Ca­
fés, SONAE, Pepsico / Matu­
tano, Laboratórios Vitória, 
Mode-Io / Continente, Bristol 
Meyers Squibb, Merck Sharp 
& Dohme e Medinfar. 

Na Região Autónoma da 
Madeira tem desenvolvido 
projectos de consultoria e for­
mação para as seguintes em­
presas: Correios de Portugal, 
ACIF, Marconi, Empresa de 
Cervejas da Madeira, Com­
panhia Insular de Moinhos, 

Santagro, Grupo Cimentos 
Madeira e Diário de Notícias 

Tack Training 

Há cerca de 40 anos, Al­
fred e George Tack criaram 
uma empresa de venda de 
ventoinhas industriais para 
fábricas em Inglaterra. Ape­
sar de ser, aparentemente, 
uma empresa igual às de­
mais, a Tack apresentava al­
go de inovador: todos os me­
ses os seus vendedores dedi­
cavam um dia à formação. 

Estas sessões de treino re­
vestiram-se de tal êxito que 
outras companhias começa­
ram a pagar para que as for­
ças de venda frequentassem 
as sessões de Lafred. Nascia, 
assim, a Tack Training. 

Hoje, a Tack Training In­
ternational orgulha-se de po-
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der apresentar mais de 60 
cmsos, intra e inter-empre­
sas, em 26 línguas diferentes, 
desenvolvidos com os diver­
sos parceiros de negócio es­
palhados por mais de 35 pai­
ses diferentes. 

Os seus módulos de for­
mação abrangem áreas como 
vendas, gestão de vendas, c0-
municação, finanças e ges­
tão. O formato tem sido de 
tal forma bem sucedido, que 
a Tack conta, agora, com 
grandes clientes internacio­
nais que trabalham a seu la­
do em áreas específicas da 
formação em todas as suas 
sucursais. 

Como verdadeira empre­
sa internacional que é, a Tack 
opera em 35 países, desde a 
América, passando pela Eu­
ropa e estendendo-se até à 
Asia e Extremo Oriente. Tal 
como a maioria dos operado­
res internacionais, a Tack cri­
ou várias unidades de negó­
cio, desenhadas para satisfa­
zer as necessidades dos seus 
clientes: Formação TACK em 
Vendas e Marketing, Forma­
ção TACK em Gestão, For­
mação TACK para o Des.en­
volvimento de Negócios e 
Consultoria de Gestão TACK. 

O desenvolvimento inter­
nacional é assegmado por 
uma divisão específica - For­
mação Mundial TACK. A TTl 
é internacional há mais de 25 
anos e visa, essencialmente, 
criar uma imagem de marca 
TACK e desenvolver o negó­
cio numa base verdadeira­
mente mundial, estabele~n­
do uma rede de parceiros cri­
teriosamente seleccionados; 
oferecer aos clientes interna­
cionais TACK o mais alto ní­
vel de serviço de formação e 
desenvolvimento de negócio 
a nível global, independente­
mente das fronteiras geográ­
ficas e ser capaz de fornecer 
programas de formação e 
consultoria de alta qualidade, 
adaptados à cultura e neces­
sidades de cada cliente. 

A sua base de clientes in­
ternacionais é o melhor e 
mais credivel testemunho da 
forma como a TACK lida 
com os compromissos multi­
nacionais, como, por exem­
plo: American Express, 
Avon, Bankof América, 
BASF, Bedersdorf, BMW, 
Bosch, British Airways, Bri­
tishTelecom, Bmger King, 
Canon, Ciba-Geigy, Coca Co­
la, Core Pharmaceuticals, 
DHL, Dupon, Electrolux, Elf, 
Ericson, Fiat, Glaxo, Hitachi, 
Hoechst, ICI, Image, Johnson 
& Johnson, Kodak, Lotus, 
Plessey, Schlumberger, Shell, 
Siemens, Toshiba, Volvo e 
Zenica. 
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DIRECTOR-GERAL D A COMPAQ PORTUGAL seus parceiros com os seus 
próprios, a Compaq ajuda as 
empresas de todos as di­
mensões a baixarem o custo 
total de propriedade das suas 
soluções informáticas. E com 
inovações líderes do merca­
do em design, comunicações 
e facilidade de utilização, a 
Compaq oferece também ao 
utilizador doméstico a última 
palavra em experiência em 
informática multimédia. 

Queremos ser líderes na Madeira 
• A Compaq Computer Portugal 

quer ser líder na Madeira. Um 
objectivo que a empresa 
pretende conseguir em parceria 
com a MCComputadores. 

PAULO CAMACHO 

O nosso objectivo é ser­
mos líderes na Ma­
deira. Quem o afirma 

é o director-geral da Compaq 
ComputeI' Portugal, Paulo Ra­
mos, que diz contar com o 
apoio do parceiro estratégico 
que tem naRegiãD, a MCCom­
putadores. Uma empresa que 
diz ter ultrapassado as expec­
tativas no período de experi­
ência que trabalhou para a 
Compaq. 

Paulo Ramos considera 
que, "com o enfoque necessá­
rio", a empresa de computa­
dores Compaq vai conseguir 
aumentar a penetração no 
mercado madeirense na or­
dem dos 50 por cento. 

A Compaq ComputeI' Por­
tugal está há pouco tempo no 
nosso pais com representação 
directa. Apesar de comercia­
lizar produtos Compaq ante­
riormente através da Alema­
nha, as vendas em Portugal 
justificaram que a empresa 
norte-americana abrisse um 
escritório em Lisboa. Assim 
aconteceu em finais de 1993, 
apesar dos trabalhos começa­
rem, na prática, no ano se­
guinte. A partir dai foi como 
subir estradas com diferencial 
de montanha. Conforme real­
ça o director-geral, que esteve 
na Madeira e no Porlo Santo 
para umas curtas férias, "des­
de essa altura a evolução foi 
muito grande". E foi tão gran­
de que depressa atingiu a li­
derançano pais com uma quo­
ta de mercado a rondar os 18 
por cento. "Estamos a apro­
ximar-nos dos 20 por cento, o 
que esperamos atingir até o fi­
nal do ano". 

12 milhões 
para 1997 

Para sermos mais precisos, 
a Compaq ComputeI' Portugal 
assegurou em 1996, pelo ter­
ceiro ano consecutivo, a lide­
rança do mercado português 
de computadores pessoais e 
sistemas servidores, com uma 
quota de mercado de 13,5% 
(dados da IDC Portugal). 

A empresa reforçou, du­
rante o 1.º trimestre de 1997, 
a liderança do mercado por­
tuguês de computadores pes­
soais e sistemas servidores, 
com um quota de mercado de 
16,3%, segundo o IDC Portu­
gal. 

Na Europa, a Compaq tem 
uma quota global de 14 % e no 
resto do mundo é de 11%. 

A Compaq ComputeI' Por­
tugal teve um volume de ven­
das em 1996 na ordem dos 8,5 
milhões de contos, correspon­
dente à venda de mais de 26 
mil unidades. Para este ano 
-as estimativas apontam para 
os 12 milhões de contos. 

O reforço da liderança no 
mercado português surge c0-

mo resultado de um conjunto 

de investimentos feitos em 
1996, tanto na nossa estrutu­
ra como nos nossos parceiros. 

Certificação de 
Qualidade ISO 9002 

"Estou convencido que as 
apostas que fizemos na quali­
dade (que culminou com a ob­
tenção da Certificação de Qua­
lidade ISO 9002), bem como 
os investimentos feitos nas áre­
as directamente ligadas à sa­
tisfação dos nossos clientes fo­
ram correctas, sendo atesta­
das pelos resultados que aca­
bámos de obter", disse Paulo 
Ramos. 

Este resultado correspon­
deu a um crescimento das ven­
das da Compaq em Portugal 
de 32% em relação ao 1. º tri­
mestre de 1996, sendo de sali­
entar que o segmento de ser­
vidores e superservidores cres­
ceu 116% no mesmo período. 

Em relação ao número de 
unidades, a Compaq Portugal 
vendeu mais 36% em relação 
ao mesmo período de 1996, 
correspondendo a um cresci­
mento de 140% no segmento 
de servidores e superservido­
res e de 300;6 no segmento de 
PCs, desktop e portáteis. 

O excelente resultado atin­
gido nos servidores e super­
servidores deve-se, essencial­
mente, ao lançamento bem su­
cedido de servidores especial­
mente dirigidos para as 
PMEs: os Compaq ProSignia 
200 e Compaq ProLiant 800, 
aliado à já incontestada lide­
rança que a empresa conse­
guiu no segmento dos servi­
dores departamentais e cor­
porativos, com os Compaq 
ProLiant 2500 e 5000. 

Os clientes 
Compaq 

Os resultados obtidos na 
área dos PCs são extrema­
mente positivos e demons­
tram a areitação e maturidade 
que a família de PCs Compaq 
DeskPro tem no mercado em­
presarial português. As ven­
das de portáteis Compaq têm 
vindo a crescer a um ritmo 
acelerado, o que deixa ante­
ver bons resultados para es­
te ano. 

Entre os seus clientes con­
tam-se algumas das maiores 
Bmpresas do país e ainda 
grande parte das instituições 
financeiras implantadas em 
Portugal. O Governo é outro 
grande cliente da Compaq 
ComputeI' Portugal que con­
ta ainda com um leque diver­
sificado de utilizadores da 
mais variada origem. 

Nascimento 
da empresa 

A Compaq ComputeI' Cor-

_Paulo Ramos está determinado na aposta na Madeira 

poration, fundada em 1982, 11994, e a quinta maior em-
tornou-se líder mundial em presa de computadores do 
computadores pessoais em mundo em 1995. 

A Compaq oferece solu­
ções baseadas nos seus ser­
vidores, ferramentas de soft­
ware de rede, produtos para 
comunicações, estações de 
trabalho, desktops, portáteis 
e monitores. Por isso, per­
mite às empresas e utiliza­
dores domésticos aceder a 
pessoas e informação a qual­
quer hora e em qualquer par­
te. 

A Compaq tem uma filo­
sofia exclusiva de parceria 
com líderes de mercado - no 
qual se inclui o já referido 
MCComputadores. Integran­
do os produtos e serviços dos 

------;n ~ ... a.1 lal .. 
UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

As soluções Compaq são 
comercializadas e suporta­
das em 85 países na Europa, 
Médio Oriente e África, atra­
vés de uma rede de 15.000 
pontos de venda. Em 1996, a 
Compaq, nestes pontos do • 
globo, gerou 6 biliões de dó­
lares, num volume total de 
receitas da Compaq a nível 
mundial de 18,1 biliões de dó­
lares. 

SECÇÃO AUTÓNOMA DE GESTÃO E ECONOMIA 

2.° CICLO DE SEMINÁRIOS 
-ECONOMIA E GESTAO PARA TODOS 

. CENTRO DE CONGRESSOS DO MADEIRA TECNOPÓLO (PENTEADA) 

" CONVITE A PARTICIPAÇAO 
16 de Julho, às 16 horas 

SESSÃO DE ENCERRAMENTO SUBORDINADA AO TEMA 
"COESÃO, EMPREGO E COMPETITIVIDADE" 

ORADORES: 

-~Professor Doutor José Manuel Castanheira da Costa - Reitor 
da Universidade da Madeira 

- Professor Doutor Vítor Gonçalves - Presidente do Departamento 
de Gestão do ISEG 

- Dr. Guilherme Silva - Deputado à Assembleia da República 

- Dr. Sílvio Santos - Director da Secção Autónoma de Gestão 
e Economia da UMa 

MODERADOR: 

- Dr. Sérgio Figueiredo - Director do Diário Económico 
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Portimar-Madeira aposta 
em pacotes para a "Expo'98" 

Kurt Schmid, director-geral do "Reid's Palace", quando recebia a distinção atribuída pela OLIMAR 
ao mais prestigiado hotel madeirense. 

• A Portimar/Madeira quer levar os madeirenses a dar" 
uma volta ao mundo" sem sair de Lisboa. A aposta assenta 
na criação de pacotes específicos para visitar a "Expo~98", 
a última grande exposição mundial deste século. 

PAULO CAMACHO 

Imagem do Oceanário da Expo, uma das grandes atracções. 

A Portimar está apos­
tada em liderar na 
Madeira o processo 

de elaboração dos pacotes 
de viagens para a Expo'98. 
A notícia foi avançada on­
tem ao DIÁRIO pelo direc­
tor-geral da empresa. 

Segundo Júlio Sousa, a 
visita à grande esposição 

temática internacional de­
dicada aos Oceanos será 
uma grande oportunidade 
para os madeirenses irem 
a Lisboa e visitar a Ex­
po'98, cujas obras estão na 
fase final. Será, no fundo, 
uma ocasião única de dar 
uma volta ao mundo (talo 
número de países repre-

sentados) sem sair de Por­
tugal. 

A Expo'98, como é sabi­
do, abre as portas a 22 de 
Maio de 1998 e encerra a 
30 de Setembro deste mes­
mo ano. 

Entretanto, decorreu 
com grande entusiasmo a 
entrega de certificados da 

• 
A PENSAR NA EXPOSiÇÃO 

Londres baixa tarifas' 
A s companhias aéreas britânicas es­

tão a oferecer viagens baratíssimas 
para Lisboa - pouco mais de 30 mil es­
cudos - para a Expo'98 no próximo ano. 

A AB Airlines, financiada por investi­
dores da City, está a oferecer voos para 
Lisboa por 114 libras (33.630 escudos), 
incluindo uma noite de sábado, e a Ex­
tra Holidays tem um programa de 43.955 
escudos com duàs noites na capital por­
tuguesa. 

O jornal "The Times", de Londres, pu­
blicou ontem um artigo sobre a Exposi­
ção Mundial de Lisboa, intitulado "A úl-

tima grande Expo deste século", dando 
conta das iniciativas promocionais das 
agências de viagem britânicas. 

Cresta Holidays, Crystal Holidays e a . 
nova agência Extra Holidays oferecem, se­
gundo "The Times", bilhetes para a Ex­
po'98 como parte dos seus pacotes de féri­
as para a capital portuguesa e outros ope­
radores turísticos combinam a visita à Ex­
posição com férias à beira-mar e de golfe. 

O jornal britânico diz que a Expo'98 é 
um dos mais ambiciosos projectos mon­
tados por Portugal desde as viagens das 
Descobertas portuguesas há 500 anos. 

OLIMAR às 10 unidades 
hoteleiras madeirenses 
que mais se distinguiram 
nos últimos dois anos na 
programação do operador 
alemão. Uma cerimónia 
que ocorreu na última 
quarta-feira, no restauran­
te Quinta Palmeira, no 
Funchal. ' 

Os 10 hotéis distingui­
dos por Júlio Sousa foram 
o Reid's Palace (em que o 
director-geral esteve pre­
sente acompanhado pelo 
vice-presidente da "Orient­
Express", a empresa pro­
prietária do hotel), o Ma­
deira Palácio, o Cliff Bay 
Resort, a Quinta da Penha 
de França, a Estalagem 
Quinta Bela Vista, o Oásis 
Atlantic, o D. Pedro Baía, o 
Monumental Lido, o Royal 
Orchid e o Carlton Palms 
Resort. 

A Olimar tem a parti cu­
larídade de ser o mais im­
portante operador turísti­
co alemão para Portugal. 
No último ano turístico a 
Olimar canalizou para o 
nosso país cerca de 230 
mil alemães, a maioria dos 
quais para o Algarve. Um 
número que pouca oscila­
ção deverá ter este ano. 

No caso concreto da Ma­
deira, a Olimar fez chegar 
ao aeroporto do Funchal 
cerca de 15 mil passagei­
ros germânicos. Mas, ao 
contrário do resto do País, 
Júlio Sousa espera um au­
mento para os 18 mil turis­
tas alemães. 

Quanto à distinção, tra­
ta-se de uma oportunidade 
daOlimar (operador ao 
qual a Portimar/Madeira 
está ligada através da Por­
timar nacional, subsidária 
dos alemães) distinguir as . 
unidades que conquista­
ram o maior número de 
pontos, a nível da qualida­
de de serviços prestados, 
expressos pelos próprios 
clientes. 

FUNCHAL; 11 DE JULHO DE 1997 

MISSÃO EMPRESARIAL 

A 1 ª aproximação 
O dia de 

hoje vai 
ser preenchi­
do por uma 
missão em­
presarial, vin­
da dos Esta­
dos Unidos da 
América. Tra­
ta-se de uma 
delegação 
composta por 
cerca de 16 
pessoas, con­
tando-se entre 
eles muitos 
empresários, 
a presidente 
da Câmara de 
São José da Califórina, Susan 
Hammer, que é também por­
ta-voz do presidente norte­
amerimno Bill Qinton em ma­
téria de comércio externo, o 
presidente da Câmara de Co­
mércio de São José, que é li­
derada por Tony Goulart, e 
cuja instituilfio apoia esta de& 
locação à Madeira. Desloca­
ção que surge a convite do 
presidente do Conselho de Ad­
ministração do Madeira Too 
nopólo, Pedro Ventura, aqUBfr 
do da sua visita aos Estados 
Unidos da América, nomea­
damente a Sillicon Valley, a 
convite da embaixada daque­
le país em Lisboa. 

Segundo refere Pedro 
Ventura, a propósito da visi-

ta, trata-se da 
primeira linha 
de aproxima­
ção com um 
vasto leque de 
empresários, 
sobretudo ten­
do em linha de 
conta que a 
Madeira quer 
ser uma re­
gião-piloto em 
matéria de tec­
nologias de in­
formação. 

Para o dia 
de hoje a mis­
são empresari­
al tem uma 

agenda bastante extensa. L0-
go às 9.30 horas, reúnem com 
o secretário regional da Eco­
nomia e Cooperação Externa. 
Uma hora mais tarde têm 
oportunidade de visitar o Ma­
deira Tecnopólo, local onde 
Pedro Ventura terá oportuni­
dade de fazer uma apresen­
tação daquele espaço. 

Pelas 12.30 horas apre­
sentam cumprimentos ao pre­
sidente da Câmara Municipal 
do Funchal e, depois de um 
almoço oferecido pelo Madei­
ra Tecnopólo, deslocam-se à 
Zona Franca Industrial im­
plantada no Caniçal. 

Para amanhã, sábado, está 
marcada uma visita à ilha. 

Pc. 

DESDE INICIO DE U L H O 

Madeira integra AIPC 
gional de 
Energia e 
Ambiente -
AREAM. 

A~adeira 
acaba de 

entrar no Cen' 
tro Internaci­
onal de Feiras 
e Congressos, 
a AIPC (Asso­
ciation Inter­
nationale des 
Palais de Con­
grés). 

AIPe 
AAIPC foi 

fundada há 
cerca de 40 
anos, com o 
objectivo de 
promover e 
incentivar a 

A entrada 
da Região nesta prestigian­
te associação concretizou­
se após uma visita de ins­
pecção realizada por M. Ni­
cholas Breisach, do Comité 
Técnico da AIPC, e de uma 
apresentação formal do 
Centro Internacional de Fei­
ras e Congressos, na 39 ª 
reunião anual da AlPC, que 
decorreu entre os dias 28 
de Junho e 3 de Julho, em 
Moscovo. 

Trata-se de uma entrada 
votada por unanimidade pe­
los presentes e que r eco­
lheu os maiores elogios 
quanto à sua arquitectura, 
qualidade e versatilidade 
das salas, equipamentos e 
serviços disponíveis. De re­
alçar.que a integração es­
tratégica do CIFEC no Ma­
deira Tecnopólo foi vista co­
mo uma excelente opção, 
pois permitirá captar um 
vasto leque de conferênci­
as científicas e técnicas, fa­
zendo-se valer a presença 
numa área física de diver­
sas instituições, com espe­
cial realce para a Universi­
dade da Madeira, do CTI­
MA - Centro de Ciência e 
Tecnologia, do Centro de 
Empresas e Inovação da 
Madeira e da Agência Re-

melhoria da 
qualidade dos serviços 
prestados pelos centros de 
congressos, padronizar me­
todologias, fornecer infor­
mações aos seus associados 
sobre as tendências globais 
do mercado de congressos, . 
nomeadamente no que se 
refere às necessidades tec­
nológicas, tipo de serviços 
pretendidos e número de 
participantes. 

Para além desta infor­
mação, aAlPC aseguJ'a a to­
dos aqueles que pretendem 
organizar um evento, uma 
standardização de padrões 
internacionais de qualida­
de no que se refere aos es­
paços disponíveis, aos equi­
pamentos e aos serviços 
existentes. Daqui decorre 
que a entrada de novos 
membros esteja condicio­
nada a uma selecçao rigo­
rosa das salas, serviços e 
equipamentos disponíveis, 
formação técnica, comercial 
e financeira da equipa res­
pónsável, capacidade e qua­
lidade hoteleira na área de 
influência do centro de con­
gressos, distância do aero­
porto, número de voos di­
rectos para diferentes ca­
pitais europeias e progra­
mas sociais disponíveis. 
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Vista parcial do empreendimento Quinta do Furão, vendo-se em primeiro plano o restaurante e, lá atrás, o novo hotel, na fotografia da direita mais em pormenor. 

H O T E L Q U N T A o O F U R Ã O 

Ulll 4 estrelas de luxo 

Desta varanda podemos ver não só a piscina, como também 
todo o ambiente verde existente em redor do hotel. 

A decoração cómoda e campestre e os inúmeros tapetes 
de Arraiolos existentes marcam a diferença. 

• Abriu uma nova unidade hoteleira na Madeira. Tem 86 quartos, chama-se 
Hotel Quinta do Furão e está implantado em Santana, o primeiro 
local onde, segundo rezam as crónicas, nasceu o primeiro empreendimento 
turístico na ilha. 

PAULO CAMACHO 

F ez ontem precisa­
mente uma semana 
que abriu o Hotel 

Quinta do Furão, uma no­
va unidade de quatro es­
trelas para receber os pri­
meiros clientes, maioritari­
amente alemães. 

Num primeiro olhar ao 
novo hotel da "Quinta do 
Furão SATAS, Lda.", pro­
prietária do restaurante 
Quinta do Furão, verifica­
mos que o arquitecto Mau­
rílio Machado (também au­
tor do projecto do restau­
rante) procurou inspirar-se 
na traça das casas típicas 
de Santana. Mas o resulta­
do ultrapassou essa inten­
ção. Acabou por dar lugar 
a um empreendimento de 
grande requinte, a lembrar 
um chalet suiço. E, na ver­
dade, a disposição acaba 
por ser isso mesmo, tal é o 
verde que tem em seu re­
dor. 

Estamos em crer que o 
Hotel Quinta do Furão é 

único na Madeira. Rodea­
do de vinhas em toda a vol­
ta (verdelho, sercial e ne­
gra mole) e bonitos jardins, 
o hotel, que o arquitecto 
conseguiu integrar bem na 
paisagem, tem para ofere­
cer ao seus clientes, para 
além do conforto da unida-

de, uma vista soberba so­
bre a.costa norte da ilha. 

, Uma vista que vai desde a 
Rocha do Navio, que é Re­
serva Natural, até à Ponta 
de São Lourenço. 

Além do sossego que ofe­
rece, por estar afastado da 
estrada principal e ficar in­
tegrado numa grande área 

de 50 mil metros quadra­
dos, o novo hotel (cuja 
inauguração oficial está 
prevista para Setembro) 
tem, como já referimos, 43 
quartos (cerca de 86 ca­
mas), dos quais 4 são sui­
tes (uma delas apontada 
para luas-de-mel, onde a di-

ferença assenta na camilha 
com tecto). Uma nota co­
mum à todos os quartos é 
o bom gosto. na decoração, 
cómoda e campestre. Exis­
tem aquecedores e as toa-

. lheiras são aquecidas. 
No tocante a serviços, 

existe uma piscina aque-' 
cida que é descoberta e co-

berta, consoante as ne­
cessidades, porque há um 
tecto que se desloca e fá­
la ficar de uma e de outra 
forma. Uma piscina que 
tem a particularidade de 
ter jacuzzi e "jetstream" 
(que permite nadar contra 
a corrente proporcionada 
ou usufruir de massa­
gens). Existem também 
uma biblioteca, um bar, 
uma sala de pequenas re­
feições, onde são servidos 
os pequenos-almoços (já 
que os almoços e jantares 
dos clienteS se servem no 
restaurante Quinta do Fu­
rão, que passa a ter as du­
as principais refeições do 
dia nos horários 12.00 -
15.30 e 19.30 - 22 horas, 
não só para os hóspedes 
como também para qual­
quer pessoa interessada), 
uma sala: de jogos, um pe­
queno ginásio, uma sauna 
e um parque de estacio­
namento privado, cujo 
acesso é independente da 

entrada para o restaurante. 
Quanto à qualidade do 

hotel, cujas obras começa­
ram em Janeiro de 1996, 
podemos realçar que é mui­
to boa. Tem, por exemplo, 
paredes e vidros duplos e 
portas em carvalho. 

A nível de postos de tra­
balho, a nova unidade per­
mitiu criar 15 novos luga­
res. Agora, todo o empre­
endimento Quinta do Furão 
conta com 38 empregados. 

Feita a apresentação, 
falemos agora dos clientes, 
que, afinal de contas, são 
os destinatários finais. Se 
é verdade que o Hotel 
Quinta do Furão abriu as 
portas pela primeira vez 
no passado dia 3, também 
não é menos verdade que 
o sócio-gerente de todo o 
empreendimento há muito 
que começou a trabalhar 
com os operadores de via­
gens. Segundo refere Du­
arte Vieira da Silva, as 
perspectivas de ocupação 
são muito boas. Os maio­
res operadores europeus 
nem pestanejaram peran­
te a oferta deste empreen­
dimento, apostado em des­
centralizar a oferta turísti­
ca da Madeira. 

Aliás, Duarte Silva conta 

um caso curioso verificado 
nesta primeira semana, 
que, de certo modo, atesta 
a qualidade do novo hotel 
de Santana. Um casal que 
estava hospedado noutra 
unidade hoteleira, depois 
de um almoço na Quinta do 
Furão, sentiu curiosidade 
em conhecer a nova unida- ' 
de. Encantado com o que 
viu, dai a algumas horas ali 
estava de malas e baga­
gens. 

Contudo, Duarte Silva 
pretende que o Hotel Quin­
ta do Furão, implantado na 
Achada do Gramacho, não 
seja utilizado somente por 
estrangeiros. "Estamos 
muito interessados no cli­
ente madeirense", diz, adi­
antando que para os cati­
var, está a decorrer uma 
campanha especial de Ve­
rão. Um quarto duplo, nor­
mal, custa 13 mil escudos 
(15 mil escudos é o preço 
de balcão normal), com pe­
queno-almoço buffett in­
cluido. E tuna suite é 16 mil 
escudos (17.500 escudos co­
mo preço fora da campa­
nha) nesta fase. 

Os clientes do hotel po­
dem usufruir de todos os 
serviços, que incluem, por 
exemplo, para além do que 
é tradicional, a utilização 
de bicicletas de montanha. 

Está programado para 
todas as semanas um pas­
seio a pé e ainda a realiza­
ção de um espectáculo de 
folclore. 

Para quem pretender 
mergulhar em águas fora 
da piscina do hotel, poderá 
optar pela praia da Ribei­
ra de São Jorge, que fica a 
cerca de cinco minutos de 
automóvel. 

O novo hotel custou cer­
ca de meio milhão de con­
tos e contou com apoios do 
SIFIT na ordem dos 93 mil 
contos. No global, já foi fei­
to um investimento de 900 
mil contos em todo o em­
preendimento. 

Recorde-se que a Quin­
ta do Furão SATAS, Lda." 
pertence a quatro sócios: 
José Jesus Barreto, C. J. 
Sousa Andrade, Duarte Vi­
eira da Silva e família Zi­
no. 
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Martins Costa considera que há pouca transparência no relacionamento entre as 
seguradoras e os consumidores. 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1997 

o balcão do Funchal é o primeiro a apresentar a nova imagem 
da seguradora. 

APOSTA N A RENOVAÇÃO 
via do emagrecimento 
conseguido - um proces· 
so voluntário. A Bonança 
conta com 985 colabora· 
dores. Reduziu·se o pes· 
soaI e ao mesmo tempo 
melhorou·se as condições 
de trabalho dos que fica· 
ramo 

Bonança realiza 
,..,., 

convençao no 
• A Bonança realizou a II convenção com os seus mediadores 

na Região. A integração no grupo BCP traduziu-se 
no emagrecimento, renovação da imagem e na aposta 
nos mediadores profissionais. O resultado é positivo. 

A Companhia de Se· 
guros Bonança rea· 
lizou ontem, no Ho­

tel Cliff Bay, a segunda 
convenção com os media· 
dores, profissionais mais 
qualificados com quem tra· 
balha na Região - media· 
dores "Prestige" -, na qual 
se fez o balanço do último 
ano de actividade. 

O balanço é positivo , 
com destaque para os re· 
sultados. 90 por cento do 
que tinha sido programa· 
do foi conseguido, decla· 
rou ao DIÁRIO Martins 
Costa, administrador da 
companhia, que juntamen· 
te com o vice·presidente, 
Bagão Félix, deslocou·se à 
Madeira a propósito da 
convenção. 

A companhia apostou 
forte nos mediadores pro· 
fissionais, para distribuir 
os seus produtos. A apos· 
ta resultou, os negócios 
destes cresceram cerca de 
30% em média, contra 15% 

dos restantes, enquanto a 
companhia registou um 
crescimento de 11 por cen· 
to. Na Madeim são cerca 
de 200 os mediadores que 
trabalham com a Bonança, 
dos quais 17 têm a catego· 
ria "Prestige". 

A seguradora tem uma 
presença histórica impor· 
tante na Região, onde é lí· 
der e quer continuar a cres­
cer. O balcão do Funchal 
centraliza também as ope­
rações nos Açores, onde a 
actividade não justifica a 
existênca de sede própria. 

Nova imagem 

Uma novidade que saiu 
desta convenção, segundo 
Martins Costa, é o facto de 
os mediadores "Prestige" 
passarem a estar ligados 
via Internet ao sistema 
central da Bonança. As· 
sim, poderão consultar as 
suas carteiras de seguros, 
fazer simulações de preços 

para os clientes e o acerto 
de contas com a compa· 
nhia através do sistema in· 
formático. 

Uma inovação que reti· 
ra carga operativa aos bal· 
cões. A ligação já está ope­
racional em 10 dos 300 me­
diadores "Prestige" a nível 
nacional e rapidamente se­
rá alargada aos restantes. 

A Bonança está a renovar 
e a alargar a rede de balcõ­
es, no seguimento da sua in· 
tegração no grupo BCP. Em 
95 contava com 65 balcões, 
e o objectivo é chegar aos 
82, em 98, todos com a mes­
ma imagem e com a mesma 
forma e qualidade de aten· 
dimento. Foram abertos 7 
balcões e remodelados 46 
no ano passado. Este ano a 
remodelação da rede deve 
estar concluída. 

O balcão do Funchal foi 
modificado recentemente , 
apresentando a nova ima· 
gemo Foi o primeiro a .os· 
tentar a nova versão do sÍill· 

bolo da Bonança. Um sím· 
bolo que já existe desde a 
fundação em 1880 - uma 
âncora. 

Líder de mercado 

A Bonança está integrada 
na Seguros & Pensões, a 
"holding" do grupo 
BCP/Atlântico que agrupa 
todas as empresas de segu· 
ros e gestoras de fundos de 
pensões - além da Bonan· 
ça, a Ocidental, BPA Segu· 
ros, Praemium, Vanguarda 
e LMB, Médis e Seguro Di· 
recto. A Seguros & Pensões 
é líder do mercado, em 96 
facturou 141 milhões de con· 
tos num mercado que vale 
900 milhões, uma quota de 
15%. 

As várias marcas mantêm 
a sua independência e con· 
correm entre si em todos os 
segmentos de mercado. 
Apenas utilizam diferentes 
canais de distribuição: A 
Ocidental distribui os seus 
produtos através dos balcõ­
es do BCP e Nova Rede; a 
Seguro Directo, através de 
telefone; a Bonança, atra· 
vés dos seus balcões e dos 
mediadores. 

Esta companhia tem lUna 

chal 
forte presença fora das áre· 
as metropolitanas de Lisboa 
e Porto - em algumas re· 
giões a sua quota chega !lOs 
40% -, que tem a ver com o 
enraizamento dos media· 
dores nas suas regiões. 

Algumas actividades, no 
entanto, estão a ser inte· 
gradas. A área dos seguros 
de saúde está centralizada 
na Médis e a área da gestão 
de sinistros automóvel e de 
trabalho avança para a in· 
tegração. O objectivo é evi· 
tar a duplicação de estrutu· 
raso 

A Médis vai avançar pa· 
ra a Madeira em força, ten· 
do já sido encetadas nego­
ciações com as principais 
clínicas e médicos da Re· 
gião. Esta companhia cria 
os seus produtos que depois 
são 'comercializados pelas 
seguradoras do grupo. 

Estas trabalham esses 
produtos à medida do per· 
fil dos seus clientes. Há in· 
dependência perante os cli· 
entes, mas na retagurda há 
plataformas comuns. 

Mais transparência 

A companhia registou 
ganhos de e!iciência por 

Recentemente foi atri· 
buído o rating 'A' à com· 
panhia. Um rating exce· 
lente, tendo em conta o 
rating do País (AA), o má· 
ximo a que poderia aspi· 
raro 

A intenção da Bonança 
é que as outras segurado· 
ras também tenham o seu 
"rating" para dar mais 
transparência ao merca· 
do, isto é, para os clientes 
saberem qual a capacida· 
de das companhias em 
honrarem os seus com· 
promissos. 

Em relação à proposta 
recente do secretário de 
Estado, José Sócrates, de 
alterar alguns aspectos da 
legislação no que toca ao 
seguro automóvel, Martins 
Costa considera que tem 
razão de ser. A iniciativa 
foi contestada pela gene· 
ralidade do sector e 
chumbada pelo Ministério 
das Finanças. 

Martins Costa afirmou 
que há falta de transpa· 
rência na forma COD:lO são 
calculadas as desvalori· 
zações do valor seguro, o 
que terá de ser corrigido. 
Considerou errada a for· 
ma como foi levantada a 
questão, apresentando o 
sector segurador como aI· 
go perverso e que está 
contra os consumidores, 
pois na sua substância a 
questão é pacífica. 

PAULlNO ASCENÇÃO 
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Sauders & KIut, 
Limitada 

Sanders & Klut, Limitada é 
o nome da nova sociedade 
com sede no Beco dos Moi­
nhos, 11A, na f:r€guesia de São 
Pedro, no Funchal. A socie­
dade tem por objecto a repre­
sentação e comércio de arti­
gos desportivos e organização 
de eventos desportivos. 

O capital social é de 400 mil 
escudos, dividido por duas 
quotas iguais no valor de 200 
mil escudos cada uma. 

JORArvtIIl SÉRIE, N" 113197.6.16 

• 
Juvenal& 
Elisabete, Lda. 

Juvenal & Elisabete, Lda. é 
o nome da nova sociedade 
com sede na Rua U. Carlos I, 
no Funchal. O seu objecto é o 
comércio de ourives e relo­
joaria. 

O capital social é de 400 mil 
escudos, dividido por duas 
quotas iguais no valor de 200 
mil escudos. 

JORArvtIIl SÉRIE, N° 114/97.6.17 

• 
LCF, Import-Export e 
Comércio de 
Mobiliário, Lda. 

LCF, Import-Export e Co-

.A SABER. 

mércio de Mobiliário, Lda. 
é o nome da nova socieda­
de com sede na Rua da Car­
reira, 18 e 20, na freguesia 
e concelho de Câmara de 
Lobos. 

Tem por objecto o co­
mércio por grosso e a reta­
lho e a importação e ex­
portação de relógios e seus 
acessórios, mobiliário e ar­
tigos de iluminação, elec­
tromésticos e material au­
diovisual, como aparelhos 
de rádio e televisão. 

O capital social é de 15 
milhões de escudos, dividi­
do por três quotas iguais no 
valor de 5 milhões de escu­
dos cada . 

JORAM/II SÉRIE, N° 114/97.6.17 

• 
Pérola -
Consumíveis para 
escritório, Lda. 

Pérola - Consumíveis pa­
ra escritório, Lda. é o no­
me da nova sociedade com 
sede na Rua do Carmo, 19, 
2QB, no Funchal. 

A sociedade tem por ob­
jecto o comércio a retalho 
e outro material para es­
critório. 

O capital social é de 400 
mil escudos, dividido por 
duas quotas: uma no valor 
de 320 mil escudos e outra 
no valor de 80 mil escudos. 

JORAM/II SÉRIE, N° 114/97.6.17 

Pereira & 
Gonçalves, Lda. 
(Alteração de Pacto) 

A sociedade adopta a firma 
Pereira & Gonçalves, Lda. e 
tem sede ao Bairro da Palmei­
ra, Bloco 12 R/C dt., f:r€guesia e 
concelho de Câmara de Lobos. 
O objecto é transporte de mer­
cadorias. 

O capital social é 2 milhões 
de escudos e está representa­
do por três quotas: umanova­
lor nominal de 1 milhão e 400 
mil escudos, outra no valor de 
500 mil escudos e ainda uma 
outra no valor nominal de 100 
mil escudos. 

JORArvtIIISÉRIE, N° 114/97.6.17 

• 
Luís Joaquim da 
Cova,Lda. 
(Exoneração) 

Foi exonerada a gerente Ma. 
ria Teixeira Caldeira. 

JORArvtIIl SÉRIE, N° 112/97.6.13 

• 
Madfisco, Lda. 
(Nomeação) 

O Conselho de gerência, pa­
ra o triénio 1997/99, passa a 
ser constituído por: presiden­
te, Duarte Nuno Ferreira Ro­
drigues, vice-presidente, Del­
fim Couto Esteves e vogal, An-

IMPOSTO AUTOMÓVEL 

<:) Todos os operadores registados, nos termos do Art. o 15. o do 
Decreto-Lei n. o 40/93, de 18/2 n na Direcção-Geral das Alfândegas, 
devem remeter a esta Direcção-Geral listagem dos VEÍCULOS AU­
TOMÓVEIS ENVIADOS NO MÊS ANTERIOR PARA AS REGIÕES 
AUTÓNOMAS cujo imposto tenha sido pago no continente. 

(Despacho n. o 40/94-XII do Secretário de Estado dos Assuntos 

Fiscais) 

Elaboração do Calendário Fiscal: E.C.A.M. - Empresa de Consultoria e Assessoria Empresarial da Madeira, Lda. 

tónio José Neves Rodrigues Vi­
eira Cardoso. 

JORArvtIIl SÉRIE, N° 112/97.6.13 

• 
Operter -Recreação 
e Turismo, Lda. 
(Nomeação) . 

O Conselho de gerência, pa­
ra o triénio 1997/99, passa a 
ser constituído por: presiden­
te, Rui Manuel da Rocha São 
Marcos, vice-presidente, Luis 
Miguel da Silva Sousa, Ricar­
do Jorge da Silva Sousa. 

JORArvtIIl SÉRIE, N° 112/97.6.13 

• 
Opertrans-
Equipamento e 
Transportes, Lda. 
(Alteração de Pacto 
e Nomeação) 

A sociedade oontinua a adop­
tar a denominação "Opertrans 
-Equipamento e Transportes, 
Lda.", e tem sede àAvenidaAr­
riaga, 30, 1 QB, freguesia da Sé, 
concelho do Funchal 

O Conselho de gerência, pa­
ra o triénio 1997/99, passa a 
ser constituído por: presi­
dente, Luís Miguel da Silva 
Sousa, vice-presidente, Ri­
cardo Jorge da Silva Sousa e 
vogal, Rui Manuel da Rocha 
São Marcos. 

JORArvtIIl SÉRIE, N" 112/97.6.13 

FUNCHAL, 11 DE JULHQ DE 1997 

IVA 

<:) Os sujeitos passivos deste imposto enquadrados no regime nor­
mal, de periodicidade mensal devem proceder ao envio, ao Serviço 
de Administração do IV A, da declaração periódica relativa ao impos-
to liquidado em MAIO DE 1997 acompanhada de cheque, conjunta­
mente com o anexo recapitulativo referente às transações in­
tracomunitári~s de bens isentos, sendo caso disso. 

(A obrigação do envio da declaração periódica subsiste, mesmo 
que não haja no períOdO correspondente operações tributáveis) 

(crv A, art.'s 26. o, 28. ° n. ° 1, art. ° 40. o, alínea a), redacção da Lei n. ° 10- ~ 

bj96, de 23-03 - OE/96, n."' 1 e 2, do art. 23. o do RITI e D.L. 229/95, de 11/09) 
NOTA: Na determinação do prazo acima indicado foi tomado em consi­

deração o disposto no n. ° 2 do art. o 40. ° do crv A (antecedência mínima de três 
dias úteis em relação ao último dia do prazo) 

9 
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A C I F 

OpQrtunidades 
Ref. 97/316 costeiro, qualidade das 
Escola de Formação na , " águas' etc, pretendI} con­

área da segurança ofere- ,' tactar com engenheiros ci­
c~ os seus cursos a todas ' xis ,e a,rquitectos a fim de 
as empresas ?U, p,essoas ~ , e,stâbêlecer relações de 
do sector ,qüé necessitam ' , 'troca de know how é tec­
deJórniaçã9 'êspécífica. Os , ,nologi.a; _ 
cursos são adequados às" "'" '.:;;, ,,;' " 
necessidades' d6s pantiêi- ~.'~Ref. '97/319 
pantes e podem ser reali- Empresa fabricante do 
zados em Portugal ou em REAL TIME POWER 
Israel. FACTOR CONTROLLER, 

Ref. 97/317 
Empresa que desenvol­

veu produtos inovadores 
de escritório, que também 
podem ser utilizados como 
veículos promocionais, ­
tais como clips e agrafes, 
procura importador. . 

Ref. 97/318 
Empresa dedicada à 

concepção ,de marinas e 
portos, desenvolvimento 

uma solução inovadora 
que poupa energia e faz 
estabilização de redes 
eléctricas, gostaria de con­
tactar-com fabricantes de 
quadrí)s eléctricos e de 
condensadores para cor­
recção do factor potência, 
a fim de, encontrar parcei­
ros para desenvolver pro-

, jectos em Portugal. 

,Ret 97/320 
Empresa espanhola es-

RESPOSTA 
A 

OPORTUNIDADES 
DE COOPERAÇÃO 

Remeter para: 

Eurogabinete da Madeira 

(PT 507) ACIF 

Av, AITiaga, 41 

9000 Funchal 
TeleL: 2301 37 

Fax : 22 20 05 

pecializada em produtos 
dietéticos procura empre­
sas interessadas em im­
portar os seus produtos. 

Ref. 97/321 
Empresa espanhola 

pretende exportar már­
more e granito. 

Ref. 977322 
Empresa espanhola es­

pecializada no sector dos 
carros novos e usados, 
procura empresas inte­
ressadas nos seus produ­
tos. 

Ref. 97/323 
Empresa espanhola es­

pecializada em TV' s 
(écrans de tô"das as di­
mensões) e rádios para au­
tomóveis procura empre­
sas europeias interessadas 
nos seus produtos. 

, FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1997 

Jornal Oficial da RAM 
I Série - Número 64 -

11/06/97 

PRESIDÊNCIA DO GO­
VERNO REGIONAL 

Resolução n. o 679/97 
Atribui à Câmara Muni­

cipal do Funchal a impor-
. tância de 383.082$00, como 

apoio financeiro necessário 
à realização da obra do 
"Mercado dos Lavradores". 

Resolução n. o 680/97 
Atribui à Câmara Muni­

cipal do Funchal a impor­
tância de 5.599.636$00, co­
mo apoio financeiro neces­
sário à realização da obra 
de "construção, reparação e 
conservação de veredas e be­
cos". 

Resolução n. o 681/97 
Atribui à Câmara Muni­

cipal do Funchal a impor­
tância de 3.120.129$00, como 
apoio financeiro necessário 
à realização da obra de 
"alargamento do Beco das 
Lajes entre a Rua das Lajes 

e o Caminho da Torrinha-I 
maculado Coração de Ma­
ria". 

Resolução n. o 682/97 
Atribui à Câmara Muni­

cipal do Funchal a impor­
tância de 3.119.985$00, como 
apoio financeiro necessário 
à realização da obra de "li­
gação do Caminho dos Pre­
tos ao sítio do Curral dos Ro­
meiros - Monte". 

Resolução n. o 683/97 
Atribui à Câmara Muni­

cipal do Funchal a impor­
tância de 22.162.108$00, co­
mo apoio financeiro neces­
sário à realização da obra 
da "Estrada de São João La­
trão - São Gonçalo". 

Resolução n. o 684/97 
Atribui à Câmara Mlmi­

cipal do Funchal a impor­
tância de 3.120.395$00, co­
mo apoio financeiro neces­
sário à realização da obra 
de "alargamento e pavimen­
tação da Vereda do Livra­
mento - Monte". 

Resolução n. o 685/97 

Atribui à Câmara Muni­
cipal do Funchal a impor­
tância de 23.558.284$00, co­
mo apoio financeiro neces­
sário à realização da obra 
de "ligação da Rua Dr. Brito 
da Câmara ao Caminho da 
Penteada". 

Resolução n. o 686/97 
Autoriza a Secretaria Re­

gional do Plano e da Coor­
denação a proceder à liqui­
dação da 15. ª prestação de 
juros e 11 ª amortização do 
capital, junto do "Banco Eu­
ropeu de Investimento". 

SECRETARIAS REGIO­
NAIS DO PLANO E DA COo 
ORDENAÇÃO E DOS AS­
SUNTOS SOCIAIS E PAR­
LAMENTARES 

Portaria n. o 61/97 
Dá nova redacção à Por­

taria n. o 4/78, de 24 de Ja­
neiro, publicado no Jornal 
Oficial, I série, n. o 2, 2. o su­
plemento, de 28 de Feverei­
ro de 1978. 

"O governo não está a prestar mn bom 
serviço ao princípio da justiça fiscal. Exigir 
uma colecta mínima por carta, depois 
suspendê-Ia e agora admitir que até pode 
ser anulada - tanta trapalhada em tão 
pouco tempo - transformou muna paródia 
nacional uma medida que deveria ser útil 
no combate à fraude". 

"Em vez da colecta imposta, os franceses e 
os belgas, por exemplo, estabeleceram 
«acordos forfetários» entre as 
administrações fiscais e os organismos que 
representam a classe profissional do 
contribuinte visado - o empresário honesto 
é o principal visado, por ser a primeira 
vitima directa da concorrência desleal 

SÉRGIO FIGUERIREDO, DIÁRIO ECONÓMICO, daqueles que fogem ao fisco". IDEM 
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B O L S A DE VALORES D E LISBOA 

As sessões de Junho 
A s 19 sessões de Junho 

do mermdo accionis1a 
da Bolsa de Valores de 

Lisboa (BVL) movimentaram 
. 452 milhões de contos, mais 

129,3 por cento do que no mês 
anterior, anunciou ontem ai:n& 
tituição. 

De acordo com o boletim 
mensal da BVL, a subida re­
presentou igualmente uma 
evolução positiva de mais de 
400 por cento -452,6 por cento 
- face ao mesmo mês do ano 
anterior. 

Em termos de ao;OOs, os ti­
tulos da EDP foram os mais 
destacados, apesar de terem 
sido admitidas à cotação ape­
nas na segunda quinzena de 
Junho. 

A blueship do sector eléo­
trioo movimentou 32,4 por cen­

. to do total do mercado de c0-

tações oficiais, tendo sido re& 

ponsável pela negociação de 
28 por cento dos valores tran­
saccionados em Junho. . 

Aliás, segundo a BVL, a 
Electricidade de Portugal 
(EDP) foi a principal dinami­
zadora da actividade bolsista, 
com a primeira fase da sua pri­
vatização -17 de Junho -a ge­
rar a admissão à negociação 
de 117,9 milhões de acifles, das 
quais 101,5 milhões no dia 18 
e 12,8 milhões, no dia 19. 

"Com efeito, o valor médio 
dos negócios realizados em ca­
da sessão passou de 12,8 mi­
lhões de contos no período en­
tre 01 e 16 de Junho para 33,7 
milhões, na segunda metade 
do· mês, após a entrada da 
EDP", refere o boletim infor­
mativo da BVL. 

No que se refere aos valo­
res acumulados nos primeiros 
seis meses do ano, as transac-

Taxas Lisbor 
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6.(Xi 
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6.04 

603 

6.02 

6.01 

6.00 

6 Meses 
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5.30 
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) ,\.... _1 _ -, ' , \ .',<', 

ções efectuadas na bolsa ge­
raram 1.344,9 milhões de con­
tos, mais 189,2 por cento do 
que em igual período do ano 
anterior. 

Quanto à capitalização bol­
sista do mercado accionista, 
os 5,7 mil milhões de contos 
atingidos no mês em questão 
representaram igualmente 
uma evolução positiva de 14,3 
porcento. 

Sintoma do forte dinami& 
mo do mercado de acções fo­
ram as "performances" dos 
seus índices, com o BVL-30 a 
superar a barreira psicológi­
ca dos 3.000 pontos, tendo a 
sua valorização mensal sido 
de 10,17 por cento, enquanto a 
variação semestral foi de 45,87 
porcento. 

Por sua vez, o BVL-Geral . 
aumentou 9,41 por cento em 
termos mensais, tendo a valo-

rização nos seis primeiros me­
ses do corrente ano atingido 
os 41,21 por cento. 

Outro indicador importan­
te da forja do segmento accio­
nis1a foi dado pelo peso das ao­
ções no valor total das opera­
ções bolsistas, que cresceu dos 
41,8 por cento, em Maio, para 
os 64,8 por cento no mês em 
seguinte. . 

Ao nivel dos índices secto­
riais, a BVL destacou que qua­
se todos registaram, evolu­
ções positivas, excepto do in­
dicador do sector das indú& 
trias alimentares e bebidas, 
que miu 5,06 por cento no mês 
em análise. No que se refere 
à vertente obrigacionista, as 
transacões, apesar do acré& 
cimo homólogo de 172,1 por 
cento, quebraram 11,4 por cen­
to no que respeita aos valores 
gerados. 

Taxas Libor 
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E U R O 

Os desenhos 
os projectos de dese­

nhos que figurarão 
nas futuras notas de euro 
foram já revistos pelo Ins­
tituto Monetário Europeu 
(IME), após a publicação 
inicial dos projectos em 
Dezembro passado, anun­
ciou ontem a instituição. 

O processo, que se ini­
ciou com a selecção dos 
projectos de desenhos pa­
ra as sete denominações 
da série de notas denomi­
nadas em euro, a 13 de De­
zembro passado, foi ob­
jecto de algumas modiJi­
cações. 

Nominativa: 2 335$ 2.335$ 
Portador: 1.957$ t 1 990$ 

(2.7 .97) 12.997) 

Nominativa: 
Portador: 3.015$ t 3.303$ 

{2.7.971 {9.7.97j 

BANIF 
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BRITES NUNES, A PARTIR D E H O J E 

Esquadrilha de submarinos 
com novo comandante CARGA 

• o relações públicas da Armada, Brites Nunes, assume, a partir 
de hoje, o comando da esquadrilha de submarinos port~gueses. 
Nunes toma posse na base naval do Alfeite e deixa o lugar 
de porta-voz da Marinha para Tavares Martins. 

O até agora chefe do 
Gabinete de Informa­
ção e Relações Públi­

rns da Marinha, mpitão de fra­
gata Brites Nunes, assume 
hoje, na Base Naval do Alfeite, 
o romando da Esquadrilha de 
Submarinos. 

Esta esquadrilha é consti­
tuída por 3 submarinos - o 
"Barracuda", o "Albarora" e o 
"Delfim", todos rom cerca de 
30 anos cada um. ° coman­
dante Carlos Brites Nunes, que 
será promovido a capitão de 
J:Il3Nlgt:lerra, foi durante 3 anos 
o port&voz do chefe do Estado­
Maior da Armada. Anterior­
mente, já romandou uma uni­
dade da Esquadrilha de Sub­
marinos. ° lugar de chefe de Gabi­
nete de Informação e Relações 
públicas do EMA será ocupa­
do pelo mpitão de fraguta Tava­
res Martins, que foi mpitão do 
porto da Figueira da Foz. Bri­
tes Nunes assume o lugar dei­
xado vago pelo comandante 
Álvaro Gaspar. 

Rerordese que poderá ser 
sob o oomando de Brites Nunes 
que a Armada vai adquirir 4 
novos submarinos à Inglater­
ra, oomo já foi tornado públioo. 
Cada um irá custar cerca de 50 
milhões de contos. São' em 
"segundarnão" mas do melhor 
que há a nível tecnológiro. 

As perspectivas iniciais 
indicavam que nos finais de 
Agosto deste ano a Marinha já 
pudesse rontar rom as novas 
unidades, mas os aoordos estão 

A esquadrilha de submarinos tem novo comandante. 

atrasados. As "velhas" embar­
~ vão passar a ter outras 
funções. Das 3 unidades exis­
tentes falase na hipótese de tra­
zer uma delas para a Madeira. 
Uma espécie de museu 3D vivo 
pode ser o destino do "Albaro 
ra", do "Barracuda" e do "Del­
fim". Existe ainda a ideia de 
colocar um submarino na 
Expo'98. 

Refimse que, em anterio-

res declarações 3D DIÁRIO, o 
oomandante cessante da esqua­
drilha, Álvaro Gaspar, chegou a 
reoonhecer que aArmada esta­
ria disposta a prescindir da 
oompra de um submarino fican­
do só rom 3. Tudo dependeria 
das disponibilidades financei­
ras e das decisões governati­
vas. 

Rerordese que as mracte­
ristirns das 3 unidades actual-

4 MORTOS E 30 DESAPARECIDOS 

Naufrágio na Turquia 
Quatro mortos e cerca 

de 30 desaparecidas 
é o balanço do naufrágio 
que ontem ocorreu no Mar 
Egeu. ° navio-transporta-

INTERViSA 
GROUP TRAVEL = 

CANÁRIAS. VERÃOj97 
SÁBADOS 

De 05 Jul a 13 Sef 

QUALIDADE GARANTIDA A PREÇOS EXCEPCIONAIS 

Operamos com B. 737·300· TAP e SATA Air Açores. 

Garantimos os melhores hotE3is e apartamentos. 

Las Palmas • Playa Dei Inglês • Tenerife • Lanzarote 

Informações e reservas 
Largo do Phelps n.º 18 

(f) 230 685/6 

.tmHIu 

BOAS /FÉRIAS 

va ilegalmente refugiados 
iraquianos da Turquia 
para a Grécia, anunciou a 
agência Anatolia. 

Seis iraquianos foram 

salvos pela guarda costeira 
turca, que recuperou tam­
bém os corpos de 4 outros, 
depois de o navio, que 
transportava perto de 40 . 

mente existentes já não satis­
fazem as exigências da Mari­
nha e os seus compromissos 
internacionais, nomeadamen­
te nos exercícios navais oom a 
NAW. Além disso, o "paoote" 

. de compra de submarinos à 
Ingiaterra já incluiria a neces­
sária formação e reronversão 
tecnológica. 

Em dedaraçúes 3D DIÁRIO, 
Álvaro Gaspar disse que as 
novas unidades britânirns pre­
encheriam as necessidades da 
Armadanos próximos 25 anos. 
170 milhões de rontos é quan­
to custaria a construção de 3 
submarinos de raiz, adaptados 
às circunstâncias nacionais. 
Como a Armada não tem 
dinheiro, a oompra em "segun­
da mão" deverá ser a solução . . 

Além disso, o investimento 
nem se apresenta exagerado 
tendo em ronta que o subIlJari. 
no, sob o ponto de vista dissua­
sor, é o melhor meio na rela­
ção custo/eficácia. "O subma­
rino é a arma das nações mais 
pobres". Se a rompra se con­
firmar, o "Albaoora" será o pri­
meiro a ser "desmantelado". 
Serão reaproveitados alguns 
equipamentos, outros serão 
postos no museu e outros irão 
para a Esoola da Marinha. 

Recordese que o "Albaco- . 
fa", o "Barracuda" e o "Del­

Jim" têm um prazo de valida­
de até 3D ano 2000. Está a expi­
rar o seu tempo útil de vida. 
São submarinos da classe do 
mesmo nome e são idênticos 
às unidades franceses da classe 
"Daphne". Foram oonstnúdos 
. em França na década de 60 e 
têm uma guarnição normal­
mente romposta por 7 oficiais, 
15 sargentos e 32 praças. 

EMANUELSILVAA-USA 

pessoas, ter naufragado, 
por razões ainda desco­
nhecidas, entre a costa tur­
ca e a ilha grega de Khios. 

Um helicóptero de sal­
vamento turco, navios da 
guarda costeira e barcos 
de pesca saídos do porto 
turco de Cesme continuam 
a procurar sobreviventes. 

11 - Diogo Bernardes, 
português. De e para Lis­
boa. Sai à tarde com con­
tentores. (Portmar) 

11- OPDR Lisboa, anti­
cuano. De Felixtowe para 
Tenerife. Sai à noite com 
contentores. (Marfrete) 

11 - Ponta São Louren­
ço, português. Sai à noite 
para Setúbal após descar­
ga de cimento no terminal 
dos Socorridos. (Transin­
sular) 

11 - Ursa, anticuano. 
Vem de Aveiro. Chega às 
08:00 e sai à noite . Des­
carrega ferro. (JFM) 

13 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis­
boa. Contentores e auto­
móveis. (Transinsular) 

13 - Ilha da Madeira, 
português. De e para Lis­
boa. Contentores e auto­
móveis. (Transmadeira) 

28 - Kaptain Papkov, 
ucraniano. De Breves para 
Leixões. Paletes de madei­
ra. (Blandy) 

PASSAGEIROS 

11- Lobo Marinho, por­
tuguês. Sai d.o Funchal às 
18:00 e parte do Porto San­
to às 21:30. Chega ao Fun­
chal às 24:00. (PSL) 

12, 13 - Lobo Marinho, 
português. Sai do Funchal 
às 08:00 e parte do Porto 
Santo às 19:00. Chega ao 
Funchal às 21:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

16 - Europa, alemão. 
Do Porto Santo para Pon­
ta Delgada. Chega às 
07:00 e sai às 23:00. Cer­
ca de 550 passageiros em 
trânsito. (JFM) 

17 - Southern Cross, 
bahamiano. Chega às 11:00 
e sai às 18:00 (Blandy) 

21 - Costa Riviera, libe­
riano. De Tenerife para 
Málaga. Chega às 07:00 e 
sai às 19.00. (Ferraz) 

VISIH AINDA UMA DAS R~S~RVAS NATURAIS DO 
1. ILHA DE S. MIGUEL................................ 1 SEMANA 
2. S. MILGUEL E SANTA MARIA........................... 1 SEMANA 
3. VOLTA PELOS AÇORES ................................... 11 DIAS 
4. CONSTRUA OS AÇORES .......................... 15 DIAS 
5. AÇORES PARA, JOVENS 
6. FESTIVAL MUSICAL MARE DE AGOSTO - SANTA MARIA 
PROGRAMA ElABORADO COM TODO O PORMENOR POR UM AÇORIANO,,, 

D~~~~~S ~_CANÁR~A~ -PRODUTO-5; 
EXCURSOES EM GRUPO A SAlDA D O FUNCHAL 
TODOS OS PROGRAMAS À SAíDA DE LISBO A 

umR TRRDIQÃO Em VIRGERS ••• 

~~ AGÊNCIA DE VIAGENS FERRAZ 
· AYEN1~AZARCO,k·A-9000fUNCHAL,~>-~ 221799 -; 

~.,. ~", ,~ ... ""I.o:. ...... ~ ... ~II .. >._M ... ,. ~~~..,; .... ""-'I",.'~"" ..... l.V..t 
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C L U B E D E G O L F E D O SAN T O D A S E R R A 

Confirmar favoritismo 

• o Clube de Golfe do Santo da Serra apresenta-se nesta segunda edição do Troféu 
DIÁRIO com a firme disposição de reeditar a vitória do ano transacto, confirmando 
assim o favoritismo que lhe é atribuído. E para isso aposta num conjunto forte, 
onde predomina o talento de jovens valores nados e criados nos "greens" do 
campo, em perfeita harmonia com a experiência de outros jogadores. 

Miguel Sousa, pre­
sidente do Clube 
de Golfe do Santo 

da Serra, é igualmente o 
"capi~ão" da equipa para 
esta segunda edição do Tor­
neio DIÁRIO. Uma compe­
tição·que aquele responsá­
vel considera' estar a ga­
nhar cada vez maior pres­
tígio e interesse. 

«É um torneio agradá­
vel, que incentiva o rela­
cionamento entre o Campo 
de Golfe do Santo da Serra 
e o Campo de Golfe do Pa­
lheiro e que já tem em seu 
redor uma certa rivalidade. 
Este ano, é o Clube de Gol­
fe do -Santo da Serra a or­
ganizar o torneio e temos o 
maior prazer em dar as 
boas-vindas aos jogadores 
do Palheiro Golfe», refere 
Miguel Sousa, para logo 
acrescentar que «todas as 
rivalidades no desporto são 
salutares. Não existe com­
petição a sério se não hou­
ver clubismo e alguma ri­
validade». 

Um torneio 
especial... 

Referindo-se concreta­
mente ao torneio, o presi­
dente do clube sublinha 
que o mesmo «tem uma 
particularidade especial, já 
que é um jogo de equipas, 
situação algo rara em todo 
o Mundo. De qualquer for­
ma, se repararmos, o tor­
neio mundial mais empol­
gante na actualidade é a fa­
mosa "Ryder Cup", que 
põe em confronto as selec­
ções da América e da Eu­
ropa. E este Torneio 

DIÁRIO, tal como aquele 
disputado na semana pas­
sada entre os "alvi-negros" 
e os "verde-rubros", por ha­
ver um espírito de equipa, 
está a se afirmar como uma 
competição cada vez mais 
interessante» . 

Uma aposta 
com futuro 

Por essa circunstância, 
Miguel Sousa não tem dú­
vidas que este é um torneio 
para se manter durante 
muitos e longos anos. «O 
apoio do DIÁRIO prevê 
exactamente que o torneio 
tenha continuidade no fu­
turo. Esperamos, por isso 
mesmo, que ao longo dos 
anos este torneio ganhe ca­
da vez maior projecção, até 
pelo prazer que temos em 
nos juntarmos todos para 

------------------. 

jogar golfe. Por tudo isso, 
penso que será, cada vez 
mais, um torneio do maior . 
relevo no calendário regio­
nal de provas». 

O "capitão" da equipa 
do Santo considera que a 
equipa dá plenas garantias 
de êxito. «Temos uma equi­
pa forte, constituída numa 
base de jogadores bastante 
jovens. Isto é fruto do es­
forço que o clube tem colo­
cado na promoção do golfe 
e, fundamentalmente, no 
ensino e prática da modali­
dade pelos mais jovens. 
Apresentamos alguns joga­
dores mais experientes, 
mas já temos metade de 
"sangue novo" - jovens 
que jogam golfe há pouco 
tempo, mas que têm já uma 
qualidade de jogo excepci­
onal. Isto traz-nos vaidade, 
mas também a garantia 

FREQUENCIA ELEVADA 

Vitalidade do campo 
M iguel Sousa concorda com a ideia de que a vitali­

dade de uma infra-estrutura como o Campo de Gol­
fe do Santo da Serra vê-se, essencialmente, pela sua taxa 
de ocupação. E acrescenta que a mesma é bastante ele­
vada neste caso concreto: 

- A prova da validade do trabalho que temos vindo a 
fazer desde Outubro está bem expressa no facto dos só­
cios do clube ocuparem, actualmente, aos sábados e do­
mingos, o campo por completo. Por outro lado, ao nível do 
turismo, durante a semana a frequência é bastante sig­
nificativa e com tendência crescente. Isso é particular­
mente importante pará a gestão da infra-estrutura e, tam­
bém, para outra vertente a que este campo se propõe -
paralelamente ao fomento da prática do golfe -, que é 
funcionar como uma infra-estrutura de apoio ao turis­
mo. 

que ao nível da competição, 
hoje em dia, o Clube de Gol­
fe do Santo da Serra é uma 
das melhores equipas de 
Portugal». 

, Santo quer vencer 
pela segunda vez 

Mas Miguel Sousa não 
deixa de destacar a impor­
tância da heterogeneidade 
de idàdes dos jogadores. «É 
algo fundamental, porque 
a juventude não sabe os 
problemas que só a experi­
ência pode acautelar. E es­
sa aproximação é funda­
mental para se vencer na 
vida: ter sangue, energia, 
vitalidade, mas também ter 
experiência e algum calo. 
Por isso, juntando as qua­
lidades de uns e outros, 
penso que temos uma equi­
pa perfeita, com todas as 
condições para poder jogar 
golfe de grande nível e, na­
turalmente, de vencer este 
torneio», acentua. 

«Temos todas as condi­
ções para vencer pela se­
gunda vez a prova. Espere­
mos que os nossos jogado­
res tenham concentração, 
porque qualidade de jogo e 
categoria ao nível técnico 
individual não lhes falta», 
refere Miguel Sousa, em­
bora sem esquecer «a valia 
do Palheiro Golfe, que se 
apresenta reforçado e dis­
posto a oferecer boa répli­
ca. Eles também querem 
vencer a tudo o custo, por 
forma a "vingarem" a der­
rota no ano passado. Mas 
espero não lhes dar essa 
satisfação», acrescenta. 

João Sousa 

Profissional 
39 anos 

Handicap - O 

Andrew Oliveira 

Estudante 
17 anos 

Handicap - 3 

João Umbelino 

Estudante 
16 anos 

Handicap - 4 

Joaquim Gouveia 

Empresário 
38 anos 

Handicap - 5 

Pedro Freitas 

Estudante 
15 anos 

Handicap - 5 
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Alexandre Henriques 

Estudante 
19 anos 

Handicap - O 

João Abel de Freitas Jr. 

Estudante 
17 anos 

Handicap - 3 

Jorge I da Silva 

Engenheiro 
48 anos 

Handicap - 5 

João Pedro Sousa 

Estudante 
13 anos 

Handicap- 6 
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Peter Millhouse 

Profissional 
43 anos 

Handicap - O 

Jonathan Fletcher 

Director de Campo 
29 anos 

Handicap - 3 

Filipe Pacheco 

Estudante 
19 anos 

Handicap - 5 

EmpresáriQ 
43 anos 

Handicap - 7 

Don Mitchell 

Director 
60 anos 

Handicap - 10 

Duarte Freitas 

Profissional 
21 anos 

Handicap - O 

Cláudio Sousa 

Estudante 
19 anos 

Handicap - 2 

Maul Bickel 

Marketing 
44 anos 

Handicap - 5 

David Vallat 

Director Financeiro 
43 anos 

Handicap - 7 

Michael Blandy 

Empresário 
45 anos 

Handicap - 12 
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PALHEIRO G O L F 

'" A procura da desforra 

• Entre os elementos do Palheiro Golf há o desejo de rectificar a derrota 
do ano passado no seu campo. E para recuperar o "orgulho ferido" nada 
melhor que uma vitória no próprio terreno do adversário. É este o estado 
de espírito da equipa do Palheiro Golf, uma formação que se apresenta 
este ano reforçada, e com outras ambições ... 

Derrotados na pri­
meira edição do 
Troféu DIÁRIO, 

realizada no campo do Pa­
lheiro, os representantes 
do Palheiro Golf encaram 
a competição deste ano co­
mo uma "desforra" do inê­
xito registado no ano pas­
sado. 

Com uma equipa onde 
pontifica a experiência da 
maioria dos seus compo­
nentes, uma mescla de jo­
vens jogadores locais - en­
tre os quais o "profissio­
nal" Duarte Freitas - e 
uma maioria de ingleses 
radicados na Região, os 
homens do Palheiro Golf 
estão esperançados na vi­
tória, resultado que teria 
um sabor acrescido por 
ser conquistado em "casa" 
do seu adversário. 

O DIÁRIO foi encontrá­
los no Santo da Serra pre­
parando as últimas tácti­
cas a implementar no sá­
bado, isto antes de uma 
sessão de adaptação às ca­
racterísticas do campo, sob 
o olhar atento e algumas 
"bocas" dos homens da 
"casa", tudo num ambiente 
de boa disposição e des­
portivismo que pauta are­
alização deste Troféu. 

Bom 
para o golfe 

Jonathan Fletcher é o 
"capitão" da equipa do Pa­
lheiro Golf, cargo que de­
sempenha pelo segundo 
ano consecutivo. A reali­
zação do Troféu DIÁRIO 
é vista como algo de 

"muito bom para o golfe 
na Madeira, pois é uma 
oportunidade de haver 
competição regional" e 
também "uma forma de 
propaganda da modalida­
de". 

Que tem ajudado a in­
centivar o interesse e o en­
tusiasmo pelo golfe nos 
próprios jogadores de am­
bos os clubes. "Agora 
há pessoas que vêem este 
torneio como o mais im­
portante do ano e jogam e 
treinam para chegarem a 
este momento. O que é 
muito importante", acres­
centa. 

O torneio põe frente a 
frente os dois clubes de 
golfe da Madeira. Mas a ri­
validade entre os jogado­
res de ambos não vai além 
de algumas "bocas" e brin­
cadeiras. É este o espírito 
que norteia os participan-

------------------ . 

tes, como sublinha Jona­
than Fletcher. "O golfe é 
um jogo muito tradicional, 
onde não existem brigas. 
É claro que há brincadei­
ras, mas não é nada de sé­
rio". O que não significa 
que a competição não seja 
levada a sério. 

Santo 
em vantagem 

"Bluff" ou não, o "ca­
pitão do Palheiro Golf con­
sidera que o Santo da Ser­
ra parte em grande vanta­
gem para a competição. E 
explica porquê: "Eles co­
nhecem bem o campo e sa­
bem as posições das ban­
deiras e dos tees e, prova­
velmente, terão o apoio 
dos seus sócios". 

Para fazer face a este 
"handicap", Jonathan lem-

CHEGOU AO SANTO 

Invasão laranja ... 
O encontro entre os representantes dos dois clubes, 

ontem à hora do almoço, no Santo da Serra, antes de 
uma sessão de treino dos ~'visital).tes", provocou a troca 
de algumas "bocas", no bom sentido, entenda-se, de par­
te a parte. 

Assim, enquanto Miguel de Sousa ironizava que a 
cor (laranja) das "pólos" que os homens do Palheiro 
Golf vão envergar, poderia fazer com que estas tives­
sem um outro uso, lá mais para Dezembro, Jona­
than Fletcher respondia à altura: o "capitão" da 
equipa deitava contas à ordem dos jogos e manifestava-se 
esperançado que as coisas lhe saíssem melhor de tarde, 
pois está a contar com alguns "excessos" ao almoço por 
parte dos homens da "casa". Só esperamos é que o cozi­
nheiro não pregue uma partida aos homens que vêm do 
Palheiro Ferreiro. 

bra que a sua equipa tem 
"mais experiência. O San­
to da Serra tem alguns jo­
vens e vamos procurar ex­
plorar isso". Tudo para 
conseguir a almejada "des­
forra" e "vingar" a derrota 
do ano transacto, que pa­
rece não estar totalmente 
"digerida" para os lados 
do Palheiro. "No ano pas­
sado, estivemos na frente 
até perto do fim e só per­
demos nos últimos bura­
cos. 

O torneio foi muito mais 
equilibrado do que o re­
sultado final mostra". E 
não esquece que "o João 
Sousa e o Alexandre Hen­
riques perderam os seus 
jogos". ' 

Em vésperas do con­
fronto, Jonathan Fletcher 
assegura que os repre­
sentantes do Palheiro 
estão "relaxados". "É mais 
um jogo", diz, mas logo 
reconhece que "é impor­
tante". E nega ter havido 
qualquer preparação es­
pecial. "Praticamos em 
conjunto e conversamos 
sobre a melhor ordem de 
saída". 

Já quanto à "táctica", 
admite que ela está defini­
da, "mas só a revelamos 
na segunda-feira ... ". Mes­
mo assim, levanta uma 
"pontinha do véu" e reve­
la que "os últimos buracos 
da tarde serão os mais im­
portantes. De manhã, só se 
jogam cinco buracos. E os 
restantes dez são de tarde. 
E ai é que quero ver como 
é que se comportam os jo­
vens do Santo da Serra 
sob pressão". 
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